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RESUMO DO PLANO INICIAL 

O presente trabalho tem três objetivos: (1) apresentar uma tradução integral do Livro 

X da República de Platão; (2) elaborar um estudo introdutório que apresente e discuta 

questões estéticas, metafisicas, epistemológicas e psicológicas tratadas por Platão no Livro 

X, e (3) acrescentar um comentário critico à tradução, discutindo pontualmente aspectos 

relevantes do texto. Para a tradução, utilizei duas edições com estabelecimento de texto 

distintos: a da Oxford, por John Burnet, e a da Belles Lettres, por Emile Chambry, 

privilegiando, entretanto, a primeira. Para o estudo introdutório e o comentário crítico, foi 

necessária a leitura de uma vasta bibliografia que contemplasse questões discutidas por 

Platão no Livro X. Dentre os principais comentadores de Platão, enumero J. Adam, E. 

Havelock, B. Gentili, H. G. Gadamer, J. Annas e A. Diés. As notas do comentário crítico 

são de caráter filosófico, histórico, cultural, lingüístico e/ou etimológico. 

ABSTRACT 

This work has three objectives: (1) to present an unabridged translation of Book X of 

Plato 's Republic: (2) to elaborate an introductory study that presents and discusses the aesthetic, 

metaphysical, epistemological and psychological issues raised by Plato in Book X,· and (3) to 

contribute a criticai commentary to the translation, discussing relevant aspects of the text. 

For the translation, two editions were used as sources: the one by John Burnet (Oxford 

University Press) and the one by Emite Chambry (Belles Lettres). 

For the introductory study and the criticai commentary, a thorough reading of the 

extensive bibliography on the subject was performed. 

Among the main commentors of Plato, I would like to mention the following: J. Adam, E. 

Havelock, B. Gentili, H. G. Gadamer, J. Annas andA. Diés. The notes in the criticai commentary 

have philosophical, historical, cultural, linguistic, andlor etymological natures. 
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A MORALIDADE DA ESTÉTICA PLATÔNICA NA REPÚBUCA1 

Introdução 

O moralismo dos filósofos gregos a partir de Platão tem 

condicionamentos patológicos; e o mesmo quanto ao seu apreço 

pela dialética. Razão=virtude=felicidode significa simplesmente: 

ter de imitar Sócrates e implantar de maneira permanente, 

contra os apetites obscuros, uma luz diurna - a luz diurna 

da razão. Ter de ser inteligentes, claros, lúcidos a qualquer 

preço: toda concessão aos instintos, ao inconsciente, 

conduz para baixo ... 

(NIETZSCHE, F., Crepúsculo dos Ídolos, "O Problema de Sócrates", §!O) 

Sistematizar as diversas asserções de Platão a respeito da poesia é uma tarefa 

demasiadamente árdua. A intratextualidade da filosofia platônica exige que tenhamos uma 

visão global de sua obra para tentarmos, assim, descobrir ou ao menos traçar um esboço de 

uma teoria estética que, por sua vez, implica uma teoria da própria cultura grega. Isso 

porque a poesia, da cultura grega arcaica até o tempo de Platão, representou o veículo 

comum de transmissão e conservação de valores, costumes, sabedorias e crenças de uma 

geração a outra, através da memória e da oralidade. A escrita, introduzida na Grécia à época 

de Homero (meados do séc. vm a.C.), só será amplamente utilizada no séc. IV a.C., 

marcando decisivamente uma ruptura com a tradição oral.2 Desse ponto de vista histórico, 

Platão viveu efetivamente a crise da tecnologia da comunicação oral, e o surgimento do 

discurso em prosa, de natureza filosófica, especulativa e crítica, se apresentou como um dos 

agentes, e ao mesmo tempo um dos sintomas, dessa transformação fundamental tanto da 

cultura e da linguagem quanto da disposição mental do homem helênico.3 É a partir dessa 

perspectiva hermenêutica que interpretarei a atitude de Platão para com os poetas, 

1 Todas as citações de textos gregos são traduções de minha autoria, exceto as de Xenófanes. 
2 GENTIL!, Poesia e Pubblico nella Grecia Antica, cap. I, pp. 20-21. 
3 HA VELOCK, Prefácio a Platão, cap. 3, p. 63; VERNANT, Mito e Pensamento entre os Gregos, cap. 7, pp. 
293-294. 
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especialmente Homero, e o sentido geral do advento do pensamento filosófico como 

contraponto à visão estética e mitológica do mundo. 

A Poesia como IJ.L 11 TJUL s 

A postura de Platão em relação à poesia pode ser compreendida de vários modos. Se 

nos detivermos exclusivamente na discussão do Íon, veremos o poeta não propriamente 

como artista, mas como inspirado pelos deuses (€veeos wv) e possuído (KaTEXÓIJ.EVOS)4 O 

rapsodo Íon, conforme as conclusões de Sócrates, recita os versos homéricos não por arte 

( TÉXV1J) ou por conhecimento ( ETILaTJÍIJ.lJ), mas simplesmente por inspiração divina 

(6E'iq. IJ.Otpq.) e possessão (KaToKwxíJ)5 Platão privilegia o aspecto religioso que envolve o 

fenômeno estético na cultura grega, desconsiderando por completo a dimensão técnica que 

estaria na base do fazer artístico. Ele destitui, no Íon, o enunciado poético de seu valor de 

verdade e não entende o ato de poetar como uma forma de TÉXVTJ, concebendo 

pejorativamente o tipo de saber conservado e transmitido pelos poetas. O fato de Íon recitar 

belamente os versos homéricos se dá devido a uma determínação extrtnseca, a partir da 

manifestação das Musas mediante o poeta. A metáfora da pedra magnética de Héracles 

expressa alegoricamente essa concepção de Platão a respeito da natureza do saber poético: 

as Musas inspiram o poeta que, por sua vez, comunica esse entusiasmo ao rapsodo que 

transmite, por fim, aos ouvintes, formando uma cadeia de inspirados.6 Esse é o princípio 

que fundamenta a visão de Platão a respeito da poesia no Íon e expressa, de certo modo, sua 

preocupação em esclarecer a origem do encantamento presente na relação entre poeta e 

ouvinte. Já no F edro, a questão do estatuto da poesia se coloca sob o ponto de vista não só 

da possessão (KaToKwXJÍ), mas também da loucura (1J.av(a).7 Ao contrário do Íon, o delírio 

poético, determinado pela manifestação das Musas, é entendido como dádiva divina, como 

bem, que dá plenas condições ao poeta, a partir da lembrança dos feitos heróicos, de instruír 

as novas gerações. Como podemos perceber, Platão interpreta o fenômeno poético no 

4 Íon. 533e. 
'Íon, 536c. 
6 Íon, 533c-e. 
7 Fedro, 245a. 
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F edro de maneira bastante distinta se comparado ao diálogo Íon, na medida em que ressalta 

a importância da função didática que a poesia exercia na cultura helênica 

Na República, a concepção platônica sobre a poesia se torna ainda mais complexa. 

Além de a mesma questão ser tratada em momentos bastante distintos da argumentação 

(Livro II/Ill e X), Platão parece muitas vezes se contradizer tanto em relação ao estatuto e à 

função da poesia na cidade ideal, quanto à acepção do conceito central de sua estética: 

IJ.liJ.l]ULS. Muitos comentadores, segundo J. Annas, propuseram, devido à descontinuidade 

da argumentação platônica, que o Livro X teria sido composto depois dos outros e colocado 

como "apêndice" para rediscutir temas jà tratados, como a questão da poesia, a Teoria das 

Formas e a imortalidade da alma. Annas considera ainda que o Livro X está, no tocante à 

qualidade e à fundamentação dos argumentos filosóficos e ao seu teor literário e estilístico, 

num nível muito inferior em relação aos demais, tendo em vista o modo como as questões 

são colocadas e rediscutidas.8 Todavia, essa não é a única maneira de interpretarmos as 

diversas asserções de Platão sobre a poesia na República. É preciso analisarmos, 

primeiramente, quais os pontos que parecem ser irreconciliáveis entre o Livro III e o X, e 

em que medida Platão de fato se contradiz; em segundo lugar, buscarmos discernir o que há 

de comum entre esses dois momentos de sua argumentação; e, fmalmente, tentarmos 

entrever, numa artálise hermenêutica, as motivações que levaram Platão a criticar 

severamente a poesia a ponto de bani-la da cidade ideal. 

Platão já inicia o Livro X anunciando objetivamente sua tarefa: 

"Na verdade, " disse eu, "tenho uma série de motivos diftrentes para pensar que fUndamos 

a cidade da maneira mais correta possível; e não menos afirmo ao refletir a respeito da poesia. " 

"Sobre o quê?" 

"Não aceitar dela, de maneira alguma, o que é imitativo; que se deve rejeitá-lo 

absolutamente se manifesta agora até mais evidente, como me parece, uma vez que foi definida 

separadamente cada uma das partes da alma. "9 

Podemos destacar dois pontos cruciais nessa passagem: (i) a exigência de rejeitar 

absolutamente o que for imitativo na poesia, e (ii) a necessidade de analisar a poesia do 

8 ANNAS, An lntroduction to Plato's Republic, cap. 14, p. 335. 
9 Rep., X, 595al-bl. 
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ponto de vista psicológico, a partir da distinção e definição das três partes da alma realizada 

no Livro N ( 436b ). Já existe, em relação ao ponto (i), uma flagrante contradição. Se Platão, 

no Livro X, se mostra inteiramente contra o caráter imitativo da poesia, no Livro III, 

entretanto, ele ainda admite a possibilidade de que ela permaneça na cidade ideal, desde 

que a imitação seja de um caráter bom e sensato e que possa servir como modelo de 

comportamento e conduta moralmente adequados aos homens. 10 Para interpretarmos esse 

paradoxo, é necessário levarmos em consideração duas diferenças fundamentais entre o 

Livro III e o X: (a) o contexto em que a questão da poesia se coloca e a motivação principal 

da discussão, e (b) o emprego diferenciado do termo ~t~T]atS. 

A primeira crítica platônica à poesia, que se inicia no Livro II e se prolonga no III, é 

essencialmente teológico-moral. Platão irá condenar o tipo de comportamento atribuído aos 

deuses por Homero e Hesíodo, 11 guíado pelo princípio de que não há na poesia um 

discernimento claro entre o bem e o mal. A preocupação principal de Platão é justamente 

estabelecer um novo modelo para o sistema educacional grego, que se orientasse por novos 

valores moralmente adequados e que rompesse com as raizes históricas representadas 

eminentemente por Homero. Platão tem de buscar um novo modo de educar os guardiões 

da cidade ideal que não incutisse os mesmos "erros", sobretudo de cunho moral, 

perpetrados pela tradição poética aos seus olhos. Embora critique deliberadamente a 

moralidade dos grandes poetas, Platão ainda admite que a verdadeira poesia, orientada por 

valores morais adequados e comprometida com a verdade, teria como função auxiliar os 

guardiões da cidade ideal a não só ter uma crença correta sobre as coisas, mas a agir 

também de modo conveniente, tomando atitudes moralmente corretas. Nesse sentido, 

Platão vislumbra, no primeiro momento da discussão, a possibilidade e a necessidade 

imediata de uma forma correta de poesia que eliminasse as contradições de princípios e 

valores próprias dos antigos poetas e que fizesse apologia do bom caráter. 12 Podemos 

afirmar, então, que o problema em relação à poesia nos Livros II e III conceme 

especialmente à indistinção entre bem e mal, entre falsidade e verdade, que, aos olhos de 

10 Rep., JII, 395c-396e. 
11 Rep., TI, 378a-d. 
12 ANNAS, op. cit, p. 340. 

9 



Platão, representava um grande risco para o processo de desenvolvimento intelectual e 

moral dosjovens. 13 Vejamos este trecho: 

ó yàp VÉOS' oúx olós- TE KpLVELV OTL TE irrróvOLa Kal. o 11JÍ, dU' à àv TTJÀLKOÚTOS' wv Àá~TJ ev 

TalS' 8ó/;atS' 8ucrÉKVL1TTÚ TE KUL Ú!lETÚ<JTUTa <f:>LÀEL y( yvEoSaL. WV &i] lCfWS' EVEKa lTEpL 

lTUVTÔS' lTOLT)TÉOV à lTpWTa áKoúoucrtv OTL KÚÀÀL<ITa 11E11u9oÀoYTJI1ÉVa lTpÔS' dpeTT]v àKoÚELV. 

Pois o jovem não é capaz de discernir o que é alegórico do que não é, mas aquilo que ele, nessa 

idade, apreende dessas opiniões, costuma ser indelével e permanente; por isso, talvez, devemos 

fazer o máximo para que as primeiras coisas que eles escutem sejam as composições mais belas de 

se ouvir sobre a excelência. 14 

Já no Livro X, Platão busca primeiro (595a-602c) fundamentar metafísica e 

epistemologicamente essa censura de cunho teológico-moral empreendida anteriormente 

nos Livros II e ill. Em seguida (602c-608b), ele analisa quais os efeitos psicológicos 

causados pela contemplação estética, mostrando como a poesia incita na alma humana todo 

tipo de afecção baixa, que obscurece as prescrições do que a razão compreende como o 

melhor e a desvia do reto caminho da moralidade. Nessa segunda parte da discussão do 

Livro X, fica clara a constante referência de Platão ao contexto específico em que a poesia 

se fazia efetivamente presente no cotidiano dos gregos, demonstrando sua intensa 

preocupação com o domínio público da poesia, com a relação cultural entre poeta e ouvinte. 

Platão dá outro enfoque para a questão da poesia, mas mantém a mesma postura ortodoxa e 

severa. Nesse sentido, podemos vislumbrar genericamente urna certa continuidade entre 

esses dois principais contextos em que a poesia é discutida na República: no primeiro 

momento, nos Livros II e ill, Platão critica o conteúdo da poesia, censurando-a teológica e 

moralmente em vista de uma reconstituição das bases do sistema educacional grego; no 

segundo momento, no Livro X, ele busca primeiramente (595a-602c) a fundamentação 

metafísica de sua postura, definindo o estatuto metafísico e epistemológico da poesia (três 

13 PAPPAS, Plato and the Republic, cap. 12, pp. 209-211. 
14 Rep., TI, 378d7-e3. 
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graus afastada do ser15
) e examina, em seguida ( 602c-608b) os efeitos psicológicos 

provocados pela experiência estética na alma. 

No entanto, se podemos de certa forma recuperar um fio contínuo, em termos 

gerais, entre essas duas perspectivas de interpretação do fenômeno estético na República, o 

mesmo não ocorre com as duas acepções do conceito central de llL!lT]<JlS'. Platão o emprega 

primeiramente no Livro ID para designar o estilo literário em que o poeta, narrando em 

primeira pessoa, se identifica com a personagem (impersonificação dramática, como 

propõem alguns comentadores16
), como se ele se transfigurasse no próprio agente e 

rompesse o limite que separa o narrador do sujeito da ação representada. O contraponto da 

lllllTJO'lS' seria a simples narração (áTIÀfj ol~'YTJO'lS'), 17 em que o poeta narra objetivamente, 

em terceira pessoa, sem assumir a voz da personagem, os episódios ou acontecimentos do 

passado heróico. Platão faz essa distinção para distinguir formalmente os principais gêneros 

literários: ( 1) a épica homérica seria então um misto de simples narração e imitação (que 

incluiria, surpreendentemente, a poesia lírica, embora Platão não a cite nominalmente); (2) 

a tragédia e a comédia, pura imitação, e (3) o ditirambo, somente simples narração. 18 

Portanto, observamos que o sentido do conceito lllllTJO'lS' é muito preciso no Livro ID, 

designando, genericamente, a representação dramática, 19 seja nas atuações dos atores no 

teatro, seja nos momentos em que o poeta recita ou canta em primeira pessoa, como se 

fosse a própria personagem representada. Apesar de entender que a simples narração seja a 

maneira mais correta de o poeta expressar seu saber por ser ela mais objetiva e por evitar a 

confusão psicológica de quem recita com a personagem representada, Platão concede ainda 

à imitação um lugar no processo de educação dos jovens, embora subordinada à primeira. 

Essa concessão, todavia, só é legitima na medida em que o que é representado pela 

imitação esteja em conformidade com os valores moralmente adequados, comprometido 

com o bem supremo e com a verdade. Vejamos a seguinte passagem: 

"Rep., X, 597e, 599a, 602c. 
16 HAVELOCK, op. cit., cap. 2, p. 38; JANAWAY, C., The ImagesofExcellence, cap. 5, p. 116. 
17 Rep., III, 392d. 
18 Rep., III, 394b-c. 
19 CROSS & WOOSLEY, Plato 's Repuhlic, cap. 12, p. 271; CORNFORD, The Republíc of Plato, Part V, p. 
323. 
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"Parece-me, " disse eu, "que um homem comedido, quando tiver de contar, em sua 

narrativa, algum discurso ou ação de um homem de bem, desejará narrar como se ele próprio fosse 

aquele e não se envergonhará de tal imitação, imitando sobretudo o homem de bem em ações 

decididas e sensatas, mas em menor grau e o menos possível quando abatido pelas doenças ou pelo 

amor ou pela embriaguez ou por qualquer outra adversidade. Porém, quando for a vez de contar 

algo indigno de sua pessoa, não desejará seriamente representar a si mesmo como inferior, a não 

ser o mínimo, quando estiver fazendo algo benéfico; mas se envergonhará, ao mesmo tempo por 

não ter experiência de imitar tal sorte de homens, e ao mesmo tempo por ser duro de suportar ele 

próprio se modelando e se adequando a tais tipos inferiores, pois os despreza em seu pensamento, 

exceto em momentos de brincadeira. " 

"É verossímil, " disse ele. 

"Então ele não usará o tipo de narrativa a que agora há pouco nós nos referimos a 

respeito dos versos de Homero, e seu estilo não participará de ambas as formas, da imitação e da 

simples narrativa, cabendo, porém, à imitação uma pequena parte num grande discurso? Ou falo 

em vão? 

"Com certeza, " respondeu, "esse é justamente o modelo de tal tipo de orador. "20 

A questão se toma mais complexa quando analisamos o outro sentido de IJ.LIJ.T}aLS 

no Livro X. Além da diferença semântica do uso que Platão faz do termo, ele se toma o 

conceito central da estética platônica, na medida em que, no Livro X, a motivação principal 

de Platão é justificar e fundamentar sua postura em relação à poesia. Platão parece 

abandonar o primeiro sentido empregado no Livro m, passando a considerar não só uma 

parte da poesia, mas a poesia em si, como mimética. Embora no inicio do Livro X Platão 

pretenda rejeitar o que é imitativo na poesia, como se houvesse um tipo de poesia que não 

fosse mimética, fica claro, no decorrer de sua argumentação, que ele acaba por tomar toda 

forma de manifestação poética como mimética por defmição21 As imagens construídas por 

Platão, como a metáfora do espelho22 ou a hierarquização entre forma, objeto particular e 

objeto representado artisticamente (os três graus de ser/3
, expressam metaforicamente 

como ele compreende o estatuto epistemológico e metafisico da poesia. A conclusão a que 

Platão chega a respeito de Homero e dos demais poetas, demonstrando como as distinções 

20 Rep., III, 396c5-e10. 
21 HA VELOCK, op. cít., cap. 2, pp. 41-42. 
22 Rep., X, 5%d. 
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entre gêneros e estilos literários não são relevantes nesse ponto para sua argumentação, 

elucida de maneira mais evidente como o termo J.LLJ.Ll)atS passa a ser aplicado a toda e 

qualquer forma de manifestação poética, seja em simples uarração, seja quando contada em 

primeira pessoa: 

"Assim, consintamos que, desde Homero, todos os poetas são imitadores de simulacros 

tanto da excelência como de tudo o que compõem, e não alcançam a verdade; mas, como há pouco 

dizíamos, o pintor, nada conhecendo de sapataria, fará o que parece ser um sapateiro para quem 

não conhece e julga a partir das cores e dos contornos?" 

"Absolutamente. "24 

Do ponto de vista metafisico, então, a poesia, por ser essencialmente mimética, se 

encontra no terceiro nível em relação ao verdadeiro ser (forma ou idéia). Se 

desenvolvermos o raciocínio de Platão, o poeta estaria representando então, por meio da 

imitação, uma ação particular de um homem ordinário que ele vê em sua própria 

experiência cotidiana, e não a ação verdadeiramente correta orientada pelo conhecimento 

da idéia do bem, da justiça e dos outros princípios da excelência. Seriam, portanto, estes os 

três níveis de ser: a idéia do bem, o homem excelente que age conforme essa idéia e o 

homem representado numa ação supostamente correta por meio da imitação, na medida em 

que o poeta está voltado não para a idéia, mas para a conduta moral tal como ele percebe 

em homens ordinários. Justamente por não ter o conhecimento verdadeiro desses 

princípios, justamente por representar ações particulares de homens que podem ser ou não 

ser excelentes (não medida em que não está em seu poder distinguir o homem de bem 

daquele que não é, pelo fato de desconhecer a própria matéria que está representando), é 

que o poeta está sujeito a se enganar quanto aos valores morais que são racionalmente 

adequados para guiar a ação verdadeiramente excelente. A ausência de discernimento entre 

bem e mal, a confusão em relação aos verdadeiros princípios morais, a falsa imagem da 

divindade perpetradas pela poesia tradicional, de acordo com a análise de Platão nos Livros 

II e m, seriam, assim, as conseqüências dessa ignorância do poeta quanto ao objeto de sua 

23 Rep., X, 597e, 599a, 602c. 
24 Rep., X. 600e4-60 la3. 
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representação artística, segundo seu estatuto metafisico e epistemológico definido no Livro 

X. E isso se aplicaria aos demais domínios do conhecimento humano a que a poesia se alça: 

"Dessa maneira, então, também afirmaremos, julgo eu, que o poeta utiliza algumas cores 

para colorir cada uma das artes com frases e palavras, sem nada saber a não ser imitar, de tal 

maneira que pareça saber para quem quer que julgue a partir de seus discursos; se alguém falar a 

respeito da oficio do sapateiro em metro, em ritmo e em harmonia, parecerá ter dito muito bem, 

seja sobre o comanda militar, seja sobre qualquer outra coisa; assim, por natureza essas mesmas 

coisas possuem enorme fascínio. Uma vez desnudados os ditos poéticos das cores de sua música, 

pronunciados sozinhos em si mesmos, penso que tu conhecerás como eles se maniféstam. Pois já 

observaste!" 

"Com certeza, " disse. 25 

Não há como desprezar essa diferença semântica do tenno IJ.LIJ.T)<ns- dos Livros m e 

X. Havelock o considera o tenno mais instável do vocabulário filosófico platônico. 26 

Muitos comentadores de Platão, ao tratar a questão poética na República, analisam 

invariavelmente ou fazem menção a esse problema imanente à teoria estética platônica.27 É 

dificil encontrar uma resolução plausível para esse paradoxo, na tentativa de unificar sua 

concepção acerca da poesia, sem prejudicar uma ou outra argumentação de Platão. Cross e 

Woosley, no entanto, seguindo as sugestões de Tate, tentaram solucionar esse paradoxo 

confonnando absolutamente esses dois contextos em que Platão trata da imitação (Livros 

WIII e Livro X).28 Para Tate, Platão empregou o tenno IJ.LIJ.T)OLS' no Livro m com dois 

sentidos distintos, um bom e o outro mau. No tocante ao sentido bom, não somente o 

modelo imitado seria bom, bem como o próprio poeta seria um homem de bem e teria 

conhecimento dos verdadeiros princípios morais em vista do bem supremo. Tate está se 

referindo à passagem do Livro m citada acima (397c-e) em que Platão concede ao poeta a 

imitação como forma de expressão artística, desde que fosse a de um homem sensato e 

excelente, embora em menor grau e subordinada à forma narrativa do discurso em terceira 

25 Rep., X, 601a4-b5. 
26 HA VELOCK, op. cit., cap. 2, p. 37. 
27 PAPPAS, op. cít., cap. 12; ANNAS, op. cit., cap. 14; CROSS & WOOSLEY, op. cít., cap. 12; ASMIS, 
"Piato on Poetic Creativity"; HAVELOCK, op. cit., cap. 11; JANAWAY, op. cit., cap. 5; URMSON, "Piato 
and the Poets", i!!: Plato 's Republic; CORNFORD, 1%1, cap. 35. 
28 CROSS & WOOSLEY, op. cít., pp. 278-281. 
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pessoa. Cross e Woosley denominam-na de imitação restrita. Já a imitação no mau sentido 

seria aquela que imita quaisquer tipos de comportamento, em que o poeta não possui 

esclarecimento suficiente para discernir o homem excelente e de bem do homem débil e 

moralmente condenáveL Nesse caso, Homero, Hesíodo e os trágicos estariam inclusos 

nessa segunda categoria, na medida em que Platão demonstrou, em seus poemas, a ausência 

de discernimento entre bem e mal e a recorrência de representação de ações sem qualquer 

tipo de orientação por meio de valores racionalmente definidos. Essa seria a imitação 

irrestrita. A partir dessa distinção de Tate, Cross e Woosley propõem que, quando 

Sócrates, no inicio do Livro X, diz que toda poesia de natureza mimética deve ser 

absolutamente rejeitada (595a5), ele estaria se referindo tão somente à imitação no mau 

sentido, i.e., à imitação irrestrita. A imitação restrita, por sua vez, teria recebido a 

concessão para que permanecesse na cidade ideal como uma forma subsidiária de 

manifestação poética (Livro ill, 397c-e). Sendo assim, a censura aos poetas no Livro me a 

justificação e fundamentação dessa postura no Livro X seriam referentes apenas à arte 

imitativa no mau sentido da imitação. Somente nessa classe de poesia imitativa é que o 

poeta seria ignorante a respeito do que ele está imitando e só seria capaz de imitar as 

aparências externas, fazendo com que sua obra se mantenha três graus apartadas do ser. 

Esse tipo de interpretação proposto por Cross e Woosley parece-me suscitar 

problemas ainda mais graves. O fato de supor que Platão esteja se referindo, no Livro X, 

apenas a essa imitação irrestrita e que toda discussão se paute nesse domínio específico da 

poesia não me parece se fundamentar na exegese do texto e acaba por ser uma interpretação 

arbitrária, que transcende as linhas do texto. A fundamentação metafisica de sua teoria 

estética tem como objeto a poesia em si. Platão está definindo fundamentalmente, no Livro 

X, o estatuto da poesia em vista da ciência e da verdade, e como se estabelece a relação 

hierárquica entre esses dois domínios do conhecimento. Ele universaliza o argumento que 

passa a se aplicar a todo tipo de manifestação poética que é, por definição, essencialmente 

mimética. Contra a tese de Cross e Woosley, J. O. Urmson escreve em seu ensaio "Plato 

and the Poets" que, de fato, há urna flagrante diferença semântica do termo fllflT)OtS que 

toma pouco razoável a tentativa de adequar uma discussão à outra 29 Ele parte do 

pressuposto de que nem mesmo Sócrates, no inicio do Livro X, sabia exatamente qual a 

29 URMSON, "Plato and the Poets", in: Plato's Republic, p. 226. 
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natureza da imitação, e toda a discussão busca justamente defini-la, de acordo com a 

seguinte passagem: 

"Poderias me dizer o que é então a imitação em geral? Pois compreendo de maneira 

muito precária o que ela almeja ser. " 

"E serei eu, por acaso," disse, "a compreendê-lo! ,so 

É a partir desse ponto que Platão irá definir metafisicamente o estatuto da poesia em 

si, i.e., três graus apartada do ser (a idéia da coisa, a coisa em particular e a coisa 

representada artisticamente). Urmson, entretanto, parece-me generalizar sua postura diante 

dessa diferença semântica do termo J.I.LJ.lTJOLS ao afirmar que a discussão do Livro m sobre a 

poesia é irrelevante para compreendermos a discussão do Livro X. De fato, do ponto de 

vista da semântica do termo, esses dois contextos de discussão sobre a imitação parecem 

ser incomensuráveis; mas o argumento platônico contra a poesia ultrapassa a mera questão 

terminológica e/ou conceitual e nos revela uma posição clara e objetiva quanto à função 

exercida principalmente pela poesia na conservação e transmissão de valores e 

conhecimentos, e no processo de educação dos jovens na Grécia de seu tempo. Nesse 

sentido, a interpretação de C. Janaway parece-me mais coerente e adequada. Para ele, as 

duas discussões sobre a poesia na República (Livros IIIlli e Livro X) se baseiam realmente 

em sentidos diferentes do termo J.llJ.lTJcrts, mas sua referência tem uma certa estabilidade: 

instâncias da poesia mimética do Livro m permanecem como o tópico central no Livro X.31 

Janaway quer mostrar que, embora o que Platão entenda por imitação no Livro me no X 

seja semanticamente diferente, em ambos os contextos da argumentação os alvos de 

censura direta são os mesmos: Homero e Hesíodo, por um lado, e os poetas trágicos e 

cômicos, por outro. Isso demonstra, de certo modo, que, apesar das diferenças entre esses 

dois contextos da argumentação, Platão mantém-se fiel quanto à eleição de seus 

adversários: Homero, especialmente, por representar a maior fonte de conhecimento e de 

valores morais e ser responsável pela própria identidade cultural do povo grego; e os poetas 

trágicos, por ser a tragédia um fenômeno estético do séc. V a.C. que, na época de Platão, 

tinha influência decisiva na reatualização do código moral homérico, e por representar o 

30 Rep., X, 595c7-9. 
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adversário direto contra o qual a filosofia devia lutar a fim de estabelecer os princípios de 

uma moralidade racionalmente adequada. 

Essa flexibilidade conceitual, todavia, pode ser justificada, em linhas gerais, se a 

interpretarmos a partir do ponto de vista lingüístico. Sabemos que entre Homero e Platão 

houve na Grécia uma revolução do pensamento conceitual. O advento da filosofia, desde os 

pré-socráticos, do estudo historiográfico, principalmente com Tucídides, e das ciências 

médicas, marcou a transformação de uma linguagem figurativa e concreta para uma 

linguagem conceitual e abstrata. Esse fenômeno pode ser observado nas mudanças do 

vocabulário e da sintaxe do grego escrito. O desenvolvimento dessa linguagem conceitual e 

abstrata ocorreu, porém, a partir da remodelação, e não da criação ou adição, de recursos 

já existentes na língua grega?2 Na língua falada já havia os germes que se desenvolveram 

na formação dos conceitos científicos. Como mostra B. Snell, o fato de a língua grega ter o 

artigo definido foi um dos fatores lingüísticos que contribuiu em muito para o 

desenvolvimento do pensamento de natureza conceitual e abstrata: o artigo definido, posto 

antes de formas verbais ou de adjetivos, tinha o poder de abstraí-los, de torná-los conceitos 

universais. A substantivação do adjetivo e de formas verbais ofereceu à linguagem 

científico-filosófica um objeto sólido33
. No vocabulário do Ser em Platão, por exemplo, 

vemos que uma das maneiras de designar o que verdadeiramente é se dá pela fórmula 

TO ov: a forma participial do verbo dvm é substantivada quando o artigo definido Té é 

colocado antes dela, formando um só sintagma. A partir do aspecto durativo do particípio 

presente grego, que se preservou fielmente e até mesmo se fortaleceu no desenvolvimento 

da língua34
, TÓ ov passou a significar aquilo que é continuamente, logo um estado em 

permanente constãncia, que não sofre alteração, sempre igual a si mesmo. Do ponto de 

vista estritamente lingüístico, esse processo de abstração propiciou à filosofia a delimitação 

do objeto de sua especulação. 

Concomitantemente, muitas palavras, que possuiam sentido corrente e tradicional, 

adquiriram conotação técnica no vocabulário filosófico. E em muitos casos, as duas 

acepções coexistem: um mesmo termo, de acordo com o contexto, pode ser empregado 

31 JANAWAY, op. cit., cap. 5, p. 107. 
32 HA VELOCK, op. cil., Pretãcio, pp. 11-12. 
33 SNELL, La Cultura Greca e /e Origini dei PensieroEuropeo, cap. 12, p. 313-316. 
34 KAHN, O Verbo Grego "Ser" e o Conceito de Ser, p. 16. 
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tecnicamente ou em seu sentido corrente. Podemos tomar como exemplo d8os: (i) significa 

originalmente o "aspecto visível e exterior" de algo, que conserva o sentido físico 

primordial de sua raiz L8;
35 (ii) no vocabulário metafísico de Platão, designa a "forma" 

abstrata de cada coisa, que se confunde com a noção de "idéia". No Livro X, encontramos 

ambas acepções do termo: 

(i) Então pintor, marceneiro e deus, esses três dominam três espécies { d&<7t} de camas. 36 

(ii) Pois costumamos estabelecer como única cada forma fd&;çj para a multiplicidade de 

cada uma das coisas, às quais atribuímos o mesmo nome. 37 

Portanto, podemos perceber que a mesma flexibilidade semântica de JÚJ.l.T)OLS 

também sucede a El8os, sendo que os dois termos representam conceitos centrais para a 

estética e a metafísica platônica, respectivamente. Se considerarmos a genealogia de 

IÚJ.LT)OLS, veremos que esse mesmo tipo de transformação, do sentido corrente para o 

técnico, ocorre também em Platão. Homero, no Hino a Apolo38
, diz que o coro das Délias é 

capaz de imitar (iJ.LIJ.ELo9m) as vozes e os dialetos de todos os homens39 Em Píndaro, 

Atenas inventa a flauta para "imitar" a lamentação de Euriale, e o coro "imita" pelo som e 

dança um cão caçando o cervo40 Em Ésquilo (Lykoúrgeia, fr. D7 Radt), a imitação aparece 

como reprodução de vozes e sons de animais pelos instrumentos musicais.41 De maneira 

genérica, a noção de "imitação" na literatura grega até o séc. V a.C. pode ser compreendida 

como reatualização de ações e de sons animais e humanos através da voz, da música, da 

dança e do gesto; nas artes figurativas, como réplica realista de um objeto visível. 42 

Portanto, no próprio âmbito da poesia, a imitação já era entendida, embora não de forma 

sistematizada e extensiva, como um modo de expressão estética, embora não significasse 

35 DE PLACES, Études Platoniciennes (1929-1979), cap. A4, p. 38. 
36 Rep., X, 597b13-14. 
37 Rep., X, 596a6-7. 
38 Hino a Apolo, w. 162-164: 1Tdvrwv 8' dv(}pú51Twv tj>wvàç Kai Kfléf.li3aAta<77W 

fllfléÍ0"8' [O"acmr <P<z[TJ ÔÉ KéV aú-ràç eKaO"TOS" 
</>BirreO"B'· oürw O"</>tv mAl) ovvripTJflEV dotôlj. 

39 VERDENIUS, "The Principies ofGreek Literary Criticism", p. 54; GENTILL op. cit., cap 4, pp. 69-71. 
40 VERDENIUS, op. cit p. 54. 
41 GENTILL op. cit., cap. 4, p. 71. 
42 GENTILI, op. cit., cap. 4, p. 70. 
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fundamentalmente a cópia de um modelo preexistente, tal como irá conceber Platão. Gentili 

interpreta da seguinte maneira a concepção sobre JÚJ.l.TJO'LS tal como ela aparece na literatura 

grega: 

Na realidade, todos os aspectos da manifestação artística, seja essa figurativa, poética, 

musical ou também corêutica, eram sentidos e concebidos como imitação: o mesmo termo elkon 

implicava uma relação de semelhança da imagem pictória ou plástica com um objeto representado. 

O poeta, o pintor, o escultor, o músico, o ator, o dançarino eram todos classificados, pela forma de 

eles operarem, na categoria dos imitadores (mimetái); uma concepção da atividade artística que 

encontrará mais tarde em Platão uma expHcita e sistemática teorização43
• 

Com a filosofia de Platão, como afirma Gentili, o termo J.l.tJ.l.TJO'LS adquire sentido 

técnico em sua teoria estética. No primeiro momento, no Livro ill, é empregado para 

designar o estilo literário em que o poeta ou o ator, identificando-se com a personagem, 

narra ou interpreta em primeira pessoa (artes performáticas ). A referência para Platão seria, 

assim, tanto a épica homérica quanto os poetas trágicos e cômicos. No segundo momento, 

no Livro X, adquire o sentido técnico para definir o estatuto metafísico e epistemológico da 

poesia em si. Platão, enquanto crítico literário, então, transforma a noção de J.l.tJ.l.TJOLS, já 

presente na tradição poética, em conceito técnico por excelência, que define a própria 

condição e o valor da poesia em relação ao conhecimento cientifico e à verdade. Nesse 

sentido, é necessário ponderarmos sobre cada contexto específico em que o conceito 

aparece, para assim compreendermos qual a acepção específica empregada por Platão. Pois, 

em relação ao termo J.l.tJ.l.TJO'LS, não é possível estabelecermos um único sentido que unifique 

essa diversidade semântica sem sermos arbitrários. 

Poesia como aécrts 

Essa concepção da poesia como imitação ou reprodução da natureza, em seus 

aspectos auditivos e visuais, e da vida humana tem um contraponto tanto na literatura grega 

quanto na própria filosofia platônica. A imitação não era o único modo pelo qual os poetas 

43 GENTIL!, op. cit, cap. 4, p. 72. 

19 



compreendiam os fundamentos da rro(T]aLs. Podemos verificar, em Píndaro44
, a obra 

poética concebida como um universo lingüístico harmoniosamente elaborado e constituído. 

A rroll]aLs como 9éaLs, ou seja, como "composição" ou "estrutura ordenada de palavras", 

sugere implicitamente que a obra de arte, em seus traços mais gerais, tem um fundamento 

artesanal.45 A dimensão técnica do labor do poeta, a necessidade de conhecimento prático 

para o poetar, se apresentam como correlato da concepção da TTOLTJOLS como ~t~l]OLS, e 

ambas estão correlacionadas. Em Platão, no Livro X da República, apesar de encontrarmos 

a definição da poesia como essencialmente mimética, podemos perceber, tanto no 

vocabulário utilizado para se referir ao poeta quanto na hierarquização dos graus de ser, que 

essa dimensão técnica está implicada ou subentendida. Quando Platão traz a figura do 

pintor (( urypá<j>os) para a discussão, ele o apresenta como um Ôl]~LOupyós, denominação 

que se atribui tanto ao artesão quanto ao artífice natural das "formas" (Sé os 'deus', no 

caso): 

"Certo," disse eu, "e tu alcanças o ponto crucial do argumento. Dentre tais artlfices 

[ôTJptovpywv], julgo eu, também há o pintor, ou não?" 

ucomo não?" 

''Mas tu afirmarás, creio, que o que ele faz, o faz não-verdadeiro. Ademais, também o 

pintor de algum modo faz [rrou!i] a cama, ou não?" 

"Sim, " respondeu, "também ele o que ela parece ser. '46 

Num momento posterior da discussão, ao tratar da distínção entre ciência, crença 

correta e ignorância, Platão denomína o artesão, que confecciona as rédeas e os freios para 

cavalos, como TTOLTJ'f1ÍS,47 mesmo termo que havia sido usado antes para se referir aos 

poetas trágicos.48 Nesse sentido, a acepção mais geral do termo, ou seja, "aquele que faz, 

que elabora, que confecciona", engloba tanto o poeta, "construtor de versos", quanto o 

artesão, produtor manual do objeto. Do ponto de vista lingüístico, podemos ínterpretar, 

44 Olímpicas, 3, 8: (. . .) rrpá<7<7ovrt p.õ roíiTo 8õó8p.arov Xf'ÉOS', 
ifx}pp.L yyd Tõ TTOLKtÀÓyapw KQt {3oàv 
aú).tJv t!m!wv rr iJÉ<7tv 
AÍI/Tj(7t8dp.ov rrat8i <7Vp.p.âfat TTfJETTÓL'TúJS', 

45 GENTILI, op. cit., cap. 4, p. 69. 
46 Rep., X, 596e5-ll. 
47 Rep., X, 60le7. 
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assim, que Platão entende a arte poética, quanto ao domínio da TÉXlJll, como um tipo 

diferenciado de arte artesanal, que se encontra, todavia, num nível inferior no tocante ao 

grau de representação do verdadeiro ser. Enquanto o artesão produz o objeto particular a 

partir de sua "forma" inteligível, o artista (no caso, o pintor) o representa, ou melhor, o 

imita, contemplando o objeto confeccionado pelo artesão, e não diretamente sua "forma" ou 

"idéia".49 Platão só pode estabelecer essa hierarquia na medida em que a TÉXVll é o 

elemento comum que une poeta e artesão, cada qual dominando uma de suas instâncias. 

Esse juízo pejorativo de Platão, reduzindo a obra do pintor (e, por conseguinte, a do poeta) 

ao mero simulacro (E'L&w/..ov ),50 que "está três graus afastada do ser",51 tem como 

fundamento justamente a demonstração do estatuto metafisico e epistemológíco da obra da 

arte (a do pintor e a do poeta), ou seja, seu caráter essencialmente mimético.52 

Essa acepção da poesia como 9ÉaLs, que perpassa as entrelinhas do texto platônico, 

parece se opor absolutamente àquela do Íon em que o fenômeno poético é entendido como 

conseqüência da manifestação das Musas sobre os poetas. Como vimos anteriormente, 

Platão, nesse diálogo, considera como causa da capacidade do poeta em recitar versos não a 

técnica adquirida com experiência e treino, mas sim a inspiração e a possessão pelas 

Musas. 53 Nesse caso específico do Íon, Platão, diferentemente da República, destitui da 

poesia não só o valor de verdade de seu discurso, como também sua dimensão técnica. 

Na República, o fato de Platão considerar a poesia como mimética por definição não 

impede que a dimensão técnica esteja pressuposta. É interessante notar, porém, que o modo 

como Platão a classifica e seu juízo de valor a respeito do fazer poético nos revelam, 

implicitamente, uma posição clara motivada por preocupações sobretudo de natureza 

moral. Platão subjuga a TÉXVll 7TOL llTLKr aos domínios mais ordinários da TÉXVll, tais como 

os oficios manuais. A obra de arte do poeta, na medida em que está três graus afastada do 

verdadeiro de Ser, conforme a análise de Platão no Livro X, passa a ter então menor valor 

do que todo e qualquer objeto produzido por qualquer tipo de artífice, que estaria, por sua 

vez, no segundo nível. Essa atitude, aos olhos dos gregos de sua contemporaneidade, teria 

""Rep., X, 595b4. 
49 Rep., X, 596a-597e. 
"'Rep., X, 598b, 60!b. 
51 Rep., X, 597e, 599a, 602c. 
" Rep., X, 596a-602b. 
53 Íon, 533e; 536c. 
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representado uma forte ruptura com o pensamento e com a religião tradicionais, na medida 

em que os poetas gozavam do prestígio público e tinham a reputação de sábios. Além disso, 

os poemas de Homero ainda eram as principais fontes de conhecimento e de valores morais 

conservados e transmitidos através da memória e da oralidade. Platão, assim, estaria 

rompendo com essas raizes históricas nutridas pela poesia e propondo, em contrapartida, 

uma nova visão de homem, de mundo, de organização sócio-política, de modelo de 

educação, de ética, a fim de que a filosofia desempenhasse as funções que até então a 

poesia detinha. 

Ética e Estética 

Platão, ao se ater e ao examinar os aspectos psicológicos que envolvem a 

experiência poética no Livro X (602c-608b), revela uma grande preocupação quanto aos 

problemas efetivos de sua contemporaneidade. Tanto no Livro m quanto no X, Platão 

encontra dificuldades em discutir a poesia sem se referir às condições sob as quais ela era 

declamada e à sua relação com o público. 54 Se a poesia tinha uma função efetivamente 

pedagógico-moral, tanto na recitação de versos pelos aedos e rapsodos quanto nas 

apresentações teatrais, e se a motivação de Platão era justamente estabelecer princípios e 

parâmetros para um novo sistema educacional moralmente adequado, era inevitável que ele 

analisasse as condições em que a poesia se fazia presente no cotidiano dos gregos. Pois 

numa cultura marcadamente oral, o modo de transmissão e conservação de valores culturais 

se dava basicamente mediante a interação física e atual entre ouvinte e falante, através da 

performance, do ator ou do aedo, para o auditório.55 Esse aspecto da cultura oral parece 

estar presente, não de forma direta, mas implícita, no exame dos efeitos psicológicos 

causados pela experiência poética. Platão parte de dois pressupostos: (1) que a função do 

cálculo (medir, calcular e pesar) na alma é justamente combater as ilusões causadas pelos 

sentidos; 56 e (2) que não só a pintura (pois a análise dos aspectos psicológicos do fenômeno 

estético foi feita tendo como referência o pintor), mas toda imitação poética, produz coisas 

54 HA VELOCK, op. cit., cap. 3, p. 54. 
"GENTIL!, op. cit., cap. !, pp. 6-7; HAVELOCK, op. cít., cap. 3, pp. 75-78. 
56 Rep., X, 602d-e. 
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que estão distantes da verdade e se relacionam com o que está longe da reflexão. 57 Portanto, 

a partir da dicotomia entre razão e sensibilidade, entre realidade e aparência, Platão mostra 

no Livro X que o tipo de caráter tomado como objeto de imitação pela poesia é o caráter 

múltiplo e variado, sem coerência moral, incitado pela parte irascível da alma, e por isso 

fácil de ser imitado. Por outro lado, o caráter sensato e calmo, por ser sempre semelhante a 

si mesmo e não admitir essa diversidade moral, é dificil de ser imitado e pouco acessível à 

compreensão quando imitado; ou seja, ele não possui elementos que possam causar fascínio 

ou atração ao público, na medida em que é para a reflexão, detentora das armas contra a 

ilusão sensível, que ele apela. 58 No diálogo Íon, Platão descreve da seguinte forma a reação 

do público diante dos episódios contados pelos rapsodos: 

SÓCRATES: E então? Diremos, ó Íon, que tal homem está nestas ocasiões em pleno juízo 

quando, ornado com roupas variegados e com a coroa de ouro, põe-se a chorar nos sacrifícios e 

nas festas sem ter perdido nenhum desses ornamentos, ou a temer parado diante de mais de vinte 

mil pessoas conhecidos, sem que ninguém o tenha despido ou ultrajado? 

ÍON: Não, por Zeus, claro que não, ó Sócrates, para que a verdade seja dita! 

SÓCRATES: Ora, não sabes que também vós fazeis o mesmo à maioria dos espectadores? 

ÍON: E sei disso muito bem Pois sempre os vejo de cima do palco chorando, mirando-me o 

torvo olhar e pasmando-se diante de minhas palavras. Pois é preciso que eu tenha uma profUnda 

atenção com eles, porque se eu os fizer chorar, sairei sorrindo por ter obtido o pagamento, mas seu 

os fizer rir, serei eu que chorarei par ter perdido o pagamento. 59 

A eficácia e o sucesso do discurso poético dependem necessariamente dessa 

comoção do público, de sua capacidade de incutir no ânimo de cada espectador as paixões 

suscitadas pelo enunciado poético, de modo a seduzi-los no âmago de seu ser e a constituir 

aquela "cadeia magnética" entre Musa, poeta, rapsodo e público (conforme a analogia feita 

por Platão com a pedra magnética de Héracles, aludida anteriormente60
). Sendo assim, aos 

olhos de Platão, a imitação poética, no tocante aos efeitos causados no interior da alma, 

provoca todo tipo de afecção baixa, -apetites sexuais, cólera, paixões, -e induz a alma a 

57 Rep., X, 603a-b. 
58 Rep., X, 604e. 
59 Íon, 535dl-e6. 
60 Íon, 533c9-e5. 
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agir conforme essas determinações inferiores, desviando do que a razão prescreve como o 

melhor. 51 A imitação poética, portanto, contribui decisivamente para que a alma permaneça 

plena de contradições, de conflitos internos, lutando consigo mesma. A conclusão de Platão 

é esta, em relação à condição do poeta na cidade ideal, depois de analisar os efeitos 

psicológicos da contemplação estética: 

"Dessa maneira, já seria justo para nós capturá-lo e colocá-lo em posição de antístroft em 

relação ao pintor; de fato, ele parece com quem produz coisas débeis diante da verdade e se 

assemelha a quem se relaciona com essa outra parte da alma que não a melhor. E assim, desde já, 

não poderíamos admiti-lo com justiça na cidade prestes a ser bem legislada, porque estimula e 

nutre essa parte da alma e, fazendo-a forte, destrói a parte racional, como quando alguém, 

tornando poderosos os sórdidos, lhes entrega a cidade e dizima os melhores. Da mesma forma, 

afirmaremos também que o poeta imitador instaura um mau governo na alma particular de cada 

um, agradando a parte irracional, que não distingue o maior do menor, mas considera as mesmas 

coisas ora grandes ora pequenas, fabricando simulacros, afastados ao máximo da verdade. "62 

Podemos ver que Platão, nesse passo do diàlogo, une a fundamentação metafisica ao 

argumento psicológico tendo em vista um só objetivo. A conseqüência necessária da critica 

platônica no Livro X, então, é a expulsão dos poetas e de toda sorte de poesia mimética da 

cidade ideal. Platão só se mostra tolerante com os hinos aos deuses e com os encômios aos 

homens bons63
, que seriam formas de manifestação poética depuradas dos elementos 

imorais próprios da poesia tradicional e comprometidas com os princípios de urna 

moralidade racionalmente constituida. 

Se interpretarmos, a partir de indícios no próprio texto platônico, quais seriam as 

principais motivações que teriam levado Platão a censurar severamente a poesia, tanto nos 

Livros ll e ID quanto no X, poderemos vislumbrar o sentido mais profundo de sua critica. 

Se investigarmos a historicidade da critica platônica, inserindo-a no contexto mais amplo 

de questionamento dos princípios e valores da cultura grega presente não só na filosofia, 

mas também na própria literatura e na historiografia, perceberemos que a questão da poesia 

61 Rep., X, 606d. 
62 Rep., X, 605a8-c4. 
63 Rep.,X, 607a. 
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envolve não só aspectos simplesmente estéticos, mas principalmente éticos64 Nesse 

sentido, interpretaremos aqui a critica platônica à poesia não como uma exigência das 

pressuposições metafisicas da Teoria das Formas (Livro X), mas antes como uma decisão 

clara contra as bases da cultura de seu tempo.65 E, como personagem principal, tomaremos 

Homero. 

São três aspectos envolvidos na critica de Platão à poesia que estão implicados: 

teológico, moral e educacional. A concepção platônica da verdadeira divindade na 

República, em oposição à religião tradicional grega, surge no contexto em que os 

fundamentos para uma educação moralmente adequada aos guardiões da cidade ideal estão 

sendo definidos no Livro II. Os três atributos essenciais do deus platônico são: (i) a 

bondade, e, uma vez que ele é bom, não é causa de tudo, mas somente de bens; (ii) a 

unicidade, e ( iii) a imutabilidade. 66 Essa inversão dos valores teológicos, contra o 

politeísmo, o antropomorfismo, e a "imoralidade" de Homero, não é exclusiva à filosofia 

platônica. No próprio âmbito da poesia, a teologia homérica já vinha sendo questionada. 67 

Xenófanes de Cólofon também tinha em mente uma nova concepção de divindade: 

e'ís (leós-, €v TE eeolo-t mt dvepuí-rroto-t ~J.€Yto-TOS', (i) Um só deus, o maior entre os deuses e os homens, 

em nada semelhante aos mortais, quer no corpo 

quer no pensamento68 

atet o' Év Taimj> IJ.LIJ.VEL KLVOÚIJ.EVOS' oúOév (ü) Permanece sempre no mesmo lugar, sem se 

oúSÉ ~J.ETÉPXE<J6a[ IJ.LV €m-rrp€-rret ÜÀÀOTE ÜÀÀ'(), mover; nem é próprio dele ir a diferentes lugares 

dU' d-rráveu6E -rróvoLO vóou <j>pevt -rráVTa KpaSalvEL. em diferentes ocasiões, mas antes, sem esforço, 

tudo abala com o pensamento do seu espírito69 

ouÀOS 61'4, ouÀOS Sé VOEL, ouÀos Sé T' dKoÚEL, (iü) Todo ele vê, todo ele pensa, e todo ele ouve.70 

64 JAEGER, Paideia, Livro L cap.: "Homero, o Educador", pp. 53-54. 
6' GADAMER, Dialogue and Dialectic, cap. 3, p. 47. 
66 Rep., n, 379b-381d. 
67 ASMIS, op. cit., pp. 339-340; GADAMER, op.cit., cap. 3, p. 340. 
68 Fr. 23, CLEMENTE, Strom. V, I 09, I (i!!: KIRK & outros, Os Filósofos Pré-socráticos, p. 174). 
69 Fr. 26+25, SIMPLÍCIO, in Phys. 23, li + 23, 20 (i!!: KIRK, op. cit., p. 174). 
7"Fr. 24, SEXTO, Adv. Matk IX, 144 (i!!: KIRK, op. cit., p. 174). 
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Podemos perceber que existe uma consonância explícita de ambas concepções, a de 

Platão e a de Xenófanes, não só em relação à natureza da divindade, como também em 

relação à ausência de discernimento entre bem e mal e à caracterização antropomórfica dos 

deuses em Homero e Hesíodo: 

mívra 6eo1s dVÉElr]mv "ÜJ.LTJpos e· 'Hcrloôós TE (i) Homero e Hesíodo atribuíram aos deuses 

ocrcra rrap' àvep<ÓrroLrrLv óvEl&a Kac tj>óyos errTlv, tudo quanto entre os homens é vergonhoso 

KÀÉ'ITTELV J.LOLXEÚELV TE Kal àÀÀJÍÀOVS drraTEÚELV. e censuráve~ roubos, adultérios e mentiras 

reciprocas. 71 

àÀÀ' Et XE1pas exov fláEs -trrrroL T'- 'ÍE ÀÉovrES, (ü) Mas se os bois e os cavalos ou os leões tivessem 

ii ypá<j>aL XElpE<JL ml iipya TEÀE1v éirrEp àv8p<s, mãos ou fossem capazes de, com elas, desenhar e 

( 'IT'ITOL J.LÉV e· t 'IT'ITOL<JL floés 8É TE flooolv ÓJ.Lo(as produzir obras, como os homens, os cavalos 

Kal "'KE- 6ewv [8Éas €ypa<j>ov Kac <YWJ.laT' €rrolow desenhariam as formas dos deuses semelhantes 

TmaOO' olóv TrEP KaÚToc 8ÉJ.las Elxov -Exa<JToL-. à dos cavalos, e os bois à dos bois, e fariam os seus 

corpos tal qual cada um deles o tem. 72 

Possivelmente, Platão alude a essa tradição crítica quando se refere a urna antiga 

querela entre filosofia e poesia. 73 Xenófanes, Heráclito, Sólon e Platão seriam, assim, 

expoentes distintos de uma mesma manifestação geral que estaria questionando o valor de 

verdade do discurso poético, na medida em que os grandes poetas, especialmente Homero, 

eram considerados sábios e a principal fonte de conhecimento e de valores morais pela 

cultura grega. 

Platão, por sua vez, mostra claramente que a imagem e o tipo de comportamento 

atribuídos aos deuses e heróis por Homero e Hesíodo exerciam influência decisiva na 

determinação dos valores morais da cultura grega. Se o método educacional da Grécia tinha 

como fundamento o conteúdo da poesia tradicional, o tipo de comportamento e conduta 

moralmente aceito pelos homens estaria incondicionalmente vinculado a esse caráter 

didático da poesia. No Livro ll, podemos destacar algumas passagens em que Platão 

censura moralmente Homero e Hesíodo: 

71 Fr. 14, SEXfO, Adv. Math. IX, 193 (i!!: K1RK, op. cit., pp. 172-173). 
72 Fr. 15, CLEMENTE, Strom. V, 109, 2 (i!!: K1RK, op. cit., p. 173). 
73 Rep., X, 607b5-6. 
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Tà 8E 61) Kpóvov Epya KaL 'ITá9Tj imo TOÚ ÚÉoo;, ou6' civ E[ ~V dÀTj9i'j t.\í~TJV ÔELV pd6(WS' 

OÜTWS' ÀÉyEcr9m 'ITpOs Ücjlpovás TE Kal. VÉOVS', aÀÀà ~áÀL<JTa ~EV <Jl yâcr8m, 

E os atos de Cronos e seus sofrimentos por parte do filho, mesmo se crêssemos ser verdade, não 

deviam ser assim contados facilmente aos jovens e ignorantes, mas sobretudo ser mantidos em 

silêncio; 

ou6€ ÀEKTÉov vÉ4J dKoúoVTL ws d6tKwv Tà ecrxam oú8Ev civ eav~a<JTov notoí:, oUB' aú 

d6tKOÚVTa 'ITaTÉpa KOÀÚ(wv 'ITaVTl. Tpó'IT(jl, dUà ÔfX!ÍTJ ci O'ITEp 6EWV oL 'ITpWTOL TE KaL ~ÉYL<JTOL 

Nem deve dizer a um jovem ouvinte que, cometendo as mais extremas injustiças, não estaria 

fazendo nada de extraordinário, nem punindo de todo modo o pai que o havia injustiçado, mas 

estaria a fazer o mesmo que os primeiros e os maiores dentre os deuses. 74 

Portanto, as transformações sócio-culturais que a Grécia sofreu entre os séculos 

VIII-IV a.C. podem ser sentidas nessa tradição crítica na qual se inserem Platão, Xenófanes 

e Heráclito, dentre outros. Homero, devido a seu papel central para a identidade cultural 

helênica e a sua função didática, tomou-se então o alvo principal dos questionamentos 

morais e educacionais. Encontramos no diálogo Protágoras uma breve exposição a respeito 

da maneira como a poesia era utilizada na educação das crianças: 

Os mestres cuidam das crianças, e quantia elas aprendem as letras e estão prontas para 

compreender a escrita tal como outrora a fala, eles colocam-nas sentadas nos bancos a ler os bons 

poetas e obrigam-nas a decorar seus poemas, nos quais há inúmeras admoestações, inúmeras 

exposições, elogios, e encômios aos antigos bons homens, a fim de que a criança, tenda apreço por 

eles, os imite e aspire tal qual tornar-se. 75 

Na República, percebemos que Platão tem como grande projeto a reestruturação dos 

moldes desse sistema educacional baseado na poesia tradicional. No Livro X. apesar do 

foco central ser a fundamentação metafisico-epistemológica do estatuto da poesia na cidade 

74 Rep., li, 378a-b. 
75 Protágoras, 325e2-326a4. 
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ideal e os efeitos psicológicos da experiência estética, a questão da paidéia grega está 

sempre em evidência, como preocupação constante. Se destacarmos os trechos nos quais 

Platão cita nominalmente Homero, notaremos, até mesmo pelo vocabulário empregado, 

como há referência direta a questões educacionais: 

(i) Pois ele parece ter sido o primeiro mestre {8t8áaKaÀo:;] e guia de todos esses belos poetas 

trágicos. 

(ii) Mas julgas, ó Glauco, que se Homero tivesse sido realmente capaz de educar 

[ oíos r' ifv rrat&Tktv} os homens e fazê-los melhores, na medido em que tivesse domínio não do 

imitação mas do conhecimento dessas questões, não teria porventura foito muitos amigos e sido 

estimado e prezado por eles? 

(íii} Então, ó Glauco, quando encontrares os encomiastas de Homero afirmando que esse poeta 

educou {rr<õrrai&vKEv} a Hélade e que é digno aprender com ele o que concerne à administração e 

à educação [rrat&íav} dos assuntos humanos e viver tendo organizado toda sua vida conforme 

esse poeta, (. .. / 6 

Como podemos constatar, é evidente como Platão considera Homero o paradigma 

de todo sistema educacional grego, fundamentado esteticamente e determinado moralmente 

por seus valores. O surgimento dessa tradição critica mostra indícios de uma paulatina 

transformação no âmago da cultura grega, seja por determinações históricas, seja pela sua 

própria dinâmica interna. A crítica à moralidade homérica representa, em linhas gerais, uma 

crescente necessidade de revisão e remodelamento dos princípios morais que já não mais 

condiziam com as contingências histórico-culturais próprias do tempo de Platão, mas que 

ainda estavam na base do processo de educação dos jovens gregos. O surgimento da 

filosofia subordinou a linguagem figurativa da poesia e a concepção de mundo mitológica 

às exigências de um discurso racional e lógico que buscava suprimir os "erros" e as 

"inconsistências" perpetrados pela tradição poética. Se olharmos atentamente para a 

imagem de Odisseu construída por Platão no Mito de Er, veremos ali representada 

alegoricamente essa desatnalização do código moral homérico: 

76 Rep., X, (i) 595b!O-c2; (ü) 600c2-6; (ili) 606el-5. 
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"Por acaso, a alma de Odisseu foi a última, segundo a sorte, a escolher e, não mais 

almejando a glória ao lembrar dos sofrimentos passados, procurou, perambulando por muito 

tempo, a vida de um homem ordinário, sem afazeres públicos. Com dificuldade, a encontrou jogada 

e desprezada pelas outras num lugar qualquer, e disse, observando-a, que teria escolhido a mesma 

vida ainda que tivesse sido a primeira na sorte, e a escolheu satisféita ". 77 

Platão descreve Odisseu descrente da glória (cpLÀoTqJ.la), não mais desejando a 

busca do valor supremo do código moral da llíada, expresso pela fórmula KÀÉa d.vôpwv 

'glória entre os homens'. O próprio Odisseu, ao lado de Aquiles o maior herói da épica 

homérica, rejeita, nessa caricatura de Platão, aquilo que ordenava o mundo heróico. A vida 

de um cidadão comum, sem qualquer relação com o poder instituído, desprezada por todas 

as almas, passa a ter maior importância e valor do que aquela voltada para a glória. Justiça, 

temperança e bondade, assim, são vistas por Platão como os verdadeiros valores de uma 

moralidade racionalmente constituída, e não o valor supremo do código moral homérico na 

Ilíada. 

Em última instância, podemos, assim, interpretar a República como uma obra 

dedicada fundamentalmente a questionar e a criticar a estrutura educacional vigente na 

Grécia.78 Por um lado, a censura moral ao conteúdo e a crítica à teologia da poesia 

conduzem necessariamente Platão a uma revisão das bases sobre as quais a paidéia grega se 

assentava. Por outro lado, a busca pela fundamentação metafisica e epistemológica dessa 

postura crítica não menos impede de entrevermos essa motivação primordial de propor 

novos princípios e parâmetros para uma educação moralmente adequada. Portanto, mesmo 

com as dificuldades inerentes à argumentação de Platão, com as ambigüidades de sua 

postura, até mesmo quanto ao principal conceito de sua teoria estética (!Üfil]OLS), podemos 

ainda refletir sobre o sentido mais profundo de sua atitude com relação à poesia, que 

perpassa, por sua vez, toda a teoria estética na República, e mostra como ele concebia, com 

o olhar crítico, as condições histórico-culturais em que a Grécia de seu tempo se 

encontrava. Como bom leitor que era da Antigüidade, Nietzsche interpretou da seguinte 

77 Rep., X, 620c3-d2. 
78 HA VELOCK, op. cit., cap. 1, p. 28. 
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forma, a partir da figura de Sócrates, essa transformação fundamental da cultura e do 

homem grego: 

Mas Sócrates adivinhou algo mais. Viu o que havia por trds de seus aristocráticos atenienses; 

compreendeu que seu caso, a idiossincrasia de seu caso, já não era um caso excepcional. A mesma 

espécie de degeneração estava se preparando silenciosamente em todas as partes: a velha Atenas 

caminhava para o seu final. E Sócrates compreendeu que todo o mundo tinha necessidade dele,- de 

seu remédio, de sua cura, de seu ardil pessoal para se autoconservar ... 79 

79 NIETZSCHE, O Crepúsculo dos !dolos, "O Problema de Sócrates", §3. 
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li O AlTEIA 

I St.II 
X. p. 595 

Kal. 1-t'IÍV' í'jv S' eycó, 'ltOJ...'J..à. j.I.Ev Kat ii.'J..J.a 1tEpt a&f\ç a 
evvoéii, dJç mxvtOc; ãp<x fl(XUov Opemc; c\>JCíl;qtev 't'ltv ooÂ.tv, 
oi>x il=IX se E~1]9el.ç 1tEpt 1t0t1Ícseox; "Atyro. 

To 2t0tov; E(jll]. 
To ~-t11SIX~-tfl mxp<xSêxeaem a&f\ç õaTt l-tti-111'Cl.JC1Í' mxvtOc; 5 

yà.p ~-tâllov oú 1tCXp<X&K'tfu wv KIXt EVIXf"YWtepoV, dJç E!-tol. 
OOKEÍ:, qxxíveta.t, ErEEt&/t xc.opl.ç EKIXO't<X St1ÍP11ta.t 'tet 'tfiç 'lf\lXfjç 
etSl]. b 

rrm; MyetÇ; 
'Oç j.I.Ev rtpOc; 'Í>J.lâç eipí'ja91Xt-ou yáp ;:ou KIX'tEflEÍ:'tE rtpOc; 

'tO'ilç 't'Í]Ç 'tpt:XycpSÍIXÇ 1t0t1]'tàç lCIXt 'tO'ilç IXMo\lÇ CX7t!Xvt!XÇ 'tOi:Jç 
~-ttl-t1]'tl.KOÚÇ-Â.CÍ>j31] EotlCEV eiV!Xt mXV't<X 'tà 'tOtiXiJta. 't'Í]Ç WV 5 

à!Couóvcrov St!Xvoíaç, ooot 1-tTt EXO'll<n cpcXwiXKOV 'tà EiôÉVIXt 
amà OÍIX 't'll"(XcXVEt OvtiX. 

Ilfl ~. E<pl], St1XvoOOI-tEVOÇ "AtyetÇ; 
'Prt'téov, í'jv S' eycó· KIXÍ'tOt cptÂ.ÍIX "(É 'tÍÇ 1-tE KIXt ai&hç EK 

mxtSàç EXOOOIX 1tepl. ·~'JÍpOu áltOKCfJÂ.'ÓEt "Atyetv. EOtKE j.I.Ev 10 

yà.p 't&v Ka.Âiilv á:mXvtrov -to<rtrov 't&v 'tpt:XytKáív 1tpârtoç SWá · c 
OKIXÂ.ÓÇ 'tE KIXt Ttrel-tcDV yevéaectt. áll' OU yà.p 1tpÓ yE 't'Í]Ç 

<XÂ.l]9eÍIXÇ 'Cl.l-tll'téOÇ áVIÍP, áM', ô "Atyro, Prl'téov. 
Ilávu j.I.Ev ouv, E<pl]. 
• AKOUE ~' fl(XMov se áltOKpÍVO\l. 5 
llpcína. 

MÍI-tl]OtV ÕÂ.CIJÇ EXOtÇ ãv 1-tOt ein:eí:v Õ'C1. 1tO't
0 Ea'tív; ouse 

yáp -tot ~ ltávu 't1. cruvvoáí 'tÍ j3oúkta.t EiVIXt. 
"H 'ltO\l ãp', EqnJ, Eyro cruVVO'IÍOW. 
OUiiév ye, í'jv S' eycó, cX'tOltOV, ErEEt 1t0Â.Â.á 'tot ~-&tepov 10 

~Â.EooV'trov ~Â-&tepov ópé.õvceç ltfJÓ'tEpOt etoov. 596 
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PLATÃO -A República- Livro X (595al-621d3) 

NARRADOR: Sócrates 

INTERLOCUTOR: Glauco 

[595a] "Na verdade," disse eu, "tenho uma série de motivos diferentes para pensar 

que nós fundamos a cidade da maneira mais correta possível; e não menos o afirmo ao 

refletir a respeito da poesia." 

"Sobre o quê?" disse. 

"Não aceitar dela, de maneira alguma, o que é imitativo; que se deva rejeitá-lo 

absolutamente se manifesta agora até mais evidente, como me parece, uma vez que foi 

definida separadamente cada uma das partes da alma." 

[b] "Como dizes?" 

"Cá entre nós - pois não haveis de me denunciar aos poetas trágicos e a todos os 

outros imitadores-, todas as coisas dessa natureza parecem ser a mutilação da inteligência 

dos ouvintes, de quantos não possuem como antídoto o conhecimento do que essas coisas 

realmente são." 

"O que tens em mente," perguntou, "para falares assim?" 

"Devo contá-lo," respondi, "ainda que certa afeição e respeito que tenho desde a 

inf'ancia por Homero impeçam-me de falar. [c] Pois ele parece ter sido o primeiro mestre e 

guia de todos esses belos poetas trágicos. Contudo, não se deve honrar um homem acima da 

verdade, mas, como observei, devo contá-lo." 

"Com certeza," disse. 

"Então escuta! Ou melhor, responde!" 

"Pergunta!" 

"Poderias me dizer o que é então a imitação em geral? Pois compreendo de maneira 

muito precária o que ela almeja ser." 

"E serei eu, por acaso," disse, "a compreendê-lo!" 

[596a] "Nada absurdo," disse eu, "pois os que possuem a visão obliterada enxergam 

muitas coisas antes que os de visão mais aguda." 
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Nro. 5 
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Kat tíç, ~. ó tpémoç oútoc;; 
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"Assim é," disse, "mas, em tua presença, seria incapaz até mesmo de ousar falar, 

ainda que algo me parecesse evidente; vê antes tu mesmo!" 

"Desejas, então, que comecemos a investigar deste ponto, com base no método 

habitual? Pois costumamos estabelecer como única cada forma para a multiplicidade de 

cada uma das coisas, às quais atribuímos o mesmo nome. Ou não compreendes?" 

"Compreendo." 

"Escolhamos, então, já agora, algo que desejes dentre as inúmeras coisas. [b} Por 

exemplo, se tu quiseres, há certamente muítas camas e mesas." 

"Como não?" 

"Mas as idéias concernentes a esses móveis são apenas duas, uma para a cama, 

outra para a mesa." 

''Sim." 

"Pois bem, não costumamos também dizer que o artífice, olhando para a idéia de 

cada móvel, assim fabrica, por um lado, as camas, por outro, as mesas, que nós utilizamos, 

e do mesmo modo quanto ao resto? Pois nenhum artífice é artífice da idéia em si; como 

poderia?" 

"De modo algum." 

"Mas vê, então, como irás chamar o seguínte artífice!" 

[c} "Qual?" 

"O que faz tudo quanto cada um dos artesãos fabrica." 

"Referes-te a um homem hábil e admirável." 

"Calma, em breve hás de dizer mais. Pois esse mesmo artesão não só é capaz de 

fazer todos os artefatos, como também faz tudo o que germina da terra e produz todos os 

seres animados, as demais coisas e a si mesmo; e, além disso, produz a terra, o céu, os 

deuses, tudo quanto existe no céu e no Hades subterrâneo." 

[d} "Tu te referes a um sábio absolutamente admirável!" disse. 

"Duvidas?" indaguei. "Então me diz: não te parece existir inteiramente tal artífice? 

Ou haver, de algum modo, um autor para tudo isso e, de outro modo, não? Ou não percebes 

que tu mesmo também serias capaz de produzir de algum modo todas essas coisas?" 

"E que modo seria esse?" perguntou. 
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EV 'tfj q>ÚOEt OÔO'<X, f\v cp<XÍ:f.!EV cXV, chc; ey4>J.la~, 9Eóv EpycX· 
craoea~. ft 'tí.v' &Uov; 
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"Não é difícil," disse eu, "mas variado e rápido de executar, rapidissimo mesmo, se 

quiseres pegar o espelho e circular com ele por toda parte: [e 1 rapidamente produzirás o sol 

e os astros no céu, rapidamente a terra, rapidamente a ti mesmo, bem como os demais seres 

vivos, artefatos, plantas e tudo quanto há pouco foi mencionado." 

"Sim," completou, "as coisas como aparecem, mas não como são na verdade." 

"Certo," disse eu, "e tu alcanças o ponto crucial do argumento. Dentre tais artífices, 

julgo eu, também há o pintor, ou não?" 

"E como não?" 

"Mas tu afirmarás, creio, que o que ele faz, o faz não-verdadeiro. Ademais, também 

de algum modo o pintor faz a cama, ou não?" 

"Sim," respondeu, "também ele faz o que aparece." 

[597a1 "E quem faz a cama? Não dizias há pouco que ele não faz a forma, a qual 

afirmávamos então ser o que a cama é, mas uma cama qualquer?" 

"Dizia, sim." 

"Logo, se não faz aquilo que é, não poderia fazer o que é, mas algo tal qual o que é, 

mas que não é; se alguém disser que a obra de quem faz a cama ou de qualquer outro 

artesão é um ente em sua completude, não corre o risco de faltar com a verdade?" 

"Assim pareceria pelo menos," disse, "aos que se ocupam de discussões desse tipo." 

[b 1 "Não nos surpreendamos se também isso for de fato algo obscuro em face da 

verdade!" 

"Não, com efeito." 

"Desejas então," prossegui, "com base nesses mesmos exemplos, que 

investiguemos quem é esse imitador?" 

"Se desejas," disse. 

"Essas camas não vêm a ser três, uma, a que é por natureza, que poderíamos 

afirmar, como presumo, ser obra de um deus? Ou de quem mais?" 

"De ninguém mais, creio eu." 

"A outra, a do carpinteiro." 

"Sim," disse. 

"A outra, a do pintor. Ou não?" 

"Seja!" 
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"H K<Xi 'tOv Çwypá<pov 51]J.l.wupyov Kai 1t0t1]'t'l)v 1:0\l 'toto&ou; 

~-
'A').)..à 'tÍ afuOv KÂÍV1](Õ cpitcret; eivat; 
Tomo, fi 5' õ;, ~J.!.ot"fE ooKEt J.l.E~'t· àv 1tfJOO<X"fope'Ó· e 
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"Então pintor, marceneiro e deus, esses três dominam três espécies de camas." 

"Sim, três." 

[c] "Então o deus, ou por não desejar, ou por haver necessidade de não produzir 

mais que uma cama na natureza, fez assim uma única aquela que é o que a cama é. Mas 

duas desse tipo, ou mais, não é algo que o deus gerou e nem há de ser gerada." 

"Como assim?" disse. 

"Porque," disse eu, "se ele fizesse apenas duas, apareceria de novo uma outra da 

qual aquelas duas, por sua vez, teriam a forma, e essa seria o que é a cama, e não as outras 

duas." 

"Exatamente," disse. 

[d] "Sabendo isso, penso eu, o deus, desejando ser realmente o produtor da cama 

que realmente é, e não um fabricante qualquer desta ou daquela cama, gerou-a única em sua 

natureza." 

"É verossímil." 

"Desejas, então, que o denominemos artífice natural desse objeto, ou algo 

semelhante?" 

"É justo, sim," disse, "uma vez que, de fato, é por natureza que ele fez isso e todas 

as demais coisas." 

"E o carpinteiro? Acaso não o denominamos artífice da cama?" 

"Sim." 

"E o pintor, diremos também que é artífice e produtor desse objeto?" 

"De modo nenhum." 

"Mas o que dirás que ele é em relação à cama?" 

[e) "A denominação," disse, "que me parece melhor caber é a de imitador daquilo 

de que aqueles são artífices." 

"Pois bem!" disse eu, "então chamas imitador o produtor da terceira criação a partir 

da natureza?" 

"Exatamente," disse. 

"Ora, também o poeta trágico será isso, uma vez que é imitador: alguém que surge 

naturalmente como terceiro a partir do rei e da verdade, assim como todos os demais 

imitadores." 
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"É provável." 

"Estamos então de acordo sobre o imitador. Mas me diz o seguinte acerca do pintor: 

[598a] o que ele te parece tentar imitar em cada ocasião é aquilo mesmo que há na 

natureza, ou as obras dos artífices?" 

"As obras dos artífices," disse. 

"Tais e quais são ou tais e quais se manifestam? Define ainda isso!" 

"O que queres dizer?" perguntou. 

"O seguinte: a cama, se observá-la obliquamente, de frente ou de qualquer outro 

ângulo, é ela mesma de algum modo diferente de si mesma, ou em nada será diferente, 

apenas se manifestando diversa? E igualmente quanto às demais coisas?" 

"É como dizes," falou, "se manifesta, mas em nada difere." 

[b] "Examina, então, o seguinte: o que se propõe fazer a pintura em relação a cada 

objeto? Imitar o que é tal como é ou o que se manifesta tal como se manifesta, sendo 

imitação da aparência ou da verdade?" 

"Da aparência," disse. 

"A arte de imitar está, portanto, muito longe da verdade e, como parece, se produz 

todas as coisas, é porque atinge uma pequena porção de cada uma, que não passa de um 

simulacro. Assim o pintor, dizemos, pode pintar para nós o sapateiro, o carpinteiro, ou os 

outros artífices, sem nada conhecer de seus oficios; [c] mas, contudo, pelo menos às 

crianças e aos insensatos, se for bom pintor, desenhando um carpinteiro e mostrando-o de 

longe, poderá enganar, por fazer parecer que é um verdadeiro carpinteiro." 

"E como não?" 

"Aliàs, meu amigo, julgo ser necessário refletirmos o seguinte acerca disso: quando 

alguém nos disser que topou com um homem conhecedor de toda sorte de arte e de todas as 

demais coisas que cada um dos artífices sabe, conhecendo tudo com mais precisão do que 

qualquer um, [d] é preciso comunicar-lhe que ele é um homem simplório e, como parece, 

foi enganado ao topar com algum charlatão e imitador, de modo que este lhe pareceu ser de 

todo sábio, por ele mesmo não ser capaz de distinguir conhecimento, ignorância e 

imitação." 

"Absolutamente verdadeiro," disse. 
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ÜÚ!I:oíJv, í'jv S' eyro, j.Ul'tà 'tOi>to elttO'lre1t'tÉOV 't'ftv 'te 
'tp<Xycp()í.av x:al. 'tOv 1Í'YEJ.lÓVIX a\ml<; ~ÜJ.lt]IJOV, eneWft 't'l.VCOV 
cXKO'ÓOj.UlV õn oÚ'to~ 1táao:<; J.!Ev 'tÉXV!X<; emmv=t, ltáv= se e 
'tà &v9pÓ>ltêm 'tà 1tpàc; àpE't'i}v x:al. x:ax:í.av, x:al. -tá ye 9eí:a· 
&vá"(Kll yàp 'tOV &ycxOOv 1t0~11't'JÍV, ei j.!EÂ.Â.e~ 1tept &v â.v 1tO~fi 
x:aÃ.éi'J<; 1tO~'IÍGE~v, eWóm cXpa. 1t0~í:v, 11 J.lTt oióv 'te etva~ 
1tO~Í:V. OOÍ: Sft e1tl<rKE1j!aa9a~ ltÓ'tepOV J.l~'ll'taí:<; 'tOÚ'tO~ 5 

omo~ evrux6V'te<; tl;111tá't'llv=~ x:al. 'tà E(yya amrov ópéi)V'te<; 
oi>K ai.aeávov=~ 'tpt't'tà &1téxov= 'tO\l ÕV'to<; x:at PÇtllm 1t0~í:v 599 
J.lTt eiOO't'l. 't'i}v W.TtEJem\I-IP!XvtáoJ.Lam yàp &J.J.: oi>K ÕV'ta 
1towil<nv--ij 't'1. x:ai. Myoumv x:al. 'ti9 ÕV't'l. oi &yaaol. 1t0~11ml. 
tO"<Xcr1.V 1tEpt IDV OOKOilcnV 'tOÍ:Ç 1tOMoÍ:Ç EU Â.Éyetv. 

návu j.!Ev ouv' EcpTI' tl;e'taa'CÉOV. 5 

Ole~ oí)v, Et ~ &j.!<pÓ'tepa Õ'Óva~'tO 1tO~Í:V, 'tÓ 'te J.l~J.l119'11· 
crój.levov x:al. 'tO ei:&oÃ.ov, em 'tfi 't&v ewroÃ.rov ll'llJ.lte\lfYYÍQ( 
Éamev &<peí:va~ â.v =ulió:Cew x:al. 'toi>to ltpOO't1Ícraa9a~ 'tO\l 
romo\l (3íou óx; {3EÃ.'t'l.cr'tov lxov=; 

ÜÚ!I:~~· b 
'A'J.:)..' EtltEp yE Oij.lat emcr't'JÍj.lCOV Et'll 't'Í\ &Â.119e~ 'tOÚ'tcoV 

1tÉpt &1tep x:at J.ltf.UlÍ:'t!X~, 1t0À.'Õ 1tpÓ'tepOV ev 'toí:ç E(yyo~ â.v 
01t0'\J&Xcre~V 11 em 'tOÍ:Ç J.l~'IÍJ.lam, K!Xl 1tetpép't0 â.v 1t0À.À.à x:a\. 5 

x:IXÃ.à E(yya Éamo\l x:a't!XÀ.t?teí:v J.lVTif.UlÍ:a, x:al. eiva~ ltpOEluJ.loí:'t' 
â.v J.!é'XM.ov ó erx:coJ.ltai;Óf.Ulvo<; 11 ó erx:COJ.ltá.l;cov. 

OiJ.l!X~, 8cp11· oi> yàp tl; i:crou fí 1:e 't'l.J.lTt x:al.i] clxpeÃ.í.a. 
Trov j.!Ev 'toívuv cxÃ.Ã.rov 1tÉp~ J.lTt &1t1X~'t&f.UlV Ã.6yov ~ÜJ.l'll· 

pov i\ &M.ov ÓV't'l.vo\lv 't&v 1t0~11't&v, Epco't&V'te<; ei ID'tptKÓ<; c 
i'}v ~ amrov àÂ.À.à J.lft J.l~'ll't'IJ<; J.lÓVOV Ux'tplKWV À.ÓyCOV, 'tÍV!X<; 
iJyu!í:<; 1t0~11't1Í<; ~ 'trov 1t!XÃ.awv 11 't&v vecov Â.Éye'ta~ ne1t0~· 

TIKEVIX~, óícmep 'Acrx:Ã.Timó<;, i\ 'tÍva<; J.l~X911'tàç ID'tptlÓ\<; Ka'te· 
À.Í1te'tO, ÓÍ01tEp Mí:vo<; 'tO'Õ<; ex:yÓVOUÇ, J.l'llll' aí) 1tEpl 'tàç 5 

ãMac; 'tÉXva<; amoU<; ~v, &M' Eroj.Ulv· 1tepl. se &v 
f.Ul'YÍG'tCOV 'te Kat KaMÍG'tCOV emxetpeí: Â.ÉyE1.V ~ÜJ.l'llf'O'Õ, 1tOÂ.É· 
J.lCOV 'te 1tÉp~ x:at cr't!XX't'llrWV x:al. Stetx:Ttaecov 1tÓÀ.ecov, x:al. 
1t!X~ÍIX<; 1tÉp~ &v9pc.ímou, Síx:móv 1tOU Epco'tav amov 1tUv9a· d 
voj.!Evouç ·n cpÍÀ.e ~ÜJ.l'llflE, er1tEf> J.lTt 'tpí-to<; &oo 'tfi<; W.11aeía<; 
et àpE'tfjç 1tÉpt, ewroÃ.ou ll'llJ.ltetlfYYÓÇ, ôv STt J.l~TI't'l!v Ólpl.crá· 
f.Ul9a, àÃ.Ã.à x:at Se~, x:al. otóç 1:e i'}craa ~'Y\'(Ílcr1ce~v 1t0í:a 
em't'lllleÚJ.la't!X {3eÃ.'tÍOUÇ 11 xeípouç &v9pc.ímouç 1t0~í: w~ x:al. 5 

llTIJ.l~, Mye 1ÍJ.l í:v 'tÍ<; 't&v 1tÓÃ.ecov Sw crt f3EÃ. 't'l.OV ~v, 

42 



"Então," disse eu, "devemos em seguida examinar a tragédia e seu guia, Homero, 

uma vez que ouvimos de alguns que eles conhecem, [e] além de todas as artes, também 

todas as coisas humanas relativas à excelência e à debilidade, e inclusive as divinas; pois é 

necessário que o bom poeta, se almeja fazer bem o que venha a fazer, faça com 

conhecimento, senão é incapaz de fazer. É preciso, então, investigar se aqueles foram 

enganados ao topar com esses imitadores. e, contemplando suas obras, não perceberam 

[599a] que elas estão apartadas três graus do ser e são fáceis de fazer para quem não 

conhece a verdade - pois produzem aparências e não seres - ou, caso digam alguma coisa 

realmente, se os bons poetas conhecem aquilo acerca do que para a maioria parecem muito 

bem falar." 

"Com certeza devemos examinar," disse. 

"Julgas então que se alguém fosse capaz de fazer tanto a coisa a ser imitada quanto 

o simulacro, ele mesmo se aplicaria seriamente à produção de simulacros e se prestaria 

antes a isso do que à própria vida, como se fosse o melhor a se fazer?" 

[b] ''Não." 

"E se ele fosse, entretanto, verdadeiramente conhecedor das coisas que ele também 

imita, penso que se aplicaria sobretudo antes a esse oficio do que às imitações, e tentaria 

deixar como lembrança de si suas belas e numerosas obras, almejando antes ser o elogiado 

do que quem elogia." 

"Concordo," disse, "pois não são de mesmo valor a glória e a beneficio." 

"Sobre as demais coisas, então, não exijamos explicação a Homero nem a qualquer 

outro poeta, [c] perguntando se algum deles teria sido médico e não meramente imitador do 

discurso médico, ou se algum dentre os antigos ou novos poetas diz ter curado alguém ou 

deixado aprendizes de medicina, como Asclépio curou e deixou seus filhos; e nem os 

indaguemos mais uma vez a respeito das outras artes, mas sigamos adiante! Homero busca 

falar das coisas mais belas e magnânimas, da guerra, do comando militar, da administração 

das cidades, da educação do homem, e seria justo que assim lhe perguntássemos a fim de 

saber: [d] 'Ó caro Homero, se tu de fato não és, enquanto artífice do simulacro, o terceiro a 

partir da verdade em relação à excelência, o qual defmimos ser o imitador, mas o segundo, 

e fosses capaz de conhecer quais ocupações tornam os homens melhores ou piores, tanto na 

vida particular quanto na pública, dize-nos qual cidade foi melhor administrada por ti, tal 
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óXrn:ep ÔuX A mroi}prov AooreÔIXÍJ.!COV KCxt Ôt' cXÂÂo'llÇ 1t0Â.Â.OilÇ 
oo/..M:xt J.!EyáÂA:Xt -te ~~:cxt CSJ.mqxxí; cst õe 'tÍÇ a. i néX'tCXt nó/..t; 
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tíç; E;st nvà ebcetv; 

OÔ1I: oi).!CXt, ~ ó rM:x'Óll:rov· oUKOUV Ât"fE'tCXÍ ye M' ún' 
cx'Ô'tâiv 'OJ.!TtPtÔ&v. 

'A'J.J.ix Ô1'J 'ttÇ OOÂ.EJ.!OÇ Ém 'OJ.!itpou ún' ÉKEÍVOU cXpxOV'COÇ 
f\ GUJ.ll3ouuooV'toç eu 1tOÂ.EJ.!Tt9Et\; J.!VTtJ.!OVE'ÓE'tCXt; 

0\&íç. 
'AAA.' oicx õit eíç "tà epya. csocpoi> àvôpà<; 1t0Ã.M:x\ émvotet.t 

KCXt EUJ.!ÍJXCt.Vot EÍÇ 'tÉXVCXÇ 11 'ttVCXÇ &Ma.ç ltpál;EtÇ Ât"fOV'tCt.t, 
óXrn:ep cxu eáÂ.EcÍl 'te 1tÉpt 'tOiJ MtÃ.TtCJÍOU Ket.t 'A vcxxétpcnoç 
"toi> :t1C6eou; 

0\lôcqJ.éiiç 'totofuov oUôév. 
'AMà Ô'il Ei ).!1) ÕTtJ.looíc;t, iô~ nmv Í]"fEI.IÕ>v ltCXtÔEÍCXÇ 

cx\>'COç Ç&v Mye'tcxt UOJ.!Ttpoc; yeVÉCS9cxt, ot éKEtvov ityá1tCOv ém 
csuv~ KCXt "totç ÚCS'tépotÇ óôóv 'tt vcx 1tCXpÉÔOOCXv Píou 
'OJ.!TtptKTtV, óScmEp ITu9cxyópaç CX'Ô'CÓÇ 'te ÔuxcpEpÓV'tCOÇ ém 
'tO'Ó't<p itrcxm't91]' Kcxt oí ~t E'tt Ket.t wv rr u9cxy6pEtov 
"tpémoV É1tOVO).lâÇOV"tEÇ 'toi> Ptou ÔtCt.CpCXVEÍ:Ç nn ÔOKOOOtV Eivcxt 
év 'tot\j cXI.J..ot;; 

Oilô' a.u, ~. 'totoi>'tov oooev Âtye'tott. ó yà.p Kpaílcput..oç, 
Ô) :té>lqXX'tEÇ, tcsroç, Ó 'tOiJ 'OJ.!itpou É'tCXÍ:poc;, 'tOiJ ÓVÓJ.!CX'tOÇ iiv 
yet..o~ E'tt n:pàc; ltCXtÔEÍCXV cpotVEÍTt' Ei 'tCx Â.EyÓJ.!EVCX 1tEp1. 
'OJ.!{]pou &.Ã.ttElfí. Mye'tott yà.p óx; 1t0Â.Â.1Í "ttÇ ~tet.ltEfl\ 

cx'Ô'tÕV Tjv én' CX'Ó'tOiJ ÉKEÍVOU, Ô'tE fi;Tt. 
Aéye'tott yà.p ouv, Tjv ô' éyw. &.U' otEt, Ô) rM:xú~~:rov, Ei 

'té(l ÕV'tt oióç 't' Tjv ltCXtÔE"ÓEtv àvGpcímo'llÇ mt Pil/..'tÍO'IJÇ àlt· 
EpyáÇooecxt UÜ).!TtPOÇ, &'tE 1tEp1. 'to'Ó'troV ou J.lt).!EÍ:mlm àÃ.Â.à 

ytyvWcsKEtv ôuvá).!Evoç, o'ÓK &p' av 1t0Moil\j É'totipo'IJÇ É1t0t{]· 
CSCX'tO Ket.\ É'tt).lâ'tO KCX\ Trrotltâ'tO ún' cx'Õ'télv, àÃ.Â.à ITprouxyópaç 
flEV &pa. Ó 'APô'I1Pí't11\i Kot\ IlpóôtKOÇ Ó KEí:oç Kot\ cXÂÂot 1tá).l· 
1t0Mot ÔÚVCXV'tet.t 'tOÍ:Ç tcp' écxU't&v ltCXptCS'távcxt iô~ csuyyt"(VÓ· 

J.!EVOt óx; O'ÕtE oiKíexv o1Yre 1tÓÂ.tv 't'l)v cxiYc&v ôtotKEí:v oioí 't' 
EcsoV'tCXt, éàv J.l'l) cscpEÍ:Ç a.'Õ'télv Émcs'tCX'f'IÍ<roXnv 'tfjç ltCXtÔEÍCXÇ, 
KCXt ém 'tCX'Ó'tTI 'tft cro<p~ omro <np6ôpcx cptÃ.oiJV"tCXt, <iícs'tE J.Lóvov 
O'ÓK Ém 'tCXÍ:\j KEcpotÂA:XÍ:Ç ltEpupépouc:nV et.'Õ'toilç OÍ É'tCXÍ:pot• 
uÜJ.!TtpoV ô' &pa. oí én' éli:Eívou, ElltEp oióç 't' Tjv n:pàc; àpE't'l)v 
óvilcscxt àvGpcímo'IJÇ, f\ 'Hcsíoôov (loojfq&tv &v ~tEpttóV'tet.Ç etrov, 
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como a Lacedemônia por Licurgo e muitas pequenas e grandes cidades por muitos outros! 

[e] Qual cidade reputa a ti ter sido um bom legislador e tê-los beneficiado? A Itália e a 

Sicília, a Carondas, e nós, a Sólon; qual delas a ti? Poderás dizer alguma?"' 

"Acho que não," respondeu Glauco. "Nem os Homeriadas citam alguma." 

[600a] "E de qual guerra se tem lembrança, no tempo de Homero, ter sido bem 

sucedida sob seu comando e conselho?" 

''Nenhuma." 

"E quais são os inúmeros pensamentos e engenhos próprios do oficio de um homem 

sábio atribuidos a ele no tocante às artes e às outras pràticas, tal como os de Tales de Mileto 

e os de Anácarsis da Cítia?" 

''Nenhuma coisa dessa natureza." 

"Mas se não ua vida pública, pelo menos na particular se diz que Homero foi, ele 

mesmo, quando estava vivo, o guia da educação para alguns que prezavam seu convívio [b] 

e passaram a transmitir aos seus sucessores um estilo de vida homérico, assim como o 

próprio Pitágoras foi prezado particularmente por isso e ainda hoje seus sucessores, 

denominando pitagórico esse modo de vida, parecem de algum modo ser ilustres dentre os 

demais?" 

"Mais uma vez, não se diz uada assim," respondeu. "Pois Creófilo, companheiro de 

Homero, ó Sócrates, poderia talvez parecer ainda mais ridículo pela educação do que pelo 

nome, se o que se diz sobre Homero fosse verdade. Pois falam que Creófilo era bastante 

negligente com o próprio Homero, quando era vivo." 

[c} "É o que se diz, então," dísse eu. "Mas julgas, ó Glauco, que, se Homero tivesse 

sido realmente capaz de educar os homens e fazê-los melhores, ua medida em que tivesse 

domínio não da imitação mas do conhecimento dessas questões, não teria porventura feito 

muitos amigos e sido estimado e prezado por eles? Ora, Protágoras de Abdera e Pródico de 

Ceos e todos os outros não têm o poder de, no convívio em particular, [d] persuadir os 

homens de que não serão capazes de admínistrar a própria casa ou cidade se não se 

submeterem à sua educação, e passam assim a ser adorados fortemente por essa sabedoria, 

de modo que não somente os amigos carregam-nos sobre suas cabeças? E Homero, se 

tivesse beneficiado os homens no tocante à excelência, ou Hesíodo, as pessoas os teriam 

deixado perambular por ai como rapsodos ao invés de agarrá-los mais do que se fossem 
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Kai. of>xi. f!âÂ.Â.oV &v cxin&v àvteíxovto TI to{l XP'JGO{l 1roi 
'ÍJváyK<Xl;ov mxpà: atpímv OllCOt eivcxt, TI ei f!Tt enet9ov' cxmoi. àv e 
E1t<XtÔ<xyCÍ>'yOl)V Õ7tn nc:scxv' Eroc; iK<XViõc; 1t<XWeí.<XC; f!E~tev; 

TI<Xvtá1t<XCStv, ~ OOKeÍ:Ç f!Ot, w ~lql<Xtec;, &Ã.119il ÀF:yew. 
OÕ!co{lv ttBôiJ.tev cxoo 'OJ.uípou àpi;!XJ:LÉVOUÇ 1Cá~ toilc; 

OOt'llttKoilc; f!tf!'lltàc; ei&í>Â.<ov &petfic; etvru K<Xt téõv ãJ..Â.<ov 5 

nepi. cDV 1tOtOOOtV, tflc; liE &Ã.'J19eúxc; OUx cXlt'tec:sero, w..A' óScmep 
vuvôft 8Myof!8v, ó Çcoypálpoc; CSKU'tO'tÓf!OV ootijc:set OOJCo{lvtcx 
eivcxt, cxl>tóc; te o'ÔK E1t<XÍrov n:ept CSKU'tOtof!úxc; K<Xt toí:c; f!Tt 6oi 
E1t<XÍOuc:st v, EK téõv XPCOJ.láwv liE K<Xt C:SXTJf!áwv 9eropo{lm v; 

Tiávu j.ltv ouv. 
Oõtco õ1) OÍf!<Xt K<Xt 'tOV 1t0t1J'tt!COV o/IÍC:SOf!EV XfXÍ>J.l.<Xt<X <'itt<X 

éKác:swv téõv texv&v toí:c; ÕVÓJ.t.<X01. K<Xt i>flf!<XCStV ElttXPCOJ.l<X'tÍ· 5 

Çetv <XUtOV O'ÔK E1t<XÍOV't<X i':t.U' TI f!tf!EÍ:c:secxt, cOOte étépotc; 
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exew. tine\ 'Ytlf!vroeéVt<X ye téõv tfic; f!OUCStlcilc; XPCOJ.li':t.trov 
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oicx cpcxí vet<Xt. te9É<XCS<Xt yêxp xou. 
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ouro e não os teriam forçado a ficar com eles em casa, e, se não conseguissem persuadi-los, 

[e} não teriam eles próprios buscado se instruir por onde quer que eles fossem até 

adquirirem uma formação conveniente?" 

"Tu me pareces dizer a absoluta verdade, Sócrates!" respondeu. 

"Assim, consintamos que, desde Homero, todos os poetas são imitadores de 

simulacros tanto da excelência como de tudo o que compõem, e não alcançam a verdade; 

mas, como há pouco dizíamos, o pintor, nada conhecendo de sapataria, fará o que parece 

ser um sapateiro [60la] aos que não conhecem e julgam a partir das cores e dos 

contornos?" 

"Absolutamente." 

"Dessa maneira, então, também afirmaremos, julgo eu, que o poeta utiliza algumas 

cores para colorir cada uma das artes com frases e palavras, sem nada saber a não ser 

imitar, de tal maneira que pareça saber para quem quer que julgue a partir de seus 

discursos; se alguém falar a respeito do oficio do sapateiro em metro, em ritmo e em 

harmonia, parecerá ter dito muito bem, seja sobre o comando militar, seja sobre qualquer 

outra coisa; [b} assim, por natureza essas mesmas coisas possuem enorme fascínio. Uma 

vez desnudados os ditos poéticos das cores de sua música, pronunciados sozinhos em si 

mesmos, penso que tu conhecerás como eles se manifestam. Pois já observaste!" 

"Com certeza," disse. 

"Não parece, então," disse eu, "as faces dos jovens que não são belos, quando vistas 

depois que o frescor as abandona?" 

"Exatamente." 

"Adiante então, considera isto! O produtor do simulacro, o imitador, como 

afirmamos, nada conhece do ser, mas sim da aparência; não é assim?" 

[c] "É." 

"Não deixemos então dito pela metade esse assunto, mas vejamos de maneira 

suficiente!" 

"Fala!" disse ele. 

"O pintor, digamos, poderá pintar as rédeas e o freio do cavalo?" 

"Sim.'' 

"Mas é o sapateiro e o bronzeiro quem os poderá fazer?" 
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lláwye. 
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Ó ypacpeó;; fi oi>õ' Ó ltOl'IÍOOÇ, O te xat.Keilç Kal. Ó ~' 

&).).: mí:voç &mep 'tO"Ó'tOtÇ E1tÚrta'tal XP!\mlal, J.LÓVOÇ 6 
Í1t1tl.KÓÇ; 

'AI."l"}6Wta1:a. 
~ Ap' OÚV O'Ô 1tE.pl 1távta O'Õtco 'PlÍGOJ.lE.V EXE.lV; 15 
llólc;; 
llepl.lí=ov 1:aínaç n~ 1:peí:ç "téxvaç eival, Xf'11GOJ.lé"'lv, d 

1t0l'JÍO"OOO<XV, J.llJ.lTtGOJ.LêVI)V; 
Naí. 
Ü"Ôicoi>v àpe't'l) Kal. K:áÂ.MX; K:al. õpe(m]ç é.K:é«Ttou GKE.ÚOUÇ 

Kal. Ç<\Jou 11:al. ~ ou 1tf'Oç ã.Uo n fi 't'l)v xpeíav Ea'tí v, s 
1tf'ÕÇ i]v cXv líK:aa'tOV TI 1tE.1tOl1]J.léVOV fi ltE.Cp'I)K:ÔÇ; 

Oõ'tox;. 
llOMft ãpa ~ 'tOV XPCÔJ.leVOV ÉK~ EJ.l1tE.tpÓ'ta'tÓV 

te eival Kal. ãyye"-ov yíyvemlal "t{jl1t0l11't"Í\ oia à:y~ fi Kax:<X 
1tOlE.Í EV 'tft xpeú;.x 4> Xpí\'tm" oiov aUÂ.Tt't"JÍÇ 1tQ'\) aul.o1t0tép 10 

f},ayyéMel1tepl. 'té.õv a\JM»v, ot av Últ1Jpe'téõmv EV 'tép aul.etv, e 
Kal. E1tl.~l OtOUÇ &í: 1tOlE.ÍV, 6 ll' Últ1Jpe't"JÍGE.l. 

llólc; ll' O'Õ; 
Ü"Ôicoi>v 6 J.!Ev ei&lx; f},ayyéMe.l 1tE.pl Xf'11G'tó>V Kal. ooVI)pólv 

a\J'Ai»v, 6lie 1tl.G'teÚCOV 1t0lftael; 5 

Naí. 
Toi> amoi) ãpa GKE.ÚOUÇ 6 ).IEv ltOlTt't'l)Ç 1tÍG'tlv àp91)v líl;el 

nepl ~te KatltOVIlPíaç, GWÓ>V "t{jl eUlém Kat à.vayx:a· 
ÇÓJ.LE.VOÇ à.K:OÚE.lV Jt<Xpà 'tOÚ eiOOtoç, 6lie XPCÔJ.leVOÇ E1t1.G'tftJ.LTtV. 602 

náwye. 
·o se J.LlJ.lTt't'l)ç 1tÕ'tepov e11: 1:01> XP!\mlal e1t1.G'tftJ.LTtv l!l;el 

nept IDV av ypácpn, ette K:aÂil. K:al. OpecX ette J.Lft, fi ~av 
àp91)v lll<X 'to f}, ~ç auveival 'té.õ el.OOn Kal. Em'tá't'tea9al s 
oia XP1't ypácpew; • 

Oól5é'tepa. 



"Claro." 

"Então, o pintor sabe de que tipo devem ser as rédeas e o freio? Ou não sabe nem 

mesmo quem produz, o bronzeiro e o sapateiro, mas aquele que precisamente sabe utilizá­

los, apenas o cavaleiro?" 

"Verdade absoluta." 

"Porventura não afirmaremos ser assim a respeito de tudo?" 

"Como?" 

[ d} "Haver essas três artes para cada coisa, a que utiliza, a que produz e a que 

imita?" 

''Sim." 

"Portanto, a excelência, a beleza e a retidão de cada artefato, ser vivo ou atividade 

não existe senão em função da utilidade, para a qual cada um é feito ou dado pela 

natureza?" 

"Assim é." 

"Pois bem, é absolutamente necessário que quem utiliza cada objeto seja o mais 

experiente e informe o fabricante sobre a boa ou má condição do objeto de que se serve 

uma vez usado; tal como o flautista pode informar o fabricante a respeito das flautas que 

sirvam para serem tocadas, [e] e prescrever de que tipo devem ser confeccionadas, e ele 

acatará." 

"E como não?" 

"Portanto, quem tem conhecimento informa sobre as boas e más flautas, enquanto o 

outro, acreditando, as confeccionará?" 

"Sim." 

"Ora, em relação a esse mesmo artefato, o produtor terá a crença correta acerca de 

sua beleza e deficiência, consentindo com quem conhece e sendo obrigado a escutá-lo, 

enquanto quem usa terá o conhecimento." [602a] 

"Com certeza." 

"Já o imitador terá o conhecimento a partir do uso das coisas que venha a pintar, se 

elas são belas e certas ou não, ou uma opinião correta por necessariamente consentir com 

quem conhece e receber a prescrição do que se deve pintar?" 

"Nenhum deles." 
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OiYte ãpcx Ei<re'tlltt oVté: àpeà OOI;ácret ó J.tti!Tt'ritc; 1tEpl. cõv 
&v J.ttllf\'t!Xt ~ KáÂ.Âoc; 'Í]ltOVIJPÚXV. 

()\)lc EOtKEV. 10 
Xapíetc; &v BÍT} ó ev tfi ltOt'JÍ<ret J.ttJ.tT}'nKàc; ~ GO<píav 

ltBpt rov &v ltOtfi. 
06 ltávu. 
'A').),: OUV ôit ÕJ,troc; '"(8 J.ttll'JÍOE't!Xt, OUK ei&lx; ltBpt ÉKá<rtOU b 

1íltn ltOVT}pOV i] JWll<YtÓV" à.'J...'J...', chc; eotK:Ev, otov <paÍVB'tlltt 
KC.ÂDV etvat "totc; ltOÂ.Â.oí:c; "tB Kal. J.t'llsev eWóc:nv, "tofuo 
J.ttJ.t'JÍOE'tiXt. 

n yà.p af...f...o; s 
Tafua J.!Ev Õ'JÍ, c:iíc; '"f8 <paÍVB'tlltt, E1tl.BtKôJc; 'ÍJJ.tÍ:V OWlf.lOÂ.Ó'"fT}'t!Xt, 

'tÓV "t8 J.ttllT}'nKOV J.tT}seV eüiévat Cí.ÇtOV Â.Ó'"(O'\l 1tEpl. rov J.ttJ.tEÍ:'tiXt, 
à.f...J...' eivat mxwtáv -nva Kal. ou GltOUÕ1'l,V ~~ÍJ.tTtGtV, 'tO'ÓI; 
"tB 'tf\c; 'tfXX'"ftKflc; 1t0t 'JÍ<reroc; á:n'toJ,tÉvouc; ev ' íotc; KC.l. e v 
E1t8Gt ltáv'tac; eiV<Xt J.ttJ.t1]'ttK01)c; chc; OÍÓV "t8 J,táf...tG'tiX. !O 

Ilávu J.!Ev oUV. 
IIpOc; Atóc;, 1jv o' eyro, 'to se &Ft J.ttJ.tEío9<xt -como ou nep1. c 

'tpÍ'tOV J.IÊV 'tÍ ÉG'nV tXOO 'tf\c; à.Â.T}9eíac;; 1j '"(cXp; 
Naí. 
IIpàc; se ôit ltOÍÓV 'tÍ É<J'nV 'ÚÕV 'tOÚ àvElpcíntoU EXOV -rltv 

ÕÚV!XJ.ttv flv exet; s 
ToilltOÍO'\l -nvàc; nêpt Â.É'"(Etc;; 
Toil 'tOtailõe· 't!X'Õ'tóv 1t0'\l 'Í)J.ttv J.IÉ'"(89oc; e"Y"(Ó98v "tB Kal. 

1tÓppC098V OuX 'tf\c; Õ'lf8roc; o'ÔK ÍGOV <paÍVB'tOtt. 
06 yáp. 
Kal. 'tamà K~XJ.tmíf...a "tB 11:al. eU9éa ev ií&xn "tB 9emJ,tévotc; 10 

KC.t El;ro, Kal. KOWX "t8 ôit KIXt EÇtxoV'tiX otà -rltv ltBpt 'tà 
:;cpWJ.ta'ta au 7tÂ.áV!lV 'tf\c; Õ'lfBroc;, KIXt 7tiXmX 'ttc; 'tlltfXXX'ÍJ Õ'JÍÂ.T} 
'ÍJJ.tí:v evoil= aÜ'tT} ev tfi vuxfi· c$ ôit i)J.l&v 'téll na9íy.ux-n d 
'tf\c; <p'6creroc; 'ÍJ GKta'"fpoopía emGeJ.IÉVT} '"(OT}"tBíac; o'Õõev à1t0· 
Â.BÍ7tet, Kat 'ÍJ El<xUJ.ta"tonotía Kal. a\. aJ...'J...at noÂÂ.al. -cotafrtoo 
J.tT}XIXV<XÍ. 

'A'J...T}9f\. s 
+ Ap' ow ou 'tÕ J.tB'tpBÍ:V Kat ápt9J.tetv Kat kmXvat flo1'19etat 

XaptÉCJ't!X'tOtt npõc; aum É<pCXVT}GIXV' c\ícne J.tTt <'Xpxetv EV 'ÍJJ.tÍ:V 
'tÕ <patvÓJ.tBVOV J,tBíÇov T\ EÂ.IX't'tOV T\ n'J...éov T\ J3<xp-&repov, à.Â.Â.à 
'tÕ Â.O'ytO"áj.18VOV Kat J.tB'tpi\GIXV T\ Ka\. G'tf\GIXV; 

II&c; yà.p oií; 10 



"Assim, em relação à beleza e à deficiência, o imitador nem conhecerá nem opinará 

corretamente acerca do que ele venha a imitar!" 

"É verossímil." 

"Quão gracioso seria o imitador poético no que compõe com relação à sabedoria!" 

"Certamente não seria." 

[b] "Mas, contudo, ele ainda assim imitará sem conhecer ao certo em que cada coisa 

é benéfica ou deficiente; porém, como é plausível, o que parece belo à maioria e a quem 

nada conhece, eis o que ele imitará." 

"E poderia ser diferente?" 

"Quanto a isto, então, como é manifesto, concordamos de modo conveniente: no 

tocante ao que ele imita, o imitador nada sabe digno de menção; a imitação é sim uma certa 

brincadeira sem seriedade, e quem se alça à poesia trágica em versos iâmbicos ou épicos 

são todos imitadores em máximo grau." 

"Não há dúvida." 

[c] "Por Zeus," disse eu, "esse ato de imitar não conceme então ao que está três 

graus afastado da verdade? Não é?" 

~'Sim." 

"Além disso, qual é a parte do homem que tem o poder que tem?" 

"A qual parte tu te referes?" 

"À seguinte: a mesma grandeza vista de perto ou de longe não nos aparece igual." 

"Certo.'' 

"E os mesmos objetos parecem curvos e retos a quem observa dentro e fora d'água, 

e côncavos e convexos, por sua vez, devido ao desvio cromático da visão; é evidente a 

completa perturbação que habita nossa alma; [d} através então dessa afecção de nossa 

natureza, a pintura sombreada em nada se distancia do charlatanismo, tanto quanto a 

prestigiação e as inúmeras outras artimanhas." 

"É verdade." 

"Por acaso, então, medir, contar e pesar não se apresentam como auxiliares de 

absoluta estima nesses casos, de modo que não impere em nós aquilo que aparece maior ou 

menor, em maior número ou mais pesado, mas sim o que calcula, mede ou pesa?" 

"E como não?" 
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'A'J..M. JlTtV tomó "(E toiJ Â.O'ylml.lCOiJ àv EtTI 'tOiJ ev 'lfUXTI e 
Ep-yov. 

TO'Ó"Cou yà.p o-õv. 
To'Ó"Cq> õ8 ltOÀ.Âáll:lÇ JlE'tpTJa<XVn ~rol <1TIJlO:Ívovn J.tEü;m 

ãtta: etva:~ fi eMnm E"Cl!fl!X É'tÉpWv fi taa: 'tàva:V"CÍ!X qxx~vem~ 5 

cXJl<X n:epl ta:'Õ"Cá. 
Na:í. 
OUJCoiJv !<p<XJ.tEV "Céj) a:m<fl &J.ta: n:epl. m'Õ"Cà eva:vtía: ôoÇál;etv 

&ôúva:tov e~va:~; 
Ka:t 0pEKõ.; y' EqxxJlEV. 10 
To mxpc'x tà J.tÉ'tfXX ãpa: OOI;ód;ov 'til<; 'lfUXfl<; "Céj) 11:a:tà tà 6o3 

J.tÉtfXX o'Ôll: àv et TI m'Ô"CÓv. 
OU yà.p o-õv. 
'A'J..M. JlTtV to J.tÉtpq> "(E lC!Xt Â.~tfl mateoov f3él..natov 

àv etTI 'til<; 'lfUXfl<;. 5 

Tí Jl'ÍJV; 
To ãpa: "CO'Ô"Cc:p EV!XvttOÚJlEVOV trov <p<XÚÂ.mv ãv ~ et TI ev 

'ÍlJ.tÍV. 
'A vtX'YlCTJ. 
Tomo toíwv li~oJ.toÃ.oyitmxoea:t ~UÂ.ÓJ.tEvo<; ét..eyov õn 'ÍJ 10 

ypa:cp~JCit Jrot ÕÃ.w<; 'ÍJ Jl~JlTI~KTt 1tÓpp<O ).!Ev 'til<; <XÂ.TI9eía:<; ôv to 
!X'Ú"CÍj<; ÉfYYOV àn:epyál;etm, 1tÓpp<O li' !X"Ô <ppOV'ÍjaEW<; OV"Ct ttfl 
EV 'Í)JlÍV ltpOOOJl~Í te lC!Xt É"C!XÍp<X lC!Xt q>ÍÂ.TI EattV Elt' O\&vt b 
úyl,et oúõ' <XÂ.TI9eÍ. 

II!XV"Cált!Xmv, Ti li' 0<;. 
WaÚÂ.TI ãpa: <p<XÚÂ.c:p ~'YVOJ.tÉVTJ qxxiJÃ.a: 'Y<-vvíl- 'ÍJ Jl~JlTI~lC'ÍJ. 
OOtlCEV. 5 

rrótepov, Tjv li' eyro, 'ÍJ K:a:tà tiJv Õ1J11. v J.tÕvov, f111:m 11:a:tà 
tiJv àll:o1}v, í]v liTt OOÍTJmV ÔVOJ.tál;oJ.tEv; 

EilCÕ<; y'' Éq>TJ, lC!Xt "C!X'Ô"CTJV. 
Mit "COÍWV, Tjv ô' eyro, "Céj) ei~ JlÓVOV matEOOwJlEV ElC 

"Cij<; y~JCfl<;, àÂ.Â.à lrot Elt' a:'Ô1:Õ a:"Ô ÉÂ.!l<llJlEV 'til<; li~VOÍ(X<; 10 
tomo <!> npoooJ.t~í 'ÍJ 'til<; oo~Tt<reux; JllJ.1TI~lC'ÍJ, 11:a:1. tliwJ.tEv c 
qxxiJÃ.ov fi 0"1tO'IJÕa:íóv ~v. 

·sz 



[e 1 "E certamente isso seria a função do cálculo na alma." 

"Dessa parte, então." 

"Para quem freqüentemente mede e registra por meio dessa parte da alma, certas 

coisas se manifestam ora maiores ora menores, ora diferentes de outras ora iguais, ou ainda 

as mesmas coisas ao mesmo tempo contrárias a si mesmas." 

"Sim." 

"Não afirmamos, então, para a mesma pessoa ser impossível ter opiniões contrárias 

a respeito das mesmas coisas ao mesmo tempo?" 

"E com certeza afirmamos corretamente." 

[603a1 "A parte da alma que julga sem medida não seria então a mesma que julga 

conforme a medida." 

alma." 

"Não." 

"E certamente o que de fato confia na medida e no raciocínio seria a melhor parte da 

"Por que não?" 

"O que se contrapõe a isso seria então uma de nossas partes inferiores." 

"Necessariamente." 

"Bem, foi por querer estabelecer esse consenso que eu dizia que a pintura e toda 

imitação produz sua obra como algo que está distante da verdade e se relaciona, por sua 

vez, [b} com o que em nós está certamente distante da reflexão, além de ser companheira e 

amiga do que não é saudável e verdadeiro." 

"Absolutamente," disse ele. 

"A imitação, então, sendo inferior e copulando com algo inferior, engendra coisas 

inferiores." 

"É verossímil." 

"Somente a visual," perguntei, "ou também a acústica, que denominamos ser a 

poesia?" 

"Verossimilmente também essa," respondeu. 

"Bem, não confiemos somente," disse eu, "na verossimilhança da pintura, [c 1 mas 

avancemos sobre essa mesma parte do pensamento com a qual a imitação poética se 

relaciona, e vejamos se é inferior ou séria." 
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, AJ...'),jx XP1Í . 
~n& 51) ~Ela· 7tpáTiovta;, cp<XIlév, a~ouç 

J.llfJ.êÍ'tlXt 1t )J.tJ.l'll'ttlciJ l3uxíouç 11 ÉKoucrúxç 2tpáÇetÇ, K<Ú EK 1:oiJ 5 

npáTIEw 11 w otoi!Évouç 11 K<XlC~ 1tE1tfXX'YÉV<Xt, Km ev 'to"Ó'totÇ 
51) 1tâcnv 11 Â.'lmO'UJ.IÉVOUÇ 11 XIXÍpOvta;. J.lTt 'tt ã.J...'l...o í'jv mxpà 
miJ't<X; 

OliôÉv. 

~ Ap' ouv ev &mxm 'to"Ó'totÇ ÓJ.loVO'IlnKólc; &vefXOlt<X; ouiKEt· 10 

mt; 11 cTxrnep KOt'tà 't'l)v Õ1jltv Eo-t~ev Km evavtúxc; eixev d 
EV roméjí OóÇ<XÇ &)J.a 1tEpl. 'tÔlV am&v' omro lCIXt EV 'tiXÍÇ 
1tpál;Em ctt~Xcr~.ál;Et 'tE lCIXt J.IÚXE'tiXt Ot'Õ'tàç ainq>; aVOtJ.ltJ.lvft· 
aKOJ.l.Ott llE Õ'tt 'toiYt6 "(E wv o'I'JOEv ooí itJ.lâç OtoJ.lOÂ.O'yEíae<xt· 
EV ràp 'tOÍÇ &vro Â.ÓyOtÇ ÍlCIXvôJc; 'ltÓtV'tlX 'tOtiJ'tOt OtroJ.lO~. 5 

f.!EEla, Õ'tt J.lupírov 'toto'Õ'trov EV<XV'ttroJ.lcX'trov &)J.a rt"fVO!lÉVOOV i] 
wuxil '}'Éf.!Et itJ.lrov. 

'Opeólc;, ElJ>rt. 
'Opeólc; ráp, í'jv o' erro· àU' o Wre a?tEÃ.Íltof.!Ev, wv f.!Ot 

OOKEÍ <XVIX"flCIXÍOV EÍV<Xt o!EÇEI..eEív. e 
To ltOtov; E~J>rt. 

'Avftp, í'jv o' êyro, EmEtlci}ç 'tOtâo&: 'tÍ>X'IlÇ J.lE't!XOXWV, tov 
altOÂ.Éat:XÇ 1í 'tt txÂ.Â.o rov 1tEpl. 1tÂ.EÍCS'tOU 1tOtEÍ'tCXt, EÂ.é"fO!lÉV 
ltOU KOtl. 'tÓ'tE Õ'tt ~ o\oet 'téi)v &Mrov. 5 

ITávu "(E. 

NiJv Oé "fE 'tOO' EmcrKE'IfrbJ.lEEla, n&repov o'I'JOEv axaéaEmt, 
fí 'toiJ'tO flEV aoÚV<X'tOV, J.lE'tpuXoEt ÕÉ 1t(l)Ç 7tp(x; Â.'Ó7trtV. 

Oüuo J.lâÂ.Â.Ov, E~J>rt, 1:6 "fE aÂ.119é<;. 
TóOO wv J.lOt 1tepl. a'Õ'toiJ ei1tt· n&repov J.lâÂ.Â.OV a"Ó'tov 6o4 

OlEt 't'fi Â.'Ó1t'!l J.liXXEíoElaÍ 'tE lCIXt avn'tEÍVEtv, Õ'tCXv ópâ'tOtt 'Ú1tO 

'téi)v ÓJ.loírov, 11 Õ'tCXv ev EptJJ.li{X J.l.ÓVOÇ aVtà;; KCX9' amov 
"fÍ"(VVl't<Xt; 

IToÂ.Ú 1tOU, EIJ>rt, otoíoet, Õ't<Xv ópâ'tOtt. s 
MoVIllOEl.ç Oé "(E oÍJ.lOtt 1t0Â.Â.à f.!Ev 'tOÂ.J.lTtOEt <pEléyi;OtoElat, 

a El 'tiÇ Ot'Ó'toiJ à!Cofut IXtaxÚVOt't' &v, ltOÂ.Â.à oe 1t0tftoet, a OUK 
àv Oéi;Ott'tÓ 'ttV<X tooív OpóiV'tOt. 

ÜÜUOÇ ~XEt, EIJ>rt. 
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"É preciso." 

"Coloquemos isto de antemão: afirmamos que a imitação imita homens agindo 

forçada ou voluntariamente e julgando, a partir da ação, ter agido bem ou mal, e em todas 

essas ocasiões sofrendo ou se regozijando. Havia alguma outra coisa além disso?" 

"Nenhuma." 

"Mas em todas essas ocasiões o homem se dispõe coerentemente? [ d] Ou assim 

como na visão havia dissensões e opiniões contrárias dentro dele mesmo simultaneamente a 

respeito das mesmas coisas, do mesmo modo ele dissentia de si mesmo também nas ações e 

lutava contra si próprio? Lembro que não é preciso estarmos de acordo agora quanto a isso; 

pois na argumentação anterior concordamos de modo suficiente com tudo isto, que a nossa 

alma está plena de inúmeras contradições dessa natureza que sobrevêm ao mesmo tempo." 

"Corretamente," disse. 

"Sim, corretamente," disse eu. "Mas o que antes deixamos de lado, parece-me ser 

forçoso agora examiná-lo." [e] 

"O quê?", perguntou. 

"Já antes afirmávamos," disse eu, "que o homem moderado, ao passar por este tipo 

de situação, como a perda do filho ou de alguma outra coisa de suma importância, poderá 

suportá-la mais facilmente que os demais." 

"Certamente." 

"Investiguemos agora o segninte: se ele nada sofrerá ou, sendo isso impossível, se 

ele se conterá de algum modo diante da dor." 

"Assim é mais verdadeiro," disse. 

[604a] "Responde-me agora o seguinte sobre o mesmo assunto: julgas que ele 

lutará e resistirá mais à dor quando estiver sob os olhos dos outros, ou quando estiver só 

consigo mesmo em seu isolamento?" 

"Ora, suportará muito mais," respondeu, "quando estiver sendo observado." 

"Mas quando estiver sozinho, creio que ousará dizer muitas coisas de que se 

envergonharia caso o ouvissem, e fará muitas coisas que não aceitaria que alguém o visse 

fazer." 

"É assim mesmo," disse. 

55 



0\ncoíJV 'tÕ j.!tv cXvtt'teÍVEtv ÕUX~UÓJ.leVOV ').jyyoç lrot VÓJ.lOÇ 
Ecrtív, 'tÕ õe EÂ.KOV em 'tàç Â.'ÓitcXÇ a-&tõ 'tÕ ltáeoç; 

'AÂ.119fl. 
'Evavtí<xç õe àyroyflc; rt'YVOJ.l.ÉV'I'lc; ev 'téji àvep<Í>1tqlrrepl. 'tO 

amo &fla, ÕÚO qxxj.ltv amro Wa'YKotÍ:OV Eivat. 
Tiá'ic; õ' oü; 
ÜÚKoilv 'tO J.!Ev E'tEfX>V 'téji VÓJ.lCll E'tOl.j.I.OV m:í9Eo9m, fi ó 

VÓJ.lOÇ El;1'!'YEÍ:'tat; 
Tiá'ic;; 
Aé-yEt :rtO"U ó VÓj.lOÇ õn KàÂ.Â.tO'tov õn ~= ft<ruxíav 

Ci-yEtv ev 't<Xtc; <ruJ.lq>OfXXÍ:c; Kal. J.l.Tt àyavaK"tetv, cbc; o'ií'te Õ1'\Â.O"U 
ÕV'tOÇ 'tOíJ àyaEloíJ 'te lrot KaKOíJ 'téiiV 'tOtO"Ó'tCOV, oÜ'te El.c; 'tÕ 

1tp6o9Ev otiõev 1tp0flc:xtvov 'téji X<XÂE:rtá'ic; q>épovn, o'Ü'te n 'téiiv 
àvepomívcov ãl;wv ôv J.lE"YàÂ.'I'lc; =-uõflc;, õ -re &t ev amotc; 
õn mxtO'ta lUXfXXrírveoam 'ÍJJ.l.Í:V' 'tOÚ'tq> EJ.lltOÕCÕV yt"YVÓJ.lEVOV 
'to Â."1>2tEto9at. 

Tívt, 1j õ' õc;, Â.é-yEtc;; 
Téji J3o-uÂ.E1'lE09at, Tjv õ' eyro, :rtEpl. 'tO -yEyovõc; Kal. <ÍÍ<rnEp 

ev :rt'táxret 1C6(3cov :rtpOc; 'tà 2tE:rt'tWKÓ't<X 'tÍ9EOElat 'tà a'inoil 
:rtp<X1JJ.<X't<X, õ:rtn ó ').jyyoç aipe.t (3éÂ.'ttO't' àv EXEtv, àMà }lTt 
?tpO<m"t<Xíoavtcxc; K!XElá:rtEp :rtaÍ:Õ<Xc; exoJJ.évo-uc; 'tOíJ ltÂ.lfYÉV'tOÇ 
EV 'téji J3o&v ÕUX'tpí(3Etv, àM' àEl. Eaii;Etv -tTtv v-uxitv Õ'tL 

mx= yíyvEOElat :rtpOc; 'tÕ taoaaí 'te Kal. Elt<XVOp9oilv 'tO 
:JtEOÓV 'te Kat vooflcra.v, Í<X'tf'LKft ElprJVC!)ÕÍ<XV àqxx~OV't<X. 

'Opaów.'t<X yoilv ãv -ttc;, Eqnj, :rtpOc; 'tàç 't"6xac; oiYtco 
1tj)OO<PÉpot 'tO. 

0\ncoilv, cpa;JJ.év, 'tO j.!tv l3é"' 'ttO'tOV 'tOÚ'tq> 'téji ~ 
eaéÂ.Ete~. 

àfiÂ.Ov Õ1'\. 
To õ8 1tpÕc; 'tàç cXV<XJ.lvftOEtc; 'te 'tOil n:áao-uc; lrol 1tpÕc; 'tO'Õc; 

OOOp)lO'Õc; ãyov Kal. cX:rtÂ.ft<YtOJc; exov alnéiiv ãp' oi>K à').jyytO'tóv 
-re 'P'IÍOOJ.l.EV Eivat Kal. &.fryov Kal. ÕEtÂ.íac; q>ÍÂ.Ov; 

WftoOJJ.EV j.!tv oí>v. 
0\ncoilv 'tÕ JJ.Ev :JtOMitv J.lÍJ.l'l'lOtV Kal. :rtotKÍÂ.'I'lv EXEt, 'tÕ 

cXy<XV<XK't11'ttKÓV, 'tO õ8 q>pÓVl.j.I.ÓV 'te Kat TtO"ÚXtOV Tjaoç, 1UXfXX· 
:rtÂ."Í))l.OV ÔV àEt amo ainéji, oÜ'te PÇditOV J.ll.jlftO'<XoElat oÜ'te 

J.ll.j.I.O"UJJ.éVO"U E'Õ:rtE'tEç lro't<XJ.laElEW, ãUcoc; 'te lrol :rtavrrf'ÓpEt Kat 
:Jt<XV'toOO:JtOÍ:c; cXv9piÍmOtc; El.c; aéa'tpo; 0"\lÂ.Â.E"YOJ.l.ÊVOtc;· àÂ.Â.O· 

'tpío"U ráp = n:áao-uc; it J.1ÍJ.1110tc; a-&totc; yíyve't<Xt. 
TI<XV'tá:Jt<XOt j.!tv oí>v. 
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"Então, o que o obriga a resistir não é a lei e a razão, [b] enquanto o que o arrasta 

para as dores não é o próprio sofrimento?" 

"Verdade." 

"Ao surgirem inclinações contrárias no homem a respeito da mesma cotsa, 

simultaneamente, podemos afirmar que ele é dividido forçosamente em dois." 

"E como não?" 

"Assim, uma das partes está pronta a obedecer à lei, por onde a lei comanda?" 

''ComoT' 

"A lei diz ser o mais correto sobretudo se comportar com serenidade nas 

adversidades e não se irritar, pois nem é evidente se são bons ou maus tais infortúnios, nem 

se há progresso futuramente para quem os suporta com dificuldade, nem se é algo dentre as 

coisas humanas digno de grande importância; [c] o que é preciso nessas circunstâncias que 

nos sobrevenha o mais rapidamente, a dor impõe-lhe obstáculos." 

"A que tu te referes?", perguntou. 

"À deliberação," respondi, "acerca do que nos ocorreu; assim como no jogo de 

dados, é necessàrio endireitar nossas posições conforme o lance, através do que a razão 

retenha como melhor, ao invés de gastar o tempo a gritar tal como as crianças machucadas 

se comportam com a ferida; [ d} é necessàrio, ao contrário, sempre habituar a alma a curar e 

corrigir o mais rapidamente o que caiu e adoeceu, suprimindo a lamúria pela medicina." 

"Seria o modo mais correto," disse, "de enfrentar os infortúnios." 

"Portanto, podemos afirmar que a melhor parte almeja seguir esse raciocínio." 

"É evidente." 

"A parte que conduz às lembranças do sofrimento e às lamentações e que delas 

nunca se sacia, porventura não afirmaremos ser irracional, indolente e amiga da covardia?" 

"Afirmaremos sim." 

[e] "Por conseguinte, a parte irascível é a que admite a múltipla e variada imitação, 

enquanto o caráter sensato e calmo, por ser ele próprio sempre semelhante a si mesmo, nem 

é fácil de ser imitado nem acessível à compreensão quando imitado, especialmente nos 

festivais e para toda sorte de homens que se reúnem no teatro; pois é a imitação de uma 

experiência estranha que lhes é apresentada." 

[605a} "Absolutamente." 

57 



'O &I) fll.J.l1J'tl.KÕÇ lt0t1]'t'I)Ç Õf\Â.ov Õ't1. O'Õ 1tpà<; 'tà 'tOtofuov 
'tflç 'lfi>XfjÇ ~ 'tE 1\:(Ú it aO<pía cxmoil 'tOÚ'tcp àpé<ncew 
ltÉlt1J'YEV, Ei )lêÃkt EÚÔOll:l.J.lTJaEW êv 1:otç noM.otç, à'J.:JJ:t. 
1tpà<; 'tà àyCXVCXll:'t1j't1.11:ÓV 'tE 1\:CXt ltOtli:ÍÂ.OV Tjlloç ÔuX 'tO EÚflÍ· 5 

fl1J'tOV eivcxt. 
8fjÃ.ov. 
Oúll:oilv Ôtli:CXíroc; av cxmoil TíÕ1J EmÂcxf.li3CXVOÍflEGCX' 1\:CXt 

nElE'LflEV àv'tía1:po<pov cxú'tàv 'téj) Çcoypácpql· ~~:cxl. yàp 't<\> <pcxilÂ.CX 
1t0tetv 1tpà<; àÂT)ElEtcxv eotli:Ev cxú'téj), ~~:cxl. 'téj) 1tpà<; E'tEflOV 'tOt· 10 

omov ÓJltÀE'iv 'tflç 'lfi>XfjÇ àÀÀà flTt 1tpà<; 1:0 j3ÉÀ 'tl.a'tov, ~~:cxl. b 
'tcxmn cOflOÍCO'tCXt. 1\:CXt oií'tc.oc; TíÕ1J av EV ÔÍII:U oú 1t<XfXXÔEXOÍ· 

flê9cx Eiç JlêÀÂO'IlaCXV EÚVOflêta9cxt 1tÓÀtv, Õ't1. 'tomo EyEÍ,pEt 
'tflç 'lfi>XfjÇ li:CXt 'tpÉ<pEt li:CXt íax'UfJOv 1t0u'Ov à1tÓMU<n 'tO 
M>ytan~~:óv, Cóa1rep êv 1tÓÂEt õtcxv nç ~toxEhJpoilç Ey!qxx'tEtç 5 

1tOtL0V lUXj)CXÕtô<\> 't'l)v 1tÓÀtv, 'tO'I)ç ôE X<Xp~ q>ElEÍj>11' 
'tCXVcOV 1\:CX\ 'tOV fll.J.l1J't1.11:0V lt0t1]'t'I)V IJl'IÍOOflEV li:CX1\:1)V ltOÂt· 
'tEÍCXV iôíc;x Éli:OO'tOU 'tfi 1Jf'llXTI EflltOtetv, 'téj) àvoi)'t(!l cxú'tflç 
x<Xj)tÇÓJlEVOV 1\:CXt o'Õ'tE 'tà ftEíÇOO OW 'tCx EÂ.á't'tro ÔtcxytyvcO· C 
ali:OV'tl., àÀÀà 'tà CXVccX 'tO'l:E J.liv flê'YW..CX TJ'YouJ.lêV(!l, 1:0'1:€ ôE 
OftUq:Já, dôroÃ.cx eiôroÃ.oltOtoilV'tCX, 'toil ôE à.Â1]9oilç 1tÓppro rcáw 

~-
IIáw !J,êv o~v. 5 

ÜÚ )lêV'tOt 1tro 'tÓ yE )léyta'tOV li:CX't1J'YopTJli:CXflEV cxú'tflç. 'tà 
yàp 1\:CXt 'toilç EntEtKE'LÇ i~~:cxv1)v Eivm ~t, EK'tàç rcáV'Il 
nvéiiv oÀíyrov, rcávôEtvóv nou. 

Tí ô' oú )lêÃkt, EÍ1tEp ye ~ cxÚ'tÓ; 
'Ali:O'Õrov ali:Ó1tEt. oi yáp 1tOU j3ÉÀ'tl.a'tot ÍlfléÔV àlq:xxó· 10 

flEVOt 'Ofli)pou ij á.Â.ÀoU 'tl.vàç 'tcDV 'tp<Xy(!lÔOOOu'OV fltflOU)lêvou 
nvà 'téõv i)pchrov êv ltév9Et ÕV'tCX 1\:CXt ftCXII:pàv pfjmv à=í· d 
voV'tCX êv 1:otç Oõupflotç i\ 11:cxl. (Xôovtáç 'tE ~~:cxl. 11:01t'to)lévouç, 
oiae' Õ'tt xcxípo)lév 'tE 1\:CXt EVÔÓ~ Íjflâç cxmoilç É1tÓflEGcx 
OUftrcáaxOV"tEÇ 1\:CXt cmouliéd;oV"tEÇ E1tCXtvoilflêv cOç àyr:JJ:Jàv 
not11'tT)v, aç av 1Íflâç õn J.I.C'U..= oi5w õtcx9fi 5 

Oiôcx· 1téõç ô' oi$; 
"O'tCXv ôE OÍII:E'LÓV 'tl.vt lÍfléOV 1l:fjÕoç yÉV1]'tCXt, EVVOElÇ cxU Õ't1. 

Em 'téj) EVCXV'tÍ(!lli:CXÂÂ.romÇÓflEGcx, av ôu~ itauxíav ãyew 
~~:cxl. Kcxp'tEI'Etv, cOç 'tomo J.tiv àvôpCx; õv, EKEtvo ôE yuvcxt~~:óç, e 
ô 'tÓ'tE ennvoilflêv. 

'Evvoéõ, àp1]. 



"É evidente, então, que o poeta imitador não está naturalmente voltado para essa 

parte da alma e sua sabedoria, caso pretenda ter boa reputação entre a maioria, foi 

incrustada para lhe agradar, - pelo contrário, ele está voltado para o caráter irascível e 

variável por ser fácil de imitar." 

"Evidentemente." 

"Dessa maneira, já seria justo para nós capturá-lo e colocá-lo em posição de 

antístrofe em relação ao pintor; de fato, ele parece com quem produz coisas débeis diante 

da verdade e se assemelha a quem se relaciona com essa outra parte da alma que não a 

melhor. [b} E assim, desde já, não poderíamos admiti-lo com justiça na cidade prestes a ser 

bem legislada, porque estimula e nutre essa parte da alma e, fazendo-a forte, destrói a parte 

racional, como quando alguém, tomando poderosos os sórdidos, lhes entrega a cidade e 

dizima os melhores. Da mesma forma, afirmaremos também que o poeta imitador instaura 

um mau governo na alma particular de cada um, [c} agradando a parte irracional, que não 

distingue o maior do menor, mas considera as mesmas coisas ora grandes ora pequenas, 

fabricando simulacros, afastados ao máximo da verdade." 

"Com certeza." 

"Entretanto, não fizemos ainda a maior acusação contra a poesia; o fato de ela poder 

danificar até os homens moderados, do qual muito poucos escapam, é absolutamente 

terrível." 

"E por que não há de ser, se realmente ela faz isso mesmo?" 

"Ouve e examina! Os melhores entre nós, quando ouvem Homero ou qualquer outro 

poeta trágico imitando [d} algum herói a sofrer e a estender longos discursos em 

lamentações ou, ainda, a cantar e a golpear o peito, sabes que nos regozijamos e, 

entregando-nos, os seguimos compadecentes e, levando-os a sério, elogiamos como bom 

poeta quem nos disponha ao máximo dessa maneira." 

"Sei, e como não?" 

"Mas quando alguma perda familiar ocorre a algum de nós, tens em mente que 

glorificamos o contrário disso, quando conseguimos agir com serenidade e manter o 

controle, [e) pois isso é próprio do homem, e aquilo, que antes elogiamos, próprio da 

mulher." 

"Tenho em mente," falou. 
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~H K<XÂiiíl; oUV, í'ív õ' erro, omoç Ó !ílW.tVOÇ ex;et, 'tO ópéõvta 
'tOtoíYcov dvõpa, oiov éa'll't6v 'ttÇ J.t1) àl;tOi eivat &.M' cxiax;úvot'to 5 

ãv, J.!1) f:lliel..m'tEaSm &.')..)..,à. x;a.ípew 'tE Kcxi elW.tveiv; 
Oõ J,tà 'tbv Aí', E!pT], o'ÔK e'Õ')Jyyq, eotKEV. 
Ncxí, í'ív õ' t:yw, ei emvn r' a.U"CC crKOltOÍTJÇ. 6o6 
li fi; 
Ei evEluJ.toio Õ'tt 'CO l)ú;x KCX'tEXÓJlEVOV 'tÓ'tE ev "CCXl<;j oiKEÍCX.t<;j 

<nlJ.!q>OfXXÍ:<;j Kat lreltEtVIJKO<;j "COiJ ÕCXKpOOa.í 'tE KCXt á~ 
ÍK!XVÓl<; KCXt CÍnoltÂ:I'\oeflvctt, <pÚOEt OV "CCtOiJ"COV oiov 'CO'Ó'troV em· 5 

GuJ.teiv, m' EatlV 'tOiJ"CO 'tO 'Ó1t() 'tÓiV not11'tÓiV 1ttJ.t1tÂ.áJ.lEVOV 
KCXt XCXÍ:pOV" 'tO ôE <pÚOEt f3ÉÂitWtOV 'Í)J..t&v, &'tE oUx ÍKa.v&<;; 
m;lW.t&UJ.lé.vov ')Jyyq, o'ÕõE Eeet, áví11mv tl)v <p1.>Â.cx1dJV toi> 
9pr)viD001.><;j 'CO'Ó"COU, &'tE áÂ.Â.Ó'tptcx 1tá9rt 9EropoiJv KCXt romé?> b 
o'ÕõEv cxiaxpOv ov ei <'XUo<;; ávl)p árcx90c; <pácncrov etvat áKCXÍ· 
pro<; m;v9eí:, toi>'tov elW.tVEiv KCXt eÃ.&iv, át..Â.' eKEÍ:VO KEpÕCXÍVEtv 
'ÍJrEÍ:"CCXt, 'tl)v 'ÍJOOVJÍV, KCXt O'ÔK CXv õél;a.t'tO CX'Ôtfi<;j O'tEpt19fjVCXt 
KCX"CCX<ppOVJÍG<X<;j Õ/..ou toiJ ltOt'ÍJJ..tCX.'t<JÇ. ~t ràp OiJ.lCXt 5 

6/..írot<;; ttciv J.tf.=v Õ'tt ánot..a.úew ávárKrt áoo wv ciMo· 
"CpÍ.COv Ei\j tà oiKEicx· 9pÉ1f1CX.vta ràp ev eKEÍVOt<;j iax;upbv 1:0 
e/..&vOV O'Ó PÇditOV ev 'tOí:<;; cxin:oi) 1té&lem Kcx'tf.x;etv. 

'AA11aéO""CCXm, E!pT]. c 
~ Ap' oUV o'ÓX Ó CX'Ó"CC\j Âf:1y<JÇ KCXt m;p\, 'toiJ ye/..oíou; Õ'tt, 

à.v CX'Ó"CC\j cxiax;úvotO ye/..rot01t0troV, ev JllJlTJOEt ôE KWJ.tqJÕtK!\ tl 
KCXt iõú;x CÍKOÚCOV cr<pÓÕpCX x;cxpftc; Kext J,tl) J.ttcrfic; ch<;j no\'TII)á, 
'tCX'Ó'COV notei<; Õ1tEp ev "COÍ:<;j eÃ.Éot<;j; Ô yàp 't{j) Âi:1yq, CXU 5 

KCX'tEÍ:XE<;; ev <mmé?> j)oUI..ÓJ.tEVOV re/..rot01t0teiv, CJ>OI3o'6J.revoç 
ôóÇcxv f3ro!lot..ox;íex<;;, 't6't' a.u ávtet<;;, Kexl. eKEi vecxvtKov noti!mx<;; 
EÂ.cx9E<;j noiJ..áKt<;; ev toi<;; oiKEÍOt<;; ~vex;Elei<;; cOOte KWJ.tq,ôo· 
notO<; revéaacxt. 

Kcxi J.táÂ.cx, ~. 10 
Kcxi nepl. á<ppoõwí.rov õ1) Kat 9uj.toi> Ka.i m;p\, ltávtrov wv d 

Em9'uJ.t11n!C&v 'tE Kext Ã=11P&v KCX.\. Í]ÕÉo>V ev 'tfi 1f11.>Xfi, à. ôiJ 
<pCXJlEV 7táan npàl;Et 'ÍJJ..tW eltEO{la.t, Õ'tt 'tOtcxiJ"CCX 'Í)J..tâ<;j 'ÍJ 
1tOt1l'ttK1'\ !lÍJl11m<;; ~"CCXt · 'tpé<pet ràp miJ"CCX ãpôoU<m, 15éov 
a.Ux;J,tEiv, KCXl. àpxovta 'ÍJJ..tiv KCX9í.<mtmv, liéov ãpxeaEla.t cx'Õtà 5 

\va j)EÂ.'tÍ01.l<;j 'tE KCXt E'ÔÕCXtJ.tovéa"CEpot ávti XEtpÓVWV KCXt 
áet..tro'tf.prov "(t"(V(ÍJJ.l.E91X. 



"Então," perguntei eu, "seria belo esse elogio: ao ver um tal homem, - com quem 

qualquer um não acharia digno se parecer, mas antes se envergonharia, - ao invés de sentir 

desgosto, regozijar-se e o elogiar?" 

"Não, por Zeus!", respondeu, "não parece razoável." 

[606a] "Sim," disse eu, "se ao menos examinares a questão daquela maneira." 

"De qual?" 

"Se considerares que o que se contém pelo constrangimento naquelas adversidades 

particulares e tem sede de lágrimas, de lamentar-se à exaustão e de se saciar, por desejar 

naturalmente tais coisas, é o que é levado à satisfação e ao regozijo pelos poetas; enquanto 

a nossa melhor parte por natureza, na medida em que não foi suficientemente educada pela 

razão e pelo costume, afrouxa a vigilância dessa parte lamentosa [b] ao contemplar 

sofrimentos alheios e não lhe ser vergonhoso elogiar e apiedar-se de um outro homem, que 

diz ser bom, quando se lamenta inoportunamente, mas considera que se beneficia com o 

prazer do qual não aceitaria se privar se desprezasse todo o poema: poucas pessoas, julgo 

eu, costumam ponderar que é necessário tirar proveito das coisas alheias em vista das 

próprias; pois tendo a piedade se fortalecido naquelas circunstâncias, torna-se dificil manter 

o domínio de seus próprios sofrimentos." 

[c] "Totalmente verdadeiro," disse. 

"Porventura o mesmo argumento não cabe também ao ridículo? Pois o que tu 

mesmo te envergonharias de cometer como risível, quando ouves numa imitação cômica ou 

em particular, tu te regozijas fortemente e não repudias como miserável: não fazes a mesma 

coisa como em relação à piedade? Pois continhas em ti mesmo pela razão o desejo de fazer 

coisas ridículas, temendo a reputação de bufão, e depois o liberas, e tendo lá agido 

infantilmente, não percebeste que muitas vezes havias te comportado em ocasiões 

particulares como se fosse um poeta cômico." 

"Com certeza," disse. 

[ d] "E os apetites sexuais, a cólera e todas as paixões dolorosas e aprazíveis da 

alma, que afirmamos acompanhar todas as nossas ações, são coisas dessa natureza que a 

imitação poética nos provoca; pois ela as nutre irrigando-as, quando devia secá-las, e as 

impõe como nossos comandantes, quando deviam ser elas mesmas comandadas para nos 

tornarmos melhores e mais felizes, ao invés de piores e mais miseráveis." 
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Ot'JK ltxro ~ cpávat, í'j õ' &;. 
OtlKoilv, einov, ro rÃ.aÚKrov, &tav 'OJ.tlÍPOO EltCXtvÉ't<Xte; e 

evri>xnç Myo'\Xn v c.Oç 't'l)v 'EÀ.Â.áÕa ltEltCXÍÕEUKEV omoç ó 
ltOtTt't'l)<; K<Ú 7tpàç ÕtOÍK1]<1ÍV "tE KCX.t mxtóeícx.v -.&v àvapomívrov 
ltfXX'Yj.l.cXWV CXI;toç àvcx.Mxl3óv-.t ~tv "tE Kcx.t KCX.'tCX. 'tOiYtov 
'tOv ltOtT('t'l)V JtáV'UX 'tOV cx.in:oiJ J)íov Kcx.'t<XcrKE~VOV Çflv, 5 

<ptÃ.E'iv j.!tv Xfl1'l KCX.t ~t c.Oç õ~ J)el.:tícrtouç ei.c; 607 
õcrov &6vcx.V't<Xt, Kcx.t auyxrope'iv "OI!rtpov ltOtT(-.tK<Íl'tcx.-.ov eivcx.t 
Kcx.t 1tp(Õ'tov -.&v -.pcx.yqJÕo1rot&v, eiõévru ôE oo ooov 11óvov 
iíJ.tvouç 9eo'i<; Kcx.l. EYKÓJI1tcx. -.ot<; àycx.9ot<; 1t0t1Í<rero<; 1tCXpcx.ÕEK'tÉOv 
ei.c; ltÓÂ.w ei ôE 't'l)v 'Í]ÓUO].tÉVT(V Mo\lcrcx.v 1t<XpCXIiél;n ev I!ÉÂ.EmV 5 

i\ ltneow, 'Í]ÕOvTt am KCX.t Â.'Ó1t'r] ev -.fi ltÓÂ.Et J)cx.mÂ.EÚ<re'toV 
àv-.l. VÓI!OU "tE KCX.t 'tOiJ KOtvft àet õóÇcx.v-.OÇ eivcx.t J)eÂ.'tÍO'tOU 
t..áyou. 

'AÂ.T(9Éa't<x'tcx., /t<prt. 
Tcx.i>tcx. õTt, lt<prtv, à1t0Â.EÂ.<Yy'IÍ<l9<0 'Í!I1Í:V àvcx.11VT(o6eí:mv 1tEpt b 

1t0t1Í<rero<;, oo eiJCÓW<; ãpcx. 'tÓ"tE cx.&Ttv EK 'til<; ltÓÂ.ECJ)<; àne­
<TtÉÂ.Â.oi!EV 'tOtcx.1Í'tT(V O'ÍÍacx.V' Ó yà.p l..áy<JÇ 'Ílllâ<; lfJEt. 1tpOO'EÍ· 
1t00!1EV ôE cx.infi, I!Tt K<XÍ -.tvcx. aKÃ.TJPÓ'trlm Ttl!&v K<Xt àypotKícx.v 
Kcx.'UX')'\'é?), 00 ltCXÂ.auX I!ÉV 'tt<; otcx.<p<>p<X <ptÂ.ooO<pÍ<Jt "tE Kcx.t 5 

ltOtrt-.tKfi· Kcx.l. yà.p 'Í] 'Ã.aKépuÇcx. 7tpÕ<; ÕEaltÓ'tcx.v K'Órov" 
EKEÍVT( 'Kpcx.uyá.Çouacx.' Kcx.l. '!1éycx..; ev àlppóvrov ttve-
cx.yopícx.tat • Km ó 'wv õtcx.aó<prov ÕXÃ.oç Kpcx.-.&v' c 
Kcx.t oi 'kn't&<; I!EPtllvOOV'tea," oo ãpcx. 'ltévoV't<Xt,' 
KCX.t &Â.Â.a l!upÍ<X <JTtllEÍ:CX. ltCXMxtâ<; E~ 'tO'Ó'troV. ÕJ.tro<; 
ôE eiplloero oo 'Í1!1Et<; ye, et -.tvcx. ~txot Â.Óyov eiltetv 'Í] 7tpàç 
'Í]ÕOvTtV ltOtT('ttJCTt Kcx.l. 'Í] I!ÍI!Ttate;, c.Oç Xfl1'l cx.&Ttv eivcx.t ev ltÓÂ.Et s 
EÜVOI!OUI!ÉVU, ~VOt àv KCX.'UXÓEXOÍJ!E9cx., C.ÓÇ <rÓVWI!ÉV ye 'Ílll'iV 
cx.mot.; KTIÂ.oUI!Évote; fut' cx.i>'tfl.;· fJ.'A.'Ai'x yà.p w óoKoi>v àÃ.T(ElEç 
oi>x oowv n:poõtóóvru. í'j yáp, ro <pÍÂ.E, oi> K1]Â.fi fut' cx.i>'tfl<; 
KCX.t a-6, K<Xt l!àÂ.= Õtcx.v õt' 'OJ.tlÍPOO 9ecopfic; cx.i>'tTtv; d 

IloÂ.ú ye. 
Oi>Koi>v ÕtKCX.ÍCX. Ea'ttv oiYtro Kcx.nÉvcx.t, ànoÂ.oyT(a<XI!ÉVTt ev 

I1ÉÂ.Et Tí 'ttvt <'íÂ.Â.qli!É'tfX!l; 
Ilávu j.!tv oov. 5 

AO'ii!EV ÕÉ yé 1tOU av Kcx.t wt<; npoa'tá'tcx.te; cx.i>'tfl<;, OOOt I!Tt 
ltOtT('ttKOÍ, <ptÂ.oltOtrtml. õé, &veu I!É'tpou Â.Óyov iJ1tEp cx.i>'tfl<; 
einetv, c.Oç oi> I!ÓVOV i)õe'icx. fJ.'A.'Ai'x Kcx.l. àxpe/o..'ti!Tt 7tpàç 'Càc; ltOÂ.t· 
-reícx.<; Kcx.l. wv J)íov wv ~vóv Ea'ttv· Kcx.l. ei>I!Ev&<; àll:ou-
~- KEpÕ<xvoiJI!Ev yáp ltOU Eàv I!Tt 11óvov 'Í]ÕE'icx. qxxvfi fJ.'A.'Ai'x e 
Kcx.t cixpeÂ.ÍI!Tt· 



"Não poderia dizer de outro modo," disse ele. 

[e] "Então, ó Glauco," disse eu, "quando encontrares os encomiastas de Homero 

afirmando que esse poeta educou a Hélade e que é digno aprender com ele o que conceme à 

administração e à educação dos assuntos humanos e viver tendo organizado toda sua vida 

conforme esse poeta, [607a] deves beijá-los e abraçá-los como sendo os melhores em 

quanto podem ser, e concordar em que Homero é o maior poeta e o primeiro dos trágicos, 

mas é preciso saber que se deve admitir da poesia na cidade tão somente hinos aos deuses e 

encômios aos homens bons. Se admitires a voluptuosa Musa nas líricas e nas épicas, o 

prazer e a dor imperarão na tua cidade em lugar da lei e da razão que parecem sempre ser o 

melhor para a comunidade." 

"Absolutamente verdadeiro," disse. 

[b} "Que defendamos isto," disse eu, "quando nos recordarmos da poesia: que a 

banimos então convenientemente da cidade por ser de tal natureza; o argumento nos 

conquistou. Para não sermos acusados de alguma rudeza ou grosseria, tomemos a lhe dizer 

que se trata de uma antiga querela entre filosofia e poesia; ademais, "a cadela gane contra o 

dono", "que ladra" e "é grande nas tagarelices entre os tolos", [c} "a multidão dominando 

os sábios" e os "que se inquietam sutilmente" porque "penam", e inúmeros outros são 

indícios dessa antiga oposição. Contudo, seja dito que, se a poesia e a imitação que visam o 

prazer apresentassem algum argumento sobre a necessidade de tê-la na cidade bem 

legislada, nós a admitiríamos de bom grado, pois temos ciência de que estamos sob seu 

encantamento; entretanto, é ímpio trair o que nos parece verdadeiro. E tu, meu caro, [d} não 

é também por ela encantado, sobretudo quando a contemplas através de Homero?" 

"Sim, e muito." 

"Portanto, é justo que ela retome assim, tendo se defendido em metro lírico ou em 

qualquer outro?" 

"Absolutamente." 

"Poderíamos conceder então aos seus defensores, mesmo não sendo poetas, mas 

adoradores de poesia, que falassem sem metro em favor de que a poesia não somente é 

prazerosa, mas também benéfica aos governos e à vida humana. E escutaremos de bom 

grado! [e] Pois lucraremos se porventura ela vier a se manifestar não apenas prazerosa, mas 

também benéfica." 
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IIéilç 5' oi> f!ÉÂ.Â.o!U'V, EIPTl, KSp&xí vetv; 

Ei lié YE )lTt, ib cpík e'tatpe, clXrnep oi 1tO"Cé ,;ou epa· 
oeivteç, êàv i)"f''ÍCKOV't<Xt I!Tt clxpéÂ.t)lOV eivat 'tOV Eparta, (3ÍQ: 5 

J.I.ÉV' Õ)lcoç se &néxoV't<Xt, K:<Xt illU't<; oiYccoç, 5tà 'tÕv ÉT'ferov&t<X 
j.ltv Epart<X 't'f\ç 'tOt<XÚ'tllÇ ltOtTtOEOJÇ imO 'tijç 'téliv JI:<X').jjjv ltOÂ.t· 
't8WV 'tpocpílç, euvot ~V~ qxxvíjV<Xt <X'Õ't1)V CÍJÇ (3eÂ.'tÍ· 6o8 
O"t'llV K:<Xt cXÂ.'IJElec:J'tá'tflV' Eax; 5' av llTt OUx ,;' TI cX1tOÂ.O"f1Í~. 
~· <X'Ô'tfjÇ e~vreç iJ!!tv amot<; ,;ofuov ,;ov 'J..byov, 
ÔV Â.ÉrO!U'V, 1I:<Xt 't<XÚ'tllV 't'l)v ~V, eÚÀaJ)oÚJ!eVOt ltáÂ.tv 

e11nem;tv eiç ,;ov 7t<X1Õtx:óv 't8 K:<Xt ,;ov ,;rov 100Mébv Epart<X. 5 

~9<x 5' oUV CÍJÇ OU Cf7tO~V em 'tft 'tOt<XÚ'tU 1t0tftaet 
CÍJÇ &Â.'IJ9eÍ<XÇ 't8 á:n:,;of!évn K:<Xt cmouOOÍQ:, &Â.Â.

0 euÂ<X(3"1'téov 
aU't'l)v ôv 'téfl ~vq>, :n:ept 'tfjç ev aincp :n:oÂ.t't8Í<XÇ &stón, b 
K:<Xt VO)lta'tÉ<X a:n:ep eipTpax)lev :n:ept ltOtTtOEOJÇ. 

Il<Xvtá:lt!XOW, ll 5' ÕÇ, C1Ú)l!p'lll!t. 
Méraç ráp, E!pTlv, ó &rrov, ib cpíÂ.e rwúx:cov, f!éraç, 

o1)x OOOÇ ÕOx:et, 'tÕ Xf'lla'tÕV ll K:<XK:OV yt;vêoe<Xt, CÕCS'te OÜ'te 5 

'tt)ltJ e:n:<xp9éV't<X oiYce XPlÍJ.lo:x<nV oiYce ápxft oUSe)l~ oU5é '"fE 
ltOt'IJ'ttK:ft dl;tov cX!U'Â.f\oo:t 5tK:<XtOOÚV'IJÇ 't8 x:al 't'f\Ç aÂ.Â.'IJÇ 
&pe,;fjç. 

l:Ú)l<p'lli!Í GOt, E!pTl, éÇ WV 5teÂ.'IJÂ.'Ó9<xlU'V" ot!!<Xt se 1I:<Xt 
&Â.Â.ov ÓV'tt voU V. 10 

Kat )lTtV, ilv 5' erro, 'Cá '"(E f!É"ftcr't<X emxetp<X àpe'tfjç K:<Xl C 
:n:poK:eÍIU'V<X âeÂ.<X oU 5teÂ.'IJÂ.'Ó9<xlU'V. 

'A)lftxavóv 'tt, E!pTl, MretÇ f!éyeE!oç, ei 1:rov elpru.tévcov 
IU'il;ro êcr'ttv &Â.Â.<X. 

Tí 5' &v, ilv 5' erro, EV '"(E ÕÂ.írq~ XIJÓvq> f!éra "(ÉVOt'to; 5 

:n:ãc; ràp oí'hóç YE ó ex: 1t<Xt5Qç f!ÉXPt :n:pecrl3(rcou XIJÓVOÇ :n:pOç 
:n:áV't<X oÂ.íroç 100ú 'ttÇ av er'IJ. 

Oõliev j.ltv ow, E!pTl. 
Tí ouv; o\Et &e<Xvá'tql :n:pá:"ffl<X'tt ú:n:Ep 'tOOOÚ'tOU &tv 

XpóVOU EcmouOOK:éV<Xt, &Â.Â.
0 OUx ú:n:Ep 'tOi> :lt!XV'l:ÓÇ; d 

ot!l<Xt ercor', E!pTl· aÂ./J:J. 'tÍ 'toU'to MretÇ; 
OUx: t'ícrEhloo:t, ilv 5' erro, Õ'tt &eáv<X'tOÇ i])léOv i] 'lf'OXTt K:<Xt 

oUSé1t0't8 à:n:óÂ.Â.U'tat; 



"Como não haveremos de lucrar?", indagou. 

"Mas se não, meu caro amigo, assim como os amantes, quando consideram que o 

amor não mais traz beneficios, se separam mesmo que forçadamente, da mesma forma 

também nós, por ter-nos sido engendrado um amor de tal poesia pelo regime dos belos 

governos, [608a1 aceitaremos de bom grado que ela nos mostre ser a melhor e a mais 

verdadeira; mas enquanto não for capaz de se defender, a escutaremos cantando em 

contrapartida para nós mesmos esse argumento que dissemos e esse canto, tendo precaução 

para não cairmos novamente na infantilidade e no amor próprio à maioria. Cantaremos, 

assim, que não se deve levar a sério que a poesia dessa natureza atinja a verdade e seja 

séria, mas que se deve ter precaução com ela o ouvinte que tema por seu governo interior 

[b 1 e tomar como lei o que acabamos de dizer acerca da poesia." 

"Concordo totalmente," disse. 

"É grande, ó caro Glauco," disse eu, "grande o embate, maior do que parece, entre 

tomar-se bom ou mau, de modo a não ser digno negligenciar a justiça ou qualquer outra 

excelência, tentado pela honra ou pelos bens ou por qualquer poder ou até mesmo pela 

poesia." 

"Concordo contigo," disse, "a partir do que investigamos; creio que qualquer outro 

concordaria." 

[c 1 "Aliás," disse eu, "as maiores recompensas da excelência e seus prêmios 

subjacentes ainda não investigamos." 

"Tu te referes a uma grandeza inconcebível," disse ele, "se há outras coisas maiores 

do que as referidas." 

''E o que poderia," perguntei, "se tomar grande em tão pouco tempo? Pois todo esse 

tempo entre a infll.ncia e a velhice é de algum modo ínfimo em relação à totalidade do 

tempo." 

''Nada," respondeu. 

"E então? Julgas que algo imortal deve levar a sério um curto espaço de tempo, e 

não todo o tempo?" [d1 

"Pelo menos creio eu que não," respondeu. "Mas por que dizes isso?" 

''Não percebeste," disse eu, "que nossa alma é imortal e jamais perece?" 
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Kal. àç e!J.131..é'Jf<XÇ J!Ot JC<Xl. El<x~ eine· Mà áí', o'Ôll: s 
eyOY"(E· <ri> se 'tom' exeu; Myew; 

E i J!Tt &Oucro y'' E<pT)v. OÍJ!<Xt se Kctt OÍJ• oúõev yàp 
xa'M.rrf>v. 

~my', E<p'l]" croí.> õ' &.v itõéox; àll:oúaatlu 'tO O'Õ xa'i.Eoov 
'tomo. 10 

'A~~:oúou; &.v, Tjv õ' tyro. 
AéyE J!ÓVOV, /iqlTt. 
'AyOOjóv n, Einov, Kctt KctKOV Kct'i.ztc;; 
"'EyOY"(E. 
~ Ap' o'Õv ÓÍ0"1tEp eyro ltepl amrov Õtctvofi; e 
To n:otov; 
To j!Ev &n:oUoov ~~:ai. õm<p&tpov n:âv 'to KctKov eivat, 'to 

se crqiÇov Kctt WcpeÂ.oí.>v 'tO &yaaóv. 
"'Eyroy'' E<pT). s 
Tí õé; Kctli:OV e~~:ácrnp n Kctt &yaeov Myeu;; oiov CxpeW..-

J!OlÇ Ó<p9<XÂ.j!Í<Xv Kctt O"ÚJ!7tttvn 'téji ~an vócrov, O"Í't<p 'tE 6og 

~V, O'l]ltEÕÓVct 'tE l;úÂ.otÇ, XIXÂ.Kéji se Kctt <nÕ1ÍfX!l ióv, 
~~ Myro, crxeõOv 7tâm O"ÚJ!qn:n:ov EKácr'tql Kctli:ÓV 'tE Kctt 

"'Eyroy'' E<pT). s 
OO!coov Õtav 't<ÍJ n 'to'Ó'trov 2tfl001ÉV11'tttt, noVI]fJÓv 'tE notet 

t$ n:pocrEyÉVE'tO, Kctt 'tEÂEU'tÔ)V OÂ.oV ÔtEÂOO'EV JC<Xl. ànro'i.Ecrev; 
rrroc; yàp oií; 
To O"ÚJ!!pU'tOV ãpa Kttli:OV eKáo-'tou Kctt it lroVIlPÍtt EKctcr'tOV 

&rrf>Uucrtv, il Ei J!Tt 'tomo &no'i.Et, OUK &.v (f).)...o YE amo en 10 

õta<pEleiçEtev. O'Õ yàp 'tó ye &yaeov J!'IÍ n:o'té n &noMan, b 
oúôe a'Õ 'tO J!'IÍ'tE Kttli:OV J!'IÍ'tE &yaaóv. 

rrroc; yàp &v; E<pTJ. 
'Eàv ãpa n e~v wv ÕV'trov, t$ licrn jltv KctKov ô 

note\ ctUW J!OXGlwóV, 'tomO jlÉV'tOt olJx OÍÓV 'tE ctUW Â.ÚEW S 

&noUoov, O'Ôll: TIÔ11 E~ õn 'tOO ltE<pUKÓ'tOÇ omroc; ÕÂ.E9poc; 
o'Ôll: Tjv; 

OiYt:roc;, E<pTJ, EiKÓÇ. 



E ele, observando-me estarrecido, disse: "Não, por Zeus, eu não! E tu poderias me 

explicar?" 

"Se não estou cometendo injustiça ... " respondi. "Julgo que também tu poderias 

explicá-lo, pois não é nada difícil." 

"Para mim é sim," disse. "Mas ouviria de ti com prazer isso que não é difícil." 

"Ouvirás," disse eu. 

"Fala tão-somente tu!", exclamou. 

"Chamas algo bom e algo mau?", perguntei. 

"Sim.~' 

[e 1 "Porventura pensas tal como eu a respeito deles?" 

"O quê?" 

"Todo mal é o que perece e corrompe, ao passo que o bem é o que salva e 

beneficia." 

"Sim," disse. 

"E então? Aímnas que para cada coisa há um bem e um mal? [609a1 Como para os 

olhos, a oftalmia; para todo corpo, a doença; para o trigo, a mangra; a podridão para a 

madeira; a ferrugem, para o bronze e o ferro, e, tal como afmno, para quase todas as coisas, 

um mal congênito e uma moléstia?" 

"Sim," respondeu. 

"Assim, quando algum desses males sobrevém a algo, não torna débil aquilo a que 

sobreveio, dissolvendo-o no final e destruindo-o?" 

"E como não?" 

"Pois bem, o mal congênito de cada coisa e sua debilidade destroem-na e, se não for 

isso o que a destrói, não há mais nada que a poderia ainda corromper. [b 1 Pois o bem 

certamente jamais poderá destruir qualquer coisa, nem, por sua vez, o que está entre o bem 

e o mal." 

"E como poderia?", indagou. 

"Se descobrirmos então um ente que possui em si um mal que o torna pior, mas não 

é capaz de dissolvê-lo destruindo-o, já não saberemos que não há destruição para um ser 

assim constituído?" 

"É verossímil," disse, "que seja assim." 
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K<X~~~uv; Tív õ' eyro· 'II'UXTI &p' OUK OOnV ô 1t0tet a'Ô't1)v a'Ô't1)v 

Kal. j.LÚÂ.a, ~· â wvõft õtflj.Lev n:ávta, àõud.a -ce Kal. 
cXKOÂ.<XO"Ía K<Xt ÔELÂ.Ux K<Xt &j.Laeí.a. 

"H ouv n 'tOÚ'tcov a'Ô't1)v ÕtaÂ.úet -ce Kal. à1t6Uum; Kal. 
evvóet j.Lft tl;amx'tTIElc'õj.LeV oi-qeévw; 'tOV iXõtKOV ãvepc.oorov K<Xt 
àvóq1:ov, Õtav Â.Ticpeft àõtKéõv, 'tÓ'te à1tOÃ.coÃ.êvat imO 'tilc; 
àõtKíac;, 1tOVIJPíac; o'Õcrr]c; 'lf'UX'Í\<;. àM' éÕÕE 1tOÍEt" ÕÍ0"1tllp 
créõj.La ft crÚJj.La'toc; 1tOVIJPÍ<X vóaoc; oúacx 't1ÍKEt Kal. õt6Uum 
K<Xt Cx"fEL eic; 'tO j.L 11õê cséõj.La etvat, K<Xt â wvõft EÂk"fOj.I.EV 
cX1t<Xvt<X ÚltÕ 'til<; oiJa:íac; K<XKíac;, 'téj\1tpOO!Ca9ij09<XL K<Xt evetvat 
õtoopE!EtpO'ÚO'Ilc;, eic; 1:0 j.Lft eivat ruptKvet't<Xt-oiJx oÜ'tro; 

Naí. 
'1St Õ1'J, Kal. 'IIUXftV Ka'tà wv amo v 1:p6nov OKÓltEt. &pa 

EVOWa EV <X'Ô'tft àõtKÚX K<Xt Tt <XÂ.Â.Tl K<XKÍ<X 'téj\ evetvat K<Xl 
npo<JKa9ijo9at !pGEípet <X'Ô'tftV K<Xt j.Lcxp<XÍVEl, Eo:x; cXV Eic; eáV<X'tOV 
àyayofua 'to\l O"ÚJj.La'toc; :x;c.opícrn; 

<>õ&xj.Léõc;, E<pTI, 'tOil'tó "fE. 
'AJJ.i:J. j.LÉV'tot eKEM "fE &Â.Oyov, fív õ' eyro, 'tftv j.I.Ev &Mou 

1tOV11pÍ<Xv CmoÂ.Â.ÚV<XL n, 'tftv õê ail'to\l f.l1Í· 
~AJ...oyov. 

'Evvóet yáp, fív ô' E"fÚJ, 00 rÂ.aÚKCDV, On Q'ÕÕ' ÚltÕ 't'Íj<; 
'téõv m'tÍrov 1tOVIJPíac;, i\ àv n ainéõv ewvrov, ei-re 1t<XÂ.a1.Ó'tTl'Õ 
et'te O"<X1tpÓ't'IJ<; Et'te ftnoo\lv oúcra, OUK oióf.!ESa retv O"éõf.!<X 
à1t6Uuo9ar &U' e&v j.I.Ev Ef.!1t0tfi ft a'Õ'téõv 1tOV11pUx 'téõv 
crt'tÍCDV 'téj\ crfÍJ!l<Xn crfÍJ!la'to<; f.l07(;EhjpÍ<Xv, q>Í]O"Of.!EV <X'Ô'tO ôt' 
EKEOO ÚltÕ 't'Í\c; aiJ'to\l K<XKíac; v0001) o'Õcrr]c; cX1tOÂ.coÂ.êvat· ÚltÕ 

õê m'tÍrov 1tOV11píac; &Mrov ÕV'tCDv &Mo ôv 'tÕ cséõj.La, 'ÍJlt' 

àMo'tpíou K<XKotlf.!Tt Ef.!1tOtÍ]O<XV'toc; 'tÕ Ej.Lq>mov K<XK6v, O'liõé= 
cicl;tÚJOOf.lEV Õta!pGEípeoeat. 

'Opeóta't' au, E<pTI, Â.ê"'(Etc;. 
Ka'tà wv aiYcõv 1:oíwv J..6yov, fív õ' eyro, eàv f.lft crfÍJ!la'toc; 

1t0V11pÍ<X 'II'UXTI 'I"UX'Í\<; 1tOVIJPÍ<XV Ef,l1t0tfi, !l1Í no-re cicl;t&f.!Ev imO 
&Â.Â.o'tpWu K<XKO\l Cxve1) 't'Í\<; iõíac; 1t0VIJPíac; 'lf'UXftV cX1tÓÂ.Â.uo9at, 
'téj\ é'tépou K<XKéj\ E'tepOV. 

"Ex;& yáp, E<pTI, Â.Óyov. 
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"E então?", disse eu. "Por acaso não há na alma o que a toma má?" 

"E sobretudo," respondeu, "tudo o que há pouco enunciamos, a injustiça, o 

desregramento, a covardia e a ignorância." [c} 

"E algum deles, então, a dissolve e a destrói? E reflete, para não nos enganannos 

supondo que o homem injusto e estúpido, quando for pego cometendo injustiças, seja então 

destruído pela injustiça, por ser ela a debilidade da alma! Mas procede assim: tal como a 

doença, enquanto debilidade do corpo, o consome e o dissolve e o leva a não mais ser 

corpo, também tudo o que há pouco mencionávamos, por causa de seu mal particular, que 

corrompe pelo fato de se estabelecer e estar presente, [d} chega a não mais ser- não é 

assim?'" 

''E." 

"Adiante então, e examina a alma do mesmo modo! Porventura a injustiça ou 

qualquer outra debilidade que nela exista a faz perecer e a consome pelo fato de estar 

presente e de se estabelecer, até que, conduzindo-a à morte, a separe do corpo?" 

"De forma alguma," respondeu, "é o que acontece." 

"Todavia, isto sim é irracional:" disse eu, "que a debilidade alheia destrua algo e 

não a sua própria." 

"É irracional." 

[e} "Pensa então, ó Glauco," disse eu, "que julgamos que o corpo não deve ser 

destruído pela debilidade que possa haver nos próprios alimentos, seja o envelhecimento, a 

putrefação ou qualquer outra existente; mas se a debilidade dos próprios alimentos vier a 

instaurar no corpo a miséria do corpo, afirmaremos que ele mesmo, por causa daquele mal 

alheio, é destruído pela sua própria debilidade, que é a doença; [ 61 O a} pela debilidade dos 

alimentos, que são distintos do corpo, por um mal alheio que não instaurou o seu mal 

congênito, jamais será conveniente afirmarmos que ele é corrompido." 

"Falas mais uma vez com absoluta correção," disse. 

"De acordo então com o mesmo argumento," disse eu, "se a debilidade do corpo 

não vier a provocar na alma a debilidade da alma, jamais será digno afirmarmos que a alma 

é destruída por um mal alheio sem sua debilidade própria - nenhuma coisa é destruída pelo 

mal da outra." 

"É razoável," disse. 
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"Bem, refutemos então aquilo que não falamos com acerto! [b] Enquanto isso 

permanecer irrefutável, jamais afirmemos que pela febre ou por qualquer outra doença, nem 

mesmo pelo degolamento, nem se alguém cortasse o corpo inteiro em pedacinhos, por 

nenhuma dessas causas em particular a alma é assim destruída, antes que alguém demonstre 

que através desses padecimentos do corpo ela própria se toma mais injusta e mais ímpia; 

mas quando surge um mal alheio em outra coisa e não lhe sobrevém seu mal próprio, [c} 

não deixemos que alguém afirme que a alma ou qualquer outra coisa é destruída." 

"Todavia," disse ele, "isto sim ninguém poderá então mostrar, que as almas dos que 

morrem tomam-se mais injustas por causa da morte." 

"E se alguém," disse eu, "ousar se defrontar com o argumento e disser que quem 

morre se toma mais débil e injusto, a fim de não ser então forçado a admitir que as almas 

são imortais, será digno afirmarmos, se há verdade em seus dizeres, que a injustiça é mortal 

para quem a tem, tal como a doença, [d] e quem a adquire morre pelo fato de que ela mata 

por sua própria natureza,- os mais injustos, mais depressa; os menos, mais devagar- mas 

não como hoje quando, por causa dela, os injustos morrem porque outros lhes impõem a 

justiça." 

"Por Zeus," disse, "a injustiça não aparecerá inteiramente terrível se for mortal para 

quem a adquire - pois seria a libertação dos males, - mas julgo antes que ela parecerá ser 

inteiramente o contrário pelo fato de causar a morte aos outros, uma vez que disso é capaz, 

[e] e de vitalizar, em contrapartida, quem a possui e, além de vitalizar, de tomá-lo desperto; 

dessa maneira, ela permanece, como é verossímil, longe de ser mortal." 

"Falas bem," disse eu. "Pois uma vez que a debilidade e o mal particulares da alma 

são de fato insuficientes para matá-la e destrui-la, muito menos um mal destinado à 

destruição de algo alheio ou qualquer outra coisa poderá destrui-la, senão aquilo a que foi 

destinado." 

"Muito menos ainda," disse, "ao que parece." 

"Logo, uma vez que algo não é destruído por nenhum mal, seja particular ou alheio, 

é evidente que ele próprio necessariamente sempre é; [611 a] e, se é sempre, é imortal." 

"É necessário," disse ele. 

"Bem, que isso assim seja," disse eu. "E se assim for, compreendes que sempre 

seriam as mesmas almas. Pois não poderiam diminuir, se nenhuma é destruída, nem, por 
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outro lado, aumentar. Se mais um dentre os seres imortais surgisse, sabes que nasceria de 

algo mortal e todas as coisas acabariam imortais." 

"Dizes a verdade." 

"Mas," disse eu, "não admitamos isso- pois o argumento não permitirá,- [b} nem 

por sua vez que a alma seja assim de tal tipo em sua mais verdadeira natureza, de modo que 

ela esteja plena de variedades, dessemelhanças e dissensões consigo mesma." 

"Como dizes?," perguntou. 

''Não é fácil," respondi, "ser eterno um complexo de muitas partes, a menos que 

esteja disposto numa belíssima composição, como a alma se manifestou para nós." 

"É o que parece." 

"Que a alma é então imortal, tanto o último argumento quanto os demais o 

exigiriam; [c} o que ela é na verdade, é preciso observá-la não degradada pela união com 

corpo e por outros males, como a observamos agora; mas o que ela é ao se tomar pura, 

devemos contemplar suficientemente pelo raciocínio, e ela mesma será descoberta muito 

mais bela, e se enxergará com maior clareza a justiça e a injustiça e tudo sobre o que há 

pouco discorremos. Agora, dissemos a verdade a seu respeito, como ela se manifesta no 

tempo presente; observamos, contudo, como ela mesma foi disposta, [d] assim como quem 

vê o marítimo Glauco não mais poderia reconhecer facilmente sua natureza primitiva sob as 

partes antigas do corpo, umas já quebradas, outras desgastadas e inteiramente avariadas 

pelas ondas, outras coisas ainda que se criaram sobre ele, ostras, algas e pedras, de modo a 

se parecer muito mais com uma besta do que tal como era por natureza; assim também nós 

observamos a alma disposta por inúmeros males. É preciso, entretanto, ó Glauco, direcionar 

o olhar para lá." 

"Para onde?," perguntou. 

[e] "Para seu amor à sabedoria, e pensar o que ela atinge e que tipo de união ela 

busca, por ser congênere ao divino, ao imortal e ao que sempre é, e o que viria a ser se se 

empenhasse toda em perseguir coisas dessa natureza e se, por esse impulso, fosse arrancada 

do mar em que está e despojada das pedras e ostras que há nela agora; [612a} na medida 

em que se nutre na terra, uma grande e rude camada rochosa e terrena se criou em volta em 

conseqüência dos bem-aventurados festins, como se diz. E assim, então, qualquer um 

poderia ver sua verdadeira natureza, se multiforme ou uniforme, e de que modo ela é e 
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como; mas agora, a respeito das afecções e aspectos de sua vida humana, como presumo, 

discorremos convenientemente." 

"Absolutamente," disse. 

"Bem," indaguei, "não deixamos de lado o restante em nosso argumento [b] e nem 

elogiamos as recompensas e a reputação da justiça, como, segundo vós, fizeram Hesíodo e 

Homero? Mas não descobrimos que a justiça em si é o maíor bem para a alma em si 

mesma, e que ela deve realizar coisas justas, possuindo ou não o anel de Giges, e, além 

dele, o elmo de Hades?" 

"Dizes absolutamente a verdade," disse ele. 

"Então, ó Glauco," disse eu, "agora já não se pode objetar se restituírmos à justiça e 

às outras excelências, em acréscimo, [c] o tipo e o número de recompensas proporcionados 

pela justiça junto aos homens e deuses, estando o homem aínda vivo ou quando estiver 

morto?" 

"Certamente," disse. 

"Ora, então restituíreis a mim o que tornastes emprestado no argumento?" 

"O que, especificamente?" 

"Concedi-vos que o justo podia parecer ser injusto, e o injusto, justo; pois vós 

pedíeis, embora não fosse possível essas coisas passarem despercebidas tanto aos deuses 

quanto aos homens; tive de conceder, mesmo assim, em razão do argumento, para que a 

justiça em si fosse discriminada da injustiça em si. [ d} Ou não estaís lembrado?" 

"Seria certamente injusto," disse ele, "se não." 

"Bem, uma vez discriminadas," disse eu, "peço novamente em nome da justiça, 

conforme sua reputação entre deuses e homens, que nós concordemos igualmente a respeito 

de sua reputação, a fim de que ela obtenha também as congratulações, que, adquiridas a 

partir da reputação, são dadas aos que a possuem, uma vez que também ficou manifesto que 

ela oferece bens a partir de seu ser e jamaís engana quem a acolhe realmente." 

[e} "Pedes coisas justas," disse ele. 

"Portanto," disse eu, "restituírás primeiramente isto, que pelo menos aos deuses não 

passa despercebido tal e qual cada um deles é?" 

"Restituiremos," respondeu. 
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r:rve=, mXV'ta yíyveo9at c.b<; oi6v 'te &ptcrm, ei ll'IÍ 'tt 613 
IXVIX"((I'::XtOV amép ll':aii':OV Ell': 1tpO"Cépa<; àJ.totp'tÍ(X<; i.ntílpxev; 

ITáw J.!Sv oúv. 
Oií'tc.o<; &pa intot..111t"liov nepl. 1:oQ ot~~:~Xíoo àvõp(x;, eótV't' 

ev 718\'Í.Çt yí')'Vll'tat roV't' EV vOOot<; Tí 'ttvt if~ WV Ooii':O'ÓV· 5 

'tCOV II:IXII':éõv, c.b<; 'toúup 'tama eiç àycx96v 'tt 'tEÃ.e'IYC'l'tcret Çé.iW'tt 
il~~:al. àrro9av6V'tt. oti ràp OTt Ú1t6 re ae&v = àJ.leÃ.et'tat 
O<; àv 7tp(l9uJ.Ietaectt eett..n oÍII:IXtO<; yíyveo9at ~~:~Xt em't'llõeticov 
àpe't'l)v eiç ooov õuvawv àvepántq> ÓJ.totoi}aectt 98ép. b 

EiKÓÇ y', ãptj, WV 'tOtoi}'tov JlTt àJ.leÃ.etoectt iJ1tO 'tOí) 
ÓJ.tOÍOU. 

0UII':Oi3V nepl. 'tOí) àõíii':OU mvaV'tÍa 'tO'Ô'tCOV Oet Õtavoeí:oectt; 
~ye. 5 

Tà J.!Sv õTt TC<Xp<X ae&v 'totafu' &1:1:' àv et'll vtll':'ll'tl\pta 'tép 
ot ~~:~Xíql. 

Ka'tà yoQv EJ.titv 06Çav, ãptj. 
Tí ÕÉ, i'jv o' erro, m:xp' àvepc:ímcov; &p' O'ÔX éôOe EXEt, ei 

õet 'tO ôv 'tt9évat; oi>x oi J.!Sv õetvoí 'te II':IXt ãlitii':Ot apéõmv 10 

Õ1l:ep oi ÕflOI.tfi<; OOot àv 9ÉcocrtV e'Ô cXltO WV ll':cX'tCO, cXltO se 
'téõv &vco J.t'IÍ; 'tO J.!Sv 1tpé.õ'tov ~éco<; à7ro1t11&õcrtv, 'teÂ.eu'téõV'te<; 
se ~~:amyéÃacr'tot yíyvoV'tat, 'tà drta em 'téõv CÕJ.trov exoV'te<; c 
II':IXt àcr'tecpávco'tot Wro'tpÉXOV'te<;' oi se 'tfl àÂ.1198ú;x lipoJ.ttii:Ot 
eiç 'tEÃ.o<; v..aóV'te<; 'tá 'te à91..a Ã.cq.$ávoucrtv ~~:al. crreqxxvoi)v· 
mt. otix o'Õtco II:IXt nepl. 'tmv otii':IXÍcov 'tO oot..il croJ.1.13aívet; 
ltpO<; 'tO 'téÃ.o<; é11':ácr't'11<; ~ II':IXt ÓJ.tl.ÂÍIX<; ~~:al. 'toí) ~íou 5 

e'liõoll':tJ.loí)crí 'te 11:al. 'tà cXal..a mxpà 'troV àv9pámcov (j)Ép<>V'tat; 
Kal. J.tàÂ.a. 
'A vt.Çn &pa t..EyoV'to<; eJ.toí} 1tEpl. 1:o'Ô'tcov &nep aUtO<; eÃ.ere<; 

1tEpl. WV OOÍII:COV, epro "(Cxp Oft Õ'tt oi JlSV ÕÍII:IXtOt, E11et0Cxv d 
1tfJEC'PÚ'tepOt yÉVCOV'tm, ev 'tfl ai>tóJv ltÓÂ.et &pxoucrí 'te àv 
~ÚÂ.COV'tm 'tele<; àpxá<;, "(IXJ.loí)aí 'te ÓlÚJ98V cXv ~Â.COV'tat, 
EII':OtliOOoí. 'te eiç oil<; àv eetÃ.com · 1I':IXl. n:áV'ta â cril1tepl. 
ell:eÍVCOV, erro vW Âk."(CO 1tEpl. 'téõvOe. II':IXt IX'Ô II':IXt 1tEpl. WV 5 

àôíii':COv, Õ'tt oi ooÃ.Ã.ol. a'Ô'tólv, ~~:al. eàv véot ÕV'te<; Ã.á9cootv, 
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"Se não há como passar despercebido, um, o deus amaria, o outro, odiaria, como 

também no início concordamos." 

~'Assim é.~' 

"Não concordaremos que, a quem o deus ama, [613a] tudo o que advém dos deuses 

é o melhor possível, a não ser um mal inevítável que lhe suceda a partir de erros 

anteriores?" 

"Absolutamente." 

"Ora, devemos então conceber assim o homem justo: se ele se tornar pobre ou 

doente, se lhe suceder algo aparentemente mau, essas coisas acabarão por se tornar um bem 

em vída ou depois da morte. Pois, certamente, o deus não negligencia quem almeje com 

empenho se tomar justo e, cultivando a excelência, [b] se assemelhar a deus o quanto for 

possível a um homem." 

"É verossímil," disse ele, "que tal homem não seja negligenciado pelo semelhante." 

"Então, não é preciso considerarmos o contrário disso sobre o injusto?" 

"Com certeza." 

"Tais coisas seriam então certos prêmios concedidos pelos deuses ao justo." 

"Conforme minha opinião, sim," disse. 

"E o que é concedido pelos homens?" perguntei. "Se é preciso nos atermos à 

realidade, porventura não ocorre o seguinte? Os homens terríveis e injustos não fazem 

como os corredores que têm um bom desempenho na largada, mas não na chegada? No 

inicio, saltam com avídez, mas quando chegam no fim, tomam-se motivo de riso, [c] 

carregando as orelhas sobre os ombros e partindo sem serem coroados; enquanto os 

verdadeiros corredores, ao terminarem a prova, recebem os prêmios e são coroados. Não é 

assim geralmente que acontece também com os justos? No fim de cada ação, consórcio e da 

vída, não adquirem boa reputação e são premiados pelos homens?" 

"Com certeza." 

"Admitirás, então, que eu diga sobre os justos aquilo que tu mesmo dizias sobre os 

injustos? [d} Direi, pois, que os justos, ao envelhecerem, podem deter o poder de sua 

própria cidade se o almejarem, podem se casar com quem quer que eles queiram e dar em 

casamento os filhos para quem eles desejem; e tudo o que dizias sobre os injustos, eu agora 

digo sobre os justos. Por outro lado, a respeito dos injustos, afirmo que a maioria deles, 
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ém 'tÉÂ.o'IX; -coQ ÕflÓI.lou cxipeeévcec; K<X't<XyÉÂ.IX<Ttoí eim v Kru 
yépovcec; ytrvólJ,evot &eA.tot 1tp01t1JÀ.<XKÍÇOV't<Xt ún:O Çévrov -ce 
K<Xi àcr'tlõv, j.t<XCnl.'YO'ÓJ.teVOt K<Xi éJ. ãypotK<X 8cp1]09a: aU eiV<Xt, e 
àA.11Elil A.éycov-ei-ccx O"tpei3A.óxrov-ccxt Kcxt ÉKKcxu9ftcroV't<Xt-
1'Cávt<x EKEOO orou KOO Ej.tOtJ cXKTJKoEV<Xt ~ n:áaxoucrtv. àA.A.' 
a A.tyco, õpcx ei <X~n-

Kcxt l'Cáw, eqnr ÕÍK<Xt<X yàp A.éyetÇ. 5 

~A J,J.Ev -coíwv, fjv õ' éyro, Ç&vn "C{\l ÕtK<Xícp mxpà ae&v -ce 
K<Xt àvepámrov OOA.á -ce K<Xi j.tl.CI9ot Kcxt liéDp<x yíyve't<Xt ltpàc; 614 
EKEÍVOtÇ -cote; àycx9o1ç oic; «'Õ'tilnapeíxe'to Tj ÕtK<XtOO"Óvt], 1:otatJ't' 
àv drt. 

Kcxt ~-táA.', Eqn), K<XÂ.á -ce K<Xt 13él3<xta. 
TcxtJ'tcx -coíwv, fjv ô' éyro, oUõév Ecr'tt ltÀ.ft9et oúliE f!EyÉBet 5 

1tpOç EKEivlx à. -ceÀ.elJ't1Ícr<XV't<X éKá-cepov lteptj.!Évet· XP1'I ô' 
cx&tõt àKoOO<Xt, tva -ceA.écoç éKá-cepoc; cx1Yt&v &ltEtA.itcpn 'tà ún:O 
-cotJ ')jyyou àcpetf4teva àKoOO<Xt. 

M:yotÇ ãv, Eqn), ~ o'Ô 1t0A.'I..i'x. ãA.A.' fiôtov àKoúovn. b 
'AA.A.' o'Õ j.!ÉV'tot crot, fiv õ' éyro, 'AA.rivou ye àltÓA.oyov 

Ep&, <XA.A.' &À.KÍj.tou J,J.Ev àvõpóc;, 'Hpõç 1:otJ 'Apj.tevíou, 1:0 
yévoç ll<Xj.tq>ÚÀ.Oll• õc; ltO'te EV ltOÂ.éj.l<p -ceA.e~. cXV<XtpE· 
9ÉV'tCOV OeK<X't<XÍCOv 't&v veKpéõv ~ õ~vrov, úyu'lc; J,J.Ev 5 

àVUPé911, KOj.ttcrBeiç o' OtKaOe j.!ÉÀ.À.COV eá~t õco&KCX"CCXtOÇ 
em "Cfi mW KEÍf!Evoc; àve13íco, <Xvcx13to\lc; õ' eA.eyev &. eKE1 
tôot. Eqn) õé, EltElÔ1) oil éKI3fivat, "C'')v 'I'UXTtV 1t0pE\leoecxt 
j.te'tà ltOJ.:J..iiJV, KCXt cXcptKvetoecxt crcp&.ç eiç 'tÓltOV "ClvcX ÔCXtj.tÓvtOV, C 

EV 4> "Ci\c; 'te yí'lç õú' eivat xácrj.tcx't<X exoj.tévro cXÀ.À.ftÀ.otV KCXt 
'totJ o'Õpcxvo{l cx-õ EV "C{\l ãvro ãA.A.cx K<X't<XV'ttKpÚ. ôtK<Xcr'tàç se 
f!E~U tOÚ"CCDv K<X9i\o6<xt, oüç, EltElÔ1) ÕtCXÕtKácretav, to\lç J,J.Ev 
ÕtKCXÍO'IX; KEA.eúetv 1t0pe\leoecxt "C'')v eiç ~táv -ce Kcxl. ãvro ôtà 5 

-cotJ o'lipcxvotJ, crrtf!Et<X 1teplÚ\jf<XV't<XÇ 't&v õeôt~v év "C{\l 
ltpÓ09eV, 'tO\)ç se cXOÍKO'IX; "C'')v eiç àptcr"CEjláv 'te K<Xt KÚ'tCO, 
EXOV'tCXÇ K<Xl tOÚ"CO'IX; év "C{\l õmcreev crrtf!EtCX l'CáV'tCOv &v 
e1tp(X!;cxv. ÉCXU'tOtJ se ltpocreÀ.96V'tOÇ eiltEtV Õ"Ct ÔÉol CX'Ô"CCV d 
ãyyeA.ov lhepCÍ>ltOtÇ yeVÉ09<Xt 't&v éKet KCXt Õl<XKEÀ.eÚOtV't6 oi 
àKoúetv -ce K<Xl 9eâa9on 1'CáV't<X 'tà év "C{\l "CÓ1tql. ópâv ô1) 
't<XÚ"CTT J,Jiv JCCX9' ÉKá'tepoV to Xácrj.tcx 1:00 o'Õpcxvo{l 'te KCXt "Ci\Ç 
yí'lç àmoúcrcxç 'tàç 'lfUXác;, éJtEt&r) cx'Õ't<Xtç ôtK<XcrBeírt, K<X'tà se 5 

"Cà> É'tÉp<o EK J,J.Ev -co{) àvtévat EK tflc; yí'lç ~ <X'ÔXf!OtJ -ce 
K<Xt K6vecoç, EK se -co{) É"CÉpoll KCX't<XI3cxívetv é'Cápcxc; EK "Coil 
o'lipcxvo{l K<X9cxpác;. Kat 'tàç &el. &cptKVOllj.!Évcxç iócmep ÉK e 
ltOÀ.À.ijç 1t0peÍCXÇ cpcxíveo6<xt iiKEtv, K<Xl àcrj.tévcxç eiç 'tOv A.et· 
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mesmo que passe despercebida quando jovem, ao ser surpreendida no final da corrida, é 

motivo de riso e, quando envelhece, é insultada desgraçadamente tanto por estrangeiros 

quanto pelos cidadãos, sendo açoitada; [e} o que tu dizias, com razão, ser atroz- que será 

torturada e queimada - presume ter ouvido também de mim que ela sofre tudo isso! Mas 

como digo, vê se admites!" 

"Absolutamente," disse ele, "pois dizes coisas justas." 

"Bem, então," disse eu, "tais coisas seriam os prêmios, as recompensas e os 

presentes que surgem para o justo, em vida, por parte dos deuses e dos homens, [614a} além 

daqueles bens que a justiça em si apresentava." 

"E são muito belos e seguros," disse. 

"Bem, essas coisas," disse eu, "nada são, nem em número nem em magnitude, 

comparadas àquelas que aguardam cada um quando morto; é preciso ouvi-las para que cada 

um deles receba de forma completa o que se deve ouvir do argumento." 

[b} "Podes falar," disse ele, "pois nada há mais prazeroso de se ouvir." 

"Contar-te-ei, entretanto," disse eu, "não a estória de Alcinoo, mas a de um álcimo 

homem, Er, filho de Armênio, da prole Panfilia, que morrera outrora numa guerra. Ao 

serem recolhidos, no décimo dia, os cadáveres já putrefatos, encontram-no ainda intacto; 

depois de ter sido enviado para casa, prestes já a ser cremado no décimo segundo dia, 

estirado sobre a pira, ele tomou à vida, e, ao reviver, relatou assim o que lá havia visto. 

Disse que, quando sua alma partira, ela viajou junto com muitas outras; e chegaram num 

lugar extraordinário, [c} onde, na terra, havia dois abismos contíguos e, no céu, por sua vez, 

na parte superior, dois outros, do lado oposto. Havia juízes sentados entre uma e outro que, 

depois de julgarem, ordenavam que os justos seguissem a via superior da direita através do 

céu, atando os signos dos julgamentos na frente, ao passo que os injustos, a via inferior da 

esquerda, portando também esses, na parte de trás, os signos de tudo o que haviam feito. 

[d} Quando ele próprio se aproximou, os juízes disseram que ele devia se tomar 

mensageiro aos homens das coisas de lá e mandaram que escutasse e observasse tudo o que 

havia naquele lugar. Viu, então, que as almas partiam, depois de submetidas ao julgamento, 

para um dos dois abismos, um do céu e outro da terra, enquanto, dos outros dois, subiam da 

terra almas plenas de impureza e poeira, e desciam do céu outras purificadas. [e] As que 

chegavam a todo momento mostravam-se como que vindo de uma longa viagem, e, felizes 
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J.I.IDV<X àmo'\ÍacXÇ oiov év 1taVIl"fÍlpEt K<X't<XmC!lvao9at, K<Xt àtmtá· 
~í 'te àMitMx; Õ<mt yvWplJ.I.<Xt, =t lt1)veáveoea.t 'Cá; 'te 
EK 'tfjç yfiç ÍjKo'Ócra.ç 1«Xpà 't&v é'téprov 'tà éttt K<Xl. ~ 811: 5 

-coü oilp<xvoil 'tà m:xp' éttívat;. ÕtTtYEí:oea.t õE àMftÂ.<Xt; 'tàç 
~v à&upoJ.I.éva.; -re 11:a.l. li:Â.<Xo'\ÍacXÇ, &V<XJ.!.tJlvn<JICOJ.I.ÉV<XÇ &m -re 6rs 
K<Xt oia. náaotEv ~~:a.l. taotEv év 't'fi imO 'Yfi; 1tOpEÍÇt-t:Ívat õE 
't1)v n:opEía.v XtÂ.té't'l)-'tàç õ' a.u 811: 'toí:l o{Jpa.voí:l E'ÕmxE!EÍ<X; 
ÕtTtyEí:oea.t ~~:a.t 9É<x; ~TtXávo'UC,; -co ~- 'tà J.!Ev ow 
ltOÂ.Â.á, ro rÂ.<XÚll:rov, ltOÂ.Â.oí:l XflÓVO'll ot'II'Yit0'0t09ott· 'CO o' o'Ôv 5 

1I:EipéxÀ.a.tov 8lp1J 'té& dvat, &m ltCÍmo'tÉ nva iJõílCTIO'<XV K<Xt 
oooo; tílCIXCnOt, Ú1tEp àn:áV't(I)V ÕÍlCTIV ÕEÕcoll:évat EV J.I.Épêt, 
'Ó7tEp Éll:ácrtO'll Õê~-'tOÜ'to o' EÍvat K<X'tà Éli:<X'tOV't<XE'tTIPÍÕ<X 
é~~:ácrtTtv, óx; ~íou õv,;o; -cooomou -coí:l àv9pomívot>-tva &~~:a.· b 
n:Ã.étcnov 'CO ~1\:'retO}J.<X 'tOí:l àõtKitf.l.a.'tOÇ é~~:nvotEv, 11:a.l. oiov si 
nw; n:oÂ.Â.OÍ:Ç 9a.vá-crov í')O'<Xv a.inot, ilnóÂ.Et; ltpOÕÓV'CEÇ 11 
CTtpa.'tÓ11eÕ<X, ~~:a.l. Eiç ÕO'UÂ.EÍ<XÇ E~Â.TtKÓ'tê; Tí nvo; ãMrt; 
1\:<Xli:O'lJXÍ<XÇ llê't<XÍ nOt, n;áV't(l)v -co'Ó'trov ÕEKa.1tÂ.CXo'ÍcXÇ àÂ. 'YTtÕÓV!XÇ 5 

Ú1tEp éll:ácrtou KOJtÍO'<Xtv,;o, K<Xt a.u si nva.; E~ súep· 
yê't'll~ K<Xt ÕÍK<Xtot K<Xt OOtOt 'Yê'YOVÓ'tê; EÍEV, li:<X'tà 't<XÚ'tà 
't1)v àl;ía.v KOJtí.ÇOtV'CO. 'CWV OE Eúeilc; yEVOJ.I.ÉV(I)V ll:at ÓÂ.Íyov C 
'Xf)ÓVOV ~tOÚV't(I)V n:Épt ãÃ.Â.a. ~Â.êyEV OÚK ãl;ta. JlvTtJl'IIÇ. ~~ 
5ê Eleoi)ç àcref3êía.; -re =l. s'Õc:reJ3êía.; 1l:a.l. yovéa.; K<Xt a.il'tóxEtpo; 
lpÓVO'U llêu;O'UC,; ~'Ct 'COilç Jtl.OGo~ OtrtyEÍ:'tO. 

"E<p1l ya.p õit m:xp<XYEVÉaSoo. ~VC!l é'ttpcp ún:à é'tépou 5 

Õ7to'U Eirt 'Apõta.í:OÇ Ó J.I.É'Y<XÇ. Ó OE 'Apõta.í:OÇ O'Ô'tOÇ ,;fiç 
II<X~tcp'llÂ.Í<XÇ ~v n Vt 1tÓÂ.êt 'Cilp<xvvoç EyE'YÓVEt, fíõrt XtÂ.tOO'tOV 
~-co; Eiç éttí:vov 'Càv XflÓvov, yépov,;á -re n:a.'tépa. àn:o11:-reíva.; 
~~:a.l. ~v àõEÂ.cpÓv, K<Xt &Ma õTt lWÂ.Â.á -re K<Xt àv6aux d 
Eipy<Xaj.IÉVQÇ, óx; EJ..i.yE'CO. 8lp1J oUV 'Càv ~VOV EiltEÍ:V, 
'Oõx Títtt, • cpáva.t, 'ouo' àv i\9;t &í:lpo. ~ yàp 
o\'lv õTt ~~:m 'tofuo 'C&v &tvrov ~=v- tltêtõit t'Y'Yil; -coí:l 
<J'tOJlÍO'U íiJ.I.êv J.I.ÉÂ.Â.oV'CEÇ àvtévat ~~:a.t 'tãÂ.Â.a. n:áV't<X ltên:ovaértêç, 5 

tttí:vóv -re K<X'tEÍÕOJ.I.EV E/;a.ícpVTt; ~~:a.l. ãÃ.Â.o'tJC,;~EÕÓv n a.'ll't&v 
,;oi)ç n:Â.êÍ<J'tOOÇ "Cllpávvo'UC,;· í')O'<Xv õE 1l:a.l. iõt&'t<Xí nw; 'C&v 
J.l.ê'YáÂ.a. ÍJJ.I.<Xp't11K6=v--00; OioJ.I.ÉVO'tJC,; Tíõrt ~GEoea.t oÚK e 
tõÉXE'tO 'CO O"tÓ!ltOV, àU' ~'UlCâ-co Ó1tÓ're 1:t; 'C&v OÜ'troi; 
àvtá-cro; EXÓV't(I)V Eiç ltOVTtPÍ<XV il~tit ÍKa.v&ç ÕEÕrolCóx; ÕÍlCTIV 
émXEtpOÍ: àvtévat. EV't<XOOcx õTt c'ívllpE;, 8lp1J, &yptot, Õtáltl)pOt 
iõêí:v, ~ ~~:a.l. K<X't<Xf.l<XveávoV'CEÇ 'tO cp(ltwa., -coi>ç j.ltv 5 



por chegarem ao prado, acampavam tal qual num festival e as que se conheciam saudavam 

umas às outras; as que vinham da terra buscavam se informar com as outras sobre as coisas 

do céu, e as do céu sobre as da terra. Conversavam entre si, [615a] umas se lamentando e 

chorando ao relembrarem de todo tipo de coisa que haviam sofrido e visto na viagem 

subterrânea- viagem de mil anos,- enquanto as que vinham do céu, por sua vez, relatavam 

boas venturas e visões de extraordinária beleza. O restante, Glauco, demandaria muito 

tempo para ser relatado; mas Er disse que o principal é o seguinte: em vista do número de 

injustiças que cada homem cometera a qualquer um e do número de homens que foram 

injustiçados por ele, para todos esses atos injustos se aplicava uma puuição separadamente, 

e, para cada um, uma pena dez vezes maior - isso equivalia a cem anos para cada uma 

delas, por ser a duração da vida humana- [b] para que a pena do ato injusto fosse paga dez 

vezes. Por exemplo, se alguns homens foram a causa de morte para muitos, traindo cidades 

ou tropas, escravizando ou contribuindo para qualquer outra desgraça, terão de suportar um 

sofrimento dez vezes maior por cada um de todos esses feitos; mas se fizeram boas ações e 

vieram a ser justos e pios, receberão o que lhes é digno na mesma proporção. [c] No 

tocante aos que apenas nasceram e viveram por pouco tempo, disse outras coisas não 

dignas de lembrança. Em relação ao homicida, à impiedade e à piedade para com deuses e 

parentes, contou que as recompensas eram ainda maiores. 

Disse ainda que estava presente quando alguém fora interrogado por outro sobre 

onde estava Ardieu, o grande. Esse Ardieu havia se tomado tirano numa cidade da Panfilia, 

já mil anos passados desde aquele tempo; matara o pai idoso e o irmão mais velho, além de 

ter cometido inúmeros outros atos ímpios, como se dizia. [d] Er disse que ele respondeu 

assim: "Não vem," falou, "nem tampouco há de vir para cá. Pois de fato observamos, 

dentre os espetáculos terríveis, o seguinte: quando estávamos perto da abertura, prontos 

para subir e tendo acabado de sofrer tudo aquilo, o vimos de repente junto com outros -

quase a maioria deles era tirano, mas havia também homens comuns dentre os que 

cometeram grandes crimes - [e] que, crentes de que tão logo subiriam, não foram 

admitidos pela abertura; ela, ao contrário, bramiu quando um desses que estão condenados 

de maneira irremediável à miséria, ou alguém que não havia recebido a pena suficiente, 

tentou subir. Nisso, então," disse Er, "homens brutos, ardentes aos olhos, que estavam a 

postos e compreenderam a voz, conduziram alguns deles depois de tê-los prendido; quanto 
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Ôl.OtÂ.af3Óvte<; i'jyov, 'tOV ôE 'Apôuxíov 11:ai ãM.ouc; cnlJ.1ltOÔÍ · 
aavw; xetpá.ç -te m:t nó&xç m:t KeqKXÂ:IÍV, Ka't$Ã.6vw; m:t 6I6 
Ell:ôeíp<xvw;, eÍÂ.li:OV =p<X 't'l)v óôõv ell:'tO<; Elt' ~v 
KVá).tlt'tOV"CEÇ, K<Xi 'tOÍÇ aet 1t<Xpl.oíJm 0'11J.UXÍVOV"CEÇ rov EVEJI:á 
'te 11:00 &n eiç 'tÕv Táp-tapov E).tlteaO'ÓJ.IEVOt &yotv'tO: evea 
ô1) <p6(3rov, Eqn], ltQ').).iDv 11:at lt<XV'toôaltéÕv rnpím yeyoVÓ'tmv, 5 
1:0\l'tov intepJXXMetv, J.t'l) yévot 1:0 é11:00'tqJ 'tÕ cp!lÉ'Y).t<X Õ'te 

àvaj3aívot, m:t ~VÉO'ta= EK<XO'tov <ny1ÍcravtOÇ àv<xf3ílvat. 
K<Xi 'tàç ~V Ô1) ÔÍK(XÇ 'te K<Xi 't1.Jl.CllPÍ.<X 'tOUXÍ)'taÇ 'tt viXç 
eivat, K<Xi au 'tàç e~ 't<XÍJUXtÇ cXV'tl.a'tp{xpoUÇ. EltetÔl) b 
ôê 'tOÍÇ ev up Â.etJ.UDvt EKácrtotÇ ém itJ,I.Ép<Xt yévotV'tO, &va· 
cntXV't<XÇ EV'tEOOev ôeív 't'fi ôyôóu ltOpEúeml<xt, 11:00 àqnKVEíaS<xt 
-te't<Xp"Caíouc; õaev K<lElopãv &vroeev ôtà lt<XV'tÕÇ 1:0\l o'Õp<xvo\l 
11:00 yí'jç 'tE't<X).I.Évov <péõç eúaó, oiov 1\:Íova, J.UXÂ.urnx 't'fi tptôt 5 
rcpoo<pepí'j, Â.cXJlltpÓ'tepOV ôE m:t ~v· eiç ô ÕC<pt· 
Kéaeat 1tpOEÂ.9Óvte<; TutePttcrúxv óô6v, m:t iôeív a'\Yc6et 11:am 
JlÉO'OV 'tO <péõç Ell: 'tO\l o'Õp<xvo\l 'tCt ãKpa amo\l 'téõv ôea).t&v c 
-te'ta).I.Éva-eivat yàp 'tofuo 'tÕ <péõç cr'ÓVÔeaj.lov 1:0\l o'Õp<xvoil, 
oiov 1:à ÚltoÇÓ>fl.«= 'téõv 'tpt1tprov, oi>w lt&:sav O'Ovéxov 't'l)v 
~11: ôE 'téõv &Kprov -te'ta).I.Évov 'A vá'}'lCilÇ ã'tpall:'tov, 
ôt' oo 1tácrcxç ElttO"tpápeae<xt 'tàç 7tept!p0pác;· oo 't'l)v ~v 5 
ltÂ.oo((Í('tllV 'te K<Xt 'tÕ li'Y=f'OV eivat EÇ ~OÇ, 'tOV ôE 
(J(p6vôuÃ.ov ).I.EtK'tÕv 811: -te 'tomou 11:at li:J.:N»v yevéi>v. 't'l)v ôE 
1:0\l cr<pOVÔ'ÓÂ.OU q>ÚO'tV eivat 'tOIDVÔE' 'tÕ j.ltv OXfilt<X OÜXltep Í] d 
1:0\J E~, voftcmt ôE ÔEÍ EÇ rov EÂ.eyev 'tOl.ÓVÔE <XmQV eivat, 
día1tep dv ei ev évt ).I.E'Y~ rnpoVÔÚÂ.qlKOÍÃ.qlm:t t.Çeyl.. uw 
).I.ÉVC!l ôtc:qt1tep€ç ãÃ.Â.oÇ 'tOtofuOÇ ÉÂ.á't'tiDV É'Yl\:ÉOt 'tO ~V, 
m:eáltep oi Káôot oi eiç &Â.Â.1ÍÂ.o\JÇ ápJ.imovw;, 11:00 oi5w ô1) 5 
'CpÍ'tOV ãÂ.Â.ov m:t 'tÉ'tap'tOV 1\:00 ãM.ouç 'tÉ~. ÔKW yàp 
eivat 'to1lc; O'ÓJ.tlt<XV't(XÇ cr<pOVÔÚÂ.o\JÇ, EV &Â.Â.1ÍÂ.otÇ Éyll:et).I.ÉVO\lÇ, 
1CÚli:Â.O\lÇ dvroaev m xeÍÂ.T} <p<XÍVOV't(XÇ, véi>'tov O'OVEX~ évõç e 
rnpovôúÃ.ou àltepy<XÇo).tévouc; 1tept 't'l)v ftÂ.CooX'tllV' EKEÍ VT}V ôE 
ÔuX JlÉO'OU 'tO\J OyÔÓOU Ôtc:qt~ ÉÂ.T}Ã.áaeat. 'tÕV JJEV oUV 
1tpéi>'t6v -te 11:at EI;CO'tà= cr<p6v8ufov 1tÂ.a'CÍJUX'tOV 1:bv 1:o\l 
xeÍÂ.ouç lCÓlCÂ.ov exetv, 'tOV ôê 'toil Ell:'tOU ôemepov, 'tpÍ'tov ôE 5 
'tÕV 1:0\J 'tE'táp-tOU, 'tÉ'tap'tOV ôê 'tÕV 1:0\J Oyô6ou, ltE).t1t'tOV ôE 
'tbv 1:0\l ~ou, Ell:'tOV ôE 'tOV 1:0\l ltE).tlt'tOU, EJ300Jlov ôê 'tÕv 
1:0\l 'tpí'tou, õyôoov ôE 1:ov 1:0\l ôeu'tépou. m:t 'tÕv ~v 'to\l 
J.l.E'YÍG'tou 1t0tli:ÍÂ.ov, 'tÕv ôE 'to\l ~ou Â.<XJl7tpÓ'ta'tOV, 'tÕv ôE 
1:0\J Oyô6ou 'tÕ XfXôj..ux à1tõ 'tO\J ~OU EXetv ltf'OGÂ.áJlltOV'tOÇ, 6I7 
'tÕV ôE 'to\J ÔEU'tÉpOU K<Xi ltE).t1t'tOU 7tapa1tÂ.1Í<na &Â.Â.1ÍÂ.otÇ, 
Çave&cepa EKEÍvrov, 'CpÍ'tOV ôE Â.e'UKÔ't<X'tOV XPél>Jla exew, 'tÉ'tap· 
'tOV ôE iméptlepov, ôemepov ôE Â.eUli:Ô'tT}n 'tOV EK'tOV. KUli:Â.eí· 
cem ôE Ô1) cr'tpeqlÓJleVOV 'tÕV !i'tpall:'tOV ÕÂ.oV j.ltv 't'i)V a{m)v 5 
cpopáv, é.v ôE t<p ÕÃ.ql n:epupepojlévcp 1:o'IX; ~v eV'tbç é1tm 



a Ardieu e aos demais, tendo-lhes amarrado juntas as mãos, os pés e a cabeça, [616a} 

jogado ao chão e arrancado a pele, eles os arrastaram para fora da estrada dilacerando-os 

em giestas espinhosas e mostrando, para os que a todo momento ali passavam, os motivos e 

que os precipitariam no Tártaro." Naquela ocasião, disse ele, de toda sorte e tipo de medo 

que lhes sucedeu, este se sobrepunha: que a voz ecoasse a cada um quando viesse a subir; 

feito o silêncio, cada um subia pleno de felicidade. Eram penas e punições de tal natureza, e 

as recompensas, por sua vez, as antístrofes dessas. [b} Depois de sete dias passados no 

prado, cada grupo devia estar pronto para dali partir no oitavo dia e chegar, em quatro dias, 

ao lugar de onde se podia ver, vindo de cima, uma luz reta estendida através de todo o céu e 

a terra, feito uma coluna, muito semelhante ao arco-íris, só que mais resplandecente e pura. 

Chegaram depois de terem feito uma viagem de um dia, e viram ali, no meio da luz, as 

extremidades de suas amarras estendidas do céu- [c} pois essa luz estava concatenada ao 

céu; assim como as cordas das trirremes, ela continha toda a revolução - e, a partir dessas 

extremidades, estendido o fuso da Necessidade, através do qual todas as revoluções se 

davam. A haste e o gancho do fuso eram feitos de aço, enquanto o peso, uma mistura desse 

com outros materiais. [d) A natureza do peso era a seguinte: sua configuração é do mesmo 

tipo dos daqui, mas é preciso ter em mente, conforme dizia, que ele era tal qual se, num 

enorme peso oco e talhado, jazesse, em sua extensão, um outro menor que ali se ajustasse, 

como os vasos que se ajustam uns aos outros, e desse modo, então, um terceiro, um quarto 

e mais quatro. Juntos, pois, contavam-se oito pesos que jaziam uns dentro dos outros; de 

cima, as bordas apareciam como círculos, [e} constituindo uma superficie contínua de um 

peso em tomo da haste; esta se prolongara, transversalmente, pelo meio dos oito. Assim, o 

primeiro e o mais externo peso tinha o mais largo círculo entre bordas, o círculo do sexto 

era o segundo, o terceiro, o do quarto, o quarto, o do oitavo, o quinto, o do sétimo, o sexto, 

o do quinto, o sétimo, o do terceiro e o oitavo, o do segundo. O círculo do maior era 

multicor, o do sétimo o mais resplandecente, [617a} o do oitavo tinha a cor advinda do 

brilho do sétimo, o do segundo e o do quinto eram parecidos entre si, mais amarelados que 

os demais, o terceiro tinha a mais branca cor, o quarto era avermelhado e o sexto, o 

segundo em alvura. Ao se mover, então, o fuso inteiro girava numa mesma evolução, mas, 

dentro do movimento geral, os sete círculos internos rodavam lentamente no sentido 

contrário e, dentre eles, o oitavo ia mais rápido e, em segundo, ao mesmo tempo, o sétimo, 
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KÚKÂ.O'IJcõ 't'l)v evavtÍ.<Xv 'téjí ÕÂ.cp 1Íf:léllCL m;ptcpÉpECI9at, aiYt&v ôE 
'tOÚ'COOV mxurn:x J.!Ev iÉV!Xt WV Õ'yÕOOV, OO'll"CSpo'IJcõ ôE Km <'XJ!ct 
w .. À:{(À.Ot; 'tÓV ore EJ3&>1!0V Kcti. EK'tOV Kcti. llt~!lt'COV' [ 'tOV] 'tpÍ 'tO V b 
ôE <pOp{X itvat, clx; mpícn qxxívea9ctt, e~Újlêvov 'COV 
'tÉ't!XfYtOV, 'tÉ't!Xp'tov ôE 'tOv 'tj)Í'tov Kcti. llt~!lt'tOV 'tOv &'Ó'I:Epov. 
~t ôE aiYtov ev 'toí:c; 'ti\c; 'Aváylcqc; yóvamv. elti. ôE 
WV K1ÍicÂmV ct'Ô'toiJ cxvcoElev E<p' ÉKáatO'U l3el3r!Kévat l:el.pi]va 5 

(!'l)}lm;ptcpepolJ.ÉVI]v, <provfiV ~!ÍIXV teÍ:(!(XV, eva 'távov· EK 11:(X(!ãiv 
ôE OKW oiJa&v ~!ÍIXV ápJ.I,ovíav (1'\)}l!p(J)VEW. iXÂ.Â.ac; ôE Kct&rj· 
lJ.Évctc; ltép~ ot' t(!O'I) 'tpeí:c;, ev epóvq> éK!Xcm]v' 9uya'tép<xc; 'tflc; c 
'A YÓt"fK''lc;, Moljxxc;, ÂEUXE~ovoúaac;, a'tÉ~!I!IX'tct elti. 'tãiv Ke<pa· 

'J...ãiv exoúaac;, A«Xxeaív 'te Kai KMoem Kctl. v A 'tpo1tOV, Ú!!VEW 
7tpOc; 't'l)v 'tãiv l:etp{(vrov ápJ.I,ovíav, A«Xxem v J.!Ev 1:à yeyoVÓ'ta, 
KMoeiD ôE 'tà ÕV'tct, vA'tpo1t0V ôE 'tà lJ.ÉMovm. K<Xi. 't'l)v J.!Ev 5 
KMoem 'tfl &l;t{X xetpl Eqxxlt'tOlJ.ÉVI]V (!'I)VEma'tpé<petv 'tOil 
Ó:'tpcXK'tO'U 't'l)v El;ro 1tEpt<pOpcXv, ot!XÂeÍll:OWIXV Xf'ÓVOV, 't'l)v ôE 
v A 'tpo1tOV 'tfl ó:pta'tepQ: 'tàc; eV'COc; au <Íla<Xmroc;- 't'l)v ôE AcXXeat v 
EV lJ.Épet ÉK!X'tép<xc; ÉKIX'tÉpe;( 'tf\ XEtpt ~t. a<pâc; OUV, d 
EltEWTt ó:<pucéa9at, et'JEh)c; &tv itvat 1tpOc; 't'l)v A«Xxemv. 11:p0· 

<pft~v ouv 'ttVIX a<pâc; ltp&tov J.!Ev ev ~t ota(!'t'Í'jaoo, Eltet't!X 
l..aj3óvm eK 'tãiv 'tflc; AaxOOeroc; yovót=v Kl..l'lpouc; ore Kcti. ~írov 
111XfXX&Í"fi!IX'tct, Ó:~ Ell:Í 'tt f31'u,ux Ú'lf1]ÂOV EiltEÍ:Y- 5 

"A vót"{K1]c; 9uya'tp0c; KÓfnlc; AaxOOeroc; ')Jyyoc;. 'Puxal. 
~t, ó:px1t ãM11c; m;ptÓOOU 9VI]'toi> ')'Évouc; 9ava't1]q>Ópo'U. 
o'l)x 'Íll!âc; OO~V Â.~'t!Xt, ó:U' Ú!!EÍ:c; OaÍI!OVIX ~· e 
ltp&toc; o' ó J..axrov ltp&toc; aípeíaero ~íov <P (!'1)\'Éa't!Xt sç 
Ó:vcX"fK1]c;. ó:pe't'l) ôE àôÉ01ro'tOV, llV 'tt~V Kcti. ó:~cXÇrov 
nl..éov Kctl. itl..anov ainijc; EK(X(!'toc; El;et. ai'tía EÀ.OlJ.Évou· 
eeOc; ó:vaí'ttoc;.' 5 

Tafua eioovm pí:'lfat 811:1. ltcXV'tctc; 1:oilc; KÂ.lÍpouc;, 'tOv 
ôE mxp' aú'tOv ltE(!Óvm EKIX(!'tOV ó:vatpe'La9at nl..'l'tv oo, O 

ôE o'ÔK ffl.v· 'téjí ôE ó:VEÀ.OlJ.Évq> OllÀ.OV eivm Ó!I:Óa'toc; eil..l'l· 
xet. ~'tà ôE 1:ofuo aOOtc; 'tà 'trov ~írov mxpa&íwa= eic; 6I8 
'tO 1tpÓ09ev a<pãiv 9eí:vat em 't'l)v rflv, ll:OÂ.U nl..eíro 'tãiv 
lUXpÓV't(J)V, eivat ôE 11:1XV'toOOm·Çc!xov ore yàp ~v ~íouc; 

K<rl 01t K<Xt 'toilc; ó:vepomívouc; cX11:1XV'tctc;. "rop<XvvíOac; ore 
"{Cxp ev aiYtotc; eivm, 'tàc; J.!Ev Ota~tc;. 'tàc; ôE Kctl. ~=Çu 5 

ota<p!letpolJ.Évctc; Kctl. eic; 1tevíac; 'te Km <p'U"fàc; Kai eic; lt't(J)· 

XBíac; oreÂe'U't<Íla<Xc;' eivm ôE Kai Oo~V ó:vôpáiv ~ÍO'IJcõ, 
'toilc; J.!Ev 811:1. d&atv Kctt Kct'tà Kó:U1] Kcti. 't'l)v CXM1]V iaxúv 
ore Km Ó:yo>vÍIXV, 'tOilc; o' Elti. ')'ÉVEatV Kai ltpo"fÓV(J)V ó:pe'tctí:c;, b 
K!Xt ó:Oo~rov Kct'tà 't!XiJ=, <Íla<XÚ'Croc; ôE Kctl. "{'UV!XtKIDV. 'lfUXiJc; 
ôE "tál;tv O'ÔK evetvro otà 'tO ó:vayKIXíroc; EXEtv ãM.ov ÉÀ.OlJ.ÉVI]V 
~ÍOV ó:Moíav "fÍ"{VEa9at' 'tà o' ãÀ.À.IX ó:UlÍÀ.Ot; ore Kctl. ll:À.O'Ó· 



o sexto e o quinto; [b] o terceiro em velocidade, como lhes era manifesto, era o quarto em 

suas revoluções, o quarto, o terceiro, e o quinto, o segundo. O fuso girava nos joelhos da 

Necessidade. Em cima de cada um dos círculos, havia uma Sirene montada, acompanhando 

o movimento, que emitia um único som, num só tom; de todos os oito, uma sinfouia de 

única harmonia. [c] Sentadas em volta outras três, eqüidistantes, cada uma num trono, 

filhas da Necessidade, as Moiras, vestidas de branco, portando coroas sobre a cabeça, 

Láquesis, Kioto e Átropos cantavam junto à harmonia das Sirenes: Láquesis, os fatos 

passados, Kioto, os do presente e Átropos, os que estão por vir. Kioto, segurando com a 

mão direita, girava junto à revolução mais externa do fuso, deixando de fazê-lo de tempos 

em tempos; Átropos, por sua vez, com a esquerda, junto às revoluções internas, do mesmo 

modo, e Láquesis, ora num ora noutro, com cada uma das mãos segurava. [ d] Assim que 

chegavam, deviam imediatamente se dirigir a Láquesis. Um profeta, então, as dispunha 

primeiramente em ordem e depois, tirando dos joelhos de Làquesis lotes e modelos de vida 

e subindo sobre uma alta tribuna, anunciava: 

"Pronunciamento da virgem Láquesis, filha da necessidade. Almas efêmeras, é o 

princípio do período de morte para o gênero dos mortais. O daimon não vos obterá pela 

sorte, mas vós escolhereis o daimon. [e] E quem for primeiro sorteado, que escolha 

primeiro a vida com a qual permanecerá unido pela necessidade. A excelência é indomável; 

ao homá-la ou desomá-la, cada uma terá mais ou menos dela. A responsabilidade é de 

quem tiver escolhido; deus não é a causa." 

Depois do anúncio, atirou os lotes sobre todas e cada uma recolhia o que havia 

caído mais perto, a não ser Er, a quem não era permitido; para quem recolheu, evidenciava­

se o quinhão obtido por sorte. [618a] Em seguida, os modelos de vida, então, eram 

colocados diante delas, sobre a terra, em maior número que as ali presentes. Eram de todo 

tipo: vidas de todos os animais, inclusive todas as vidas humanas. Havia, pois, entre elas, 

tiranias, umas que perduraram, outras que sucumbiram no meio e acabaram em penúria, em 

exílio e na mendicidade. Havia também vidas de homens renomados, uns pelo aspecto 

fisico, pela beleza, pela força e no pugilato, [b] outros pelo nascimento e pela excelência 

dos ancestrais, e vidas de homens ordinários do mesmo modo; tudo isso valia da mesma 

maneira para as mulheres. Mas não ocorria a disposição da alma na medida em que, 

escolhendo outra vida, era forçoso que ela se modificasse. Quanto às outras coisas, à 
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'tO\Ç Kott lte~, 'tÓ: ôE VÓ<rolÇ, 'tcl I)' 'Ó"(UlÍ<XlÇ J.Ulll.Elx9ott, 5 

'tà SE Kott ~oi}v 'tOÚ'tcov. iív9ot l>1í, <ilo; iíourev, ôl cpík 
rMx'ÓKCOV, Ó ltâç KÍvOOVOÇ àvepómcp, Kott Õtcl 'totfuot J.láÂ.tc:mX 
em~Â. 'l]'téoV Õ1tcoç EK<XO"t<X; itJ.IéOv 't&v fi:A.'JwJv J.l~'tCOV c 
~1Í~ 'tOÚ'tO'O 'tOi> J.!<XOíl).ux't<X; Kott Ç'!]'t'!]'tft<; Kott !J.<X9rl't1)<; 
EG'tott, Eáv Jt09ev oi(x; 't' TI J.I<X&w x:otl. El;eupeí:v 'tÍ.<; airtOv 
7Wt1lm>t Õ'OVot'tOV Kotl Élncr't1ÍJ.IOVot, j3íov Kotl Xp1l(J'CÜV Kott ltOV'!]· 
püv StotyryVCÍlcrKoV'tot, wv j3eÂ. 'tÍco ex: 'trov l>uva'trov àel. lt<XV't· 5 

<XXOi> otipeí:o9ott• àvcxÂ.O')'lÇÓJ.IeVOV mXV'tot 'tÓ: vuv&Jl P,EJéV'tot 
Kott crovnaéJ.I.Eva àUftÂ.otÇ Kott Õtotlpo'ÓJ.IEVot 1tp0<; &pe'tftv l3íou 
ltéO<; EXEt, ei.SÉVott 'tÍ KáÃ.Â.o<; lteVÍÇ( i\ ltÂ.oÚ'tql Kp<XGtv Kott 
J.IE'tà: ltOÍ<Jt<; 'ttVÜ<; 'I'UXfí<; ~ECO<; KotKÜv i\ àya90v 1\pyál;e'tott, d 
x:otl. 'tÍ eiryévetott x:at I>'OCI"(évetott K<Xt iô=í:at x:otl. àpxal. x:otl. 
Wx'Óe<; Kott &oeÉvetott Kotl E'ÔJ.Iot9íott Kotl. Õ'OaJ.IotOíott Kott mXV'tot 
'tÓ: 'tOtotfuot WV cpÚOEt n:ep\ 'lf'OXTtV ÕV'tCOV Kott 'tÔ)V ÉmK'tft'tCOV 
'tÍ <1'U')'ICEpotVV'ÔJ.IeVot ltpO<; cXÂ.Â.'I]Â.ot Epyéd;e'tott, clícm fl; Ó.mXV'tCOV 5 

am&v l>uvawv eivat cro~vov aipeí:o9ott, ltpO<; 'tftv 
'tfí'Õ 'lfUXfí'Õ fj)txnV àltOj3Â.éltOV'tot, 'tÓV 'te xeí.pco Kott WV &J.!eívco 
j3íov, xeí.pco J.18v KotÂ.oi>V'tot Ô<; otÚ't1)V ex:eí:m; ã.Çet, eiç 'tO àl>tKCO· e 
'tépotv yíyveo9ott, &J.!eívco ôE lícmç eiç 'CO ÕtKotto'tépotv. 'tà: ôE 
iJ.').)..a mXV'tot XotÍfletv Wcret" ÉCOpáKotJ.IEV yàp On ÇéOV'tÍ 'te 
Kott 'tEÀ.eu'tftaotvn ot'Õ't'!] x:pot'CÍ<m] atpea~.<;. cX&xJ.!otY'tÍvco<; 1>1) 
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riqueza e à pobreza, à doença e à saúde, encontravam-se misturadas entre si, bem como 

seus estados intermediários. Nesse ponto, como parece, ó caro Glauco, reside todo o perigo 

para o homem e, por isso, [c] devemos sobretudo cuidar para que cada um de nós, 

negligenciando os outros ensinamentos, seja deste aprendiz e investigador para vir a ser 

capaz de aprender e descobrir, porventura, quem lhe darà poder e conhecimento para 

distinguir a vida benéfica da miserável, e escolher sempre e em toda parte a melhor 

possível; ao analisar como todas as coisas há pouco mencionadas, confrontadas e 

discernidas, se comportam diante da excelência da vida, saberá qual beleza produz o mal ou 

o bem quando misturada com a pobreza ou com a riqueza e acompanhada por um certo 

hábito da alma, [ d] e o que resulta da mistura entre a nobre e a baixa prole, a vida privada e 

a pública, o vigor e a fraqueza, a aptidão e a obtusidade de aprender e tudo o que há 

naturalmente na alma e o que é adquirido, de modo que será possível, a partir de tudo isso, 

depois de ter refletido, escolher, dirigindo o olhar à natureza da alma, a melhor ou a pior 

vida, [e] considerando, pior, a que levará a alma a se tomar mais injusta, e, melhor, a mais 

justa. A todo o resto se deve renunciar, pois temos visto que, tanto para quem vive quanto 

para quem está morto, esta é a escolha mais importante. [619aj Sem titubear, então, é 

preciso ter essa crença quando for para o Hades, a fim de também lá não se deslumbrar com 

a riqueza e todos os males da mesma espécie, e de não causar inúmeros males irremediáveis 

uma vez precipitado em tiranias e em outras atividades do gênero, e, além disso, para que 

ele próprio não sofra mais; mas, pelo contrário, a fim de saber escolher a vida sempre 

intermediária e escapar aos excessos de ambos os lados, quer nesta vida, o quanto possível, 

quer em qualquer outra posterior. [b] Pois é assim que o homem se toma plenamente feliz. 

E em seguida, então, o mensageiro de lá contou que o profeta anunciou o seguinte: 

"E quem chegar por último, se escolher com inteligência e viver comedidamente, uma vida 

aprazível o espera, e não má. Não descure da escolha quem for o primeiro, nem desanime o 

último!" 

Depois de anunciar isso, Er disse que o primeiro, pela ordem da sorte, se apressou 

de pronto a escolher a maior tirania e, devido à insensatez e à cobiça, fez a escolha sem 

reexaminar suficientemente todos os pontos, [c] não notando que estava fadado a comer os 

próprios filhos e a outros males; quando examinou com calma, se debateu e lamentou a 

escolha por não se ter detido no que havia sido prenunciado pelo profeta. Não assumiu a 
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culpa dos males, mas a atribuiu antes ao acaso, aos daimones e a tudo mais, ao invés de a si 

mesmo. Ele se contava dentre os que vinham do céu, tendo vivido a vida anterior em uma 

constituição ordenada, mas participado da excelência pelo hábito, sem filosofia. [d] E 

pode-se dizer que, dentre os que vinham do céu, não eram poucos os emaranhados em tais 

circunstâncias, pois não eram traquejados no sofrer; já a maior parte dos que vinham da 

terra, na medida em que eles próprios haviam sofrido e viram outros sofrerem, não faziam 

de imediato as escolhas. Por isso mesmo, e pelo acaso da sorte, acontecia até mesmo uma 

mudança entre males e bens à maioria das almas. Mas se alguém, quando nesta vida aqui 

aportar, filosofar saudavelmente e o lote da escolha não lhe cair entre os últimos, [e] é 

provável, tendo em conta o que de lá foi reportado, que não seja feliz somente aqui, mas 

que siga também, daqui para lá e para cá novamente, não a via áspera e subterrânea, mas a 

plana e celeste. 

Este sim, disse Er, era um espetáculo digno de ver: como cada alma escolhia a vida, 

pois provocava piedade, riso e admiração. [620a] A maioria das escolhas acontecia 

conforme o hábito da vida anterior. Disse ter visto a alma que outrora fora de Orfeu 

escolher a vida de cisne, pois não desejava, por ódio ao gênero feminino devido à morte em 

suas mãos, nascer após ser gerada no ventre de mulher. Viu a alma de Tamiras escolher a 

de rouxinol; viu também um cisne se transformando em homem pela escolha de uma vida 

humana, e outros animais músicos da mesma forma. A vigésima alma, pela ordem da sorte, 

escolheu a de leão; [b] havia também a alma do Ájax Telamônio, que evitou ser gerada 

como homem ao lembrar o julgamento das armas. Em seguida, a de Agamêmnon: por 

aversão à estirpe humana devido a seus sofrimentos, trocou-a pela vida de águia. Atalanta, 

que se encontrava entre as do meio pela sorte, quando observou as magnânimas homas da 

vida de um atleta, não conseguiu evitá-la, e a tomou. [c] Depois dela, viu a de Epeio, filho 

de Panopeu, se dirigindo à natureza de uma mulher artesã; ao longe, entre os últimos, viu a 

do poeta cômico Tersites vestindo-se de macaco. Por acaso, a alma de Odisseu foi a última, 

segundo a sorte, a escolher e, não mais almejando a glória ao lembrar dos sofrimentos 

passados, procurou, perambulando por muito tempo, a vida de um homem ordinário, sem 

afazeres públicos. Com dificuldade, a encontrou jogada e desprezada pelas outras num 

lugar qualquer, [d] e disse, observando-a, que teria escolhido a mesma vida ainda que 

tivesse sido a primeira na sorte, e a escolheu satisfeita. No tocante ás demais feras, se 
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dirigiam, do mesmo modo, para vidas humanas ou para outra vida animal, as injustas, 

transformando-se em selvagens, as justas em domesticadas, e todo tipo de mistura 

acontecia. 

Depois, então, de todas as almas terem escolhido as vidas de acordo com a 

ordenação pela sorte, se aproximaram de Láquesis. Ela enviava para junto de cada um o 

daimon que havia sido escolhido, como gnardião da vida e realizador das escolhas. [e] O 

daimon conduzia primeiramente a alma para submetê-la à mão de Kioto e ao movimento de 

rotação do fuso, ratificando o destino que pela sorte escolhera; depois de tê-lo tocado, 

conduzia-a à tecelagem de Átropos, tomando inalterável o que fora tecido. Dali, sem, 

contudo, poder voltar atrás, se dirigia aos pés do trono da Necessidade [62Ja] e 

atravessava-o e, depois que as outras também o tinham atravessado, seguiram todas para a 

planície de Lete, sob um calor ardente e terrível; de fato, era um ermo de árvores e de tudo 

quanto brota da terra. Com o crepúsculo já a despontar, acamparam, então, ao lado do rio 

Ameles, cuja água nenhum vaso era capaz de reter. Era necessário, assim, que todas 

bebessem uma dose certa de água, mas as que não eram salvas pela sensatez bebiam mais 

que o devido; quem bebia sempre se esquecia de tudo. [b] Enquanto dormiam, à meia­

noite, um trovão e um terremoto aconteceram e em seguida, subitamente, foram levadas 

para cima, cada uma de um jeito, ao nascimento, agitando-se como astros. Er, todavia, fora 

impedido de beber da água, mas como e em quais circunstâncias veio a chegar ao corpo, 

não soube; de repente, ao abrir os olhos, viu a si mesmo, de manhã, estirado sobre a pira. 

E assim, ó Glauco, a estória foi salva e não pereceu, e poderá nos salvar desde que 

lhe obedeçamos, e poderemos corretamente atravessar o rio de Lete e a alma não manchar. 

{c] Se acreditarmos em mim, considerando a alma imortal e capaz de suportar todos os 

males, assim como todos os bens, tomaremos sempre a via superior e praticaremos de todo 

modo a justiça com sensatez, a fim de sermos caros a nós mesmos e aos deuses, quer 

enquanto estivermos nesta vida, quer quando formos receber os prêmios pela justiça, tal 

qual os vencedores quando juntos dão a volta em triunfo, {d] e a fim de, aqui e na viagem 

de mil anos, que narrávamos, sermos felizes! 
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COMENTÁRIO CRÍTIC080 

595al - KaL tJ. "fÍV - Sentido progressivo, introduzindo uma nova ordem de idéias (DENNISTON, 

1954, pp. 351-352). Platão retoma a questão do estatuto da poesia tratada anteriormente nos 

Livros TI e m. Há ainda um breve comentário no Livro VIII ( 568 a-d) acerca da relação dos 

poetas trágicos (especificamente Eurípides) com a tirania Toda discussão que será aqui feita 

tem como referência constante a argumentação platônica dos Livros 11 e lll, especialmente, na 

medida em que se constituem como parte importante da teoria estética, de um lado, e suscita, 

de outro, problemas conceituais e de interpretação em relação ao Livro X Esse tipo de leitura 

é essencial para podermos compreender a posição de Platão quanto à condição da poesia em 

vista do conhecimento científico e da verdade; 

595a2 - Ti]v 1TÓÀLV 'a cidade' - A cidade idealmente fundada por Sócrates a partir da discussão 

inicial com Trasimaco sobre a natureza da justiça e da injustiça (Livro I). Alguns intérpretes, 

como Arnim e Lutoslawski, consideram que o Livro I da República teria sido composto 

anteriormente aos demais (II-X), situando-o entre os diálogos da primeira fase da filosofia 

platônica (ROSS, 1993, p. 16). Outros consideram que o Livro X, devido à descontinuidade 

da argumentação platônica (por exemplo, o problema da dualidade semântica do termo 

tJ.LIJ.TJO"LS', como veremos adiante), tatubérn seria mais tardio e teria sido colocado como 

"apêndice" para rediscutir temas já tratados nos demais Livros da República (ANNAS, 1988, 

p. 335); 

595a3 - ev6utJ. T]9ELS' 'ao refletir' - Esse part. ao. pass. tem como raiz 9utJ.ÓS', que no léxico homérico 

está associado á energia vital, à sede do ânimo humano (entendido em seu aspecto fisico ). No 

entanto, entre Homero e Platão, houve na Grécia uma transformação do pensamento 

conceitual, determinado pela passagem de uma linguagem figurativa e concreta para uma 

linguagem abstrata e técnica, com o advento das especulações fisicas e metafisicas da 

filosofia pré-socrática (HA VELOCK, 1996, pp. 11-12). Desse aspecto fisiológico originário 

de 9UtJ.ÓS' deriva, então, um campo semântico diferenciado já na época de Platão, e ele passa a 

significar o princípio não só da vida e da vontade como tatubérn da inteligência Nesse 

sentido, o verbo E:v9utJ.ÉOI.LaL irá se associar à faculdade de raciocinio, de reflexão, tal como 

Platão emprega aqui; 

80• Todas as citações de textos gregos são traduções de minha própria autoria. 
•• Nas referências bibliográficas a P. Murray, S. Halliwell, J. Adam e M. Untersteiner, não são citadas as 

páginas porque se tratam de edições comentadas do texto grego, sendo, portamo, fãcil de se localizar. 
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595a5- IJ.LIJ.TJTlKTÍ - O adjetivo 'imitativo' provém originariamente do substantivo masculino IJ.LIJ.OS' 

'imitador', um tipo de ator que recita, canta e dança (CHANTRAINE, 1968, pp. 703-704). A 

genealogia do termo IJ.LIJ.TJOLS 'imitação', derivado de IJ.LIJ.OS (no latim mimus), tem seu 

princípio em Homero, especificamente no Hino a Apolo (162-163), para designar a 

capacidade de o coro das Délias imitar (~J.LIJ.ELcr8m) as vozes e os dialetos de todos os homens. 

Em Pindaro, Atena inventa a flauta para 'imitar' a lamentação de Euriale, e o coro 'imita' 

pelo som e dança um cão caçando um cervo (VERDENIUS, 1983, p. 54). São, portanto, três 

aspectos distintos da IJ.LIJ.TJOLS: o verbal, o fignrativo e o tonal. O mesmo termo 

IJ.LIJ.TJOLS adquire em Platão sentido técnico em sua critica estética e posteriormente toma-se 

conceito central da Poética de Aristóteles. O termo IJ.LIJ. T]OLS em Platão, todavia, é empregado 

com dois sentidos distintos (Livro III e Livro X). Como veremos no decorrer da 

argnmentação do Livro X, essa dualidade semãntica está na base da teoria estética platônica. 

Por enquanto, é necessário termos em mente o sentido específico do termo definido por 

Platão no Livro JII: ele designa o forma literária em que o poeta ou o ator narra a história em 

primeira pessoa, como se fosse a própria personagem representada. Opõe-se à forma narrativa 

de discurso em terceira pessoa, denominada á1TÃfj oL"JÍyr)OLS 'simples narrativa' (Rep., III, 

392d); 

595a5-bl - 1TaVT6s yàp ~J.âÃÃov ... ELÕT] 'que se deva rejeitá-lo absolutamente se manifesta agora 

até mais evidente, como me parece, uma vez que foi definida separadamente cada uma das 

partes da alma' - Platão anuncia aqui uma das vias de análise que será empreendida no exame 

da natureza da poesia no Livro X: o aspecto psicológico que envolve a relação entre poeta e 

público ( 602c-608b ), que será discutido depois da definição do estatuto metafisico da poesia 

(595a-602b); 

595a7 - Tà Tfjs t!Juxfis ELÕTJ 'cada uma das partes da alma' - Nesse sintagma aparecem duas 

palavras que possuem uma acepção específica na filosofia de Platão: 

A) t!JuxlÍ signífica genericamente em Homero 'sopro vital' e freqüentemente está assocíada 

à morte, ao último espasmo de vida Sua definição é essencialmente fisica e concreta. 

Vejamos estes versos da !/fada (XXII, 466-467): 

Tijv ÕÊ tmT' Ó<j>SaÀ~J.WV Épej3EW~ viJÇ ÉKáÀul!JEv, 

fípL 1TE o' éÇo1T[crw, d1ro ÕÊ lPUXTJV ÉKá1TOOE. 

A tenebrosa noite cobriu-lhe os olhos; 
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Tombou para trás e expirou o último sopro. 

Pode significar também o espectro ou espírito, porém desprovido de autoconsciência, 

guardando em si, todavia, o sentido fisico de aspecto visível. Odisseu, no canto XI da 

Odisséia, reconhece pela visão a <!Jux~ de sua mãe no Hades, conforme esta descrição (84-

87): 

'HÀ9E 8' ÉTIL tPUX~ ~T]Tpàs- KaTUTE9VT]ULT]S", 

AÚToÀÚKOU euyáTT]p ~eyaÀ~TOPOS 'AVTLKÀEa, 

Ti]v (wi"]v KaTÉÀEL1Tov 'lwv es "lÃLov ip~v. 

Sobreveio-me o espectro de minha mãe morta, 

Anticlea, irmã de Autó/ico de grande ânimo, 

Que ainda viva deixei ao partir para a sacra Í/ion. 

Também cníl!J.a, no vocabulário homérico, designa antes o 'cadáver' do que o corpo 

propriamente dito, como podemos ver neste trecho da Odisséia (11, 52-54): 

ou yáp rrw ÉTÉ6ano ürro xeovos eupuoôeCTJs· 

OW!J.U yàp EV KLpKT]S" j.l.EyáP<tJ KUTEÀEL TIO~EV ~!J.ELS 

ãKÀaUTov Kat ã6arrTov, erret rróvos ãÃÃos ÉrreLye. 

Não havia ainda sido enterrado sob o chão de amplas vias, 

Pois nós abandonamos o cadáver no palácio de Circe 

Sem prantos e insepulto, opressos por outro encargo. 

Entre os séculos VITI e IV aC., que separam historicamente Homero de Platão, a lingna 

grega vai paulatinamente sofrendo alterações semânticas, especialmente os vocábulos que se 

tomam termos técnicos na linguagem filosófica A lingna se remodela na medida em que o 

pensamento de natureza lógica e abstrata se desenvolve na cultura grega a partir do 

surgimento da filosofia pré-socrática e do discurso científico, fazendo com que a linguagem 

figurativa e concreta do discurso poético sofresse, em seu âmago, mudanças de natureza 

sintática, semântica e estilística Nesse sentido, o estatuto metafisico e psicológico concebido 

por Platão transforma semanticamente <!Jux~ em "abna" (no latim anima), em "espírito que 

pensa", capaz de decisões morais e de conhecimento cientifico do mundo, em oposição direta 
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ao ow~a "corpo", enquanto matéria meramente perecível. O esboço de uma concepção de 

individualidade, do eu autoconsciente de si mesmo como pensante, pode também ser 

percebido no âmbito sintático da língua. Segundo Havelock (HA VELOCK., 1996, p. 214 ), os 

pronomes pessoais e reflexivos a partir de Heráclito e Demócrito, por exemplo, passaram a 

ser empregados como objetos de verbos cognitivos, o que não era recorrente em Homero. B. 

Snell, por sua vez, mostra que o fato de a língua grega ter o artigo definido colaborou 

decisivamente para que esse desenvolvimento de uma linguagem técnica e de natureza 

abstrata fosse possível. O artigo definido anteposto a formas verbais e a adjetivos era um 

modo de tomá-los objetos sólidos para a reflexão pré-científica (SNELL, 1963, p. 313-316). 

B) elôos tem como raiz lO que se associa à visão (também no latim uideo e no sãnscrito 

vedaiJ), presente na forma de aoristo el8ov do verbo 6páw 'ver', e no verbo oloo 'conhecer 

por ter visto' proveniente do verbo defectivo *et8w (forma de perfeito que adquire valor de 

presente). Etôos- possui dois sentidos primordiais em Platão: a) 'aspecto', entendido enquanto 

a forma visível de algo, conservando o sentido original da raiz lo (DES PLACES, I 981, p. 

38); e b) 'forma', que se confunde com a noção de lóéa 'idéia' (da mesma raiz lO), dissociada 

da matéria, empregado tecnicamente como conceito filosófico. Des Places, em outra obra, 

ainda enumera mais três sentidos do termo elôos-: (1) 'figura' (como a geométríca) (por ex.: 

Rep., VI, 510d4); (2) 'espécie, categoria, classe' (com aproximada semelhança a -yévos-) (por 

ex.: Fédon, 79a6); e (3) 'imagem' (por ex.: Sofista, 266c4) (DES PLACES, 1970, pp. 159-

161). Em Homero, elôos- designa a fisionomia de uma pessoa, seu aspecto visível e exterior, 

de acordo com a natureza concreta e descritiva de sua linguagem. Com o desenvolvimento do 

pensamento filosófico, o termo passa a ser usado e compreendido, paralelamente, como forma 

interior, designando, de modo abstrato, a natureza ou essência de cada coisa, aquilo o que ela 

é (REALE, 1997, p. 195). Em Platão, ambas acepções do termo, a técnica (por ex., Repúblíca 

X. 596a6; Fédon, 102all; Crátilo, 390a6) e a corrente (por ex., Cármides, 154d4; Fédon, 

73a1; República, li, 380d3-4), coexistem. Nessa passagem do texto, utilizado no neutro 

plural, pode ser interpretada como 'as partes da abna', conforme as traduções de B. Jowet, 

G.M.A. Grube e F.M. Cornford. Léon Robin e AI1an Bloom preferem vertê-Ia como 'as 

formas da abna', ao passo que E. Chambry e Carlos Alberto Nunes optam por 'as faculdades 

daabna'; 

59Sb3 - TTpOs TOi>s' TÍ)S" Tp<l)'4JÔLUS TTOLTJTàS 'aos poetas trágicos' - A tragédia surgiu no século V 

a C. como um novo gênero literário caracterizado pela seguinte tensão estilistica: entre o 

lirismo do coro, em dialeto dórico, que se aproxima das formas mais arcaicas da poesia, e a 

95 



linguagem dos protagonistas do drama, em dialeto ático, cuja métrica oferece à forma 

dialogada uma fluência mais próxima da prosa. Essa tensão pode ser percebida também no 

âmbito dos valores que se encerram no mundo trágico. Na releitura dos temas tradicionais da 

mitologia, na narrativa sobre os heróis, o que se entrevê são novas perspectivas de 

interpretação de valores religiosos antigos conforme exigências morais, sociais e políticas 

próprias do contexto histórico do século V aC .. A reatualização das histórias míticas dava 

ensejo a discussões a respeito de ações e atitudes heróicas, através de um ambíguo sistema de 

valores, devido à relação de interpenetrabilidade entre passado mítico e as institnições da 

1TÓÀLS'. O surgimento de um vocabulário juridico mais especializado, recorrente nos textos 

trágicos, demonstra, de forma mais clara, como novas questões vão sendo progressivamente 

colocadas e discutidas, ao lado de personagens mitológicos que na poesia antiga expressavam 

outros valores. A historicidade do pensamento pode nos revelar certos aspectos intrinsecos da 

mentalidade do homem helênico na época em que a tragédia surge como novo fenômeno 

estético (VERNANT, 1972, p. 27; GENTILI, 1984, pp. 109-110); 

S95b5-6- lwíf311 ÉOLKEV eTvm ... 8wvo[as- 'todas as coisas dessa natureza parecem ser a mutilação 

da inteligência dos ouvintes' - Platão já antecipa o fundamento de sua investigação a respeito 

das conseqüências psicológicas da contemplação estética: a poesia se apresenta como 

adversária da razão, do esclarecimento. Do ponto de vista moral, a ausência de discernimento 

entre bem e mal e a concepção antropomórfica dos deuses em Homero e Hesíodo, conforme a 

análise dos Livros II e m, conduzem o homem a agir sem coerência, sem estar comprometido 

com o bem e a verdade. Ele age motivado pelas paixões, pelos impulsos sensíveis, 

obscurecendo o que a razão prescreve como o melhor a se fazer; 

59Sb6 - <j>ápj.taKov 'anti doto' - Esse termo médico sugere implicitamente que a filosofia é capaz de 

"curar" algo em estado patológico. A recorrência do vocabulário médico na obra platônica 

expressa, de certa forma, como a ciência médica constitnia-se uma fonte de referência para o 

pensamento de Platão; 

S95b9-c2 - KatTOL <j>LÃ[a yÉ ... yevÉallat 'ainda que certa afeição e respeito que tenho desde a 

inf'ancia por Homero impeçam-me de falar. Pois ele parece ter sido o primeiro mestre e gnia 

de todos esses belos poetas trágicos' -A hesitação de Sócrates ao criticar Homero devido à 

<j>LÀta 'afeição' e ao al&IJs- 'respeito' prepara, entretanto, toda a magnitude e violência que 

sua critica irá assumir na argumentação posterior (GADAMER, 1973, p. 46). A poesia 

homérica já havia sido tratada do ponto de vista moral, em relação à natureza dos deuses e 

heróis (Livro li, 377d s.), e estilístico, na definição dos elementos que a constituem, i.e., a 
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narrativa e a imitação (Livro m, 392c s. ). No Livro X, Platão busca fundamentar metafisica e 

psicologicamente os princípios estéticos de sua teoria; 

595cl-2 - &t&áoKaÀO$ 'mestre' - Esse substantivo revela bem a preocupação de Platão com as 

questões pedagógicas que envolvem a relação íntima entre Homero e o sistema educacional 

grego. A questão moral, a educacional e o aspecto psicológico dizem respeito a ínstãncias 

diferentes do mesmo fenômeno que envolve a relação entre poesia e cultura grega Por outro 

lado, demonstra como Platão não distíngue formalmente a épica da tragédia, passando a 

considerar agora os problemas da poesia em si, como veremos, e não de um determinado 

gênero isolado, apesar de ter uma predileção por Homero e elegê-lo seu maior rival; 

595c3 - ciÀ"!Í6Eta - O substantivo que desigua 'verdade' no vocabulário platônico possni uma 

etimologia interessante. Sua raiz Àlle- advém do verbo Àaveávw 'passar despercebido', 'não 

ser notado'. O a- privativo, então, dá o sentido original 'aquilo que não está oculto, que se 

evidencia' (CHANTRAINE, 1968, p. 618). Essa noção de desvelamento que daí surge possni 

uma relação imanente com o 'não cair em esquecimento'. Esquecimento, morte e não-ser, são 

três noções que se implicam mutuamente na filosofia de Platão, tendo em vista que sua 

própria teoria do conhecimento se fundamenta na concepção de Reminiscência, na lembrança 

de algo que já existe previamente enquanto verdadeiro ser (Mênon, 80d-86c; Fédon, 72a-77a); 

595cS- "AKoUE &>í, flâÀÀov &E cirroKp(vou 'Então escuta! Ou melhor, responde!'- Sócrates sempre 

prefere conduzir o diálogo: ele mesmo perguntando e o interlocutor respondendo. Esse 

processo dialógico está na base do método dialético. No diálogo Protágoras (334c7-336d5), 

Sócrates contesta o modo como o sofista Protágoras tenta conduzir a conversa, i. e., se 

estendendo em longos discursos. Nesse contexto, Sócrates alega que não é capaz de 

acompanhar o raciocínio do sofista pelo fato de ele não ser conciso em suas colocações e de 

não ir direto ao ponto. No fundo, a questão que se coloca é justamente o embate entre retórica 

e filosofia quanto à forma do discurso: entre o método dialético, que se faz por meio de 

perguntas e respostas diretas a partir de premissas assentidas igualmente pelos interlocutores, 

e os discursos sofisticas, que buscam defender uma detenninada tese em vista da persuasão 

do público, sem ter o compromisso com a verdade ou com a justiça Vejamos este trecho do 

diálogo (336a5-b3): 

EL oúv €m6uflELS' EflOU Kat TlpwTayópou ciKoÚEtv, TOÚTou &éou, WO"TTEp TO 1TpWTOV flOl 

drrEKp(vaTo &tà flpaxÉwv TE Kat airrà Tà EpwTUÍflEVa, oíhw Kat víJv drroKplvE0"6at · e[ &E fl"TÍ, 

TlS' ó TpóTfO$ EO"Tat TWV &ta)..óywv; XWPLS' yàp eywy' <líflllV etvat TO O"UVELVat TE UÀÀ"TÍÀOlS' 

&taÀE"YOflÉVOUS' Kal. To Ollllll"YOpe1v. 
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Se queres, então, ouvir-me conversar com Protágoras, assim como ele me respondia no início 

aquilo mesmo que era perguntado e por meio de frases curtas, é preciso também agora que do 

mesmo modo ele me responda; caso contrário, que tipo de diálogo seria? Pois eu julgava como 

duas coisas distintas conversar em particular um com o outro e discursar diante do público. 

595c7 - t.LÍt.LTJOW Õl..ws 'imitação em geral' - Sócrates ammcia em b9-10 que tratará de Homero, 

mas passa a discutir a natureza da imitação e sua relação com a Teoria das Idéias. A partir 

dessa pergunta, Sócrates irá conferir outro sentido para o termo t.LÍt.LllOLS', que já havia sido 

empregado numa acepção mais restrita no Livro ill (392d5) para designar o discurso direto 

(em 1' pessoa), em oposição à forma narrativa (em 3' pessoa). No Livro X, t.LÍt.LTJOLS' passa a 

definir a condição metafisica da poesia em oposição, ou melhor, numa relação hierárquica 

com a verdade inteligível que figura, por sua vez, como objeto de conhecimento para a 

filosofia e a ciência Homero só será retomado em 598d7; 

596a6- ÉK TI]s elw9uías t.LEeó8ou 'com base no método habitual' -Platão está se referindo aqui à 

Teoria das Formas como algo familiar ao interlocutor Glauco, sem a necessidade de 

fundamentá-la, nem mesmo de examinar suas premissas (como o próprio método dialético 

exige). Supor que cada coisa possui uma forma ou idéia única inteligível, pela qual ela mesma 

se define, é algo que se torna consensualmente (MURRA Y, 1996); 

596a6 - elõos - 'Forma' no sentido já definido, que se confunde com a noção platônica de 

t8éa 'idéia', dissociada da matéria (ver Comentário 595a7). Cada objeto particular tem sua 

definição na participação da universalidade da 'forma' ou 'idéia'. Todavia, devemos ter 

atenção quando transliterarnos o termo l8éa do grego para o português como solução para 

tradução, pois 'idéia' nos parece designar antes um pensamento, uma representação mental, e 

não o objeto específico do pensamento. 'Idéia', na filosofia de Platão, é o mesmo que o ser, o 

verdadeiro ser, aquilo que de fato é, aquilo a que o nosso pensamento se remete, de natureza 

inteligível, e não sensível (REALE, 1997, p. 195); 

596a6 - rrou - A partícula rrou aparece seis vezes entre 596a e 597a Ela geralmente é empregada 

em contextos de incerteza e imprecisão do discurso, marcando certa hesitação ou impasse. No 

entanto, em Platão, freqüentemente a encontramos em momentos de absoluta clareza e até 

mesmo em afirmações muito óbvias, dando-lhe assim uma conotação irônica (DENNISTON, 

1954, pp. 490-491). Nesse trecho, aparece como uma forma de atenuação polida do discurso; 
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596a7 - Tat'rrov õvoi.J.a 'o mesmo nome' - Nota-se a pressuposição de que para cada Forma ou 

Idéia há na linguagem uma denominação adequada; é possível exprimi-la pelo /..óyos-; 

596b3 - lBÉm - Fica claro como Platão utiliza el8os- e l6Éa como dois conceitos de valores 

semântico e filosófico indistintos; basta compararmos a ocorrência quase simultânea em a6 e 

b3; 

596b6-1 o - OuKODv Kal. elw6ai.J.EV ... Twv ÔTJiJ.Loupywv 'Pois bem, não costumamos também dizer 

que o artífice, olhando para a idéia de cada móvel, assim fàbrica, por um lado, as camas, por 

outro, as mesas, que nós utilizamos, e do mesmo modo quanto ao resto? Pois nenhum artífice 

é artífice da idéia em si' - Aqui é apresentada a figura do ÔT]i.J.Loupyós- ('artífice') que pode 

ser compreendido genericamente como especialista em qualquer uma dentre as técnicas ou 

artes (tendo como referência o termo TÉXVTJ). É interessante notar que a contemplação da 

idéia do objeto particular a ser produzido pelo artífice é concebida de maneira imediata. A 

capacidade de produção do artífice está intrinsecamente associada à contemplação daquilo 

que define a própria coisa. Todavia, no Livro VII, Platão demonstra quais as exigências 

imprescindíveis para a possibilidade de contemplação das idéias. O rigor do método dialético 

e da matemática, a necessidade de estudo e disciplina, não parecem condizer com o modo 

pelo qual é entendida, nesse contexto, a relação do artífice com a contemplação da idéia do 

objeto a ser produzido. De fato, as idéias tratadas no Livro vn são valores morais e se 

apresentam como sentido último do constante exercício do filósofo na busca da sabedoria, e 

não simplesmente as idéias de objetos comuns do cotidiano. São duas perspectivas distintas 

concernentes ao mesmo problema da possiblidade do conhecimento. Adam nota que os 

oKEuacrTá, 'artefatos' ou 'objetos confeccionados', possuiriam, assim, os mesmos atributos 

(transcendência, existência própria, entre outros) que as qualidades abstratas, dentre elas os 

valores morais supremos, e que os <j>UTEuTá 'entes naturais', se formos rigorosos nesse 

cruzamento de argumentos aparentemente contraditórios dentro da República; 

596cl - ÔEL vóv 'hábil' - Esse termo possui o sentido forte de 'terrível', na acepção mais comum da 

palavra Poderíamos entendê-lo neste contexto como 'terrivelmente hábil', 'que causa 

temor/espanto pela habilidade'. Na Apologia de Sócrates (17a4-b6), à figura do orador e/ou 

do sofista é associada a noção de ÔELVÓS" ÀÉyELV 'terrível/hábil ao falar', o que esclarece 

melhor o sentido em que Platão emprega esse termo. Se o propósito sofistico é persuadir pela 

palavra o público em vista do consentimento, defendendo um argumento que, 

independentemente de ser justo ou verdadeiro, deve ser aceito como o correto e o mais forte, 

todos os recursos oratórios são necessários para atingir esses fins. Nesse sentido, 
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&t vós admite tanto a noção de 'hábil' quanto a de 'terrível', sendo dificil a tradução que não 

empobreça seu campo semântico; 

596dl - cro<j>tcrTiw 'sábio' - O tenno é empregado no sentido original: 'sofista' era qualidade de 

quem se distinguia pela habilidade ou conhecimento (sinônimo de cro<j>ós). O sábio era 

originalmente aquele ser excepcional que tinha o poder de ver e fazer ver o invisível, assim 

como o adivinho e o poeta (VERNANT, 1973, p. 306). A partir do século V, passou a ser 

associado especificamente aos professores de retórica e/ou oratória, a maioria estrangeiros, 

que surgiram em Atenas no contexto de desenvolvimento do âmbito jurídico, conforme as 

próprias exigências que a habilidade com os recursos do ÀÓyoc; foi adquirindo. O debate 

público na ágora ganhou dimensão técnica com o advento dos tribunais e da jurisdição. 

Dentre os mais notáveis sofistas da época de Sócrates, podemos citar Protágoras, Górgias e 

Hípias (a todos Platão dedicou um diálogo específico), além de Pródico (MURRAY, 1996; 

HALLIWELL, 1988); 

596d4- TTOLTJTTÍS 'autor'- O tenno também é aqui empregado genericamente como 'aquele que faz' 

(substantivo que advém do verbo Trotéw), e não especificamente como 'poeta'. Certamente há 

um tom irônico e um jogo de palavras proposital nesse emprego alternativo de TTOL TJTTÍS ao 

invés de 8T}~toupyóc;; 

596e4 - <!>mvó~eva 'as coisas como aparecem', ÓVTa 'como são na verdade' - Essa dualidade 

conceitual fundamental na filosofia platônica, a separação entre mundo sensível e inteligível, 

se constitui lingüisticamente a partir desses dois particípios presentes: (1) do verbo <i>a[vo~at 

'aparecer', 'manifestar-se' e (2) do verbo el~( 'ser'. Aparecem geralmente antecedidos pelo 

artigo definido neutro, que tem a propriedade, por sua vez, de tomá-los conceitos universais 

(ver Comentário 595a7). Literalmente, poderíamos traduzi-los respectivamente por 

'fenômeno' e 'ente', mas há consenso na tradição em mantê-los como 'aparência' e 'ser', 

recobrindo de maneira mais adequada o valor semântico de tais conceitos na filosofia 

platônica. De qualquer modo, os atributos que se predicam de cada um esclarecem melhor 

essa dicotomia: por um lado, a efemeridade, a multiplicidade e a mutabilidade; por outro, a 

eternidade, a unidade, a identidade e a imutabilidade; 

596e6 - 'wypá<!>oc; 'pintor' - Platão insere na discussão a figura do pintor como um arti:ficio 

estratégico de sua argumentação, pois seu alvo principal já havia sido claramente determinado 

no início do Livro X: os poetas e especificamente Homero. A relação hierárquica entre a idéia 

da coisa, a coisa manufaturada e a representação artística da coisa, adquire, com a introdução 

do pintor, uma clareza visual maior. Há comentadores, entretanto, como J. Aunas, que 

consideram problemática, do ponto de vista da coerência interna da argumentação, a analogia 
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entre o pintor e o poeta. Ela ressalta que Platão não esclarece adequadamente como se aplica 

essa demonstração do valor da obra de arte do pintor, em relação à idéia da coisa 

representada, ao conteúdo próprio da poesia, especialmente quanto às questões de cunho 

moral (ANNAS, 1988, pp. 338-339). Platão só retoma a questão da poesia posteriormente em 

598d9; 

596e10 - Kal TOL Tpómp yÉ TLVL KQL Ó 'wypá<j>os- KÀLVl'JV 'ITOLEl 'ademais, também de algum modo 

o pintor faz a cama' - Essa proposição revela que não há separação absoluta entre a idéia da 

coisa e a coisa representada pelo pintor, pois, se é possível reconhecer e classificar a cama 

pintada como uma cama, é porque de algum modo ela participa da idéia da cama. Portanto, a 

questão se desloca de uma relação tautológica e/ou de contradíção para uma relação de 

profundidade, de perspectiva e, por conseguinte, de hierarquia O que está em jogo são os 

níveis de representação do ser e em que medida se estabelecem essas relações recíprocas. 

Sobre o problema da participação do particular no uuiversal, Platão passará exaustívamente a 

tratá-lo nos diálogos de sua matoridade (de cunho ontológico), como no Sofista e no 

Parmênides; 

597al- ápTL 'há pouco'- ver 5%b; 

597a2 - o ecrn KÀLVT) 'o que a cama é' - Esse sintagma é uma das formas lingüístícas usadas 

tecuicarnente por Platão para designar o verdadeiro ser, aparecendo como um correlato 

conceitual ontológico de e18os 'forma' e lôéa 'idéia' (UNTERSTEINER, 1966; MURRA Y, 

1996 ). B. Snell mostra que no latim, pelo fato de não haver o artigo defiuido, a tradução feita 

por Cícero de TÓ ayaeóv 'o bem', cujo sentido filosófico se refere à idéia uuiversal de bem, 

só era possível por meio de uma circuulocução expressa em id quod bonum est, literalmente 

'aquilo que é bom'. Como podemos perceber, em Platão essa forma de expressão ontológica 

já fazia parte do léxico filosófico (SNELL, 1963, p. 314). No entanto, para os interlocutores 

de Sócrates não familiarizados com a linguagem técuica do pensamento filosófico, essa forma 

de expressão o ecrTL KÀLVT) poderia ser tua1 compreendida Embora o pronome relativo 6 seja 

neutro e se refira a um substantivo feminino KÀLVT), o que já poderia causar estranheza aos 

ouvidos, um interlocutor de Sócrates poderia compreender essa expressão como 'aquilo que é 

(uma) cama' (do ponto de vista sintático, 6 como sujeito), i. e., uma cama em particular, e 

não como 'aquilo que a cama é' (do ponto de vista sintático, 6 como predicativo), i. e., a 

cama em si mesma Essa possivel ambigüidade na compreensão do enunciado pode ser 

entendida como sintoma da transformação da linguagem corrente e ordinária para a 

linguagem técuica e especializada própria do pensamento filosófico, na medida em que o 

101 



desenvolvimento do vocabulário abstrato na Grécia pré-platônica se deu a partir da 

remodelação de recursos já existentes na língua grega, e não a partir de uma adição de outros 

recursos alheios (HA VELOCK, 1996, p. 12) (ver Comentário 595a6-7); 

597a8 - ws y' ãv 8óÇELEV 'assim pareceria pelo menos .. .' - A partícula YE possui uma sutileza 

irônica; 

597b9 - TÉKTWV 'carpinteiro' - Há uma variabilidade nas palavras utilizadas para designar o 

trabalhador manual, mnitas vezes dificeis de serem reproduzidas na tradução. Além de 

TÉKTWV, já apareceram XELpOTÉXVTJS' 'o que exerce a arte manual', KÀLVOUpyÓS' OU KÀLVOTIOLÓS' 

'o que fabrica camas' e 8T]i.LLOupyós 'artífice em geral'; 

597bl3-14 - Tp€LS' oÚTOL ÉmcrTáTm TpLcrl.v Et8€m KÀ(vwv 'esses três dominam três espécies de 

cama' - Platão utiliza aqni o mesmo termo EL8os que até então vínhamos traduzindo por 

'forma' (ver Comentário 595a7). Entretanto, há uma diferença semântica significativa nesse 

contexto, pois, se mantivéssemos o automatismo na tradução, cairíamos numa contradição 

grave no plano das idéias e quebraríamos o rigor lógico da argumentação platônica Vimos 

que para cada tipo de coisa há uma única 'forma' ou 'idéia' pela qual ela se define (5%a5-

b5). Se traduzissemos nesta passagem EL8os por 'forma', estaria implicada a possibilidade de 

distinguir três formas de uma mesma coisa, o que representaria uma autocontradição em seus 

próprios termos. Nesse sentido, fica evidente a riqueza plástica verbal da linguagem 

platônica, pois o mesmo vocábulo, que possui estatuto técnico ontológico, em certos 

contextos é empregado em seu sentido mais genérico e corrente de species. Entre os 

tradutores de Platão, percebemos também um consenso no tocante a essa distinção semântica 

neste trecho: I) three kinds (B. Jowett, P. Shorey, G. Grube, S. Halliwell, A. Bloom) ou three 

sorts (F. Comford, H. Lee); 2) trais especes (L. Robin, E. Chambry, R. Baccou); 3) três 

espécies (Carlos Alberto Nunes, Eduardo Menezes, Albertino Pinheiro) ou três tipos (Maria 

H.R. Pereira); 

597c3 -o Écrn KÀLVTJ 'aquela que é o que a cama é' -ver Comentário 597a2; 

597dl-3 - Taírra 8Tj ... e<j>ucrEv 'Sabendo isso, penso eu, o deus, desejando ser realmente o 

produtor da cama que realmente é, e não um fabricante qualquer desta ou daquela cama, 

gerou-a única em sua natureza' - O termo TIOLTJTJÍS', atribuído ao eéos 'deus', significa 

genericamente 'aquele que faz, que cria', modificado pelo advérbio ÓVTWS' 'realmente, de 

fato'. Há implicitamente a preocupação em distingui-lo do 'poeta', que também é designado 

pelo mesmo termo TIOL TJTIÍS'; 

597el-2 - IJ.LIJ.T]TTJS' oú ÉKELVOL 8T]iJ.LOupyo( 'imitador daquilo de que aqueles são artífices' -

Premissa do argumento metafisico e epistemológico primordial de Platão; a primeira 
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desqualificação do pintor enquanto imitador, subjugando-o ao <j>uToupyós- 'artífice natural' e 

ao XELpoTÉXVOS' 'artesão'. Ambos podem ser entendidos aqui como OT]j.I.Loupyós 'artífice em 

geral', na medida em que a oposição se dá entre 'o que faz' e 'o que imita'; 

597e3-4- TOV Toú Tp[Tou ... KaÀe1s; 'Então chamas imitador o produtor da terceira criação a partir 

da natureza?' - A) Platão faz a distinção entre 'artífice' e 'imitador', mostrando como se 

relacionam hierarquicamente a idéia (objeto do pensamento filosófico), a coisa particular 

(objeto do artífice) e sua representação estética (objeto do pintor e, por analogia, do poeta). O 

uso do geuitivo é similar ao da linha dl3 (ADAM, 1980), ou seja, não é literalmente o 

imitador 'da terceira obra a partir da natureza', mas sim o imitador 'em relação àquilo que se 

encontra três graus afastado da natureza'. Essa dificuldade reflete-se claramente nas 

resoluções encontradas pelos diversos tradutores dessa passagem do texto, que muitas vezes 

acrescentam alguma expressão para tomá-Ia mais compreensível. Tomemos como exemplo as 

traduções de G. Grube e E. Chambty respectivamente: Then wouldn 't you cal/ someone 

whose product is third from natural one an imitator?; Alors tu apelles imitateur I 'auteur 

d'un produit éloigné de la nature de trais degrés?. B) Já nesse ponto da argumentação, o que 

Platão entende por j.I.Lj.LT]O'LS se distingue em muito da primeira acepção da palavra no Livro 

III (392c-396c). Empregada, no primeiro momento, para classificar estilisticamente a obra 

dramática em oposição à descritiva (ou o discurso em l' pessoa em oposição ao de 3'), Platão, 

no Livro X, passa a defiuir a natureza da obra poética como essencialmente mimética, mesmo 

tendo anunciado, no inicio do texto, que o objeto de sua investigação seria Ü0'1] !J.L!J.T]TLKJÍ 'a 

parte mimética' (595a5). No entanto, já nesse ponto do diálogo, é clara a concepção da poesia 

em si como !J.LiJ.T]O'LS, e não só o estilo dramático, mesmo tendo Platão tomado como 

paradigma a pintura para a demonstração do argumento. Sobre as interpretações desse 

paradoxo conceitual: ver HA VELOCK, 1996, cap. I I; CROSS 7 WOOSLEY, 1964, cap. 12; 

ANNAS, 1981, cap. 14; ASMIS, 1992, "Plato on Poetic Creativity"; PAPPAS, 1995, cap. 12; 

JANA WA Y, 1995, cap. 5; URMSON, 1997, "Plato and The Poets"; CORNFORD, 1961, cap. 

35; 

597e6-8 - ToílT' dpa ... j.I.Lj.LT]Ta[ 'ora, também o poeta trágico será isso, uma vez que é imitador: 

alguém que surge naturalmente como terceiro a partir do rei e da verdade, assim como todos 

os demais imitadores' - Platão aplica à poesía, na figura dos trágicos, as conclusões tiradas a 

partir do exame prévio que tinha como paradigma o (wypá<J>os 'pintor'. Portanto, tudo o que 

foi assentido em relação ao pintor, seria perfeitamente adequado, como teria pressuposto 

Sócrates, também para a poesía, pois a investigação diz respeito à natureza da representação 

estética do mundo. Essa hierarquia natural (1Te<j>uKúÍS) pode ser compreendida então em dois 
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níveis paralelos: de um lado, entre (i) <j>uToúpyos- 'artífice natural', que corresponde aqní ao 

~QOtÀÉUS' 'rei', (ii) TÉKTWV 'carpinteiro', OU XELpüTÉXVT]S 'trabalhador manual/artesão', OU 

KÀtvorrotós 'o que faz a cama' e (iii) iJ.LilTJTIÍS 'imitador'; de outro, entre (i) 

aim) 8 eoTt KÀLVT] 'aqnílo mesmo que a cama é', (ii) KÀLVT] ns 'uma cama particular' e (iii) 

e a representação estética da cama (ADAM, 1980); 

598al-3 - 1TÓTEpa EKÊlVO ... Épya; 'o que ele te parece tentar imitar em cada ocasião é aqnílo 

mesmo que há na natureza, ou as obras dos artífices?' - Platão retoma ao pintor como 

paradigma e conduz o argumento à conclusão de acordo com as premissas estabelecidas em 

597el-4; 

598a6- Tiws ÀÉyEtS; 'o que queres dizer?'- Esse tipo de estranhamente do interlocutor de Sócrates 

é muito recorrente em toda obra platôuica, e freqüentemente o próprio leitor acaba se 

encontrando na mesma situação aporética Sócrates às vezes diz propositalmente coisas 

obscuras, sem ir diretamente ao ponto, como que rodeando a questão real e incitando o 

interlocutor à reflexão. Esse rrá9os faz parte da estratégia retórica que o método dialético lhe 

proporciona, dando uma cadência na argumentação e ao mesmo tempo mantendo, por meio 

do estranhamente, o interesse do interlocutor na discussão; 

598a7-9 - ~08E· KÀLVT], EáVTE ... woaÚTws; 'o seguinte: a cama, se observá-la obliquamente, de 

frente ou de qualquer outro ângulo, é ela mesma de algum modo diferente de si mesma, ou 

em nada será diferente, apenas se manífestando diversa? E igualmente quanto às demais 

coisas?' - Platão está se referindo às diferentes perspectivas de uma mesma coisa, que 

aparentemente parece ser múltipla, mas essencialmente é una por definíção. O que se 

encontra subentendido, então, é a mesma dualidade entre ser e aparência, entre mundo 

sensível e inteligível, entre múltiplo e uno. O argumento de Platão é de que o pintor é capaz 

de representar apenas uma dessas perspectivas da cama, apenas um recorte arbitrário, fazendo 

com que quem contempla a obra de arte tenha a ilusão de que se trata realmente de uma cama 

Nesse sentido, se comparada à cama confeccionada pelo artesão, a cama do pintor estaria 

numa condição inferior por participar em menor grau da idéia da cama; 

598b6-8 - TI óppw ãpa ... ELÕWÀov 'a arte de imitar está, portanto, muito longe da verdade e, como 

parece, se produz todas as coisas, é porque atinge uma pequena porção de cada uma, que não 

passa de um símulacro' - A hierarqnía e o estatuto metafisico e epistemológico da obra do 

pintor se completa nesta passagem. Ser imitador do <j>atvÓiJ.EVOV 'aparência' e não do õv 'ser' 

(b 1-6) reduz a obra de arte, no caso, a pintura, a uma mera "aparência da aparência", definída 
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por Platão como et8wÀov 'simulacro' (sentido pejorativo; diminutivo de elÕOS'). A 

representação estética é apenas um aspecto do mundo aparente; 

598b8-cl - otov ó (wypá<j>os- ... TEXVWV 'assim o pintor, dizemos, pode pintar para nós o sapateiro, 

o carpinteiro, ou qualquer outro artifice, sem nada conhecer de seus oficios' - O mesmo 

argumento de que o poeta compõe sobre coisas de que não possui conhecimento encontra-se 

no Íon (532c, 536c, 542a). Embora Platão não desenvolva com maior acuidade esse ponto 

específico de sua argumentação no Livro X, no Íon ele explica quais as motivações e as 

causas da memorização poética por parte dos rapsodos. Nesse diálogo, Platão interpreta a 

ativídade do rapsodo a partir de dois conceitos fundamentais: €116eos- wv, lit. 'estando com o 

deus dentro de si' e KaTEXÓiJ.EVOS" 'estando sob seu domínio' (tradutores de Platão costumam 

interpretá-los respectivamente como 'inspiração divína' e 'possessão). Na discussão com Íon, 

Sócrates conclui que os rapsodos recitam os versos homéricos não por conhecimento ou por 

arte, mas simplesmente por inspiração divína e possessão. Vejamos esta passagem do Íon 

(536cl-2): 

Pois nem por arte nem por conhecimento tu falas o que falas a respeito de Homero, mas por 

inspiração e possessão divinas (. . .) 

598cl-4 - €/;a1TaT(\> ãv T(\> 8oKe1v ws- àÀT)8ws- TÉKTova etvat 'poderá enganar, por fazer parecer 

que é um verdadeiro carpinteiro' - Esse é um dos princípios fundamentais da teoria estética 

platônica. A locução verbal 8oKe1v elvat 'parecer ser' delimita em que âmbito e em vísta de 

que trabalha a pintura (e por conseguinte a poesia), e é justamente nesse ponto que reside o 

risco e a sedução da representação artistíca do mundo. Por meio do fascinio cansado pelo 

prazer da contemplação estética, o espectador corre o risco de ter a ilusão de se tratar de algo 

verdadeiro o que está ali representado, enganando-se quanto á natureza da coisa e se 

distanciando em muito do verdadeiro ser. Em contrapartida, o pensamento filosófico se 

orienta pela busca incessante do conhecimento daquilo que de fato é. Isso seria o <jxipj.J.aKov 

'antídoto' contra a indução ao falso, ao aparente, ao erro, à ilusão, a que a poesia, através de 

suas propriedades e artimanhas, impele o espectador; 

598c6-d5- As anáforas T(\> TOlOÚTq (dl), auT(\> (d3), a\JTàs' (d4), tém como co-referente TLS" (c6), 

que por sua vez é qualificado ironicamente de eu~8T)S" ãv6pw1TOS" por Platão ( d2); 
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598d9 - "Ü!J.T]pos 'Homero' -Platão retoma somente nesse contexto o que havia enunciado como 

um dos intuitos de sua crítica estética no início do Livro X (595b8-9). A predileção por 

Homero expressa claramente o vinculo intrínseco da cultura helênica com os preceitos 

estéticos e morais da llíada e da Odisséia. A educação dos jovens tinha como fundamento a 

transmissão oral da poesia homérica, desempenhando papel fundador da mentalidade 

helênica. Entre os séculos VID e IV a.C., que separam Homero de Platão, a Grécia sofreu 

fortes e decisivas transformações nos âmbitos político, religioso, territorial, econômico e 

social, e suportou o peso de duas guerras: contra os Persas (490-479 A.C.) e contra Esparta 

( 431-404 a c.). A crítica a Homero não se reduz à de Platão, mas se encontra também em 

outros autores no âmbito mesmo da poesia, como em Xenófanes (ASMIS, 1996, pp. 339-

340). Se Platão é tão incisivo e rude ao tratar a poesia homérica do ponto de vista dos 

principies de sua filosofia, é porque ela desempenhava função proeminente na conservação e 

transmissão dos valores culturais e no sistema educacional grego; 

598el - áKOÚO!J.EV 'uma vez que ouvimos' - O verbo áKoúw significa aqui 'saber por ter ouvido', 

constituindo-se como uma referência textual à oralidade do conhecimento na Grécia; 

598e2 - áperi]V Kal. KaK(av - A opção de traduzir esses dois conceitos centrais da moral platônica 

por 'excelência' e 'debilidade' tenta superar a dicotomia 'virtude' e 'vicio' comumente 

encontrada na maioria das traduções, como, por exemplo, a de E. Chambry (1948), B. Jowet 

(1946) e mais recentemente G.M.A. Grube (1992). S. Halliwell (1988) encontra uma 

alternativa, traduzindo-os por goodness and evi/. O sentido cristão que 'vicio' e 'virtude' 

assumiram de certa forma empobrece e até mesmo obscurece o valor atribuído por Platão aos 

seus conceitos morais; 

598e2- Kal. Tá YE 9E1a 'e inclusive as divinas' - A particula yE possui um valor forte, ressaltando 

a dimensão teológica que a poesia abarca, mas sob um tom de ironia que antecede o 

aprofundamento critico da discussão; 

598e3-5 - EL !J.ÉÀÀEL ... i] !J.TJ oióv TE Elvm 1TOLE1v 'se almeja fazer bem o que venha a fazer, faça 

com conhecimento, senão é incapaz de fazer' -Platão faz uma distinção fundamental entre 

EloéTa 1TOLE1v e o(ov TE E1vm: 'fazer com conhecimento' e 'ter capacidade de fazer', 

respectivamente. Ter conhecimento é o pressuposto para se poder fazer. Esse é um dos 

principies norteadores da crítica estética platônica; 

599al - TPL TTà á1TÉXOVTa Tou ÕVTOS' 'apartadas três graus do ser' - Sócrates alcança o ponto 

crucial de sua argumentação iníciada em 596a5. A relação entre ciência (cujo objeto de 

investigação é o ser) e poesia não se reduz à mera oposição, mas se estabelece 
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hierarquicamente. A questão que se coloca é de perspectiva diante do ser: a idéia da coisa, a 

coisa em particular e a coisa particular representada esteticamente são os três graus de ser. 

Pelo fato de a realidade estar na idéia da coisa, pela qual ela mesma se define, o objeto 

concreto no mundo sensível já é em si uma aparência, na medida em que está sujeito à 

decomposição, à transformação e à suscetibilidade do tempo. Sendo assim, as obras dos 

poetas, que têm como matéria não a idéia, mas o modo como as coisas se apresentam aos 

sentidos, estariam no terceiro uivei, seriam uma "aparência da aparência", por isso "apartadas 

três graus do ser"; 

599a3-4 - eú ÀÉyElV 'muito bem falar' - Platão qualifica o orador (p~Twp) na Apologia de Sócrates 

(17al-18b6) como 8ElVOs ÀÉyElV, 'terrível, hábil ao falar' (ver Comentário 596c3). O 

advérbio et está se referindo aqui ao estilo poético, à ornamentação do discurso pela 

linguagem poética O poder de sedução da poesia está intimamente associado à persuasão 

pelo discurso, e é nesse ãmbito em que retórica e poesia estão diretamente associadas; 

599c4- wcrnep 'AcrKÀTJ1TLÓS" 'como Asclépio' - Asclépio, na mitologia grega, era filho de Apolo e 

ao mesmo tempo herói e deus da medicina Sua gênese, contudo, se apresenta diversa nas 

narrativas e relatos. Os filhos mencionados por Platão são Podalirios e Macáon, que tambêm 

aparecem em Homero na Ilíada (II, v. 732; XI, v. 833). Posteriormente, foram atribuídos a 

Asclépio outros filhos. O culto a Asclépio acontecia sobretudo na Tessália, de onde era 

originário, e especificamente na cidade de Epidauro, onde existiam festivais em sua 

homenagem aos quais o próprio Platão se refere no Íon (530 a3-4). Em Epidauro, havia uma 

grande escola de medicina com práticas eruinentemente mágicas, mas que propiciaram o 

advento posterior de uma medicina de caráter cientifico. O ilustre médico grego Hipócrates 

era conhecido como descendente de Asclépio (GRIMAL, 1951, p. 71); 

599c7-dl - rroÀÉJ.LOV TE rrÉpt ... rrÉpl dv9púlrrou 'da guerra, do comando militar, da administração 

das cidades, da educação do homem' - É interessante notar como Platão insiste em colocar a 

questão pedagógica entre "as coisas mais belas e magnânimas", ao lado da guerra, do 

comando militar e da administração pública. Isso revela, conforme a interpretação de 

Havelock, outra dimensão que a critica estética platônica também alcança (o problema dos 

parãmetros educacionais), no contexto em que a oralidade já encontrava sua contrapartida no 

processo de difusão da escrita na Grécia dos séculos V e IV a C.; 

599dl-2 - S[Katóv rrou epwTâv dUTov rruv9avoJ.LÉVOUS" 'seria justo que assim lhe perguntássemos' 

- Essa oração reduzida de infinitivo tem como sujeito oculto JÍJ.l.âS', e dUTov como objeto 

direto (e não como sujeito, como poderia ser sintaticamente interpretado); 
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599d2-3 - el&\Ãou ÔTJ~lOUpyÓS', OV ôT] ~l~TJTT]V wpLO"á~eea 'artífice do simulacro, ( ... ) o qual 

definimos ser o imitador' -ver definição anterior em 597e3-4; 

599d7 - wanep ôLà AuKoüpyov AaKeôa(~wv 'tal como a Lacedemônia por Licurgo' - Sobre 

Licurgo (séc. IX a.C.?), Plutarco inicia assim sua doxografia: 

Tiepl AuKoúpyou Toü vo~o6ÉTou Ka6óÃou ~Év ouôev eaTLv elneí:v dvawpLO"j31ÍTTJTOV ... 

Sobre o legislador Licurgo, em geral, nada podemos afirmar que não seja contestável (..) 

Segundo Heródoto (Livro I, 65/66), antes de Licurgo, Esparta possuía o pior governo de 

toda Hélade, e suas priucipais iustituíções, quando se tomou legislador, estavam relacionadas 

priucipalmente a questões de guerra, como, por exemplo: 1) as enomotias, grupos de 32 

soldados unidos por juramento; 2) as triecadas, grupos de 30 famílias; 3) as sissitias, repastos 

coletivos que obrigavam a participação de todos os cidadãos; 4) os é foros, 5 pessoas que 

tinham em mãos o controle dos poderes executivo, judiciário e disciplinar da cidade; e 5) o 

Conselho dos Anciãos, 28 pessoas com mais de sessenta anos que, ao lado dos dois reis, 

formavam o Senado. Plutarco considera que a instituíção do Senado impedia tanto que os reis 

exercessem o poder tiranicamente, quanto que o povo exigisse a formação da democracia Em 

relação aos costumes, Licurgo regulamentou os funerais, liberando o sepultamento dos corpos 

dentro dos domínios da cidade e a construção de tumbas nas imediações dos templos sacros. 

Morreu, segundo Plutarco, voluntariamente de fome, após ter entendido que suas leis já 

haviam sido de fato consolidadas; 

599e2-3 - XapúÍvôav - Carondas (séc. VI aC.) foi o legislador da Catãnia (ver ARISTÓTELES, 

Política, 1252bl5); 

599e3 - L:óÃwva - Sólon (640?/558 a C.), contemporâneo de Tales de Mileto, participou da batalha 

entre Mégara e Atenas pela posse da ilha de Salamina Reformador político, além de poeta 

renomado, Sólon teve sua ascensão no contexto em que, segundo Plutarco, Atenas se 

encontrava dividida entre os da Montanha, partidários da democracia, os da Planicie, 

partidários da oligarquía, e os da Praia, que propunham um governo misto. A reforma de 

Sólou, sob a função de arconte, começou por abdicar do código legal de Draco, com exceção 

às leis concernentes aos assassinatos. Em segnida, 1) ampliou a importância do tribunal, 

dando o direito a todos os cidadãos de impetrar ações judiciais que beneficiassem os 

desfavorecidos; 2) iustituíu o Conselho do Areópago, composto dos arcontes eleitos 

anualmente entre os quais ele estava presente; e 3) instituíu um segundo Conselho, com 100 
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homens de cada uma das quatro tribos de sua época. Essas reformas institucionais foram 

imprescindíveis para o fortalecimento do sistemajudíciário ateniense do século V a C., após a 

restituição da democracia por Clístenes; 

599e6 - inr' airrwv "O~TJPL8wv 'os Homeríadas' -Essa denotuiuação aparece pela primeira vez na 

literatura grega em Pindaro (Nem., 2.1) para designar os aedos e/ou rapsodos dos poemas 

épicos. Já no Íon (530 d7), Platão os define como quem oferece prêmios para condecorar os 

melhores rapsodos; no F edro (252b) e em Isócrates (10, 65), como os herdeiros da tradíção 

homérica; 

600a6 - eáÀew - Platão mantém o genitivo próprio do díaleto jônico. Tales de Mileto (séc. VI 

a. C.), considerado pela tradíção ocidental o primeiro fisico grego ou investigador da natureza, 

representa um dos expoentes da escola filosófica pré-socrática da Jônia, junto com 

Anaximandro e Anaximenes, também de Mileto. Em vista da tradíção poética de Homero e 

Hesíodo, Tales, na busca de determinação da substância primária simples, representou o 

primeiro passo decisivo para a interpretação puramente racional da natureza Sua proposição, 

segundo Aristóteles, de que a água está na base de toda matéria, de que essa substância, 

embora modíficada em suas qualidades, permanece enquanto elemento e princípio primeiro 

de todas as coisas, revela o sentido primordíal da investigação filosófica da natureza do 

mundo: a busca pelo conhecimento do ser, da unidade. Por não haver nenhum registro escrito 

pelo próprio Tales, o que se sabe de suas teorias cosmológicas são os comentários 

doxográficos de outros autores gregos, como Aristóteles, Simplícío e Diógenes Laércio. 

Aristóteles compreendeu assim o sentido desse tipo de especulação acerca da natureza a partir 

de Tales (Metafísica, A 3, 983 b6): 

... &1 yáp elva( TLva <f>úow fi ~(av fi 1TÀEious ~Lãs €~ wv y(yveTaL TaÀÀa ac.p(:o~ÉVTJS 

eKeiVTJs. To ~ÉVTOL 1TÃfi6os Kat To e18os Tíjs ToLaÚTTJS àpxfis ou To airro 1ráVTes ÀÉyovow, 

àÀÀà 8aÀfiS ~EV O Tíjs TOLUÚTTJS àpXTJYOs <f>LÀooo<f>[as ÜÕWp elva[ <f>TJCYlV ... 

... pois é necessário que haja alguma natureza, seja ela única ou mais do que uma, a partir do qual 

todos as outras são originados, enquanto ela mesma se preserva. Contudo, a quantidade e a forma 

desse tipo de princípio nem todos afirmam ser o mesmo. Mas Tales, o fUndador desse tipo de 

filosofia, afirma ser a água ... 
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600a6 - 'Avapxáows - Anárcasis da Cítia (séc. VI aC.) aparece pela primeira vez na literatura 

grega em Heródoto (Livro IV, 76-77). No testemunho do historiador, os citas eram um povo 

absolutamente avesso a valores estrangeiros, não admitindo que hãbitos estranhos a sua 

cultura fossem praticados em terra pátria E foi justamente essa a causa da morte de 

Auárcasis. Heródoto conta que, após ter conhecido vários outros países da Hélade, Auárcasis 

parou em Cízico e, contemplando a festa que realizavam em homenagem a Mãe dos Deuses, 

prometeu fazer sacrificios a ela taís quaís os cizicenos, desde que regressasse ileso para seu 

país de origem. Assim o fez, e foi pego em flagrante pelo próprio rei que havia sido 

informado por um de seus compatriotas. F oi morto pelo rei a flechada Auárcasis era 

considerado um dos Sete Sábios (HALLIWELL, 1988); 

600bl-2 - óõóv nva ... 'OJ.lT]PLKTÍV 'e passaram a transmitir aos seus sucessores um estilo de vida 

homérico' - Apesar de Platão não perceber ou admitir, pelo menos nessa argumentação, a 

existência de um modo homérico de viver, tal como o pitagórico, é possível compreendermos 

a própria cultura helênica fundada em valores homéricos, na medida em que a formação 

educacional dos jovens estava intimamente vinculada aos textos de Homero, assim como o 

próprio Platão atesta nos Livros li e m. A critica dos valores moraís, da concepção teológica 

de Homero, e a necessidade que daí advém de novos ptincípios e parâmetros serem fundados, 

tarefa à qnal Platão se incumbe na República, demonstram claramente o papel fundamental de 

Homero para a identidade cultural dos gregos; 

600b2 - Tiueayópas - Pitágoras de Samos (final do séc. VI aC.) e Xenófanes foram os 

responsáveis pela ocidentalização da filosofia no sul da Itália. Essa passagem do oriente para 

o ocidente não foi apenas uma mudança geográfica, mas principalmente uma transformação 

do caráter essencial que esse tipo de pensamento acerca da natureza do muudo veio assumir. 

Se, por um lado, os J ônios, especialmente os Milésios, buscaram fundamentar uma explicação 

fisica puramente racional da constitnição da natureza e da matéria, Pitágoras, por outro lado, 

tinha urna motivação religiosa e tnistica em suas especulações e teorias. Platão foi mnito 

influenciado pelas doutrinas pitagóricas, principalmente depois de ter viajado pela primeira 

vez à Sicilia (por volta de 389/388 aC.), onde conheceu o pitagórico Arqnitas de Tarento 

(destinatário das Cartas IX e XII, embora sejam consideradas espúrias). Apesar da 

obscuridade em tomo do que concerniam os ensinamentos pitagóricos, são três suas 

concepções maís geraís: 1) a idéia de uma abna imortal e o movimento cíclico de 

reencarnações; 2) urna noção obscura da relação entre "coisas e números"; e 3) a noção de 

harmonia São concepções recorrentes, especialmente a da imortalidade da alma, nos diálogos 

escritos por Platão entre a primeira e a segunda viagem (367/366 a C.) à Sicilia, como Fédon, 
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República, Fedro e Banquete (BOSTOCK, 1986, pp. 3-4). A teoria pitagórica da 

metempsicose tinha relação estreita com a função da memória para o conhecimento. O 

exercício constante de rememoração das vidas anteriores, segundo a doutrina, tinha uma 

finalidade primordial, um TÉÀOS'. Ao lembrar toda a série de reencarnações e expiar seus 

própiios erros, o homem podeiia pagar inteiramente suas injustiças e encerrar asSim o ciclo de 

seu destino particular. Tendo isso realizado, a alma regressaria à sua pureza oiiginal e 

podeiia, dessa maneira, se evaclli do ciClo de nascimentos, sair da geração e da morte e se 

identificar com os deuses (VERNANT, 1973, pp. 84-88). Esse aspecto doutrinário e ascético 

e a função da memória na teoiia do conhecimento aparecem explicitamente nos diálogos da 

fase intermediária da filosofia de Platão, dos q!lais fazem ):)arte a República, o Fédon, o 

Fedro e o Banquete (ROSS, 1993, p. 16). Além desta referência, só há mais uma em toda 

obra de· Plátão em que Pitágoras e os'Pitagóiicos aparecem explicitamente citados, tanibém na 

República (Vil, 530d-e): 

KLv8uveÚEL, E<j>1]V, ws TTpOS ciOTpoVOJÚav ÕfifiaTa TTÉTT1]YEV, ws TTpÓS évapfLÓVLOV <j>opàv tbTa 

TrayfjvaL, Kal. alYraL ciAXríÀwv ci5ü<j>a( TlVES at émaTijfJ.al ELVaL, ws o'C TE nüeayópeo( <j>acn 

Kat ~fl.ELS, tb fÀaÚKWV, OlJY)(WpoÜfl.EV. 

Corre-se o risco, disse eu, de assim como os olhos foram moldados para a astronomia, também os 

ouvidós terem sido jeitos para o movimento harmônico, e dessas duas ciências serem irmãs uma 

da outra, conforme afirmam os Pitagóricos e nós, ó Glauco, concordamos. 

Portanto, essas duas passagens expressam as duas dimensões do Pitagoiismo: a ético­

religiosa e a filosófiCo-cientifica; 

600b6 - Kpew<j>uÀos- - Sobre Creófilo de Samos, não se sabe ao certo se foi 1;11Jenas COJl!panheiro ou 

discípulo de Homero, como considera Platão, ou se foi de fato seu filho legitimo. O poema 

épico Olxa;l.(as éí.;l.wcrLs 'A Cáptura de Ecália' é atiibuído a Creófiló por Cá.límaco, enquanto 

outros consideram que ele o recebeu de Homero pela hospitalidade (ADAM, 1980). O jogo 

irônico aludido por Platão se ré fere à étimologia de seu nome, composto de KçiÉas 'carne' e 

<j>ÜÀ1] 'raça'. Halliwell tenta esclarecer a ironia dizendo que o sentido do nome 

Kpew<j>u;l.os correspondeiia no inglês à expressão 'muttonhead' (lit. 'cabeça de carne'), qne 

significa 'pessoa estúpida'.· É um tipo de procedimento caracteiistico da comédia · ática, 

especialmente de Aiistófanes (HALLIWELL, 1988); 
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600c4-5 · QTE 1TEpt TOÚTWV OU fllflEL06at ciÀÀà YL yvúÍOKELV ÔUVáflEVOS' 'na medida em que 

tivesse domínio não da imitação mas do conhecimento dessas questões' - Nota-se a 

insistência de Platão em manter vívida a oposição fundamental entre flLflEio6at 'imitar' e 

yLyvwoKELV 'conhecer', ou em termos gerais, entre poesia e ciência; 

60llc6 - ·npwmyópas - Protágoras de Abdera fói um dos sófistas a passar por Atenas oferecendo 

seus serviços no âmbito da oratória. Os sofistas eram geralmente estrangeiros e muitas vezes 

não bem vistos pela população. No diáfogo platônico que leva seu nome, Protágoras debate 

longamente com o jovem Sócrates sobre a natureza da excelência, e se ela podia ou não ser 

ensinada. Diálogo de caráter aporético e de conteúdo moral; 

600c7 - TlpóôLKOS' - Pródico de Céos era também sofista, e no diálogo Protágoras (314c) ele 

aparece, junto com Hípias de Élide, acompanhando Protágoras em sua estadia em Atenas . 

.. Platão também o cita na Apologia de Sócrates (19é3) como um dos grandes representantes da 

escola sofística; 

600c8 - TOLS' E<!>' ÉauTwv - A preposição €1rl. é usada mais uma vez com valor temporal (ver 

600al ). Esse sintagma deve, portanto, ser entendido como 'os seus contemporâneos'. Preferi 

traduzi-lo genericamente por 'pessoas', o que não diminui nem subverte a semântica do texto; 

600c8 - iôlg ouyyL yvÓflEVOL 'no convívio em particular' - Descrição da prática comum da forma 

de ensinar proposta pelos sofistas. As pessoas interessadas em seus serviços pagavam-nos em 

dinheiro e recebiam as aulas em lugares mais reservados que não a praça pública. No diálogo 

Protágoras, Sócrates e seu companheiro vão encontrá-lo na casa de Cálias, onde se 

encontravam os amigos mais íntimos do anfitrião; 

600d4 - E1Tt m1s KE<J:>aÀais 'sobre as cabeçaS' - Imagem constrnida por Platão para ilustrar o 

modo como alguns sofistas eram adorados e venerados pela habilidade com as palavras e com 

o discurso; 

600d5- oi €11' EKE(vou - (ver Comentário 600al e 600c8); 

600d6 - 6vfjoat 'beneficiar' - Adam prefere o inf. pres. ovLvávaL ao inf. ao. 6vfjom, por entender 

ql,le o primeiro é semanticamente melhor que o segundo, além de ser dúbia, segundo ele, essa 

forma de aoristo escolhida por J. Burnet. Mantenho-me fiel à edição de Burnet; 

600e4-6 - ci11o 'Ofl ~pou ... aTITEo6at 'Assim, conSintamos que, desde Homero, todos os poetas são 

imitadores de simulacros tanto da excelência como de tudo o que compõem, e não alcançam a 

verdade' - Platão retoma a conclusão de 597e3-4, ressaltandó, entretanto, a posição 

privilçgiada de Homero na literatura grega; 

600e6- cl.ÀÀ' ... EÀÉyoflEV 'mas, como há pouco dizíamos' - ver 598b8-c4; 

112 



601a6 - OUK E1TULOVTa aÀÀ' ií IJ.q.I.Etcrem 'sem nada saber a não ser imitar' - (ver Comentário 

600c4-S); 

601a8- 1J.ÉTP4J Kat putl1J.0. Kat àwov(q 'em metro, em ritmo e em harmonia'- Platão se refere não 

só à poesia em si, ao texto escrito, mas também ao contexto em que ela se fazia presente no 

cotidiano através da recitação. Pois o metro pertence propriamente à escrita, à forma dada 

pelo poeta enquanto escritor e/ou recitador; já a harmonia e o ritmo pertencem à música que 

acompanlíava as recitações e que de certa fórma mantinlia uma relação imanente com o texto 

escrito, na medida em que, numa cultura marcadamente oral, ouvir era a atividade 

fundamental, e não ler. Portanto, ao tratar da poesia, Platão está considerando essas duas 

dimensões estéticas. Havelock sugere a seguinte definição para a IJ.OUOLKTÍ grega: "Adotamos 

a hipótese de que, muito ao contrário do prazer inconsciente provindo dos movimentos fisicos 

rítmicos, mousiké, como uma 'técnicá' recoriheêida, constituía uma convenção complexa 

destinada a organizar os movimentos e os reflexos que auxiliavam o registro e a recordação 

do discurso significativo. A melodia e a dança, desse modo, estão subordinadas ao enunciado 

conservado e, no estágio da cultura oral, não são geralmente praticadas por si mesmas." 

(HA VELOCK, 1996, p. 169)- (GENTIL!, 1984, pp. 34-35); 

601õl-Z - oÜTw <!>fuet ai>Tà Tatrra IJ.EyáÀTJV Ttvà KTÍÀTJcrtv €xetv 'assim, por natureza essas 

mesmas coisas possuem enorme fascínio' - Essa confissão de Platão parece revelar, 

intrinsecamente, o que tanto o preocupa na experiência estética. Se há um problema moral no 

conteúdo, um problema metafisico e epistemológico em sua forma mimética e um problema 

psicológico na contemplação, e a poesia desempenhava um papel fundamental na cultura 

grega, é porque nela· havia um determinado poder que escapava à razão. E é esse 

encantamento, essa sedução, que os elementos estéticos provocavam, o problema maior que a 

filosofia, enquanto <j>ápiJ.aKov 'antídoto', haveria de enfrentar e combater. A questão é que 

Platão não tem como nc;:gar e muito menos aniquilar esse. poder de encantamento que a. poesia 

possui <j>fuet 'por natureza', assim como ele mesmo admite aqui. Esse dativo <!>úcret é 

fundamental para compreendermos a dimensão do problema com o qual· elé mesmo decidiu· 

arcar na defesa da ciência e da filosofia Pois a poesia, na conéepção de Platão, não era 

orientada por princípios morais racionalmente detim:ninados, não làzia distinção clara entre o 

bem e o mal, mas era a fonte principal de educação e de conservação e transmissão de 

valores. Além disso, seu caráter hedouistico tinha forte poder de persuasão e atraía o público. 

O discurso filosófico, na medida em que almejava destituir a poesia de sua função e superá-la, 

teria, então, de buscar outros subterfúgios que combatessem esse poder do encantamento 

estético. E o meio encontrado fói justamente a crítica severa aos fundamentos metafisicos e 

113 



epistemológicos da poesia, na tentativa de aniquilar o valor de verdade que ela posS1Úa 

culturalmente; 

60lb9-10 - ó Tou elôwÀou TIOLT!TJÍS ... Tou ôE <Pmvo~Évou 'o produtor do simulacro, o imitador, 

como afirmamos, nada conhece do ser, mas sim da aparência' - (ver Comentários 596e4, 

598b6-8); 

60lc3 - JÍ~[crews 'pela metade' - Forma de advérbio, e não uso adverbial do genitivo (ADAM, 

1gso); 

60lcl0- • Ap' ovv - Ambas partículas mantêm separadamente suas forças: ãpa como interrogativa 

e ovv como conclusiva. Essa combinação ocorre 342 vezes em toda obra de Platão 

(DENNISTON, 1954, p. 50); 

60ldl O - Tiou - Partícula utilizada geralmente em contextos de indefinição ou incerteza, que, 

entretanto, é empregada nesse trecho ironicamente, na medida em que Sócrates diz algo 

claramente óbvio. Tiou pertence à linguagem coloqllial, p_rinciP.almente em Heródoto, e 

assume em Platão esse aspecto irônico (DENNISTON, 1954, p. 491); 

60tet;z- ol àv irrrr]peT<ÍÍ<JLV ... ÚTITjpeTJÍ<rEL 'e prescrever de que tipo devem ser confeccionadas, e 

ele acatará' - O mesmo verbo irrrr]peTÉw é utilizado com seus dois sentidos primordiais: 

'servir a' e 'obedecer a' respectivamente; 

60le4-5 - ÜÍlKOUV Ó J.LEV elôWs ... Ó ÔE 1Tl<JTEÚWV 1TOL TÍ<JEL 'Portanto, quem tem conhecimento 

informa sobre as boas e màs flantas, enquanto o outro, acreditando, as 

confeccionará?'· - Nota-se como Plírtão insiSte nessa oposição entre quem couliece e aquele 

que crê, e submete o segundo ao primeiro; 

60le7- TI[cmv 6p6JÍv 'crença corretà' - ver ábaixo 60233-6; 

60le7- TIOLT!TJÍS 'produtor' - Platão se refere ao fabricante, e não ao poeta especificamente; 

60283-6 - ó ôE ~L~T!TJÍS ... em<JTJÍ~TiV ... BóÇav 6p6JÍv ... ypá<\>ELv 'Já o imitador terá o 

conhecimento a partir do uso das coisas que venha a pintar, se elas são belas e certas ou não, 

ou uma opinião correta wr necessariamente consentir com qf1em conhece e receber a 

prescrição do que se deve pintar?' - Platão apresenta outra distinção fundamental de sua 

teoria do corihecimento: entre conhecimento e opinião correta Conforme a distinção dos tipos 

de apreensão no Livro VI (509d-5lle), podemos separar o âmbito do inteligível (vÓTj<JLS 

ou em<JTJÍ~Ti e ÔLCÍVOLa) do âmbito do sensível ou aparente (TIL<JTLS ou &íÇa e ElKacr[a). A 

oposição absóluta, entretanto, se dá entre o conhecimento cientifico e a ignorância (d~a9[a). 

A &íÇa 'opinião' está entre esses dois extremos, na posição intermediária. O que Platão está 

considerando são níveis de "conhecimento". Nesse sentido, o fabricante teria apenas uma 
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crença correta acerca do que produz, enquanto quem utiliza, por conhecer a funcionalidade da 

coisa produzida, teria o "conhecimento" superior. Murray atenta para o sentido mais 

ordinário, e não metafisico, de ÉTILcrTIÍ!lTi neste contexto da argumentação. Poderíamos 

entender aqui €mcrTTÍ!l11 como "conhecimento prático" (MURRAY, 1996); 

602all - XaplELs 'graeiosó'- Adjetivo élaramente empregaào com valor irônico; 

602bl - 'AÀÀ' ovv ... YE - A combinação de àÀÀà e oí:iv é comum, cada qual mantendo seu valor. 

No entanto, Denniston mostra a importância do yE posposto que enfatiza o conteúdo da 

proposição dentro do contexto especifico da argumentação (DENNISTON, 1954, pp. 441-

442). Platão ainda acrescenta a partícula 8r dando ainda mais ênfase para o que está sendo 

afirmado; 

602b3 - To1s noÀÀo1s TE Kal !l1]8Ev El&íow 'à maioria e a quem nada conhece' - Note a 

concepção platônica do senso-comum, sempre o associando à ignorância (ver 599al-2). Se 

interpretarmos essa referência de uma maneira mais ampla, compreenderemos que o alvo de 

Platão, no fundo, continua sendo a experiência estética e seus efeitos psicológicos tais como 

ele mesmo definiu:Pois o ataque está direéionaào ao público tanto espectador das encenações 

dramáticas teatrais quanto "sujeito" e perpetuador da tradição mnemônica oral representada 

maximamente por Homero - duas fàces de um mesmo problema geral da cultura oral grega 

aos olhos de Platão; 

602b8 - àÀÀ' Elvm nm8Láv ... n']v !lL!l1]0"LV 'a imitação é sim uma certa brincadeira sem 

seriedade'- ver 599a6-bl; 

602b9 - év lajl~ELOLS 'em versos iâmbicos' -A forma métrica do triâmetro iâmbico ou senário de 

seis iambos é o metro corrente da poesia trágica, utilizada primeiramente por Arquiloco (séc. 

VTI a.c.). É caracterizada pela fluência e dinâmica prosaicas presentes nos diálogos 

dramáticos. O nome advém de uma lenda em tomo de Deméter, que, chorando por Perséfone, 

só veio a sorrir após os gracejos da virgem lambe na casa de Celeus em Eleusis (HARVEY, 

1998, pp. 407-408); 

602cl-2 - To 8E 8Tj !lL!lE1cr6m ... àno Tiis àÀ1]6E(as; 'esse ato de imitar não concerne então ao 

que está três graus afastada da verdade?'- ver 597e, 599a, 599e; 

602c7-8- Till'r'rov nouTjjlLV ... ó1klcrov <j>a(VETat 'a mesma grandeza vista de perto oude longe 

não nos parece igual' - Platão desloca a argumentação para o âmbito da percepção ou 

sensibilidade (no grego alCJ61ícrLS ). Há uma relação intrínseca na República entre opinião, 

sensibilidade ou percepÇão e experiência mimética, em contraposição ao conhecimento 

cientifico verdadeiro. A concepção de um mundo inteligível do ser, das formas ou idéias, do 

uno e imutável se estabelece em oposição direta ao mundo sensível do aparente, das coisas 
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particulares, do múltiplo e mutável; em suma, a oposição fundamental entre ciência e 

verdade, por um lado, e poesia e opinião, por outro; 

602c12-dl - Kal. Trâcrá TLS' mpaxi) ... ev T1:\ <!Jux.1 'é evidente a completa 11erturbação que habita 

nossa alma' - Os efeitos causados pela TTÀáVT) 'ilusão' sensível na alma O estado de auto­

contradição, de aporia, de confusão surge da percepção da pluralidade do mundo sensívél que 

a poesia glorifica A perturbação decorre justamente da ausência de urna determinação 

racional dó que é uno perante o que aparentemente se manifesta como múltiplo. Há, assim, 

um embate constante no interior da alma entre sensibilidade e razão, na medida em que uma 

mesma coisa para os sentidos pode parecer diversa através da multiplicidade de perspectivas, 

enquanto racionalmente a tendência é a busca da definição de sua unidade, do que realmente 

ela é; 

602d2 - crKw-ypa<j>[a 'pintura sombreada' - Tipo de arte desenvolvida por Apolodoro no finàl do 

século V a C.. Suas pinturas só se tomavam compreensíveis vistas de longe através de urna 

ilusão de ótica, utilizando pequenas áreas de contraste entre cores (MURRA Y, 1996; 

JANAWAY, 1995, p. 121); 

602d6-9 - • Ap' oúv ou TO IJ.ETpe1v ... Kal. O"Tfjcrav; 'Por acaso, então, medir, contar e pesar não se 

apresentam como auxiliares de absoluta estima nesses casos, de modo que não impere em nós 

aquilo que aparece maior ou menor, em maior número ou mais pesado, mas sim o que 

càlcula, mede ou pesa?' - Diante da pluralidade sensível, Platão nos apresenta as três armas 

qu~ a razão oferece ao homem para a unificação conceitual: medir, culcular e pesar; 

602el - 'AAÀà IJ.lÍV - Essa combinação de partículas possui aqui não o sentido adversativo, mas 

progressivo, marcando um novo estágio no desenvolvimento da argumentação 

(DENNISTON, 1954, p. 344). O vàlor enfático, que também IJ.lÍV pode vir a ter, está na 

partícula -ye, muito importante para acentuar o que está sendo afirmado por Sócrates; 

603a4- 'AAAà IJ.DV- (ver Comentário 602el); 

60387-8 - To ápa TOÚT'IJ ... Év ÚIJ.tV 'o que se contrapõe a isso seria então urna de nossas p~es 

inferiores' - Platão não faz menção explícita à sua concepção de alma tripartida apresentada 

no Livro IV. Devido ao teor da discussão, talvez Platão não tenha encontrado motivo para se 

ater mais detidamente na caracterização formàl dos três elementos que compõem a alma O 

que é relevante nesse ponto do argumento seria antes a função e o valor da razão em vista dos 

efeitos provoçados pela sensibilidade na alma Nesse caso, a distinção entre a parte 

desiderativa (To em9U~J,T)TLKÓv) e a parte irascível (To d-yavaKTT)TLKÓv), i.e., as partes 

inferiores, não se faria necessária na medida em que a dicotomia fundamental, ressaltada aqui 
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por Platão, seria sobretudo entre a racionalidade e a irracionalidade. Note também que o 

emprego do particípio Êvavnoú~Evov marca fortemente a relação de oposição e tensão entre 

razão e sensibilidade, tão exaustivamente caracterizada por Platão em sua filosofia; 

603al0-12 - ... lÍ ypa<!>tKlÍ Kat oAws lÍ ~t~T]TtKlÍ ... à1TEpyá(ETat 'a pintura e toda imitação 

produz sua obra como ãlgo que está distante da verdade' -{ver 398b6-c4). Platão atribUi à 

poesia em geral, defiriida como essencialmente mimética, o que foi assentido em relação à 

piiltura. Sobre a uriiversalização do argumento, ver logo abaixo (603b9-c2); 

603b4 - <l>aÚÀT] dpa ... lÍ ~LfJ.T]TtKJÍ 'A imitação, então, sendo inferior e copulando com algo 

inferior, engendra coisas inferiores' - O uso do particípio cruyyt yvofJ.ÉVT] possui aqui 

conotação erótica, assim como sugerem também, logo acima, o verbo 1TpoO'OfJ.tÀEI. (bl) e o 

substantivo ha(pa (bl) (HALLIWELL, 1988); 

603b6-7 -·TIÓTEpov, ~v ·s· Êyw, ... óvofJ.á(Ev; 'Somente a Visual, perguntei, ou tanibém a acústica, 

que denominamos ser a poesia?' - Platão distingue claramente qual o sentido físico 

primordial associado à poesia: a audição. O aspecto oral da cultura grega é tocado nesse ponto 

do diálogo por Platão de maneira bastante elíptica, mas revela como o fenômeno da oralidade 

estava de todo modo presente ao se tratar de poesia Isso nos mostra bem como ela 

representava, por um lado, o veículo comum de transmissão de valores, costumes e 

conhecimentos de uma geração a outra, e, por outro, como ela exigia a interação física e atual 

entre ·falante e ouvinte. Esse último ponto é decisivo para compreendermos profundamente o 

que Platão tem em mente ao examinar os efeitos psicológicos da contemplação estética 

Durante toda a discussão, Platão não consegue desvincular a questão psicológica do contexto 

em que a própria poesia, efetivamente, se fazia presente no cotidiano dos gregos. A 

transmissão oral do conhecimento, seja nas recitações públicas, seja nas apresentações 

teatrais, tinha como pressuposto justamente essa interação fisica entre os homens. Quando 

Platão trata da poesia especificamente, essa dimensão sócio-cultural do fenômeno_poético está 

a todo momento em consideração, mesmo que de modo subreptício (HA VELOCK, 1996, p. 

54); 

603b9-c2 - MlÍ To(vuv ... 0'1Tou8a1ov EO'TLV 'Bem, não confiemos somente na verossimilhança da 

pintura, mas avancemos sobre essa mesma parte do pensamento com a qual a imitação 

Qoética se relaciona, e vejamos se é inferior ou séria' - Passo importante da argumentação. 

Platão não se mostra satisfeito com o que foi concluído até então, tendo em vista que a 

demonstração do argumento metafísico-epistemológico do estamto da poesia fói 'feíta tendo 

como paradigma a pintura, e não a poesia Ele volta ao foco central da discussão, anunciado 

no início do Livro X (596al-8), e passa a analisar especificamente os efeitos psicológicos da 
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contemplação poética Este é um dos momentos em que Platão generaliza as conclusões, 

concernentes à pintura, para toda manifestação poética, pressupondo ser legítima e 

logicamente válida essa universalização do argumento. Annas analisa pormenorizadamente os 

pontos fràgeis e questionáveis desse aspecto da exposição platônica, demonstrando os 

problemas intrinsecos da justificação metafísica de sua postura em relação à poesia (ANNAS, 

1986, pp. 340-342). Uma das diferenças entre a análise da pintura e a da poesia seria a 

seguinte: Platão, primeiramente, se preocupa com os efeitos da ilusão ótica causada pela 

pintura no espectador e, quando passa a tratar da poesia, o foco central são os conflitos da 

alma, de ordem moral, causados pelo tipo de conteúdo da poesia tradicional (MURRA Y, 

1996). No entanto, independente dos problemas lógicos da argumentação, é interessante 

ressaltarmos a insistência de Platão em destituir da poesia, em especial, a validade de seu 

enunciado, motivada sobretudo por questões morais e pedagógicas. Para uma discussão mais 

especifica sobre esse assunto, ver o ensaio A Moralidade da Estética Platônica na República; 

603c4-7 - npáTToVTas, <j>a~Év, cfvSpúlnous ... Ti xaCpoVTas 'afirmamos que a imitação imita 

homens agindo forçada ou voluntariamente e julgando, a partir da ação, ter agido bem ou mal, 

e em todas essas ocasiões sofrendo ou se regozijando' - Podemos perceber como Platão 

considera o caráter e o tipo de comportamento do homem como o contendo da imitação 

poética É o mesmo tipo de preocupação que vemos nos Livros TI e Til quando Platão se 

dedica a censurar teológica e moralmente a maneira como Homero e Hesíodo caracterizam 

deuses e heróiS-· A questão moral, como podemos. perceber, está constantemente presente na 

estética platônica; 

603dl-3 - Tj wcrrrep Ka'ià Ti]v ÓljJLV ... mrràs aim.íJ; 'Ou assim como na Visão haVia dissensões e 

opiniões contrárias dentro dele mesmo simultaneamente a respeito das mesmas coisas, do 

mesmo modo ele dissentia de si mesmo também nas ações e lutava contra si próprio?' -A 

co~paração entre Visão e co~rtamento moral toma mais claro qual o intuito de Platão ao 

fazer a analogia entre pintura e poesia. A multiplicidade, a inconstância, a contradição 

imanente, próprias dás afecções sensíveis (ver 602c IO-dí), encontram um paralelo nessa 

ausência de coerência interna no agir, na ausência de esclarecimento a respeito do valor moral 

das ações e de um princípio comum que unifique as opiniões contrárias e eVite perturbações e 

dissensões no âmbito psicológico. Platão utiliza até mesmo um vocabulário de guerra (por 

exemplo, os verbos crraaLá\:w e ~áxo~aL) como artifício retórico e estilistico para dar 

Vivacidade e expressiV:idade ao argumento. Se recorrermos mais uma vez aos Livros TI e Til e 

traçarmos um paralelo com o Livro X, perceberemos que a mesma preocupação rernanesce. 

Platão, quando cita Homero e Hesíodo, mostra que não há discernimento claro entre bem e 
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mal na poesia, que deuses e heróis podem se comportar ora de uma maneira, ora de outra, sem 

se orientar por priucipíos e valores morais racionalmente definidos. Apesar de Platão não ter 

menciouado nominalmente os poetas, podemos subentender, todavia, uma referência a essa 

inconstância ética característica dos deuses e heróis, sobretudo na poesia épica; 

603d5- Toi:s ãvw Àóyots 'na argumentação anterior' - Referência aos conflitos internos inerentes à 

alma tratados por Platão no Livro IV (435e-44lc), onde é apresentada a concepção de alma 

tripartida; 

603e5- EÀÉYOIJ.EV 1Tou Kal. TÓTE 'Já antes afirmávamos'- ver Livro lli, 387d-e; 

603e8 - fiETptáO'El 8€ 1TWS TipOs ÀÚ'ITT]v 'se ele se conterá de algum modo diante da dor' - O 

emprego do verbo J.LETptá' w retoma o que Platão havia dito antes, acerca das armas da razão 

contra as ilusões sensíveis (602d6-9). Conter-se diante da dor, manter-se comedido frente às 

adversidades, é uma das funções próprias do raciocínio contra as afecções do mundo externo; 

604a6-8 - Movweel.s 8E ... l8e1v 8pwVTa 'Mas quando estiver sozinho, creio que ousará dizer 

muitas coisas de que se envergonharia caso o ouvissem, e fará muitas coisas que não aceitaria 

que alguém o visse fazer' - Adam chama a atenção para urna possível confusão na 

interpretação sintática do texto. O sujeito do particípio 8pwVTa não é nva, mas um [airrov] 

oculto; Ttva é o sujeito do infinitivo tôé'lv. A outra leitura seria a seguinte: " ... e fará muitas 

coisas que não aceitaria ver alguém fazendo", o que não é o caso (ADAM, 1980). Todas as 

traduções que tenho em mãos seguem a sugestão de Adam (Cornford, Robfu, Ha!liwell, 

Bloom, Grube, dentre outros); 

604a10-bl - OuKoílv To fl-EV dVTtTe(vetv ... To 1Tá8os; 'Então, o que o obriga a resistir não é a lei 

e a razão, enquanto o que o arrasta para as dores não é o próprio sofrimento?'- Oposição 

fundamental entre Myos e Tiá8os, entre "razão" e "afecção". Mais urna vez podemos 

subentender aqui as três armas do Àoyos (medir, calcular e pesar) contra as perturbações e 

contradições internas advindas da sensibilidade. Platão emprega o termo Àóyos, nesse passo 

do diálogo, com sentido técuíco de "razão", em oposição à sensibilidade. Sabemos, 

entretanto, que seu campo semântico é mUito amplo, e está relacionado genericamente com 

todo tipo de manifestação pela linguagem. Portanto, em muitos casos, o ternos traduzido por 

"discurso~, "argumento"', "palavra~, mas aqui Platão o emprega claramente com sentido 

técnico-filosófico. Sobre a dinãmica da língua grega, ver Comentário 59583-7; 

604al O - ... ÀOyOS Kcil VÓfJ-OS ... 'a lei e a razão' - Ocorrência de urna hendíadis. Pode-se 

compreender também como "a lei da razão" (UNTERSTEINER, 1966). Preferi manter, 

entretanto, a construção original do texto. Por isso, logo abaiXo (b9), quando Platão emprega 
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somente vó~os, podemos considerar estar pressuposto Myos, na medida em que está 

subordinado a vó~os; 

604bl0 - ws oÍÍTE - A opção estilística de Platão em utilizar a negação oi ao invés de ~r depois de 

ws significa que não se trata de suposições, mas de fatos e acontecimentos (MURRA Y, 

1%6); 

604c4- TLVL - Tem como co-referente TOÚT4 (c2) e, em seguida, Tqi f3ouÀeúeaElat (c5); 

604c5-6 - ókmep Év 1TTúÍOEL K1)13wv TipOs Tà 1TE1TTwKÓTa T(eeoeaL Tà aúTou Tipáy~aTa 'assim 

como no jogo de dados, é necessário endireitar nossas posições conforme o lance' - Platão 

faz alusão ao jogo dos KVi3e(a, em que o jogador deve dispor as peças, da maneira mais 

habilidosa possível, de acordo com o que lhe saiu pela sorte dos dados (MURRA Y, 1996). 

Platão faz então uma comparação entre a casualidade dos lances de dados e as adversidades 

da vida (metaforicamente Tà 1TE1TTWKÓTU) que podem eventualmente suceder ao homem. 

Nesse sentido, a deliberação, enquanto manifestação efetiva do Myos, tem como função, nas 

circunstâncias em que o sofrimento sobrevém, de encontrar a maneira mais adequada de agir 

e evitar que a alma seja levada pelas afecções e aja irracionalmente; 

604c9-d2 - ci)..)..' cie1. Ée((eLv ... à<jlav[(oVTa 'é necessário, ao contrário, sempre habituar a alma a 

curar e corrigir o mais rapidamente o que caiu e adoeceu, suprimindo a lamúria pela 

medicina' - É interessante notar como Platão faz constantemente menção à medicina e ao 

vocabulário médico, o que podemos interpretar como a busca, pela filosofia, em curar algo 

degenerescente, em restabelecer novos princípios e parâmetros para uma cultura devido às 

transformações históricas sofridas pela Grécia no séc. V a C.. Como a poesia era o cânon 

daquela cultura e novas exigências, principalmente morais, se faziam urgentes, era inevitável 

que ela sofresse duras criticas e censuras, como por exemplo, as de Platão ou as de Xenófanes 

de Cólofon. Sobre esse assunto, ver Comentário 595b6; 

604d5-6 - TO ~ev f3ÉÀTLOTov ... E1TEo6aL 'a melhor parte almeja segnir esse racíocinio' ; 

TO 8E 1TpOs Tàs civa~vríoeLS ... <jl[)..ov; 'A parte que conduz às lembranças do sofrimento e 

às lamentações e que nunca se sacia diante delas, porventura não afirmaremos ser irracional, 

indolente e amiga da covardia?' - Este juízo de valor de Platão em relação às partes da alma é 

fundamental para compreendermos o sentido mais geral de sua filosofia O elogio da razão e a 

visão pejorativa do corpo, das paixões, das afecções e dos sentidos estão na base de seu 

pensamento; 

604d9 - oouwoils 'lamentações' - Em grego, o termo ooup~ÓS designa a manifestação da dor 

mediante a palavra, expressando o estado de afetividade de quem fala (UNTERSTEINER, 

1966); 
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604el-4 - OUKoilv TO llEV noÀÀ~v llLI!TlO"lV ... KaTalla8E1v 'Por conseguinte, a parte irascível é a 

que admite a múltipla e variada inútação, enquanto o caráter sensato e calmo, por ser ele 

próprio sempre semelhante a si mesmo, nem é fácil de ser inútado nem acessível à 

compreensão quando inútado'- Um dos ponto cruciais da argumentação platônica. Se Platão 

considera que o tipo de caráter e moralidade verdadeiramente adequado não possui em si 

elementos que possam causar fascínio quando inútado, o problema a respeito da relação entre 

poesia e público se torna ainda mais complexo. Pois a poesia, enquanto veículo de 

transmissão de valores e conhecimento, atrai o público pela capacidade, através do ornamento 

do discurso, da dança e da música, de lhe causar fascínio e imenso prazer no ato da 

contemplação. Sendo assim, a tarefa da filosofia é ainda mais árdua na medida em que deve 

superar e substituir, de uma forma ou de outra, o papel que até então a poesia cumpria na 

cultura grega Para isso, os recursos retóricos e a persuasão pelo raciocínio lógico devem se 

fazer valer no combate contra o encantamento próprio da poesia; 

604e2 -To ôE <f:>póvLI!Óv TE Kal. f}aúl;wv ~80S" 'o caráter sensato e calmo' -Sobre o paradigma de 

caráter moral elogiado por Platão, ver Livro II 380d-e; 

604e4-5 - <ÍÀÀWS TE Kal. ... <JUÀÀEYO!!ÉVOLS 'especialmente nos festivais e para toda sorte de 

homens que se reúnem no teatro' - Platão expressa mais uma vez sua preocupação com o 

contexto em que a poesia participava efetivamente do cotidiano dos gregos (ver Comentário 

603b6-7); 

604e4 - lllllOUilÉvou - Genitivo absoluto; 

605a3 - cro<f:>la - Untersteiner sugere a tradução desse termo por "habilidade", mas preferi manter 

seu sentido mais geral de "sabedoria" que engloba inclusive essa noção. Ademais, não 

podemos esquecer da ironia constante com que Platão se refere aos poetas, como aqui nessa 

passagem; 

605a3 - TOÚT(!l - [TO ÀOyt<mKÓV]; 

605a3-4 - Kal. 1Í cro<f:>[a ... 1TÉ1TTJYEV 'e sua sabedoria foi incrustada para lhe agradar' - Note o 

emprego irônico do verbo míyvullt nessa frase, desqualificando o saber do poeta, tratando-o 

como algo petrificado, duro, cujo único sentido é buscar agradar exclusivamente a parte da 

alma que admite a multiplicidade e variedade mimética (que, na concepção de Platão, se 

caracteriza como uma das partes inferiores da abna, em oposição à razão). Platão deixa 

entrever ironicamente até mesmo um paradoxo: o fato de uma sabedoria estar em estado fixo, 

tendo como objeto, em contrapartida, justamente aquilo que permite toda sorte de alternância 

e inconsistência (o caráter irascível e variável); 
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605a4 - ei llÉÀÀEL EUOoKLilTÍ<JELv ev Tols 1TOÀÀólS 'caso pretenda ter boa reputação entre a 

maioria' - Há dois pontos importantes implícitos nessa oração condicional: (i) a busca do 

poeta pela boa reputação junto à maioria como condição necessária de seu sucesso, i.e., o 

compromisso não com a verdade do enunciado, mas com a persuasão do público mediante os 

artificios da arte poética; e (ü) o tom pejorativo com que Platão se refere ao povo grego, na 

medida em que se afeiçoam acriticamente aos prazeres que a contemplação estética 

proporciona, sem ter esclarecimento adequado acerca dos efeitos psicológicos causados por 

ela (extremamente perigosos do ponto de vista moral, segundo Platão); 

605a4-6 - di\Ã' 1Tp0s TO dyavaKTT)TLKOV ... etvm 'pelo contrário, ele está voltado para o caráter 

irascível e variável por ser fácil de imitar' - Platão associa a variabilidade às partes inferiores 

da alma, motivo pelo qnal são tão acessíveis à imitação, em oposição ao caráter sensato e 

calmo, modelo de comportamento racional, que se mantém sempre semelhante a si mesmo e 

não admite alternãncia de estado (604el-4); 

605a8-9 - Oi>Koíiv ÔLKa(ws à v ... Tt\i 'wypá<J>4 'Dessa maneira, já seria justo para nós capturá-lo e 

colocá-lo em posição de antístrofe em relação ao pintor' - Platão faz aqui irouicamente uma 

metáfora do movimento do coro nas tragédias em relação ao desenvolvimento do argumento. 

Sabemos que enquanto o coro recitava e cantava, ele percorria, da esquerda para a direita, 

toda a extensão do palco, dando assim uma meia-volta, denominada em grego crTpo<f>TÍ. Num 

segundo momento, o coro retornava, da direita para a esquerda, ao seu lugar de origem na 

cena, dando uma meia-volta em sentido contrário, denominada dvTL<JTpo<f>TÍ. Portanto, é como 

se Platão, até esse ponto da discussão, estivesse percorrido apenas a primeira parte do 

argumento, tendo como paradigma o pintor. A figura do poeta, posta agora em cena 

novamente, seria, assim, esse movimento de retomo ao ponto original da discussão (conforme 

o que Sócrates havia proposto no iuicio do Livro X, 595a-c ), comparando-a com o pintor e 

vendo de que modo o que foi assentido em relação a ele é lícito também afirmar sobre o 

poeta. Untersteiner propõe a tradução do termo dVTwTpo<f>TJ como "em posição análoga, 

correlativa" (UNTERSTEINER, 1966), mas preferi manter a mesma imagem do original, que 

faz uso desse sentido técuico da palavra (parte da evolução do coro); 

605b2-3 - Kal oü-rws ~ÔTJ àv ev ÔLK'(l ... 1TÓÀLV 'E assim, desde já, não poderíamos admiti-lo com 

justiça na cidade prestes a ser bem legislada' - Platão retoma sua posição em relação ao 

estamto da poesia na cidade ideal apresentada no iuicio do Livro X (595a5-bl), depois de ter 

demonstrado os argumentos suficientes para justificá-la; 

605b5-6 - W<J1TEP ev 1TÓÀEL ... -nlv 1TÓÀLV 'como quando alguém, tomando poderosos os sórdidos, 

lhes entrega a cidade e dizima os melhores' - Essa comparação entre a estrutura da cidade e a 
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configuração da alma já havia sido feita por Platão no Livro IV (435el-3). O que se passa no 

nível da I)Jux~ tem sua contrapartida no âmbito sócio-político. A organização da 1TÓÀLS seria 

urna das expressões do que se passa no interior da alma, de acordo com a inter-relação entre 

suas partes. Portanto, uma cidade onde o poder esteja nas mãos de quem não possua sensatez 

e moderação no agir, estará sujeita às determinações inferiores, às paixões e afecções, na 

medida em que a parte racional não as controla, e fadada a se sucumbir. Já uma cidade 

organizada racionalmente, orientada por valores moralmente adequados e esclarecidos, 

manterá sob controle as inclinações irracionais e garantirá a ordem pré-estabelecida Já 

haviamos visto o mesmo tipo de procedimento retórico e estilístico quando Platão atribníu à 

alma o verbo omCJLá(;w, que denota sobretudo os atos políticos de subversão e dissensão no 

interior das cidades (ver comentário 603d3); 

60Sb7-c4 - m1hov Kal. Tov i.J.Li.J.llTLKov 1TOL1]Ti]v ... d<!>EOTWTa 'Da mesma forma, afirmaremos 

também que o poeta imitador instaura um mau governo na alma particular de cada um, 

agradando a parte irracional, que não distingue o maior do menor, mas considera as mesmas 

coisas ora grandes ora pequenas, fabricando simulacros, afastados ao máximo da verdade' -

Conclusão de Platão a partir das premissas assentidas anteriormente. A poesia causaria como 

que um entorpecimento do raciocinío, afrouxando as armas que a razão fornece (medir, 

calcular e pesar) e causando à alma uma perturbação sensível. O problema é que, do ponto de 

vista moral, isso tem implicações práticas, pois desviaria o homem de uma conduta moral 

racionalmente orientada na medida em que estimula, na alma, essas inclinações baixas que o 

confundiriam no agir. No entanto, se tivermos em vista a concepção de alma tripartida 

exposta no Livro IV, não fica claro exatamente, nesse momento, a que parte da alma Platão 

está se referindo. Platão somente afirma que tanto a poesia quanto a pintura apelam para parte 

da alma que não a melhor (605a10-bl), mas não define objetivamente qual das partes 

inferiores se trata (To dyaV1]KTLKóv ou To Ém9Ui.J.llTLKóv); e que ambas produzem algo 

distante da verdade (597e3-8, 598bl-d5, 600e4-60la2, 602b6-10, 605c2-4). De certo modo, 

Platão parece abandonar a concepção de alma tripartida, ou pelo menos não crê ser 

necessário, nesse passo do argumento, explicitá-la. O que é evidente, todavia, é que ele insiste 

de fato em opor a melhor parte da alma, To ÀOYLOTLKÓv, às inclinações baixas incitadas pelo 

TO dÀoyLOTLKÓv ou To dvo~Tov (b9), numa visão, portanto, bipolar. Nesse sentido, se 

levarmos em consideração a tripartição da alma, podemos entender que o elemento irracional 

da alma, nesse caso, comportaria tanto To dyavllKTLKÓv quanto To Ém9Ui.J.1]TLKÓV, e essa 

distinção entre as partes inferiores não seria necessária nesse ponto da discussão. Mas o 

intuito fundamental de Platão aqní é demonstrar que tanto a pintura, causa de ilusões óticas, 
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quanto a poesia, causa de conflitos emocionais, estimulam o elemento irracional da alma, 

obscurecendo as determinações da razão. No Elogio a Helena (Fr. 11, 55-59), Górgias 

discorre sobre o mesmo assunto discutido aqui por Platão. Vejamos algumas de suas 

considerações: 

~s (1TOLJÍcrews) TOUs dKoúovms eloíiÀ6e mt <j>p[KT) 1Tep[<j>o~os mt EÀEOS' 1TOÀÚÔaKpus Kat 

1ró6os <j>LÀ01TEv9JÍs, e1r' àÀÀoTplwv Te 7rpayJ.LdTwv Kat awJ.LàTwv e\JTuxlms ml. 6001Tpay[ms 

lo[ov n 7Tá6TJJ.La 6tà Twv ÀÓywv €1ra6ev 1Í LjJlJXJÍ. 

Os ouvintes da poesia são imbuídos de temeroso arrepio, de piedade plangente e de desejo pela 

compaixão; a alma, através das palavras, experimenta um particular sofrimento dos infortúnios e 

das boas venturas de corpos e acontecimentos alheios. 

605c3- etowÀa elÕWÀ07TOLOí!Ta 'fabricando simulacros'- ver 598b6-8, 599a6-bl; 

605cl0-11 · clKpoWJ.LEVOL 'ÜJ.LJÍpou Tj ÜÀÀOU TLVOs TWV Tpayt;)Oo7TOLWV 'quando OUVem Homero OU 

qualquer outro poeta trágico' - Platão não faz questão em distinguir aqui a épica da tragédia, 

tratando genericamente das conseqüências psíquicas da experiência poética. Em termos de 

corrupção da alma, ambas provocam os mesmos efeitos. Sobre a relação entre Homero e os 

trágicos, ver Comentário 595cl-2; 

605cl0-11 - àKpoWJ.LEVOL 'quando ouvem' - Maís uma vez percebemos uma menção explícita à 

dimensão oral da poesia, caracteristica fundamental para compreendermos o fenômeno 

estético da cultura clássica grega (ver comentário 603b6-7). O verbo dKpcâa6aL significa 

sobretudo o ato de ouvir conforme uma disposição interior consciente, valorizando antes o 

aspecto espiritual que o fisico da percepção. Quando os jovens prestam ouvidos a Sócrates 

(Apologia de Sócrates, 37d6-7: ÀÉyoVTOS EJ.LOU, dKpoácroVTat ol véoL w<J7Tep €v6á&) é esse 

verbo utilizado por Platão, que denota bem o sentido forte do verbo. A mera percepção fisica 

cabe ao verbo dKoÚELV (UNTERSTEINER, 1966); 

605d3-5- ola6' ÕTL xalpoJ.LÉV ... 6ta6'( 'sabes que nos regozijamos e, entregando-nos, os seguimos 

compadecentes e, levando-os a sério, elogiamos como bom poeta quem nos disponha ao 

máximo dessa maneira'- Platão atenua suas considerações sobre os efeitos da contemplação 

poética mostrando que, mesmo tendo esclarecimento de seu poder de sedução e encanto, 

qualquer um está sujeito a ser iludido por ela Do ponto de vista psicológico, o problema é 

justamente essa identificação emocional com o drama das personagens que pode influenciar 

as ações de quem contempla A preposição avv como prefixo do verbo Tiácrxw tem grande 
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eficácia no argumento platônico, exprimindo a idéia de "compadecer", de "sofrer, 

experimentar junto". Se supusermos, como Platão concebe, que o modelo de conduta louvado 

e propagado pelos poetas não é moralmente adequado, se não há na poesia discernimento 

claro entre bem e mal, então a possibilidade de que o homem aja, mediante essa identificação 

psicológica, impelido pelas inclinações inferiores, estimuladas pela poesia, seria uma grande 

ameaça para a cidade que pretende ser bem legislada e ordenada racionalmente. Esse seria o 

argumento mais geral de Platão que culminará com o banimento da poesia da cidade ideal 

(607a3-5); 

605d7-e2 - "Orav 8E o[Ke'ióv TLVL ... E:m;woü~ev 'Mas quando alguma perda familiar ocorre a 

algum de nós, tens em mente que glorificamos o contrário disso, quando conseguimos agir 

com serenidade e manter o controle, pois isso é próprio do homem, e aqnilo, que antes 

elogiamos, próprio da mulher' - Platão já havia apresentado seu argumento forte que 

concernia ao problema psicológico da contemplação estética Nesse momento, ele continua 

desqualificando a poesia e o modelo de moralidade que nela se encerra, considerando como 

se houvesse uma inversão de valores: a ação glorificada pela poesia seria justamente aquela 

que, em ocasiões cotidianas e particulares, não conviria ao homem. A associação entre 

lamentação e mulher expressa bem o repúdio de Platão em relação ao tipo de comportamento 

comum dos heróis na épica e nas tragédias; 

605e2 - TÓTE - Co-referente: 605d; 

606a7-bl - TO 8E <j>úcreL {'lÉÀTLcrTov ... TOÚTou 'enquanto a nossa melhor parte por natureza, na 

medida em que não foi suficientemente educada pela razão e pelo costume, afrouxa a 

vigilância dessa parte lamentosa' - (i) Platão demonstra bem como o problema da relação 

entre o racional e o irracional na alma inclni também a questão do hábito e da educação. O 

uso do particípio perfeito 1TE1TaL&u~évov pode ser interpretado como uma menção implícita à 

dimensão cultural que perrneia a análise psicológica dos efeitos da contemplação estética Se 

considerarmos que a poesia tradicional, fundamento do sistema educacional grego, venera um 

tipo de comportamento cujos valores morais não são determinados racionalmente, que não há 

nela discernimento claro entre bem e mal (Livros ll e lll); se partirmos das asserções de 

Platão a respeito das conseqüências morais e psicológicas causadas pela influência da poesia, 

na medida em que ela nutre e fortalece na alma as inclinações inferiores e irracionais (Livro 

X), compreenderemos que mnito dos problemas intrínsecos da alma se deve a um tipo de 

educação e costume que não primava suficientemente pela reta razão. Nesse sentido, a 

125 



filosofia, em contraposição à poesia, se apresenta como uma superação possível dessa 

confusão de valores, ao buscar definir novos princípios e parâmetros para o remodelamento 

do sistema educacional grego. Como a poesia, até então, sobretudo na figura de Homero, 

desempenhava esse papel, era inevitável que Platão a criticasse duramente e almejasse 

destituí-la de seu direito. Portanto, há, no fundo, uma inter-relação entre os aspectos 

psicológico, moral e pedagógico. (ü) A metáfora do afrouxamento da guarda da razão diante 

da lamentação retoma o que Platão havia dito antes sobre a identificação do espectador e/ou 

ouvinte, através do compadecimento, com os sofrimentos e as lamentações das personagens 

consagradas pela poesia: ev8óvTES JÍ>tâs a\rroús 'entregando-nos a eles' -ver Comentário 

60Sd3-5; 

606b3-5- àÀÀ' EKE'i:vo KEpôa(veLv ... Tou rrotj>taTos 'mas considera que se beneficia com o prazer 

do qual não aceitaria se privar se desprezasse todo o poema' - Platão chama a atenção para a 

questão do prazer fisico (i}ôovtj), e não espiritual, proporcionado pela contemplação estética 

Em oposição ao exercício criterioso, duradouro e continuo necessário á vida filosófica, a 

poesia proporciona um efeito imediato ao homem, e justamente por trazer de pronto o 

regozijo e a satisfação, sua relação com o público é demasiadamente intima. Por isso, Platão 

está arcando com um problema de ampla dimensão, na medida em que, ao rejeitar a poesia ua 

cidade ideal, estará privando-o dessa fonte de prazer a que está culturalmente habituado; 

606bS - KaTa<jlpovtjcras 'se desprezasse' - Apesar do gênero masculino, o sujeito desse particípio é 

To 8€ <f>ÚO'EL j3ÉÀnOTov JÍ>twv (a7); 

606b5-8- Àoy((emlm yàp Ol>taL ... KaTÉXELV 'Poucas pessoas, julgo eu, costumam ponderar que é 

necessário tirar proveito das coisas alheias em vista das próprias; pois tendo a piedade se 

fortalecido naquelas circunstâncias, torna-se difícil manter o domínio de seus próprios 

sofrimentos' - São dois pontos importantes a serem ressaltados: (i) os efeitos emocionais 

causados pelos sofrimentos alheios afetam nosso próprio estado emocional, e (ü) a 

experiência de uma determinada emoção toma o homem mais suscetível a experimentá-la 

subseqüentemente (HALLIWELL, 1988); 

606b6- ÓÀ(yoLs nal.v 'poucas pessoas' - ver 605c7-8; 

606c2 - • Ap' oilv ovx ... yEÀo(ou; 'Porventora o mesmo argumento não cabe também ao ridículo?' 

- Esse passo do argumento revela como Platão não considera formalmente a tragédia e a 
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comédia como gêneros literários distintos. As conclusões tiradas sobre uma são aplicadas à 

outra sem qualquer ressalva É a mesma concepção que vemos na parte final do Banquete: 

To f!.ÉVTOL KE<j>áÀatov, E<jlTJ, 1TpooavayKá(Etv Tov :ÚOKp<ÍTTJ Óf!.OÀoye1v airro\Js ToD auToD 

dv8pi:>s elvat KWfL<p8[av ml. Tpay<p8(av É1T(crrao8at 1TOte1v, Kal. Tov TÉXlllJ Tpay<p001Totov 

ÕVTa KQL KWfi<p001TOLOV ELVat. 

Entretanto, ele disse que o principal era o seguinte: Sócrates forçava-os a concordar em que era 

próprio de um mesmo homem saber compor tragédia e comédia, e que quem era poeta trágico pela 

arte era também poeta cômico. (223d2-6) 

606c7 - ÉKE1 - i.e., nas apresentações teatrais (UNTERSTEINER, 1966); TÓT' aú - Está 

coordenado com o primeiro at (c5) e marca o contraste entre os verbos antônimos KaTELXES 

( c6) e dvte1s ( c7); 

606c7-9 - Kal. ÉKEL veavtKov ... yevéo8at 'e tendo lá agido infantilmente, não percebeste que 

muitas vezes havias te comportado em ocasiões particulares como se fosse um poeta cômico' 

- Platão alude ao problema da interpenetrabilidade entre situações cotidianas e representações 

teatrais. O tipo de comportamento louvado pela comédia, que causa o riso e leva a platéia ao 

regozijo, é justamente aquele que, em circunstâncias ordinárias, costuma ser condenado do 

ponto de vista moral (pelo menos para Platão). O perigo reside nesse ponto, pois no âmbito do 

teatro torna-se licita a manifestação de impulsos e inclinações que normalmente deviam ser 

reprimidos, podendo, assim, ser estimulados em contextos particulares. Essa dimensão 

histórico-cultural que envolve a questão da tragédia e da comédia está na base na 

interpretação platônica do fenômeno estético. Não podemos compreendê-lo sem 

pressupormos essa interação fisica e atual que envolve o espectador e o artista no teatro ao se 

tratar de tragédia e de comédia; 

606dl-2 - Kal. 1TEpl. d<jlpcôto(wv ... Év Tij \f>uxt 'E os apetites sexuais, a cólera e todas as paixões 

dolorosas e apraziveis da alma' -Platão, novamente, deixa a entender que a concepção da 

alma tripartida não prevalece nesse ponto da argumentação. A parte irascível e a parte 

desiderativa (Livro IV, 436a8-b3) são consideradas aqui conjuntamente, em oposição à 

faculdade de raciocínio. O que importa aqui, então, é justamente a oposição estabelecida entre 

racionalidade e irracionalidade e o jogo entre esses impulsos contrários no interior da alma, 

que determinará, por sua vez, o tipo de caráter e de conduta moral de cada homem; 

127 



606d4-7 - TpÉ<j:>EL yàp Ta\rra dpôoucra ... yL"yvw~eea 'pois ela [imitação poética] as nutre 

inigando-as, quando devia secá-las, e as impõe como nossos comandantes, quando deviam 

ser elas mesmas comandadas para nos tomarmos melhores e mais felizes, ao invés de piores e 

mais miseráveis' - Platão desenvolve no Livro IV mais pormenorizadamente o tipo de 

relação de dominação e subordinação estabelecido entre as partes da alma, tanto do justo 

quanto do injusto, ilustrando melhor esse ponto do argumento: 

ÜUKOUV aÚ, É<j:>T]V, TO ÔLKQLOOÚVT]V Ê~1TOLEÍ:V Tà ÊV TÍ] lj;UXU KaTà <j>Ú<YlV Ka8taTávat KpaTELV 

TE KQL KpaTEL<Y9at Úrr' dÀÀ~ÀWV, TO ÔÊ dôtKLav 1Tapà <j:>OOLV ÜpXELV TE Kal. dpxea8aL ÜÀÀO 

Úír' dÀÀ.ov; 

Mas será então, perguntei, que instituir a justiça implica em estabelecer a relação de domínio e 

subjugação entre as partes da alma conforme a natureza, ao passo que a injustiça, em comandar 

ou ser comandada uma pela outra contra a natureza? (444d8-JJ) 

606d4 - 8êov - Acusativo absoluto; 

606el-2 - ws Ti]v 'Et..t..á8a 1TE1Ta(ôeuKev ofuos ó 1TOLTJTIJS 'que esse poeta [Homero] educou a 

Hélade' - É sintomática a insistência de Platão em apontar Homero como o grande educador 

da Grécia A fundamentação metafisico-epistemológica de sua rejeição em relação aos poetas 

tem como motivação especialmente o estabelecimento de wn novo modelo de sistema 

educacional que esteja racionalmente orientado e se paute em valores morais adequados. No 

diagnóstico realizado acerca dos preceitos teológico-morais que fundam a poesia nos Livros 

II e III, fica claro que o maior desafio da filosofia é corrigir de fato os "erros" (segundo a 

acepção de Platão) que se perpetuam principalmente através da conservação e transmissão 

oral dos poemas homéricos. Platão percebe que os fundamentos do sistema educacional grego 

já não mais faziam jus ás exigências e contingências históricas de sua contemporaneidade, e 

que havia, naquele momento, uma necessidade efetiva de reestruturação de seus moldes. 

Impelido, então, por questões morais e apoiado na justificação metafisico-epistemológica de 

sua postura, Platão não vê mais sentido em admitir a poesia em sua cidade ideal, pois ela fora 

destituída de sua função paidêutica, assumida agora pela própria filosofia; 

606e2 - rre1TaLÔEUKEv 'educou' - O verbo rratôeúw compreende não só a educação moral, mas 

também a inteira formação espiritoal (UN1ERSTEINER, 1966); 

607al-2 - Kal. auyxwpe'lv "O~T]pov ... Tpaytp8orrotwv 'e concordar em que Homero é o maior 

poeta e o primeiro dos trágicos' -Essa imagem de Homero como o precursor dos poetas 
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trágicos já havia aparecido em 595bl0-c2. Isso mostra bem que tudo o que foi assentido a 

respeito de Homero é também válido para os trágicos. A distinção estilística entre os gêneros 

literários no Livro III (349b) não é pertinente ao argumento metafisico-epistemológico e à 

análise dos efeitos psicológicos da contemplação estética; 

607a3-5 - elôévm 8E oTL ••• els 1TÓÀLV 'mas é preciso saber que se deve admitir da poesia na 

cidade tão somente hinos aos deuses e encômios aos homens bons' - A conclusão final acerca 

do estatuto da poesia na cidade ideal: banimento. Entretanto, há duas questões a serem 

analisadas aqui: (i) devemos levar em consideração, primeiro, a ambigüidade semântica do 

termo iJ.LiJ.T)<JlS'. No Livro III, ele é empregado para definir o estilo literário em que o poeta 

identifica-se com a personagem, narrando em primeira pessoa Nesse contexto do diálogo, 

Platão elogia o estilo narrativo, impessoal, em terceira pessoa, mas ainda admite a imitação 

desde que fosse de um homem sensato e moderado, que pudesse servir como modelo 

conveniente de conduta moral. Já no Livro X, iJ.LiJ.T)<JlS' passa a definir todo tipo de poesia, 

independente do estilo, e expressa sua condição metafisica perante a verdade e a ciência Ela 

apenas produz simulacros, imagens afastadas da verdade, sem ter conhecimento a respeito do 

conteúdo de seu próprio enunciado, e por estimular impulsos de natureza baixa, desprovidos 

de razão, podendo assim romper a ordem interna, tanto da alma quanto da cidade, não é 

admitida na cidade ideal. (ü) Todavia, não é absoluta essa exclusão. Platão ainda vê uma 

forma purificada de poesia, inofensiva do ponto de vista moral e psicológico: os hinos aos 

deuses e os encômios aos homens bons. Não é muito claro como Platão os concebe, pois a 

poesia em si foi defiuida como essencialmente mimética, i.e., toda e qualquer forma de poesia 

necessariamente está fadada ao terceiro grau de realidade. Sendo assim, pela própria 

justificação e argumentação de Platão, não haveria motivos plausíveis para que fossem 

admitidos. Talvez o cerne da questão e a principal preocupação de Platão seja justamente o 

rompimento total com a poesia tradicional, representada sobretudo por Homero. Nesse caso, 

ele é impiedoso e intolerante. A forma de poesia que subsiste, cujo direito foi dado pela 

filosofia, poderia ser talvez o tipo de poesia adequada que Platão tinha em mente no Livro III. 

Talvez possamos compreendê-la como não-imitativa, ou seja, uma simples narração em 

terceira pessoa, mas para isso teremos de considerar, contudo, a primeira acepção do termo 

IJ.LIJ.TJOLS' (Livro III), tornando a discussão ainda mais complexa Não concordo com Adam e 

Untersteiner quando afinnam que Platão não estaria rejeitando a imitação em si, mas tão só a 

imitação do falso e imoral. Aceitar esse tipo de interpretação nos leva a desconsiderar uma 

série de aspectos problemáticos da teoria estética platônica e traria à tona novamente essas 
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dificuldades do texto já apontadas, como a dualidade semântica do termo ~(~ T}O"lS'. De 

qualquer modo, o sentido geral da atitude de Platão diante dos poetas revela claramente que a 

filosofia surgiu como contraponto à visão estética do mundo, através da qual a própria cultura 

helênica foi gerada. Na Poética de Aristóteles (IV, 1448b27), os "hinos" e os "encômios" são 

compreendidos como as formas mais primitivas da poesia, sendo posteriormente suplantados 

pela épica e mais tarde pela tragédia Do ponto de vista aristotélico, Platão estaria, assim, 

evocando formas arcaicas e conservadoras da poesia (HALLIWELL, 1988); 

607a5 - Ti)v i}ôua~ÉVT}V Moiicrav 'a voluptuosa Musa' - O adjetivo T}ôucr~ÉVT}V qualificando a 

Musa, fonte divina da arte poética, expressa a relação entre prazer e contemplação estética, 

caracterizando o perigo em admiti-la na cidade ideal, conforme a discussão anterior de Platão; 

607bl-2 - Tatrra ÔTÍ ... TIOlJÍC1EWS' 'Que defendamos isto quando nos recordarmos da poesia' -

Platão faz uso nessa passagem de vocabulário jurídico, como se estivesse diante do tribuual 

defendendo sua severa posição em relação à poesia O emprego do verbo áTioÀoyÉw 

'defender', na forma de imperativo perfeito de 3" pessoa, e mais embaixo do verbo 

mmyvyvúÍaKw 'condenar' (b5), na forma de subjuntivo aoristo, é encontrado à exaustão na 

Apologia de Sócrates com esse valor técnico do âmbito jurídico. Essa opção estilística de 

Platão causa a impressão de seriedade com que é tratado o problema da poesia na fundação da 

cidade ideal; 

607b5-6- on nat..mà ~Év ... TIOlTJTll<i; 'que se trata de uma antiga querela entre filosofia e poesia' 

- Platão pode estar aludindo às críticas à poesia feitas por filósofos que o precederam, como 

Xenófanes, Heráclito e Empédocles. Nesse sentido, Platão estaria se inserindo nesse 

movimento histórico de questionamento crítico sobre os preceitos e fundamentos da poesia e, 

de certo modo, estaria representando sua consumação, na medida em que ele destitui o valor 

de verdade do enunciado poético e bane definitivamente os poetas da cidade racionalmente 

constituída Inversamente, as críticas dos poetas à filosofia são mais dificeis de serem 

reconhecidas, mas podemos tomar como exemplo a imagem de Sócrates construída por 

Aristófanes nas Nuvens, que pode ser interpretada como uma alegaria crítica da figura do 

filósofo aos olhos do povo. Adam oferece também outro exemplo citando o fragmento 209 

( ed. Bergk) de Píndaro, no qual percebemos uma visão crítica sobre os fisiólogos gregos: 

áTEÀfi crO<jl(aS' Kapnov ÔpÉTIElV 'colher o fruto verde/imperfeito da sabedoria' (referindo-se 

aos <f>ucrwÀoyoilVTES') (ADAM, 1980); 
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607c3- ml. á/.).a ~wp[a ... ToÚTwv 'e inúmeros outros são indícios dessa antiga oposição' -Não se 

sabe ao certo a que Platão está se referindo e quais seriam as fontes dessas citações, mas 

poderiam ser ataques aos filósofos por parte dos poetas. Adam atenta para o fato de que o 

adjetivo 1raÀau3 (b5) pode ter sido empregado não com sentido estrito, o que nos permite 

considerá-las não necessariamente antigas, mas até mesmo contemporâneas. No entanto, o 

principal intuito de Platão nesse trecho é demonstrar que o embate entre filosofia e poesia já 

era algo existente em tempos passados, desde o advento dos filósofos pré-socráticos. Na 

primeira citação (b6), ÀaKÉpu(a KÚwv 'a cadela gane' seria justamente a própria filosofia, ao 

passo que o &cmómv 'dono', talvez, a poesia (ADAM, 1980; UNTERSTEINER, 1966); a 

quarta ( c2) poderia ser uma alusão irônica, talvez de uma comédía, ao penoso trabalho 

intelectual que exige o exercício da filosofia (MURRA Y, 1996); 

607c4-S - 1Í 1T~ i}8ovr]V ... ~Í~T)CYLS 'a poesia e a ituitação que visam o prazer' - Essa 

coordenação pode ser entendída também como ocorrência de uma hendíadis, como notou 

Untersteiner (1966) e Halliwell (1988). Assim, é possível traduzirmos, paralelamente, por "a 

poesia mim ética que visa o prazer". Preferi, contudo, manter a mesma estrutura do texto 

original; 

607c6-7 - ws crúvtcr~ÉV YE' ••• im' atrrfjs 'pois temos ciência de que estamos sob seu 

encantamento' - Platão mais uma vez chama a atenção para o caráter mágico e sedutor da 

poesia (ver 601 b 1 ). Essa insistência, que revela sua preocupação com o poder exercido pela 

poesia sobre quem contempla, se reforça com a repetição do mesmo verbo KT)ÀÉw logo abaixo 

(c8); 

607c7 - áÀÀà yàp - Expressa fortemente o contraste entre o que é irrelevante e o que é decisivo 

(DENNISTON, 1954); 

607c7 - TO 8oKoilv áÀT)6Es 'o que nos parece verdadeiro' - Não se trata aqni de uma verdade 

aparente, que poderia, assim, se revelar mentirosa; mas da verdade conforme a opinião 

assentida (UNTERSTEINER, 1966); 

607dl - KaL ~áÀt<JTa ... atn-Jív; 'sobretudo quando a contemplas através de Homero' -É notório o 

fato de Platão privilegiar eminentemente Homero ao se tratar de poesia, como já havia sido 

díto anteriormente. É como se nele se encerrassem todos os principies estéticos a partir dos 

quais os demais gêneros literários surgiram. Na medída em que Homero é "guia" e "o 
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primeiro mestre de todos os trágicos" (595cl-2), o que lhe é atribuído nominalmente se 

estende necessariamente a toda forma subseqüente de manifestação poética; 

607d3 - KaTLÉVaL 'que ela retome' - Denota precisamente o "retomo do exílio", na medida em que 

a poesia havia sido bauída da cidade ideal (607a3-5); 

607d6 - TOLS' '!TpocrTáTaLS' aini]s 'aos seus defensores' - É interessante notar o uso preciso que 

Platão faz do termo '!TpocrTáTllS'. Ele designa o "patrão" ou "tutor" de uma pessoa estrangeira 

que reside na cidade, garantindo-lhe a estadia Sendo assim, como a poesia havia sido bauída 

da cidade e se encontrava então no exílio, sua defesa, em vista do retomo, seria feita 

justamente por esse '!Tpo<JTánw (UNTERSTEINER, 1966; HALLIWELL, 1988); 

607e6-608al - 8Là TOV éyyeyovÓTa ... Tpe<j>i]s 'por ter-nos sido engendrado um amor de tal poesia 

pelo regime dos belos governos' - Platão está considerando a dimensão político-cultural que 

envolve a poesia e o público. Diferentemente da <j>LÀ[a 'afeição' e do aloos 'respeito' 

ÉK '!TULOOs 'desde a infllncia' expressos por Sócrates em relação a Homero no iuício do Livro 

X (595b9-10), esse vinculo entre poesia e público é compreendido aqui em termos de epws 

'amor', num gran de afetividade, portanto, maior. É interessante notar como Platão, por mais 

que queira destituir de Homero e da poesia em geral o papel central na identidade cultural do 

povo grego e, por conseguinte, da função que desempenhavam na própria educação do 

homem helênico, não deixa de admitir a profundidade e complexidade da relação entre poesia 

e público. Esse "amor", sobretudo como algo cultivado historicamente pelos regimes políticos 

(ironicamente qualificados de KaÀwv), brota do tipo de formação educacional (Tpe<j>JÍ) 

existente na Grécia, cuja fundamentação era entinentemente estética. Nesse passo da 

argumentação, podemos perceber como a questão do estatuto da poesia envolve aspectos 

políticos, históricos, culturais e recai no problema das bases do sistema educacional grego, 

que era responsável, por sua vez, pela conservação e transmissão oral dos valores e 

conhecimentos tradicionais mediante a poesia A República, em linhas gerais, seria então uma 

tentativa de reestruturá-lo e superá-lo através de um projeto fundamentado pela filosofia e 

orientado por valores morais racionalmente determinados, tendo como luz a "verdade"; 

608a5 - els TOV '!TaL8LKÓV TE Kal TOV Twv 'lTOÀÀwv EpwTa 'na infantilidade e no amor da maioria' 

- O uso dos conectivos TE Kal não só coordena, mas também justapõe as duas idéias, 

podendo ser assim compreendidas como "a infantilidade do amor próprio à maioria". É 

importante ressaltar como Platão vê pejorativamente o vinculo afetivo do público em geral 

com a poesia tradicional: uma relação passional que não induz ao discernimento racional dos 
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efeitos psicológicos e morais causados pela contemplação estética Ao dizer "o amor da 

maioria", Platão está poupando aqueles mesmos ÓÀ(yot TLVES' já antes mencionados (605c7-

8, 606b5-6), dentre os quais estão os filósofos; 

608a6 - <io-ó!J.E6a 'cantaremos' - Há controvérsias a respeito do estabelecimento desse verbo. 

Burnet opta por essa forma de futuro do verbo ~ÔO!J.aL, a qual mantenho, enquanto 

Untersteiner e E. Chambry preferem o futuro do verbo ala6civO!J.aL (al0'6Ó!J.E6a 

'perceberemos') e Adam o futuro do verbo ciKpo<ÍO!J.at (ciKpoa<YÓ!J.E6a 'escutaremos'); 

608bl - rrepl. Tijs- ev a(m;i rroÀL TELas- &ôtÓTL 'o ouvinte que tema por seu governo interior' -

Platão mais uma vez faz analogia entre a estrutura psíquica do homem e a organização da 

cidade como duas instãucias interdependentes, sendo uma expressão da outra (ver 

Comentário 605b5); 

608b2 - VO!J.LO'TÉa 'tomar como lei' - É muito bem empregado por Platão o adjetivo verbal do 

verbo VO!J.L(;w nesse contexto. A relação entre legalidade e moralídade que esse verbo 

expressa, além de se justificar pela analogia entre alma e cidade, ressalta oportunamente ainda 

o fundamento moral tão decisivo da teoria estética platônica; 

608b5-8 - WO'TE oÜTE TL !J. í] ... cipETfiS' 'de modo a não ser digno negligenciar a justiça ou qualquer 

outra excelência, tentado pela honra ou pelos bens ou por qualquer poder ou até mesmo pela 

poesia' - Platão retoma a discussão dos Livros VIll e IX, mostrando novamente a inversão de 

valores pretendida pela filosofia ao tomar como valor supremo a justiça e o que dela se 

deriva, em detrimento dos valores tradicionais, como honra, bens e poder; 

608b6-7- oiôé ye TfOLT]TLKi; 'ou até mesmo pela poesia'- É muito marcado o uso da partícula ye 

nesse contexto enfatizando a negação oúôé aplicada à rrot T]TLKi;, na medida em que as demais 

coordenações foram feitas pela conjunção oÜTE. Esse recurso estilístico é uma maneira de 

ressaltar o baixo valor que a poesia passa a ter depois de ser duramente criticada e de ser 

definido seu estatuto metafisico-epistemológico, sendo comparada aos valores tradicionais tão 

combatidos por Platão; 

608cl - Kat !J.TÍV- Sentido progressivo, introduzindo outra pauta de discussão (DENNISTON, 1954, 

pp. 351-352); 

608cl-2 - Kal. !J.TÍV ... oú ÔLEÀT]ÀÍJ6a!J.EV 'Aliás, as maiores recompensas da excelência e seus 

prêmios subjacentes ainda não investigamos' - Podemos perceber ecos da discussão com 
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Trasímaco no Livro I e como Sócrates ainda se esforça para dar a reposta mais adequada ao 

dilema inicial: se é mais vantajoso para o homem ser justo ou injusto (resposta dada no final 

do Livro IX), recaindo na tese principal da República, de que a justiça por si só e em si 

mesma é melhor do que a injustiça por si só e em si mesma Platão anuncia aqui qual o novo 

mote de discussão que culminará com o Mito de Er (614b2), uma vez que, sobre a poesia, a 

argumentação já se perfizera. Para isso, Platão fará uma breve demonstração sobre a natureza 

imortal da alma; 

608cl- Twv elpru.tévwv 'do que as referidas'- ver Livro IX 576b-588a; 

608dl - É<J1TOUÔaKÉvm 'levar a sério' -Esse infinitivo perfeito tem como função ressaltar o que está 

sendo dito, e não marcar temporalmente o verbo (HALLIWELL, 1988); 

608d5- Kal. o É>L~ÀÉtJ;as ... E11re 'e ele, observando-me estarrecido, disse' -Essa caracterização da 

reação de Glauco revela bem como a imortalidade da alma era uma doutrina muitas vezes 

recebida com receio e na qual poucos acreditavam. Neste trecho do Fédon (69e6-70bl), a 

personagem Cebes mostra como havia uma grande controvérsia entre as diversas crenças a 

respeito da natureza da alma: 

•o lliKpaTES', Tà >LEV dAAa E>LOL')'E ôoKel Ka/..ws /..éyEcr9m, Tà õE 1repl. Tijs tJ.>uxfls 1roAAT]v 

à1TL<JT(av 1TapÉXEL Tols dv9púÍ1TOLS' >LTÍ. E1TEL8àv d1raAAa'Yií TOÍÍ <JOÍ>LaTQS', oó&t>Loíi ÉTL -(i, dAA' 

EKELV1J 'riJ JÍ>LÉpa 8ta<Pf)e[pT]TaL TE Kal. d1ToÀÀÚT]TaL í) àv dv9pw1TOS' d1To6VljK1J, eúeUs­

d1TaÀÀaTTO>LÉVT] Toíi crOÍ>LaTOS, Kal. É~a(voooa wcr1TEp 1TVEÍÍ>La i) Ka1TVOS' 6tacrKE8acr8Elcra 

OLXT]TaL ÔLa1TTO>LÉVT] KaL ouõEv ÉTL oU6a>LOÍÍ u. É1TEL, Et1TEp ELT] 1TOU aVTT] Ka8' aVTT]v 

cruVT]9poLcr>LÉVT] Ka1 d1TT]AAay>LÉVT] ToÚTwv Twv KaKwv wv cr1J vuv8T] 8L fj/..8es, 1TOÀÀTJ à v €L 11 

ÉÀ1TLS Kal. KaÀJÍ, .;; :Ú.ÍKpaTES', WS' dÀT]8fj Écm.v a crV ÀÉ')'ELS'' 

6 Sócrates, parece-me terem sido muito bem tratado os outros assuntos, mas no tocante à alma há 

muita incredulidade entre os homens: que ela, talvez, uma vez libertada do corpo, já não mais seja 

sob nenhuma forma, mas, no mesmo dia em que o homem morre, pereça e se destrua; que no 

momento em que se liberta do corpo e evola, qual sopro ou fomaça ao se dispersar, ela talvez parta 

e nada mais seja sob nenhuma forma. Agora, se de foto ela se concentrasse em si mesma e se 

libertasse destes males que há pouco enumeraste, haveria uma enorme e bela esperança, ó 

Sócrates, de que sejam verdade tuas palavras f 

No entanto, essa concepção de alma imortal não é criação platônica Segundo Aristóteles 

(De Anima, 405a29-bl), o primeiro filósofo a apresentar argumentos a favor dessa teoria foi 
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Alcmeu de Cróton (500 a.C.). Nas doutrinas pitagórica e ór:fica, ela também está presente, 

acrescentando-lhe ainda a noção das reencarnações sucessivas (metempsicose). Talvez 

tenham sido essas últimas as fontes mais importantes que influenciaram a filosofia platônica, 

especialmente os diálogos escritos contemporaneamente à República, como Fédon, Pedro e 

Banquete. Atribui-se a influência do pitagorismo sobre Platão à sua primeira visita à Sicília, 

onde teria conhecido o pitagórico Arquitas de Tarento, com o qual teria aprendido os 

preceitos daquela filosofia (BOSTOCK, 1986, pp. 3-4). Sobre Pitágoras e o pitagorismo, ver 

Comentário 600b2; 

608e6-609a2- o"tov 6<j>6aÀf!OLS' ... lóv 'como para os olhos, a oftalmia; para todo corpo, a doença; 

para o trigo, a mangra; a podridão para a madeira; a ferrugem, para o bronze e o ferro' - Há 

uma seqüência de quiasmos no texto grego que mantenho na tradução devido á peculiar 

fluência que tal tipo de recurso proporciona à leitura; 

609a7 - otÉÀuoEv 'dissolvendo-o' - Tanto no Fédon quanto na República, a destruição de algo 

significa "dissolução" (ADAM, 1980); 

609a9-bl - TO OÚfJ.<j>UTOV dpa ... 8ta<j>6dpEtEv 'Pois bem, o mal congênito de cada coisa e sua 

debilidade destroem-na e, se não for isso o que a destrói, não há mais nada que a poderia 

ainda corromper' - Esse é o ponto essencial do argumento platônico em defesa da 

imortalidade da alma. No entanto, vejamos a seguinte passagem do Livro m e comparemos 

com esse passo do argumento: 

Éf!OL f!EV yàp oú <j>a(vETat, ó àv XPllO"Tov u O"Wf!a, TOÍÍTO TiJ mrroí) àpETij t!JuxiJv àya6"1Jv 

"JTOtE1v, àÀÀà ToúvaVT(ov t!Jux"IJ àya6"1J TiJ airríls- àpETij owf!a "JTapÉXEtv ws- olóv TE flÉÀTtoTov· 

Para mim, não é maniftsto que o corpo, mesmo sendo sadio, possa fazer, pela sua excelência, a 

alma boa, mas, pelo contrário, é a alma boa que, por sua excelência, toma o corpo o melhor 

possível (403d2-4) 

Em relação ao bem, então, Platão está considerando, num contexto anterior, justamente o 

que agora está negando a respeito do mal. Não haveria, portanto, uma contradição no interior 

da República? Do ponto de vista lógico, sim; mas do ponto de vista da retórica própria da 

dialética platônica, o que importa, na efetividade da argumentação, é que os interlocutores 

assentem sobre a veracidade das premissas para que as conclusões tiradas sejam 

necessariamente aceitas como verdade. Se Glauco não estava atento para esse equívoco 

135 



aparente de Sócrates, e partir do momento em que ele, inconsciente do erro, aceitou-o, torna­

se lícito, por conseguinte, que Sócrates tome como verdade tudo que for concluído da 

discussão, na defesa da imortalídade da alma; 

609b2- oúSE aú To IJ.lÍTE KaKov IJ.lÍTE áyaeóv 'nem, por sua vez, o que está entre o bem e o mal' 

- Trata-se de uma categoria intermediária que não se define nem como bem, nem como mal, 

numa posição, portanto, neutra e imparcial; 

609bll- à vuv8ij 1lL"f1J.EV 1TáVTa 'tudo o que há pouco enunciamos' -ver444b7-8; 

609bll-12 - áSLKLa TE Kal. ... á1J.a9[a 'a injustiça, o desregramento, a covardia e a ignorãncia' -

Sobre os males particulares da alma, ver também Livro IV, 444b6-8; Sofista, 228el-5; 

609c2-S - Kal. evvÓEL llTJ eÇa1TaTI]TWIJ.EV ... <!Juxíjs 'E reflete, para não nos enganarmos supondo 

que o homem injusto e estúpido, quando for pego cometendo injustiças, seja então destruído 

pela injustiça, por ser ela a debilidade da alma' -Platão está se referindo à punição judicial 

imposta a qualquer criminoso, a qual inclui a pena de morte. No entanto, a natureza do mal 

(injustiça) investigada por Sócrates se encontraria essencialmente na alma, como algo 

intrinseco e imanente, e não um mal imposto externamente que poderia levà-la a perecer 

definitivamente. Ele está atentando para que se evitem equívocos ao tomar como ponto de 

partida preruissas falsas como essa; 

609dl - T<ÍÍ 1TpooKa9íjcrem Kal. eve1vaL Sw<j>9ELpoÚCf1ls 'que corrompe pelo fato de se estabelecer e 

estar presente' - Os dois infinitivos substantivados denotam o modo de manifestação do mal 

congênito que causa a morte; 

609d8- ÜÚOOIJ.WS Toirró 'YE 'de forma alguma é o que acontece'- Essa maneira enfática com que 

Glauco aceita o que foi dito contrasta com sua reação de embaraço e admiração quando 

Sócrates anunciara a idéia da alma imortal em 608d3-4. Glanco concorda aqui, sem qualquer 

hesitação, o fato de alma não ser destruída pelo seu próprio mal, sendo obrigado a admitir a 

teoria da imortalídade da alma; 

609d9-10 - 'A'M.à IJ.ÉVTOL ÉKE1vó 'YE dÃoyov ... airrou lllÍ 'Todavia, isto sim é irracional: que a 

debilidade alheia destrua algo e não a sua própria' - ver 609a9-b2; 

609e2 -airrwv eKe[vwv- [Twv crLT[wv]; 

136 



609e5-6 - Õl' E'KEL va 'por causa daquele mal alheio' - Platão está considerando dois momentos do 

processo de destruição do corpo: (i) a mal do alimento estimula no corpo seu mal particular, 

que é a doença; (ü) o corpo perece de fato por conta de sua própria moléstia estimulada pelo 

mal do alimento. Portanto, a causa mortis seria a doença, mal congênito do corpo, e não a 

intoxicação causada extrinsecarnente pelo alimento; 

610b5-6 - ws Õlà TaíiTa ... y(yvETm 'antes que alguém demonstre que através desses 

padecimentos do corpo ela própria se torna mais injusta e mais impia' - É evidente como 

Platão atribui à alma uma natureza moral, diretamente vinculada à práxis. Nesse sentido, o 

princípio abstrato que define sua própria natureza depende fundamentalmente de um princípio 

concreto da efetividade prática; 

610c3-5 - ws Twv àrro9V1JO"KÓVTWV ... y(yvoVTal 'que as almas dos que morrem tornam-se mais 

injustas por causa da morte' - A mesma concepção de que a morte se configura como bem ao 

homem também ocorre no Fédon e na Apologia de Sócrates; 

610e9-10- Ti]v àõu<lav ... vóaov 'que a injustiça é mortal para quem a tem, tal como a doença'­

Esse seria o argumento forte do adversário ficticio que contradiria uma das premissas do 

argumento platônico (que o mal congênito da alma, i. e., a injustiça, não é capaz por si só de 

destruir completamente a alma, tornando-a somente pior). A legitimidade do argumento de 

Platão pressupõe necessariamente sua refutação; 

61 Oe8 - õr - Essa partícula enfatiza aqui a posição contrária do adversário, dando uma nuance de 

irritação ou indignação e reforçando a tensão dessa relação antagônica (DENNISTON, 1954, 

p. 232); 

610el0 - 6a.váoq.1.ov 'mortal' - O adjetivo neutro aplicado ao substantivo feminino é um recurso 

bastante usado por Platão, quando há a necessidade de tratá-lo como coisa 

(UNTERSTEINER, 1966); 

610d2- aÚTÓ - [Ti]v àôlKtav]; 

610d3-4 - àÀÀà l.l.TJ W<mep víiv ... oi á8lKOl 'mas não como hoje quando, por causa dela, os 

injustos morrem porque outros lhes impõem a justiça'- ver Comentário 609e2-5; 

610d5-6- oÚK ãpa rráv&lVov ... KaKülv 'a injustiça não parecerá inteiramente terrível se for mortal 

para quem a adquire - pois seria a libertação dos males' - Esse argumento de Platão se 
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fundamenta inteiramente num juízo de valor sobre a morte. Sua validade depende desse 

assentimento de que a morte de fato, para o homem, representa um bem, e, se assim é, a 

injustiça, enquanto o mal congênito da alma, não poderia levá-la à morte, pois estaria então 

beneficiando-a Isso pressupõe, por sua vez, uma visão pejorativa do corpo e dos sentidos, por 

subjugarem a alma a uma condição inferior e diminuída Vejamos este trecho do Fédon, em 

que a mesma questão é tratada: 

e[ !iEV yàp ~V Ó 6ávaT05' TOÚ 1TaVTOS' á1TaÀÀayrí, EPilaLOV àv ~V TOLS' KaKOLS' á1To6avoixn TOt 

TE crwllaTOS' a11' á1TTJIJ.áxem Kal. Tfis aírrwv KaK(as !iETà Tfjs <)luxfis· vúv ô' E1TELô~ 

áeávaTOS' cf>a(VETaL oÚcra, OÚÔE!i(a àv ELT) aÚTfJ CiÀÀT) á1Tocf>uy~ KaKWV OÚôE OWTT)pla 1TÀ~V TOt 

ws ~EÀTLOTT)V TE Kal. cf>povLilWTáTT)V yEvÉa6m. 

Se a morte fosse a libertação de tudo, seria uma vantagem aos homens maus que morressem 

porque se livrariam, junto com a alma, ao mesmo tempo do corpo e de sua maldade; mas, uma vez 

que agora ela se manifosta como imortal, não há salvação nem alguma possibilidade de escapar 

dos males, a não ser tornar-se, ao máximo, o melhor e o mais sensato. (107c5-d2) 

Nessa passagem do Fédon fica mais claro então como Platão tem uma motivação moral 

quando apresenta argumentos para provar a imortalidade da alma Na República, essa mesma 

motivação permanece na medida em que ele necessita prová-la para justificar que a justiça em 

si é melhor e mais vantajosa para o homem do que a injustiça em si. Sem o assentimento, não 

teria sentido o Mito de Er e Platão não couseguiria refutar absolutamente a tese de Trasimaco 

apresentada no Livro I; 

610e3 - EOK1ÍVTJTaL 'permanece' - O verbo OKT)VÉw está sendo empregado aquí metaforicamente, 

pois seu sentido forte é "acampar", utilizado comumente em contextos bélicos para designar 

os acampamentos militares. Logo abaixo ( e7), Platão também usa outro vocábulo de guerra 

(TETayllÉvov, part. pf. do verbo Tácrcrw) com sentido metafórico; 

610e5-8 - Ó1TÓTE yàp ô~ li~ lKa~ ... TÉTaKTm 'Pois uma vez que a debilidade e o mal 

particulares da alma são de fato insuficientes para matá-la e destruí-la, muíto menos um mal 

destinado à destruição de algo alheio ou qualquer outra coisa poderá destruí-la, senão aquílo a 

que foi destinado' -Repetição do mesmo argumento: ver 609a9-b2, 61 Oal-3, a5-8, b7 -c2; 

610el0-611a2 - OúKoúv Ó1TÓTE ... á6ávaTov 'Logo, uma vez que algo não é destruido por nenhum 

mal, seja particular ou alheio, é evidente que ele próprio necessariamente sempre é; e, se é 

sempre, é imortal' - É interessante notar como na conclusão do argumento Platão, cujo objeto 
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de investigação é a alma, emprega o pronome e o adjetivo co-referentes apenas no neutro. 

Não há nenhum indício morfológico, nesse parágrafo, de que se trata de uma palavra feminina 

a que se aplica o argumento. Podemos compreender de duas formas: (i) como foi díto acima 

(Comentário 610cl0), se constitui como uma opção estilística e não há nenhuma implicação 

semântica; ou (ü) Platão o faz propositalmente de modo a tornar o argumento universal, na 

medída em que os elementos da proposição estão no neutro, não restringindo as conclusões, 

portanto, somente à alma Na tradução, preferi manter esse caràter universal do argumento 

sugerido simplesmente pelos elementos presentes no texto. Muitos tradutores, por entender 

que o objeto de investigação é alma em particular, optam por ligá-la diretamente os co­

referentes neutros, como E. Chambty, B. Jowett, F. Cornford, L. Robin e C. A. Nunes; 

611al - del õv 'é sempre' - A noção de eternidade ou sempiteruidade em Platão está intimamente 

ligada ao aspecto durativo do verbo Ser em grego. A idéia de um presente estável, de um 

estado de duração imperturbada, já presente no sistema verbal da própria lingua grega, 

contribui decisivamente para o tipo de concepção filosófica de eternidade. Em Homero e 

Hesiodo, os deuses se apresentam como 9eot alév EÓVTES" "os deuses que sempre são", cuja 

vida perdura infinitamente. A concepção poética de imortalidade, todavia, se dístingue 

essencialrnente da filosófica. Os deuses, apesar de não estarem sujeitos à morte e serem 

imortais nesse sentido, nasceram em algum momento, como descreve minuciosamente 

Hesíodo na Teogonia dos Deuses. Portanto, no sentido estrito do termo, os deuses não 

poderiam ser imortais na medída em que vieram a ser e têm sua gênese marcada 

temporalmente (ver 6lla6-8). Em Parmênides, em contrapartida, o Ser é para sempre, i.e., 

não foi gerado (dyÉVT)TOv) nem perece (dvúÍÀE9pov). A concepção de um Ser não limitado 

nem pelo nascimento nem pela morte, sob uma duração absoluta, substitui a antiga noção de 

imortalidade concernente à sobrevivência sem fim dos deuses olimpicos que, paradoxalmente, 

foram gerados. Platão, na mesma linha de Parmênides, está considerando essa concepção 

estrita de imortalidade, como poderemos constatar logo abaixo (6lla4-8) (KAHN, O Verbo 

Grego 'Ser' e o Conceito de Ser, 1997, pp. 16-17); 

611al0-bl - 6 yàp ÀÓYOS" miK Eácret 'pois o argumento não permitirá' - Conota figurativamente o 

rigor e a exigência lógica que regem o desenvolvimento da argumentação; 

611bl - T1i clÀT]9EO"TáT1J <j>úcret 'em sua mais verdadeira natureza' - Ou seja, dístinta de sua 

natureza fenomênica em que se encontra atrelada ao corpo e subjugada às suas afecções; 

611bl- Totofrrov - Predícativo de (tJiUX1ÍV] (ver Comentário 610c10); 
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611b2-3 - WOTE TioÀÀijS' TIOLKLÀ.ÍaS' ... a\rré 'de modo que ela esteja plena de variedades, 

dessemelhanças e dissensões consigo mesma' - Fica claro como Platão considera a alma una 

em si mesma e não admite a multiplicidade e variedade próprias do mundo sensível. Os 

princípios que regem essa censura e rejeição aos atributos concernentes à sensibilidade e ao 

corpo e essa apologia à natureza una da alma são os mesmos que, num momento anterior da 

discussão sobre os efeitos psicológicos da contemplação estética ( 604e 1-6), orientaram sua 

crítica ao tipo de caráter glorificado pela poesia (irascível e sujeito à multiplicidade e 

variedade miméticas), cujo contraponto seria justamente o caráter moralmente adequado 

(sensato, calmo e sempre igual a si mesmo) buscado pela vida vivida filosoficamente. No 

fundo, a oposição essencial se dá entre unidade-eternidade-fixidez e multiplicidade­

efemeridade-variedade; 

611 b2 - TIOLKLÀ.ÍaS' 'variedades' - Pode ser compreendido como "inconstância [moral]"; 

611b5 - aúv8ETóv TE EK TIOÀÀcílv 'um complexo de muitas partes' - Platão está se referindo à 

tripartição da alma e à relação entre elas conforme a anàlise do Livro IV; 

611b6-7- WS' víJv ... q,ux~ 'como a alma se manifestou para nós'- ver 602c-604e; 

611bl0-c2 - oú l..el..wi3TJJJ.Évov &1 ... mKcílv 'é preciso observá-la não degradada pela união com o 

corpo e por outros males' - Essa visão pejorativa do corpo é fundamental para 

compreendermos a concepção de alma platôuica. A busca pela pura espiritualidade exige uma 

depuração de tudo aquilo que a deteriora e a diminui através da estreita relação transitória 

com o corpo e com o que dele provém (afecções baixas). É interessante notar que Platão, 

diante de tal empreendimento, emprega paradoxalmente o verbo 6eácraa6a.L 'observar' (c!, 

c2, c4, c5, c8), que está diretamente associado à visão, para tratar da alma Esse apelo à 

linguagem visual e imaginária, que culminará aqui com a metáfora do Glauco maritimo, é 

muito recorrente em Platão quando a discussão apouta para um nível de abstração que exige, 

de certa forma, um certo grau de representação figurativa para que o objeto de auàlise seja 

suficientemente investigado. Nesse sentido, a linguagem figurativa se apresenta muitas vezes 

como um artifício lingüístico, de extrema eficácia, que se associa e complementa a linguagem 

puramente lógica própria do discurso racional, i.e., o mito a serviço da dialética 

(HALLIWELL, !988). Platão está nos preparando para a visão escatológica de extraordinária 

complexidade figurativa do Mito de Er (614b2); 
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611c3-4 - TotovTov lKavws ÀoyLcr~<il 8ta9eaTÉov 'devemos contemplar suficientemente pelo 

raciocínio' - O emprego metafórico de wn verbo associado à visão para designar o exame 

racional se justifica pelo teor fignrativo da exposição de Sócrates. Só nesse parágrafo ( 611 b9-

d9), são oito ocorrências dos verbos de visão (ópáw, 8eáo11m, j3ÀÉ1Tw) no contexto em que a 

alma se apresenta como o objeto de investigação; 

611c4-5 - Kal 1TOÀÚ ye KÚÀÀLov ... 8LóqJETm 'e ela mesma será descoberta muito mais bela, e se 

enxergará com maior clareza a justiça e a injustiça' - O esclarecimento a respeito da 

verdadeira natureza da alma, tomada em si mesma e dissociada das afecções sensíveis, 

conduzirá necessariamente ao disceruimento entre justiça e injustiça Portanto, a 

demonstração da imortalidade da alma tem aqui wna finalidade moral, na medida em que 

Platão ainda busca a resposta mais adequada para o dilema apontado por Trasímaco no Livro 

I. Para tratar das recompensas que o homem justo tem após a morte, tal como narra o Mito de 

Er, foi necessário que os interlocutores assentissem antes em que a alma é imortal, condição 

necessária para o desenvolvimento do diálogo; 

611c5- 8LKaLOcrúvas TE Kal d8LK(as 'a justiça e a injustiça'- Adam entende o uso do plural como 

referência às diversas concepções sobre justiça e injustiça (ADAM, 1980); 

611c6- €v T<i\ 1Tapóvn 'no tempo presente'- i.e., "durante a vida sensível"; 

611c7-dl - TOV 9aÀÀáTLOV nauKOV 'marítimo Glauco' - Glauco de Antedon, herança de 

representações creto-micêuicas, era wn deus marinho da Beócia dotado de poderes proféticos. 

Era wn pobre pescador que se tornou imortal, mas que foi condenado a errar por entre as 

ondas. Platão o descreve aqui sob a forma em que se transfigurara devido aos efeitos 

degenerativos causados pelo tempo e pelo mar, a ponto de não ser possível notar sua 

verdadeira natureza (UNTERSTEINER, 1966; HALLIWELL, 1988); 

611d6-7 - oÜTw Kal n']v tjni)(TJV ... KaKwv 'assim também nós observamos a alma disposta por 

inúmeros males' - É interessante notar como a linguagem de Platão, na descríção do que se 

formou sobre a antiga natureza de Glauco, caracteriza pejorativamente o aspecto fisico que, 

pelo tempo, ele acabou adquirindo. Por analogia, o corpo seria justamente essa confignração 

externa que obscurece, diminui e denigre a verdadeira natureza da alma Essa acepção da 

alma pura, dissociada da matéria e em oposição direta ao corpo, também vemos no F edro 

(250b-c), no Banquete (2lld-e) e especialmente no Fédon (67c-d), em que a morte se 
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apresenta como o maior bem ao homem por libertá-lo dos males da existência fisica 

determinada pelo vínculo forçoso com o corpo; 

61lel - Els n)v <jltÀooo<f>(av atrríjs 'para seu amor à sabedoria' -O termo <jlt:\ocro<f>(a está sendo 

usado aqui em seu valor etimológico, de "desejo pelo saber'', e não técnico, enquanto um tipo 

de conhecimento universal sobre o mundo; 

611e4-5 - Kal. irrro TaÚTI]s Tijs owfis ... a&rf 'e se, por esse impulso, fosse arrancada do mar em 

que está e despojada das pedras e ostras que há nela agora' - Platão ainda alude à metáfora 

feita do marítimo Glauco à alma Nesse sentido, "esse impulso" seria o "amor à sabedoria", o 

"mar", a própria condição da existência humana, i.e., o vínculo imanente da abna com o 

corpo, e "as pedras e as ostras" todas as afecções sensiveis e corpóreas que obscurecem e 

denigrem a verdadeira natureza da alma, subjugando-a a uma condição inferior; 

612a3-4 - KaL TóT' ãv TtS t8ot ... ~ovoet8-rís 'E assim, então, qualquer um poderia ver sua 

verdadeira natureza, se multiforme ou uniforme' - Conforme a metáfora empregada, a 

investigação sobre a verdadeira natureza da abna exige que sejam abstraídas todas as afecções 

às quaís ela se encontra subjugada devido à relação imanente com o corpo. Da mesma forma 

que para conhecermos a natureza de Glauco é necessário vermos o que se encontra oculto 

pelo que se formou acidentalmente sobre ela (pedras, ostras, etc.), para o desvelamento da 

verdadeira natureza da abna devemos então subtraír definitivamente tudo aquilo que provém 

do corpo e dos sentidos; 

612a4 - ELTE 1TOÀUEt8T]s ELTE ~ovoet8-rís 'se multiforme ou uniforme' - Atribuir unidade à alma, 

em oposição à multiplicidade característica do reino corpóreo, é fundamental para que 

Sócrates consiga provar a imortalidade da alma, na medida em que, na filosofia platônica, a 

idéia de unidade está intimamente ligada à auto-conservação, à eternidade e à existência 

divina; 

612a5- EL8TJ 'aspectos'- ver Comentário 595a7; 

612bl - KaL ou TOUs ~tcr6oils ... E1TlJVÉKa~Ev 'e nem elogiamos as recompensas e a reputação da 

justiça' - A defesa da justiça empenhada por Sócrates até então só havia se dado levando em 

conta a justiça em si, independente das recompensas e conseqüências extrínsecas que 

poderiam advir por parte de deuses e homens. Uma vez que a justiça em si se apresentou 

como o maior bem para a alma, conforme a argumentação socrática e o assentimento dos 

interlocutores, Platão passa a tratar então do âmbito da &SÇa que a envolve, buscando refutar 
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por completo a tese de Trasímaco no Livro I (343b-344c), mesmo que não expressamente. O 

intuito de Platão é demonstrar que a justiça vale mais que a injustiça não só intrinsecamente, 

tomadas em si mesmas e desconsideradas as conseqüências que delas provêm ao homem, mas 

também extrinsecamente, na medida em que ela traz vantagens práticas para quem age de 

acordo com os preceitos da justiça Nesse passo, Platão está nos preparando para o ápice da 

discussão em que isso setá ilustrado: o mito de Er; 

612bl - É111JVÉKaJ.LEV 'elogiamos' - Bumet prefere estabelecer a forma menos recorrente dentre os 

manuscritos. Tanto Chambry quanto Adam optam pelo outro verbo: É1Ti]VÉyKaJ.LEV 

'trouxemos'. Mantenho-me fiel à edição do Bumet; 

612b2 - wcmep 'Hcr[oôóv ... É<j>aTE 'como, segundo vós, fizeram Hesíodo e Homero' -No Livro II, 

Adimanto cita alguns trechos de poemas de Hesíodo e Homero em que são contadas as 

recompensas oferecidas pelos deuses aos homens justos. Platão poderia estar assun 

remetendo-se a esse contexto anterior do diálogo. Vejamos a passagem (363a7-c2): 

wcmEp Ó YEVVUlO$ 'Hcr[oôós- TE Kal "OJ.LT]flÓS' <j>acrtV, Ó J.LEV TàS 8pí)s- TOlS 8tKatOLS TOUs 8EOUS 

TIOlElV d.KpaS J.LÉV TE <j>ÉpElV i3aÀáVOUS', IJ.Écrcras 8E IJ.EÀtcrcras· ElpoTIÓKOl 8' ÕtES, <j>T]CJLV, 

IJ.UÀÀOLS KaTaf3ef3p[8acrt, KUL éí.ÀÀa 8-iJ TIOÀÀà àya6à TOÚTWV ÉXÓIJ.EVa. TiapaTIÀJÍCJta 8E Kai. Ó 

ETEpüS' WS" TÉ TEU yáp <j>T]CJLV 

ry {3ai7lÀ.fjOS" áf.I.Úf.I.OVQS" Õç T(' 8('0v8TJÇ 

('WtKíaç áv<fxum, <P<fPIJCTt ~ yaí:a {l<!Àatva 

rrvpoilç Kai Kpt8áç, j3p{87]17l ~ ôtv8~a KapTTrj), 

TÍKTIJ 8' Éf17T('8a flfiAa, 8áAauua ~ TTap;!xu txeDs-. 81 

Assim como o nobre Hesíodo e Homero afirmam: o primeiro, que os deuses fazem aos justos com 

que os carvalhos dêem lá no cimo as glandes e, no meio, as abelhas; as lanfgeras ovelhas, diz ele, 

arrastam-se por conta do velo, e aindo inúmeros outros bens dessa natureza. É aproximadamente 

também o que o segundo diz: 

como no caso de um excelente rei que, temente aos deuses, 

respeita a justiça. Da terra escura nascem o trigo 

e a aveia, as árvores carregam-se de frutos, 

as ovelhas estão sempre a parir, e o mar a dar peixes. 

612b2-3 - aÚTo 8tKatOOÚVT]V 'a justiça em si' - Maís uma vez podemos perceber o artifício 

lingüístico de conotação filosófica usado comumente por Platão. Atribuir o pronome neutro 
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miTo a um substantivo feminino OLKaL00'1ÍVTlV é uma maneira de "coisificá-lo", de tratá-lo 

abstratamente, em si mesmo. Ver Comentário 610c10 e 61lbl; 

612b4 - EáVT' EXQ TOV rúyou 8cumÍÀLOV, eáVTE i.l~ 'possuindo ou não o anel de Giges' - Giges 

fora rei da Lídia (Ásia Menor) por volta da primeira metade do séc. Vil a.C .. No Livro TI 

(359c6-360b2), Platão conta que Giges, quando era ainda pastor, encontrou na mão de um 

cadáver um anel de ouro. Ao colocá-lo e girá-lo para a parte de dentro da mão, percebeu que 

se tornava invisível aos outros e, no sentido inverso, que voltava a ser visível. Sendo assim, 

acabou por seduzir a mulber do monarca Candaules e junto dela matou-o e se tomou rei. 

Heródoto, porém, conta urna estória diferente a respeito de Giges e não faz menção alguma ao 

anel que o teria levado ao trono da Lídia (HERÓDOTO, Livro I, 7-14). De qualquer modo, 

ela é narrada por Glauco para demonstrar a Sócrates que não há homem que resista, seja justo 

ou injusto, a desfrutar dos "bens" que atos injustos poderiam Ibe conferir. A tese de Glauco é 

de que o homem só é justo por constrangimento, e não desinteressadamente, e de que a justiça 

não traz beneficios individualmente, na medida em que, quando há a possibilidade de agir 

injustamente, ele o faz, por entender que muito mais beneficios ímediatos Ibe advirão (360b3-

d7). Portanto, ao citar aqui de passagem novamente Giges, Platão está de fato ainda 

argumentando contra essa tese de Glauco, induzida pela apologia de Trasímaco à injustiça, 

que até então não havia sido refutada absolutamente, na medida em que Platão se ateve à 

análise da justiça tomada em si mesma. Passando a tratar agora de suas recompensas e 

prêmios, ele pretende assím demonstrar aos interlocutores que a justiça não só em si mesma 

mas também extrínsecamente (no âmbito da OOÇa) é o maior bem para o homem; 

612b5 - Ti]v "ALOos- KUVÍÍV 'o elmo de Hades' - Menção a outro artefato mitológico que dava o 

poder de invisibilidade. Atenas, num episódio da Ilíada, toma-o emprestado de Hades para 

tomar-se invisível diante de Ares (Homero, 11., V, 844-845). Popularmente, Hades era 

conhecido como o deus que não podia ser visto nem por homens nem por deuses, fato esse 

que pode ser compreendido pela própria etimologia do nome: a raiz Lo, que se associa à visão, 

antecedida pelo a privativo ("aquele que não é visto") (ver Fédan, 60d6-8; G6rgias, 493b5-6) 

(ADAM, 1980; HALLIWELL, 1988). Untersteiner, entretanto, atenta para o fato de que 

lingüistas modernos relacionam etimologicamente o nome de Hades com a palavra a1a 

'terra', passando a ser, então, o senhor do * ALS, termo este que, originalmente, designava o 

mundo subterrâneo (UN1ERS1EINER, 1966); 

612b8 - TTpàs eKe(voLs - i.e., [Toí:s àyaeois ots airrTj TTape(xETo oLKaLOO"ÚVTl] 'além daqueles 

bens que a justiça em si apresentava' (614a2) (ADAM, 1980; UN1ERS1EINER, 1988); 

81 Od, XIX, vv. 109-113. Platão omite as palavras iniciais do verso 109: Wç r€ TéU (. •• ). 
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612b8-cl -Ti] ÔLKaLocrVV1J ... àpe'Ti 'à justiça e às outras excelências'- Platão trata a justiça como 

a modalidade mais importante da excelência humana, à qual as demais estariam subordinadas 

(coragem, temperança, dentre outras); 

612c7-8 - "EôwKa ÚfJ.LV ... ô(KaLov 'Concedi-vos que o justo podia parecer ser injusto, e o injusto, 

justo'- No texto grego há uma forte aliteração em /d/ devido ao jogo de palavras composto 

por Platão. Sócrates alude aqui à concessão feita por ele a Glauco no Livro li (360el-36ld3); 

612c8 - ljTe1cr9e 'pedíeis' - Adam e Chambry optam pela variante i}ye1cr9E 'consideráveis'. 

Mantenho-me fiel ao estabelecimento de Bumet; 

612c9 - TaiJTa - i.e., [a conduta conforme a justiça e a conduta conforme a injustiça] (ADAM, 

1980; UNTERSTEINER, 1988); 

612c9-10- Ofl.WS" ÔOTÉov ... KpL9E(TJ 'tive de conceder, mesmo assim, em razão do argumento, para 

que a justiça em si fosse discriminada da injustiça em si' - O próprio Sócrates tem o cuidado 

de justificar sua postura de ter concedido algo que é falacioso (do ponto de vista socrático), o 

que poderia comprometer até mesmo a legitimidade do argumento. Ao retomar a questão que 

não havia sido examinada convenientemente, Sócrates pretende encerrar absolutamente a 

questão da justiça, seja ela tomada em si mesma ou segundo sua reputação entre homens e 

deuses. Num primeiro momento, ele provou o valor supremo e absoluto da justiça em si; 

agora, ele passa a examinar as conseqüências e as recompensas que surgem para o homem 

justo derivadas desse valor primordial; 

612cl 0-dl - [va aÚTT} ÔLKaLocrVVTJ TTpõs- à8LK(av aÚTT}v 'para que a justiça em si fosse 

discriminada da injustiça em si' - Há a ocorrência de um quiasmo no texto grego que não é 

possível de ser mantido na tradução. Vale, porém, registrá-lo; 

612d4-S - wcrrrep ÉXEL ... àv9puíTTwv 'conforme sua reputação entre deuses e homens' - Platão 

delimita aqui objetivamente o âmbito de discussão a ser desenvolvido sobre a justiça, o da 

ôóÇa, que culminará no Mito de Er; 

612dS - ôoKE1cr9m 'reputação' - Uso raro da voz passiva do verbo ÔOKELV (HALLIWELL, 1988). 

Mas não é fortuita essa opção de Platão pela forma mais rara, pois está se tratando justamente 

da "opinião" que os homens têm do homem justo, marcando muito bem a noção de 

passividade subentendida na idéia de "reputação" (a opinião que os outros possuem de uma 

detenninada coisa); 

612d6-9 - àTTo Tou ÔOKE1v ... aónív 'que, adquiridas a partir da reputação, são dadas aos que a 

possuem, uma vez que também ficou manifesto que ela oferece bens a partir de sen ser e 

jamais engana quem a acolhe realmente' - Platão distingue dois tipos de recompensas ou 

prêmios para o homem verdadeiramente justo: um que advém da reputação entre homens e 
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deuses (árro ToD ÔOKE'iv), envolvendo o âmbito da práxis, e outro que advém da justiça em si 

mesma (árro ToD elvm), concernente aos beneficios intrínsecos à alma que se guia por 

princípios racionalmente determinados; 

612e3- ÉKÚTepos aimliv 'cada um deles' - i.e., [o justo e o injusto]; 

612e6 - wO"TIEp KaT' ápxàs w~oÀoyoD~ev 'como também no início concordamos' - ver Livro I, 

352a6-b2; 

613al-2 - el ~TÍ TL ... irrrfipxev; 'a não ser um mal inevitável que lbe suceda a partir de erros 

anteriores?' - Platão provavelmente está se referindo a erros cometídos numa existência 

anterior a serem pagos na vida presente. Se assim for, está pressuposta aqui a doutrina da 

metempsicose, presente também no pitagorismo (ver Comentário 600b2), que Platão irá 

expor com mais detalhes no Mito de Er. Podemos perceber claramente como a teoria da 

imortalidade depende necessaríamente da concepção dos movimentos cíclicos de 

reencarnação da alma É interessante notar também que os interlocutores não estranham essa 

colocação de Sócrates e não exigem que ele trate mais detidamente dos preceitos dessa 

doutrina, o que sugere, assim, uma faruiliarídade prévia com o assunto; 

613a5-8 - i} TLVL <ÍÀÀL;l TWV ÔOKOVVTWV KQKWV ••. à1To6aVÓVTL 'se lbe SUceder algo aparentemente 

mau, essas coisas acabarão por se tornar um bem em vida ou depois da morte' - Os 

padecimentos do corpo e da matéria são vistos, em última instáncia, como processos 

transitórios e e!emeros, frutos das contingências do tempo. O uso do particípio ÔOKovVTwv 

mostra que Platão possui uma visão quase redentora das enfermídades por prepararem um 

novo caminho (eis àyaeóv TL) para o advento de um bem superior (HALLIWELL, 1988); 

613a8 - i} Kal. á1ToeavÓVTL 'ou depois da morte' - Platão conduz aos poucos a díscussão para que 

seja apresentada sua visão escatológíca do mundo ilustrada pelo Mito de Er; 

613b6-7 - Tà ~ev 8"/j ... 8LKaL4 'taís coisas seriam então certos prêmios concedídos pelos deuses 

ao justo' - O próprio reconhecimento dos deuses já se apresenta como prêmio ou recompensa 

de se ter levado a vida conduzida por princípios moraís racionalmente esclarecidos, primando 

pela excelência e pela justiça. Apesar de aparentemente ser um argumento fraco, esse ponto 

tomará mais evidente quando Platão expuser o mecanísmo de julgamento no além-mundo dos 

atos justos e injustos cometídos e o processo de escolha de outra vida terrestre presentes no 

Mito de Er; 

613bll-12 - Õ1TEp ot 8po~fis ... ãvw ~rí; 'como os corredores que têm um bom desempenho na 

parte na largada, mas não na chegada?' -Platão alude a uma prova de atletísmo similar ao 

8[auÀOS", ou corrída dupla, em que o corredor se dírige à saída do estádío (à1TÕ Twv KáTw) e 
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depois retoma à entrada (ci1TÔ Twv ãvw). Não se sabe ao certo se a primeira parte da corrida 

correspondia a uma subida e a segundo a uma descida, conforme nos induz a pensar os 

advérbios KáTw e ãvw. Essa imprecisão se expressa na diversidades de soluções encontradas 

pelos tradutores:.from the lower end ofthe course but notfrom the upper (BLOOM);for the 

first part of the course but not for the second (GRUBE); on the way up the track and ... on 

the way back (W A TERFlELD); from the starting-place to the goal but not back again form 

the goal (JOWETI); la bome du départ ... de cel/e ou I 'on toume (ROBIN); en remontant /e 

stade, mais non pas en /e redescendant (BACCOU); dal/a partenza alia meta e brutta dal/a 

meta ai traguardo (SARTORI); na saída ... e na volta (C. A. NUNES); do extremo inferior 

da /iça para o superior, mas não deste para aquele (M. H. R. PEREIRA). Na versão 

Olimpica dessa modalidade, eram percorridos no total 380 metros. (ADAM, 1980; 

HALLIWELL, 1988); 

613b12 - TÔ f.LEV 1Tp&Tov I TEÀEUTWVTES - Correspondem respectivamente a [ci1rô Twv KáTw] e a 

[ci1TÔ TWV ãvw]; 

613cl - Tà liim É1Tl Twv Wf.LWV ÉXOVTES 'carregando as orelhas sobre os ombros' - É uma forma 

alegórica de se referir ao perdedor tanto na corrida como em qualquer outra modalidade 

esportiva da época. Geralmente quem perdia uma disputa, tornava-se objeto de escárnio para 

o público. Não havia complacência para com o perdedor, que, além de perder, se via 

ridicularizado pelos insultos das pessoas (HALLIWELL, 1988); 

613c8-dl - Ü1Tep mrrôs ÉÀeyes 1TEpl Twv ci8[Kwv; 'aquilo que tu mesmo dizias sobre os injustos?' 

-ver Livro ll, 361e3-362c8. Sócrates faz a seguir uma paráfrase invertida do que Glauco 

havia dito antes sobre o homem injusto, substituindo-o pelo justo. Esta é uma característica da 

ironia própria de Sócrates: ele praticamente obriga o interlocutor a assentir ou a afirmar o 

contràrio daquilo mesmo que, num momento anterior do diálogo, ele havia dito ou defendido. 

Nessa situação, o interlocutor se encontra totalmente embaraçado, em estado de perplexidade; 

Sócrates, em contrapartida, demonstra o dominio completo da discussão; 

613el - KUL a ãypoLKQ ... ÊKKUu9'fÍ<JOVTQl 'o que tu dizias, com razão, ser atroz - que será 

torturada e queimada'- ver Livro TI, 36lel-362a3; 

613e2 - e1Ta <JTpei3ÀoooVTm Kal ÊKKau9'fÍ<:roVTm 'que será torturada e queimada' - Adam omite 

essa parte do texto em sua edição por considerá-la uma interpolação arbitrària, como se fosse 

uma nota marginal que tivesse o intuito de relembrar-nos o que havia sido dito antes por 

Glauco. Burnet, por sua vez, mantém-na em seu estabelecimento, porém entre travessões, 

demonstrando assim que há de fato uma certa dúvida a respeito de sua legitimidade literária 

(ADAM, 1980); 
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613e4 - opa et dvél;t 'vê se admites!' - Essa repetição do verbo dvél;t ( c8) no final do período 

segue o procedimento estilístico e retórico da "composição em anel", denominado por 

Eustácio de KÚKÀOS' pT)TOPLKÓS' 'ciclo retórico' (UNTERSTEINER, 1966); 

614a7- ÉKàTepoS' aim;:,v 'cada um deles'- i.e., [o justo e o injusto]; 

614bl - AÉyOLS' ãv 'podes falar'- O uso do optativo é uma forma polida de exortação ao discurso, 

mais branda que um simples imperativo; 

614b2-3- 'A)..K(vou ye dTrÓÀoyov EpW, à>..>..' dÀK(~ou ~Év dvôpós- 'nãoaestóriadeAicinoo,masa 

de um álcimo homem' -Há um jogo de palavras entre 'AÀK(vou e dÀK(~ou que busquei 

manter na tradução por haver no português um correspondente direto desse adjetivo. Platão 

deve referir-se a Alcinoo, rei dos Feácios, que aparece na Odisséia dando hospitalidade a 

Odisseu (Livros IX-XII). Não se sabe ao certo se a expressão ó 'AÀKLvou àTrÓÀoyos- é usada 

aqui por Platão proverbialmente para designar uma longa e tediosa história contada, ou para 

se referir especificamente aos quatro livros da Odisséia (IX-XII) conhecidos coletivamente 

também como ó 'AÀK(vou dTrÓÀoyOS' (ADAM, 1980; UNTERSTEINER, 1966). Há dois 

pontos importantes a notar aqui: (i) quando estava sob tutela de Alcinoo, Odisseu relata 

algumas de suas desventuras em busca do retomo à pátria após o término da guerra de Tróia, 

dentre elas sua visita ao Hades (Livro XI); (ü) Platão opta por uma estória que não se conta 

dentre as tradicionais do universo mitológico da cultura grega. Esse contraste sugerido pelo 

jogo de palavras, então, possui implicações muito mais complexas: ao recusar uma estória 

tradicional, Platão, em certa medida, mantém-se coerente com sua postura crítica diante da 

visão de mundo perpetrada pela poesia, de acordo com a análise feita dos ruitos em Homero e 

Hesíodo (Livros TI e lll) e com a fundamentação filosófica dessa atitude (Livro X). Nesse 

sentido, o que Platão apresenta a seguir não é senão uma reinvenção do ruito, uma depuração 

do ruito de seus aspectos imorais (conforme o seu diagnóstico), redimensionando sua função 

dentro de uma organização social idealmente fundada Platão, portanto, ao contar-nos a 

estória de Er, não recusa absolutamente o ruito em si, mas redefine seu estatuto segundo os 

preceitos racionais de sua filosofia A crítica platônica à poesia representa, num âmbito mais 

amplo, uma revisão dos fundamentos do principal veículo de transmissão e conservação dos 

ruitos tradicionais, sobretudo Homero e Hesíodo. Assim como Platão ainda admite certas 

formas de poesia na cidade ideal, como hinos aos deuses e encômios aos homens bons 

(60733-5), ele também dá um novo ensejo para o ruito desde que subordinado ás prescrições 

morais e estéticas de sua filosofia. Sendo assim, o que será contado por Er a seguir seria uma 

visão escatológica que suplantasse aquela descrita por Odisseu na Odisséia (Livro XI), 
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corrigindo o que, do ponto de vista filosófico, estaria errado e inadequado a servir de base 

para um modelo educacional racionalmente constituído. Não há, portanto, uma oposição 

absoluta entre iJ.Ú9os e l..óyos na filosofia platônica (ou melhor, na República e nos diálogos 

correlacionados): há sim uma relação de complementaridade, por um lado, e de subordinação 

do primeiro para com o segundo, por outro; 

614b3-4 - TO yÉvos IlaJ.l<f>ÚÀou 'da prole Panfilia' - Originária da Anatólia, região onde havia 

algumas colônias gregas. Na época em que Platão vivia, estava sob o domínio do Império 

Persa (HALLIWELL, 1988); 

614b4-6 - àvmpe8ÉVTWV ÔEKaTa(wv ... tlV1JpÉ8T) 'Ao serem recolhidos, no décimo dia, os 

cadáveres já putrefatos, encontram-no ainda intacto' - A ausência de decomposição do corpo 

de Er durante esses dez dias simbolizaria o tempo em que sua alma esteve a experimentar a 

vida depois da morte fisica Pode ser interpretada como uma menção implícita aos episódios 

dallíada em que os corpos de Pátroclo (19, vv. 32-39) e de Héctor (24, vv. 18-21 e 413-414) 

não se putrefizeram devido à providência divina; 

614b5 - BEKaTa(wv 'no décimo dia' - A recorrência do número dez e de seus múltiplos é um dos 

elementos pitagóricos que permeiam a estória, como veremos (ADAM, 1980; 

UN1ERSTE1NER, 1966); 

614b6-7 - KOJ.l.La9Els ô' ot~ea8E ... àvej3[w 'depois de ter sido enviado para casa, prestes já a ser 

cremado no décimo segundo dia, estirado sobre a pira, ele tomou à vida' - Entre os Gregos, 

era costume cremar os corpos dos guerreiros mortos no próprio campo de batalha O que 

Platão atribui aqni aos Panfilios, i.e., enviar o cadáver à terra pátria, era, todavia, um hábito 

diferenciado dos Atenienses (HALLIWELL, 1988); 

614b7- €xE'l 'lá'- i.e., o [além-mundo); 

614b8 - É<j>T) 'disse' - O sujeito do verbo é Er e toda narração feita por ele virá a seguir mediante 

uma série de orações reduzidas de infinitivo subordinadas a É<j>T); 

614cl -eis TÓ1Tov TLvà ÔULJ.lÓVLov 'num lugar extraordinário' -A imagem desse lugar para onde 

as almas se dirigem (i.e., ÀELJ.l.WV 'um prado') também aparece nos mitos do Fédon (107d7-

e2) e do Górgias (524a1-4); 

614c3-4- ÔLKa<rràs ÔÊ ••• ~ea8ija9m 'Havia juízes sentados entre uma e outro'- A concepção do 

julgamento das almas depois da morte é mnito antiga e pode ter sido uma influência da 

cultura egípcia sobre a helênica (HALLIWELL, 1988). Em Homero, Minos aparece como 

juiz supremo dos mortos, como conta Odisseu em sua viagem ao Hades (Od, 11, vv. 568-

571): 
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éve' ~ TOL MCvwa t6ov, ALÕS' ciyÀaov uLóv, 

xpúoeov crKfj1TTpov €xovTa 6E~L<JTEÚOUVTa VÉIClJCfcrLv, 

ij~EVOV' Ot ÔÉ ~LV ci~<f>l. Ô[KaS ElpoVTO Ó.VaKTa, 

fj~evoL ÉcrTaÓTES TE, KaT' eupu1TUÀES "AC8os &Jl. 

Lá também vi Minas, filho excelso de Zeus, 

Portando um cetro de ouro a julgar os mortos, 

Sentado; em tomo do mestre, sentados e em pé, eles 

Contavam as penas no palácio de amplas portas de Hades. 

No entanto, não era uma crença universalmente aceita por todos os gregos, como podemos 

constatar na própria República quando o velho Céfalo conversa com Sócrates sobre a morte 

(Livro L 330d7 -e2): 

Ol TE yàp ÀEyÓ~EVOL ~úeOL 1TEpl wv ÉV "AL8oU, ws TOV eveá& ci6LK1ÍOaVTa &1 ÉKEL ÔLÔÓVaL 

6CK1]v, KaTayEÀúÍ~EVOL TÉws, TÓTE 6i] oTpé<f>oucrLV ai>Tou Ti]v \f!uxi]v ~i] ciÀT]6E1s OOLv· 

CÉFAW: As estórias que são contados sobre o Hades, de que quem cometera aqui injustiças lá 

receberá punição, até então ridicularizados, dirigem então sua alma ao receio de que sejam 

verdadeiras. 

Na trilogia dos mitos platônicos, presentes nos diálogos Górgias (523a3-524a7), Fédon 

(l07d5-e4) e República, a questão do julgamento dos atos justos e injustos é manifesta e 

cumpre um papel central no sentido estritamente moral dado por Platão ao mito. Demonstrar 

que o homem injusto, mesmo que passe toda a vida sem ser punido e notado pelos homens, ao 

morrer receberá a pena merecida sob o olhar indelével dos deuses, é necessário para que seja 

justificada suficientemente a tese central de Sócrates de que a justiça, seja em si mesma ou no 

tocante ao que dela deriva, é infinitamente superior e mais vantajosa que a injustiça A figura 

do juiz, por conseguinte, irá alegoricamente representar no mito a salvaguarda da moralidade 

platônica no além-mundo; 

614c3 - ÔLKaoTàs 'juízes' - Se considerarmos a intertextualidade dos diálogos platônicos e 

cruzarmos as referências dos mitos do Górgias e da República, poderemos dizer que esses 

juízes eram Minas, Radamanto e Éaco (Górgias, 523e6-524al), embora Platão aqui não os 

nomeie expressamente; 
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614c4-dl - TOUS flEV Ôli<:ULOUS' KEÀEÚELV 1TOpeÚEatlaL ... É1Tpa/;av 'ordenavam que os justos 

seguissem a via superior da direita através do céu, atando os signos dos julgamentos na 

frente, ao passo que os injustos, a via inferior da esquerda, portando também esses, na parte 

de trás, os signos de tudo o que haviam feito' - Há dois elementos importantes que 

distingnem o justo do injusto nesse primeiro passo do processo de julgamento: (i) o fato de o 

justo tomar a via da direita e o injusto a da esquerda e (ü) o fato de a sentença do justo ser 

presa na frente e a do injusto atrás. Como Platão está utilizando a !ingnagem figurativa do 

mito, todos os detalhes da descrição feita devem ser interpretados de acordo com a tese 

central da República (ver Comentário 614c3-4). Em relação à dicotomia direita/esquerda, 

sabemos que era expressamente consensual na cultura grega que a direita designava o 

apropriado e a esquerda, por sua vez, o inapropriado, representando metaforicamente aqui o 

elogio à justiça e a depreciação da injustiça Do mesmo modo, no Timeu (45a3-4) 

encontramos a segninte asserção: 

TOU õ' õmatlev TO 1Tpócreev TlfllúÍTEpoV Kal. dpXLKúÍTEpoV VOflL(OVTES eeol ( ... ) 

Considerando os deuses a parte da frente mais valiosa e dominante que a de trás. 

Sabe-se que os Pitagóricos também se referiam comumente a pares dicotômicos, como 

direita/esquerda, em cinta/embaixo, frente/trás com significação simbólica, tal como 

testemunha Aristóteles, segundo Simplício (SIMPLÍCIO, In Aristotelis Quattuor Libras De 

Caelo Commentaria, 7, 386, 20-23): 

To ow õe/;Lov Kal. ãvw Kal. Éfl1Tpoatlev dyaei v eKáÀouv, To õE ápLCrrepàv Kal. KáTw Kal. 

õmo6ev KaKOV ÉÀEyov, ws miTOs- 'ApLcrTOTÉÀTjS lcrTÓpTjcrEV EV T(i rrueayopeLOLS ápeaKÓVTWV 

01.1vaywy(i. 

A direita, a parte de cima e a da frente são consideradas boas, ao passo que a esquerda, a parte de 

baixo e a de trás, más, tal como o próprio Aristóteles verificou nos textos sobre as doutrinas 

pitagóricas. 

Todavia, não podemos considerar que isso seja motivo suficiente para afirmarmos ser uma 

referência explícita e direta de Platão ás doutrinas pitagóricas (UNTERSTEINER, 1 %6; 

HALLIWELL, 1988); 
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614d5-6 - KaTà ôi: TW ÉTÉpw 'enquanto, dos outro dois' - i.e., [o abismo esquerdo do céu e o 

direito da terra]; 

614d6-el - ÉK IJ.EV Tou ávLÉvm ... Ka6apás 'subiam da terra almas plenas de impureza e poeira, e 

desciam do céu outras purificadas' - Mais uma vez a própria caracterização alegórica da alma 

do justo e do injusto evidencia o juizo de valor de Platão concernente aos princípios morais 

verdadeiramente adequados; 

614e3 - otov év TiaVllrÚPEL 'tal qual num festival' - Nos festivais, como os de Elêusis e os de 

Olimpia, os grupos de diversas cidades e demos costumavam erguer acampamento nas 

imediações do lugar enquanto durassem os eventos. O mesmo verbo KaTaCYK11vâa6aL, usado 

para designar a montagem de acampamento militar, é aqui empregado; 

615al - 8' oúv - Essa combinação de partículas ressalta o último e mais importante ponto depois de 

uma série de detalhes (DENNISTON, 1953, p. 463); 

615a3 - XLÀLÉTT] 'de mil anos' -Isso correspondia a dez ciclos de reencarnações, na medida em que 

para cada vida estipulava-se cem anos, conforme é dito logo a seguir: 6l5bl (ver 

Comentário 614b5); 

61Sa5-6 - To 8' ouv KE<PáÀaLOv ... elvm 'mas Er disse que o principal é o seguinte' - Assim como 

a lírica, quando trata de um argumento épico, não o descreve inteiramente, ressaltando tão 

somente os momentos mais significativos dos acontecimentos, Platão nos apresenta apenas os 

pontos essenciais que possam ilustrar sua consciência filosófica (UNTERSTElNER, 1966); 

615a7 - 8[Kllv ÔEÔWKÉvaL 'se aplicava uma punição' -Expressão idiomática concernente ao ãmbito 

jurídico (lit. "dar a justiça", de onde "atribuir pena"). Platão não especifica os tipos de 

punição aplicados, mas enumera logo abaixo (6l5e4-6l6a4) alguns métodos coercitivos e de 

violência fisica para os crimes mais hediondos (por ex., os do tirano Ardi eu), como se pela 

força e dor fossem as abnas purificadas do mal praticado; 

61Sa8 - ími:p ÉKáCYTou ÔEKÚKLS' ... ÉKÚCYTT]V 'e, para cada um, uma pena dez vezes maior - isso 

equivalia a cem anos para cada uma delas' -ver Comentário 614b5. O número 100, por ser 

o quadrado de lO, era o número perfeito para os Pitagóricos (ADAM, 1980; 

UNTERSTElNER, 1966); 

615bl-2- ÔEKaTIÀÚCYLov 'dez vezes'- ver Comentário 614b5; 

61Sb5- ÔEKaTIÀaa(as 'dez vezes maior'- ver Comentário 614b5; 

615c5 - -yàp 8r 'ainda' - A partícula 8r está aqui enfatizando yàp, chamando a atenção para o que 

irá ser contado a seguir (DENNISTON, 1954, p. 243). Nesse caso específico, a combinação 

de partículas marca o inicio de um novo episódio dentro da narrativa; 

152 



615c6- 'Ap8La10S 6 llÉyas 'Ardieu, o grande'- Figura fictícia Platão quer aqui chamar a atenção 

dos ouvintes sobre o destino fimesto a que era submetido o tirano, ilustrando o tipo de 

punição fisica imposta. Sabemos que Platão muito se preocupou com o perigo iminente da 

ascensão de um tirano ao poder, entendendo que todas as suas ações eram motivadas pelas 

paixões, conforme seu gosto particular, sem ter qualquer compromisso com o bem comum e a 

harmonia entre os cidadãos. O tirano seria, em linhas gerais, a contrapartida da figura do Rei­

filósofo cunhada na República; 

615c6-7 - Tijs Tiall<!>ui-(as 'da Panfilia' -ver Comentário 614b3-4; 

615c7-8- XLÀLO<JTÔV ÉTOS 'mil anos'- ver Comentário 614b5; 

615d3 - ou8' àv fí/;EL 8ei)po 'nem tampOUCO há de vir para cá' - 0 USO do fut. do ind. COm àv é 

muito raro em grego. Muitos estudiosos propuseram até mesmo uma hipercorreção no texto, 

trocando à v por at. Mas como podemos verificá-la textualmente, essa combinação se 

classificaria semanticamente entre o valor potencial de àv e o futuro; como é uma proposição 

negativa, ela expressa justamente a impossibilidade de que Ardieu pudesse eventualmente 

estar entre aquelas abnas naquele lugar e momento (UNTERSTEINER, 1966); 

615d3-4 - yàp oúv 8r 'de fato' - A partícula oúv acrescenta a idéia de importãncia ou 

essencialidade ao sentido progressivo de yàp, dando assim uma nova ordem ao discurso e 

chamando ao mesmo tempo a atenção para o que será dito. A combinação dessas três 

partículas é quase exclusiva de Platão, com exceção de uma única ocorrência em Heródoto 

(DENNISTON, 1954, pp. 445-447); 

615d6-7 - crxeoov TL ... TUpávvous 'quase a maioria deles era tirano' -Note como Platão sublinha 

a figura do tirano, condenado do ponto de vista político e moral. Talvez essa insistência seja 

uma forma de Platão combater a opinião, não incomum entre os gregos, de que o tirano 

possui uma vida de extremo regozijo de bens materiais; 

615e3-4 - ~ llll lKavws 8E8wKws 8(KT}v 'ou alguém que não havia recebido a pena suficiente' -

ver Comentário 615a7; 

616a3-4 - Kal. To1s dei. TrapLOiicrL ... ãyoLVTO 'e mostrando, para os que a todo momento ali 

passavam, os motivos e que os precipitariam no Tártaro' - A punição exemplar e sua 

exposição pública se apresentam como métodos de coerção em nome da lei e da moral; 

616a4 - ets Tôv Tápmpov 'no Tártaro' - O Tártaro é definido por Homero como um abismo 

escuro que se encontra debaixo da terra(//., 8, vv. 13-14) e se apresenta em Hesíodo como 

um dos deuses primordiais, nascendo junto com Caos e Terra (Teogonia, vv. 116-119). Na 

topografia do além-mundo descrita por Platão no ruito do Fédon (llle5-112a7), o Tártaro é a 
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origem e o destino de todos os rios que correm pelo Hades. Entre os Pitagóricos, o Tártaro era 

também lugar de temor, como atesta Aristóteles (Segundos Analíticos, 94b 32-34); 

616bl - Kal. aú Tàs euepyea(as TaÚTatS" áVTtCJTpó<!>ous 'e as recompensas, por sua vez, as 

antístrofes dessas' -Platão faz uso mais uma vez do termo técnico áVTtCJTpo<jl"fÍ que designa, 

na tragédia átíca, o movimento semi-circular de retomo do coro ao seu lugar de origem na 

cena, da direita para a esquerda. Ele o emprega metaforicamente para ilustrar a dicotomia 

entre as recompensas da injustiça, por um lado (subentende-se a CJTPo<l>lÍ) e da justiça, por 

outro (i.e., sua contrapartida representada pela ávnCJTpo<jl"fÍ). É como se a justiça e a injustiça 

percorressem o mesmo caminho (o da moral), porém em direções opostas, em vista de fins 

também opostos, tal como as recompensas, descritas acima por Platão, que cada uma 

separadamente pode oferecer ao homem. Sobre o termo áVTtCJTpo<jl"fÍ, ver Comentário 

605a8-9; 

616b3-5 - Kal. á<j>LKVE10"6at TETapTa(ous ... e\Jei 'e chegar, em quatro dias, ao lugar de onde se 

podia ver, vindo de cima, uma luz reta estendida através de todo o céu e a terra' - Num 

primeiro momento, podemos supor que Er esteja em um lugar fora do Universo (ávwaev ), de 

onde era possível visualizar toda sua coustimição. No entanto, como Adam observa, esse 

lugar a que almas chegaram é designado por Platão como ÀEL~úÍv 'prado' situado na 

superfície mesma da Terra, também descrito no mito do Fédon (107d7-e2), e é aparentemente 

nessa superfície terrestre em que as almas ingressaram antes de ver a coluna de luz (ADAM, 

1980). Há uma grande controvérsia entre os estudiosos em determinar ou visualizar 

exatamente o que Platão está nos descrevendo pela própria dificuldade inerente à liugnagem 

figurativa do mito. Em algnns momentos como este da narração, parece ser ilógico o que está 

sendo descrito (Como Er pode nos descrever todo o mecanismo do universo se ele está na 

superfície terrestre, ou seja, no centro do próprio Universo?). Todavia, Platão está se servindo 

do mito para ilustrar sua concepção filosófica do cosmos e do além-mundo, e justamente por 

isso ele está, de certa maneira, legitimando o âmbito do "imaginário", do "incrivel", do 

"fantástico" em seu discurso. O rigor lógico, tão próprio do método dialético, está aqui 

subordinado à liugnagem figurativa do mito, e não podemos tentar reduzi-la a uma suposta 

objetividade no discurso. O importante é sabermos destrinchar a significação simbólica dos 

elementos envolvidos na caracterização do cosmos e do além-mundo e buscar, a partir disso, 

interpretar o sentido filosófico do mito platônico; 

616b4- TOU oupavoí: 'o céu' -É importante ressaltar que o termo ovpavós designa, na liugnagem 

filosófica sobretudo, o que entendemos hoje por "universo" (UNTERSTEINER, 1966); 
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616b4-5 - õeEv Ka9opâv ... Eóet 'de onde se podia ver, vindo de cima, uma luz reta estendida 

através de todo o céu e a terra' - Pela própria descrição de Platão, esse facho de luz cortaria 

diametralmente o céu e a Terra. Como a Terra se encontra no centro do Universo (Tímeu, 

40b8-c3; Fédon, 108e4-109a4}, essa luz se estenderia às suas oito órbitas tal qual o diâmetro 

de um círculo, passando pelo centro tanto de uma quanto de outro; 

616b5 - oi:ov K[ova 'feito uma coluna' - O fecho de luz seria o elemento unificador entre céu e 

terra, tal como a coluna se coloca entre o chão e o teto. Essa metáfora empregada por Platão 

pode ter sido uma influência da visão cosmológica presente na mitologia concernente ao deus 

Atlas, que na literatura grega aparece muitas vezes identificado com uma coluna que separa o 

céu e a terra, como podemos ver nos seguintes versos de Ésquilo (Prometeu Acorrentado, vv. 

347-350}: 

ou 8fiT', ETrEL IJ.E Kal KaOLYVJÍTOU nxm 
TELpouo' "ATÀaVTOS, Õ<; TrpÕ<; ÉOTrÉpoUS' TÓTrOUS' 

EO'TTJKE l<iov' ovpavov TE Kal xeovO<; 

wiJ.oLs epE[8wv, ãxeos ouK EUáyKaÀov. 

PROMETEU 

Não; já aflige-me a sorte de meu irmão 

Atlas, que, onde o sol se põe, 

Sustenta sobre os ombros a coluna 

Entre céu e terra, fardo difícil de suportar. 

616b5-6 - IJ.ÚÀLO'Ta TiJ Lpl8l rrpoo$Ep~ 'muito semelhante ao arco-iris' - Em Homero, o arco-iris 

aparece como manifestação física de um presságio divino aos homens (Il.,XJ., vv. 27-28; 

XVII, vv. 547-548). A deusa Íris, por sua vez, aparece na mitologia grega como mensageira 

dos deuses, especialmente de Hera (HARVEY, 1998, p. 290). Nessa visão cosmológica de 

Platão o arco-iris representaria o elemento unificador entre céu e terra, a unidade do cosmos, 

numa significação simbólica, portanto, distinta da mitológica (HALLIWELL, 1988); 

616b7 - TrpoEÀ!lÓVTES' - É dúbio o estabelecimento desse particípio em nominativo proposto por 

Bumet, pois a narração de Er está sendo feita mediante orações infinitivas complementando o 

verbo principal é<I>Tl (614b8). Seria presumivel a forma [rrpoEÀ!lÓVTas]; 
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616b7-cl - KaTà ~Écrov TO <jxíis 'no meio da luz' - As almas, depois de percorrerem um dia de 

viagem, chegam ao centro tanto da Terra quanto do Universo (KaTà ~écrov To <f>ws), por se 

tratar de uma concepção geocêntrica do cosmos (ADAM, 1980); 

616c3- o1ov Tà irrro'uí~aTa 'assim como as cordas das trirremes' -Há dois tipos de irrro'uí~am: o 

primeiro é usado eventuahnente em ocasiões excepcionais, em que as cordas passam 

verticalmente por cima do casco do navio; o segundo, usado comumente para eqnipar os 

navios de guerra, colocado antes de zarpar, diz respeito às cordas que são amarradas 

horizontalmente em tomo do casco. De acordo com Adam, é mais provável que Platão esteja 

se referindo ao segundo tipo (ADAM, 1980); 

616c4 - EK ôE Twv ... 'AváyKT]s <'hpaKTov 'e, a partir dessas extremidades, estendido o fuso da 

Necessidade' - O fuso da Necessidade se encontra suspenso, sem estar preso a algo que o 

sustente, e cumpre duas funções essenciais no mito: (i) é através dele que funciona o 

mecanismo de movimento dos oito círculos concêntricos que compõem o cosmo, 

concatenando-os (617a4-b4); e (ü) é ele quem ratifica o destino de cada alma na divisão dos 

lotes (617b8-62lb3). Na literatura grega, em Homero e especialmente em Hesíodo, a 

'AváyKT] 'Necessidade' é uma entidade que pela sua força tudo regula, desde os movimentos 

dos astros até os acontecimentos mais particulares da vida dos homens (UNTERSTEINER, 

1966). Veja logo abaixo (pág. 116) a ilustração do fuso da edição de Adam (Figura 1); 

616c5 - ÔL' ov Trácras ETrL<JTpÉ<j>ecr9aL TrEpL<j>opás 'através do qual todas as revoluções se davam' -

As TrEpL<j>opa( 'revoluções' são o efeito em todo o cosmo decorrente do movimento de rotação 

do fuso; 

616c5 - Ti)v ~Êv i]/..aKáTT]v 'a haste' - A haste do fuso passa pelo centro da Terra (e por 

consegninte do Universo) e encontra-se no interior dessa coluna de luz que perpassa toda 

Terra e céu (ADAM, 1980); 

616c6-7 - Tov ôE cr<j>óvôu/..ov 'o peso' - Conferia ordinariamente estabilidade ao fuso e 

possibilitava a regulagem do movimento rotatório, mas, como veremos, terá uma importante 

significação cósmica nessa imagem platônica do fuso; 

616d6-e2 - ÓKTw yàp etvaL ... i]/..aKáTT]v 'Juntos, pois, contavam-se oito pesos que jaziam uns 

dentro dos outros; de cima, as bordas apareciam como círculos, constituindo uma superfície 

continua de um peso em tomo da haste' - Cada um desses círculos representava a revolução 

ou órbita de um corpo celeste, tendo como centro a própria Terra Nessa concepção 

geocêntrica do cosmos platônico, a haste do fuso passaria por dentro da Terra e através de sua 

rotação determinaria o movimento das oito órbitas concêntricas; 
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616el - KÚKÀ.OUS" ãvweev ..• <j>a(vovTas 'de cima, as bordas apareciam como círculos' -Cada uma 

dessas bordas representa a órbita dos planetas e das estrelas fixas na seguinte ordem 

(começando pela mais externa): (1) as estrelas fixas; (2) Saturno; (3) Júpiter (ou Zeus); (4) 

Marte (ou Ares); (5) Mercúrio (ou Hermes); (6) Vênus (ou Afrodite); (7) Sol e (8) Lua. 

Embora Platão aqui não os nomeie explicitamente, os estudiosos estabelecem essa relação dos 

círculos concêntricos com os planetas a partir da descrição do cosmos feita no diálogo 

Epínomis (986a5-987d2). Essa ordenação seguia a dos Pitagóricos (ADAM, 1980); 

616e3-8- Tôv fl.EV ovv 'ITpWTÓv ... Toil 6euTÉpou 'Assim, o primeiro e o mais externo peso tinha o 

mais largo círculo entre bordas, o círculo do sexto era o segundo, o terceiro, o do quarto, o 

quarto, o do oitavo, o quinto, o do sétimo, o sexto, o do quinto, o sétimo, o do terceiro e o 

oitavo, o do segundo' - Segue logo abaixo (pág. 158) a ilustração da edição de Adam para 

visualizarmos melhor o que Platão nos descreve (Figura 2); 

616e3-5 - TÔV fJ.EV ovv 'ITpWTÓv ... ÉXEL 'Assim, o primeiro e o mais externo peso tinha o mais 

largo circulo entre bordas' - Platão está se referindo à distància entre as órbitas, i.e., entre as 

linhas limítrofes de cada um dos pesos que se ajustam uns dentro dos outros a partir de uma 

mesmo centro. Trata-se, portanto, da largura de cada um dos oito círculos. Para 

compreendermos melhor essa caracterização e classificação das órbitas (616e3-617b3), segue 

abaixo o quadro resumo (HALLIWELL, 1988): 

POSIÇÃO LARGURA COR VELOCIDADE IDENTIDADE 

(de fora para dentro) 

lo 1° (mais largo) muhicor faz o movimento estrelas fixas 

inverso das demais 

zo 8° (mais fino) amarelo so Saturno 

30 7" em larg. o mais branco 40 Júpiter 

40 3° em larg. avermelbado 30 Marte 

so 6° emlarg. amarelo zo Mercúrio 

60 2° emlarg. branco zo Vênus 

70 5° em larg. o mais resplandecente zo Sol 

so 4° emlarg. reflexo do 7" lo Lua 

616e5-6 - TÔV 6E TOÜ EKTOU ÔEÚTEpoV, Tp[TOV 6E TÔV TOV TETÚpTOU 'o circulo do sextO era O 

segundo, o terceiro, o do quarto'- Ocorrência de um quiasmo que mantenho na tradução; 
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FIGURAI 

OBS: O eixo a-b é a haste e c o peso. O gancho não está representado na figura, 
mas estaria em a (ADAM, 1980). 

FIGURA2 
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617al - TOV 8€ ToD 6y8óou ... TTpooÀÓ!J.TTOVTOS 'o do oitavo tinha a cor advinda do brilho do 

sétimo' - A concepção de que o brilho da lua advinha do sol já era reconhecida anteriormente 

por alguns filósofos pré-socráticos, como Anaximenes, Parmênides, Empédocles e 

Anaxágoras. Vejamos um dos fragmentos em que isso é testemunhado: 

ó iJ.EV oí!v éTal.pos €v 8taTpL[3iJ ToDTo 8fl TO 'AvaÇayópELov àTTo8ELKVÚS, ws ~ÀLos ÉVTL9l)OL 

Ti] OEÀT)VU TO ÀaiJ.TTpóv, EÚOOKLiJ.l)OEv (PLUTARCO, de fac. in orb. lun., 16p. 929B) 

O companheiro, tendo demonstrado a tese de Anaxágoras de que o sol infUnde brilho na lua, foi 

bem estimado. 

617a4-6 - KUKÀE1a9aL 8E 8fl ... TTEpL<j>ÉpEa9aL 'Ao se mover, então, o fuso inteiro girava numa 

mesma evolução, mas, dentro do movimento geral, os sete circulas internos rodavam 

lentamente no sentido contrário' - O movimento circular do fuso determinado pela rotação de 

sua haste se dava de Leste para Oeste, ou da direita para a esquerda, identificado no Timeu 

(36c4-5) como "o ciclo da natureza do Mesmo". Das oito órbitas ou circulas internos, 

somente a mais externa acompanhava o sentido do movimento geral do fuso, enquanto as 

demais (as sete internas) giravam em sentido contrário (de Oeste para Leste, ou da esquerda 

para a direita), identificado também no Timeu (36c4-5) como o "ciclo da natureza do Outro": 

Ti]v !J.EV oí!v eÇw <j>opàv ÉTTE<l>TÍiJ.LOEV ELVaL Tijs TaÚToD <j>OOEúlS, Ti]v 8' ÉVTÕS Tijs 6aTÉpou. 

Afirmou, então, que o ciclo externo era o da natureza do Mesmo, ao passo que o interno o da 

natureza do Outro. 

617b4 - OTpÉ<j>Ea9aL 8E aÚTov ... yóvaaLV 'O fuso girava nos joelhos da Necessidade' - Platão nos 

faz imaginar que a Necessidade se encontra sentada no centro do Universo. Em Parmênides, 

cuja filosofia também teve influência dos Pitagóricos, a 'AváyKT) 'Necessidade' se apresenta 

como causa de todo movimento e nascimento (ADAM, 1980); 

617bS- aÚTOU - i.e., [TOU àTpáKTOU 'do fuso']; 

617bS- :úLpfíva 'Sirene' -As Sirenes aparecem pela primeira vez em Homero (Od, 12, vv. 37-54) 

tentando seduzir os marinheiros pelo seu canto sensual e irresistivel para conduzi-los à morte. 

Para Proclos, as Sirenes eram <JiuxaC TLVES VOEpWS 'waaL 'certas almas que vivem com 

inteligência', mas conotam aqni alegoricamente "a Música das Esferas", uma adaptação da 
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doutrina Pitagórica (ADAM, 1980). O movimento de cada um dos círculos, que corresponde 

ao movimento orbital de cada corpo celeste, provoca uma determinada nota que é emitida por 

cada uma das Sirenes, compondo uma escala musical. Essa relação entre astronomia e música 

era uma das características da doutrina Pitagórica, como Platão admite na própria República 

(ver citação do trecho no Comentário 600b2); 

617b6-7- EK 1Tacrwv ... áwov(av cru~<j>ove1v 'de todos os oito, uma sinfonia de única harmonia'­

O termo grego áp~ov(a 'harmonia' não possui o mesmo sentido técnico da linguagem 

musical moderna. Ele não só designa a sobreposição de notas dos acordes, a relação entre eles 

e a disposição dos intervalos entre as notas da melodia, como também a afinação, a altura do 

som, o andamento melódico, as cores, a intensidade, o timbre da música Seu campo 

semântico é muito mais complexo do que a noção estrita da linguagem técnica musical da 

modernidade (GENTIL!, 1988, p. 35; WEST, 1994, pp. 177-178). É em vista dessa 

complexidade, sobretudo, que mantenho na tradução a palavra correspondente no português, 

tendo o cuidado, não obstante, com essa diferença semântica. Outras soluções possíveis para 

traduzi-lo seriam "escala" (se as notas fossem tocadas com intervalos entre si) ou "acorde" (se 

as notas fossem tocadas todas ao mesmo tempo). Para Untersteiner, as oito notas musicais 

emitidas pelas Sirenes comporiam o Octacorde dos Pitagóricos. Nesse sentido, essa alegoria 

estaria diretamente associada à doutrina Pitagórica das esferas, conhecida como "Música das 

Esferas", que atribui a todo movimento de qualquer corpo um determinado som 

(UNTERSTEINER, 1966). Todavia, Adam atenta para a dificuldade de se afirmar isso 

categoricamente, na medida em que o sétimo (Sol), sexto (Vênus) e o quinto (Mercúrio) 

corpo celeste movimentam-se numa mesma velocidade (a~a aÀÀJÍÀOlS' - a8-b1) e emitiriam, 

por conseguinte, a mesma nota musical. Seriam, portanto, não oito, mas seis notas, o que 

comprometeria a interpretação proposta por Untersteiner (ADAM, 1980). No entanto, essa 

suposição de Adam me parece ser inconsistente, pois além de ser difícil de demonstrar, a 

partir do texto platônico, que o tom da nota musical é determinado exclusivamente pela 

velocidade em que gira cada órbita, ele desconsidera, por exenrplo, a diferença do 

comprimento da periferia entre as órbitas, que poderia ser também um fator a contribuir para 

a altura do tom das notas; 

617c2 - Mo(pas- 'Moiras' - Na mitologia grega, as três Moiras, Átropos, Láquesis e Cloto, eram 

representadas como mulheres idosas que fiavam incessantemente. Tinham como função 

primordial traçar o destino implacável dos homens no mundo, expresso alegoricamente nesse 

ato de tecer "os fios do destino" (DROZ, 1992, p. 143). Na Teogonia de Hesíodo, elas 

possuem concomitantemente duas linhagens distintas: são filhas da Noite por cissiparidade 
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(vv. 217-219), por um lado, e filhas de Zeus e Têmis (vv. 904-906), por outro. São duas 

linhagens que não se tocam, que são incomensuráveis, fato esse que não pressupõe uma 

mudança na função que desempenham no mito, como podemos constatar nestas duas 

passagens do poema: 

KÀwew TE AáXECYLV TE KUL "ATpo1TOV, a'( TE l3poTOLCYL 

)'ELVOf.LÉVOLCYL Ôt80ÜO"LV ÊXELV à-yaeóv TE KUKÓV TE. 

Cloto, Láquesis e Átropos, que aos mortais 

nascidos concedem o bem e o mal.(vv. 218-219) 

KÀwew TE AáXECYLV TE Kal. "ATpo1TOV, a'( TE 8t8oDm 

evT]TOLS' àvepUÍTIOLcrtV ÊXELV à-yaeóv TE KUKÓV TE 

C loto, Láquesis e Átropos, que concedem 

aos homens mortais o bem e o mal. (vv. 905-906) 

617c8- wcraÚTwS' 'do mesmo modo'- i.e., [8taÀEtTioucrav xpóvov 'de tempos em tempos]. Esta 

oração participial tem aqui valor adverbial; 

617c8-dl - Ti]v 8E AáxEcrtv EV f.LÉPEL ÉKUTÉpaS' ÉKUTÉPÇ. TiJ XEtpl. eq>áTITEcreat 'e Láquesis, ora 

num ora noutro, com cada uma das mãos segurava' -De acordo com Adam, o sintagma 

ev f.LÉPEL está concatenado com ÉKaTÉpaS' €4>àTITEcr9at, e não com ÉKaTÉpq. TiJ XEtpt. 

Portanto, Platão está dizendo que Láquesis toca alternadamente (ev f.LÉpet) com a mão direita 

no compasso da evolução externa e com a mão esquerda no compasso da evolução interna do 

fuso. Todavia, o próprio Adam admite a possibilidade de compreendermos de modo diferente 

essa passagem: Láquesis toca alternadamente nos dois compassos com as duas mãos. De 

qualquer modo, essa diferença de interpretação sintática não implica uma alteração semãntica 

do texto e o sentido fundamental da imagem construída por Platão permanece o mesmo: como 

porta-voz do passado, Láquesis contribui tanto para a evolução do presente quanto para a do 

futuro (ADAM, 1980); 

617d2-3 - Tipo4>TÍTTJV oúv Ttva 'um profeta' - O termo grego Tipo4>TÍTTJS' designa alguém que fala 

em nome ou sob influência de uma entidade divina, geralmente em contexto oracular. Pode 

ser compreendido genericamente como 'intéiprete dos deuses' (HALLIWELL, 1988); 

617d2-S - ÊTIEtTa Àai3óvm ... Tiapa&C )'f.LaTa 'e depois tirando dos joelhos de Láquesis lotes e 

modelos de vida' - Platão une a concepção astronômica da 'Avá-yKT] 'Necessidade' com a 

antiga idéia do destino outorgado pelas Moiras numa só doutrina (UNTERSTEINER. 1 %6); 
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617d6-7- tfiuxaí e<jlJÍIJ.EpoL 'Almas ef'emeras'- Com certeza Platão deve estar se referindo não à 

alma em si, mas à sua união com o corpo, para designá-la de "ef'emera", pois é absolutamente 

claro que a natureza da alma é imortal para Platão, como ele mesmo definiu no Livro X; 

617el - OaÍIJ.WV 'daímon' - O campo semântico dessa palavra é muito complexo. Homero emprega 

o termo para designar um poder divino que não se pode nomear, derivando daí o sentido mais 

amplo de divindade, por um lado, e de destino, por outro (por ex.: HOMERO, Od, 6, v. 172; 

21, v.201 - PLATÃO, Fedro, 274c6-7 - SÓFOCLES, Ájax, vv. 1129-1130). A segunda 

acepção do termo, que surge depois de Hesiodo, é mais estrita e se refere também a um poder 

divino, porém menor que o de um Séos- 'deus': daí a noção de 'serui-deus' ou 'demônio' (este 

último termo inadequado semanticamente para nós devido ao sentido cristão que adquiriu na 

história, já que o daímon não se configura necessariamente como uma força maligna para os 

gregos) (CHANTRAÍNE, 1968, pp. 246-247). Platão, por sua vez, define os daímones na 

Apologia (27d8-9) como 9Ewv TTULOES vóSoL TLVES f! EK VUIJ.<j>WV f! EK TLVWV ÚÀÀWV 'certos 

filhos bastardos de deuses nascidos ou das Ninfas ou de algnma outra entidade divina'. 

Designa genericamente, então, um "espirito" intimamente vinculado à vida pessoal de cada 

um, como o célebre daimon de Sócrates (por ex.: HESÍODO, Os Trabalhos e os Dias, vv. 

122-123 -PLATÃO, Apologia de Sócrates, 27d4-10- SÓFOCLES, Édipo Rei, vv. 1193-

1195). Apesar de ser incerta a etimologia do termo 5aí1J.wV, especula-se que sua raiz provenha 

do verbo 5a(w 'distribuir, dividir', associando-se diretamente com a noção primordial de 

'porção, parte, quinhão' presente no próprio significado do nome Mo1pa (HALLIWELL, 

1988). Portanto, a relação entre OaÍIJ.WV e Mo1pa não só se faz no interior do próprio mito 

platônico, mas está fundamentada sobretudo lingüisticamente. O OaÍIJ.WV, como veremos, 

representará a salvaguarda do quinhão do destino que cada alma terá a partir do que é 

prescrito (ou "tecido") pelas Mo1paL 'Moiras'; 

617el - oÚ)( ÚIJ.âS OaÍIJ.WV ... aipJÍcrEcr9E 'o daimon não vos obterá pela sorte, mas vós escolhereis 

o daimon' - Cada alma em particular será acompanhada, durante sua vida corpórea, pelo 

daimon escolhido. Essa entidade representa aqui a personificação do destino que cada alma 

terá a partir da escolha feita do tipo de vida a ser segnida. Há dois pontos importantes a 

analisar nesse passo do argumento: (i) a função religiosa do daímon nessa visão escatológica 

de Platão e (ü) a questão da liberdade de escolha do modelo de vida conferida à alma Apesar 

de já haver antes de Platão referências literárias acerca do estatuto religioso do daimon (por 

ex.: ESTOBEU, Frag. 119, IV, 40, 23: 'HpáKÀELTOS" E<jlT] Ws ~9os- àvSpólrr4> 5a(1J.wv 

'Heráclito disse que o daimon é o caráter do homem') e de ser uma crença comum na Grécia 

(UNTERSTEINER, 1966), essa entidade passa a desempenhar um papel importante no 
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pensamento de natureza religiosa que ainda persiste na filosofia platônica Para Platão, o 

daimon é o elemento constante de cada pessoa e transforma todas as ações numa ação 

individual. É o símbolo da misteriosa e inexorável ligação do ser humano com o além-mundo 

e do homem com o atual destino de sua vida (FRIEDLÂNDER, 1973, p. 38). Essa concepção 

de uma relação particular mantida pelo daimon com cada alma contribnirá decisivamente para 

a ruptura do pensamento religioso platônico com a religião tradicional. Quando Platão afirma 

que o daimon não vos obterá pela sorte, mas vós escolhereis o daimon, ele está dando ensejo 

ao livre arbítrio de cada alma no momento em que o destino se tece (DROZ, 1992, pp. 142-

144; FRIEDLÂNDER, 1973, pp. 38-39). Platão atribni a cada alma uma responsabilidade 

moral diante da escolha a ser feita ( al T[a ÉÀo~Évov 'a responsabilidade é de quem estiver 

escolhido' - e4), como se ela fosse senhora de seu próprio destino. O destino, então, passa a 

não mais ser outorgado indelevelmente pelos deuses; a alma de cada um, de acordo com sua 

consciência moral, deve ter o esclarecímento suficiente para escolher um tipo de vida 

virtoosa, na medida em que ela tem a liberdade para fazê-lo. Depois de escolhida 

(j3[ov ~ avvéOTaL eÇ àváyKTJS' 'a vida com a qual permanecerá unido pela necessidade', i. e., 

a escolha é irrevogável) e tecidos os fios do destino, aí sím a alma se torna alienada do poder 

divino e passa a responder pelas conseqüências moraís da escolha feita. Portanto, a liberdade 

de escolha, a responsabilidade moral que cada alma possni sobre seu destino e a forma como 

Platão concebe a relação individual entre alma e daimon nessa visão escatológica do Mito de 

Er (o daimon como símbolo dessa escolha) se apresentam como os principais elementos 

religiosos que romperam com a religião tradicional dos gregos; 

617e3 - àpETI} SE àBécrnoTov 'a excelência é indomável' - O sentido mais geral dessa sentença é 

que cada um, por ser responsável pela própria sorte e pelas decisões morais, deve evitar, em 

todas as ocasiões, tomar atitodes desmesuradas e se manter sempre nos limites da excelência, 

pois o homem nunca a tem absolutamente sob seu domínio. É o exercício constante e 

duradouro da excelência que o torna de fato um homem de bem. Não basta a sensatez e o 

esclarecímento no momento da escolha de uma vida voltada para a excelência; o homem 

deve, em vida, tomar efetiva a conduta moral racionalmente adequada, afastando-se ao 

máxímo daqnilo que possa desviá-lo do caminho correto em vista da felicidade (ADORNO, 

1986, p. ll9; DROZ, 1992, p. 146); 

617e5 - 9€/Js dva[ TLOS' 'deus não é a causa' - Essa concepção é própria de Platão e vai de encontro 

às crenças entre os Gregos que costumavam atribuir aos deuses a causa dos males particulares 

sofridos, como podemos ver nestes versos homéricos (Od., I, vv. 32-34): 
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W 1TÓ1TOL, olov &JÍ VV 6EOUS' j3poTOl a[ TLÓWVTaL. 

eÇ lÍfl.ÉWV yáp <j>acn KáK' Efl.fJ.EVaL. oi &E Kal miTo! 

cr<j>fjow dTacr6aÀL1]CJLV Ú7rÊp fJ.Ópov CÍÀye' €xoumv, 

Ó, como os mortais sempre culpam os deuses! Pois dizem 

sermos causa de seus males! Mas são eles mesmos 

que, pela insensatez, além do destino provocam as dores (. . .) 

Essa oposição se torna mais evidente se interpretarmos o Mito de Er como mna 

contravisão da Nékuia de Homero (Livro XI da Odisséia). Odisseu, diante da sombra de 

Ájax, busca se justificar pela disputa das armas de Aquiles, que acabou provocando o 

suicídio de Ájax, dizendo o seguinte (vv. 558-560): 

( ... ) oú&É TLS' CÍÀÀOS' aLTLOS', 

àUà ZEUS' t:.avawv aTpaTov alxfJ.TJTáwv 

ernáyÀWS' iíx6TJpE, TELV &' E7Tl fJ.O'ipav €6TjKEV. 

(. .. ) Ninguém mais é culpado 

Senão Zeus, que a tropa dos guerreiros Dânaos 

Terrivelmente odiava e teu destino determinou. 

Odisseu se exíme da responsabilidade moral de seus atos imputando a Zeus a culpa dos 

males sofridos por Ájax. O destino de Ájax foi determinado, então, pelo sumo poder de Zeus 

que interfere diretamente, conforme sua própria vontade e determinação, no curso das ações 

entre homens e heróis. Já Platão tem justamente uma concepção contrária: a alma de cada um 

passa a ser responsável moralmente pela escolha da vida a ser seguida e todas as 

conseqüências, boas ou más, que dela se derivam são exclusivamente de responsabilidade de 

quem a escolheu, e não do deus. Platão associa, assim, poder de escolha à responsabilidade 

moral. Nesse caso, o destino de cada alma está em suas próprias mãos e o discernimento 

adequado para a escolha de uma vida excelente depende de uma vida anterior vivida de 

acordo com os principies morais racionalmente definidos. No próprio Mito de Er podemos 

perceber como Platão faz um elogio da Razão atribuindo-lhe mna função primordial dentro 

do mecanismo que rege o Universo, rompendo com a visão tradicional do mito. No busto de 

Platão encontrado em Tibur e datado do séc. I aC. encontram-se essas mesmas inscrições 

alT[a ÉÀOfJ.ÉV<.tJ, eei>S' àva[TLOS' junto com outra: tJ!uxT] nâcra àeávaTOS' (Fedro, 245c5) 
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(ADAM, 1980); 

618a3-4 - dvm 5€ 'ITaVTo&má ... d'ITaVTas 'Eram de todo tipo: vidas de todos os animais, 

inclusive todas as vidas humanas' - Platão apresenta a doutrina da metempsicose que se 

associa e depende diretamente da concepção da imortalidade da alma: as almas não só mudam 

de um corpo humano para outro como também para qualquer outro corpo animal (ver também 

F edro, 249b3-5; Fédon, 8le5-82al; Timeu, 42b3-d2). Isso pressupõe que os animais também 

possuem alma com os mesmos atributos das dos homens. Essa era uma crença comum à 

filosofia, especialmente à pitagórica, e à religião grega (ADAM, 1980; UNTERSTEINER, 

1966); 

618a4 - KUL 81') Kal 'inclusive' - Note a precisão com que Platão usa essa combinação de 

partículas: elas marcam aqui a transição do geral para o particular, ou seja, do gênero animal 

para a espécie humana (DENNISTON, 1953, p. 249, 256). Isso reforça o que foi dito acima 

(a3-4), demonstrando que, por ser uma espécie do gênero animal, não só o ser humano mas 

também toda forma animal possui alma; 

618a5 - 8LaTEÀEÍ:S 'umas que perduraram' - Essa palavra, em grego clássico, só ocorre aqui e uma 

vez em Sófocles (Édipo em Colono, v. 1514) (ADAM, 1980); 

618a8 - TOUs fl.EV E'ITL Et&Eow 'uns pelo aspecto fisico' - Sobre o campo semântico do termo 

el&os, ver Comentário 59Sa7; 

618b2-4 - t!Juxfis 8€ Tá/;LV ... yí yveatlm 'Mas não ocorria a disposição da alma na medida em que, 

escolhendo outra vida, era forçoso que ela se modificasse' - Essa "disposição" está 

relacionada com o caráter ou disposição psíquica da alma Alguns tradutores, como Jowett, 

Lee, Shorey, Comford e Maria Helena Pereira optam até mesmo por traduzir 

interpretativamente a palavra grega Tá/;Lv por 'caràter'. O que é relevante aqui para Platão é 

o fato de o caràter da alma se definir conforme a escolha do tipo de vida feita. Nesse sentido, 

o caràter ético não seria inato à alma, mas se molda a partir de aspectos acidentais adquiridos 

extrinsecamente a partir da escolha da próxima vida a ser seguida (CROMBIE, 1962, p. 154). 

Isso permite que Platão chame a atenção, em seu discurso moral, justamente para a 

necessidade de sempre viver de acordo com os preceitos morais racionalmente definidos a 

fim de que, nesse momento decisivo, a alma tenha esclarecimento suficiente para escolher um 

tipo de vida que possa, de alguma maneira, conduzi-la à realização máxima da excelência 

humana (618b6-c6; 618d5-619bl). Platão está argumentando ainda em favor da tese 
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apresentada contra Trasimaco no Livro I, de que a justiça em si (e o que dela deriva) traz mais 

vantagens para o homem do que a injustiça em si. Essa visão escatológica desenhada por ele, 

então, está intimamente vinculada a essa preocupação moral que permeia toda a República, 

mostrando que uão só em vida, mas principalmente depois da morte ( 619a6-7), a justiça é 

causa de supremos bens para a alma; 

618b4- Tà 8' ã.Ma 'Quanto às outras coisas'- i.e., além da [tJ;uxfis Tá!;Lv 'disposição da alma]; 

618b6-7 - €vea 8fi ... àv6pw1r4 'Nesse ponto, como parece, ó caro Glauco, reside todo o perigo 

para o homem' - Para Untersteiner, essa parte da narração ( 618b6-619b 1) seria uma 

interpolação de Sócrates na descrição feita por Er de sua experiência Sócrates estaria, assim, 

salientando a "moral da história", demonstrando o sentido último do mito conforme os 

preceitos de seu pensamento (ver Comentário 618b2-4) (UNTERSTEINER, 1966); 

618c2 - TOÚTOU TOÍÍ ~a6JÍ~QTOS 'deste [ensinamento]' - i.e., [TOÍÍ àya6ot 'do bem') 

(UNTERSTEINER, 1966), de acordo com a hierarquia do conhecimento apresentada no 

Livro VI (508e1-509a5), em que o bem é considerado o valor supremo e 'cansa do saber e da 

verdade' (alT[av 8' E1TlOTJÍ~TJS oúcrav Kal. àMSeLas). A busca pelo conhecimento e 

exercício do bem conduz necessariamente o homem a conhecer a verdade; 

618c3 - ~a6e1v KaL €ÇeupE1v 'aprender e descobrir' -Note a relação quiástica dos dois verbos com 

sens substantivos correlacionados (TJTTJTfiS 'investigador' e ~aSTJTfis 'aprendiz' (c2); 

618c7 - Kal. auvTLSé~eva ... 8Lmpoú~eva 'confrontadas e discernidas' - Os dois movimentos do 

método de investigação socrático: síntese e análise, respectivamente; 

618d5-6- WOTE eÇ à1TáVTWV •.• alpE1a6aL 'de modo que será possível, a partir de tudo isso, depois 

de ter refletido, escolher' - Platão atenta para a necessidade de uma reflexão ponderada para 

o díscemímento dos aspectos positivos e negativos inerentes a cada tipo de vida. O exame 

pela razão, que tem como armas calcular, medir, pesar (602d6), é fundamental para que a 

escolha a ser feita não seja determinada pelos impulsos passionais inferiores que arrastam a 

alma para o luxo material fazendo-a descurar dos valores morais supremos (618e5-619b1); 

618el- aWfiv- i.e., [Tfiv tJ;uxrív]; 

618el-2- EKe1ae -i. e., catáfora de [els TO à8LKwTÉpav y[yveaSaL 'a se tornar mais injusta']; 
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618e3- ÉwpáKafLEV 'temos visto'- ver 612d3-614a8; 

619al- Ets "AL8o1! 'para o Hades'- Platão faz uso dessa expressão convencional para designar sua 

visão particular do além-mundo, apesar de diferir em muito da concepção tradicional do 

Hades. Esse lugar descrito por Er representa uma alternativa ao mundo subterrâneo de Hades 

tal como se apresenta na literatura grega (HALLIWELL, 1988); 

619a3 - ELS T1!pavv[8as 'em tiranias' - É notória a insistência de Platão em ressaltar o extremo 

perigo para alma uma vez sob a figura de um tirano. Platão condena a tirania sob todos os 

pontos, desde os psicológicos até os políticos. No próprio mito de Er, ele já havia descrito 

quais as punições fisicas a que eram submetidos os tiranos, tomando como exemplo a 

personagem fictícia Ardieu (ver Comentário 615d6-7), e irá narrar logo em seguida (619b7-

dl) as desventuras da alma que escolhera a vida de um tirano para ser vivida A partir disso, 

poderíamos conjeturar que o risco iminente de eclosão de uma tirania devia ser uma 

preocupação constante para Platão em sua contemporaneidade; 

619a5 - àÀÀà yv0 ... ÉKaTÉpwcrE 'mas, pelo contrário, a fim de saber escolher a vida sempre 

intermediária e escapar aos excessos de ambos os lados' - A vida ideal para Platão não exclui 

absolutamente o gozo dos bens materiais; ele é permitido desde que comedido. Isso não 

perturba, todavia, a ligação imanente entre felicidade e excelência tão valorizada pela 

filosofia platônica; 

619a7-bl - oÜTw yàp ... áv9pwõTOS 'Pois é assim que o homem se toma plenamente feliz' - A 

felicidade se apresenta como a finalidade da vida orientada pela busca da excelência máxima; 

619b2-3- Kal. 81] ovv Kal. TÓTE ... ElõTEi.v 'E em seguida, então, o mensageiro de lá contou que o 

profeta anunciou o seguinte' - Sócrates termina sua interpolação (618b6-619bl) e suas 

considerações gerais de cunho moral e retoma a narração de Er; 

619b2 - Kal. 81] ovv Kal. - Note como as partículas 81] ovv reforçam a repetição de Kal, dando uma 

maior ênfase justamente à mudança de foco temático na discussão. Sócrates retoma a 

narração de Er, que continuará sendo feita em discurso indireto (orações infinitivas 

subordinadas a e<PTJ), depois de fazer suas observações particulares acerca do sentido moral do 

mito; 

619b8 - TTjv >LEYÍOTTJV T1!pavví8a ÉÀécrSaL 'a escolher a maior tirania' -ver Comentário 619a3; 
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619b8-9 - K(Ú urro d<j>pooVVT}S' TE KQL Àaq.wpy(as 'devido à insensatez e à cobiça' - Note como 

Platão retrata os impulsos carnais desmesurados, próprios do tirano, mesmo tratando-se de 

almas em estágio puro, antes da existência corporal. O intuito é justamente mostrar como a 

alma do tirano se mantém escrava dos instintos e desejos do corpo, se afastando 

absolutamente das prescrições da razão; 

619cl-2- d\\' avTov Àa9elv ... KUKá 'não notando que estava fadado a comer os próprios filhos e 

a outros males' - Platão também alude ao canibalismo em duas passagens do Livro IX 

quando o tema da discussão era justamente a tirania: ver 571c9-d4, 574e2-575a6; 

619c3-4 - ouK Ej.i!J.ÉVOVTU ... rrpo<j>ríTou 'por não se ter detido no que havia sido prenunciado pelo 

profeta' - Refere-se ao pronunciamento anterior em 617 d6-e5; 

619e5- 8a(j.iovas 'daimones' - Platão emprega aqui o termo em seu sentido genérico de 'deuses' 

(ver Comentário 617el). Alguns tradutores, como Maria Helena Rocha, Water:field, Jowett, 

Cornford, Hallliwell e Shorey preferem essa tradução; outros, como Carlos Alberto Nunes, 

Chambcy, Robin, Baccou, Grube e Bloom transliteram-no ou optam por uma forma 

alternativa; 

619c7-dl - é9eL dveu ... !J.ETELÀT]<j>ÓTU 'mas participado da excelência pelo hábito, sem filosofia' -

Platão está considerando implicitamente a distinção entre Érrt<JTJÍ!J. T] 'conhecimento' e 

8óÇa d\TJ9rís 'opinião verdadeira' (ver Mênon, 99al-5). O fato de participar da excelência 

não se apresenta como condição suficiente, embora necessária, para que a escolha feita seja a 

mais correta. O homem pode adquirir o hábito de agir corretamente, conforme os valores 

morais supremos, mas isso não pressupõe que ele tenha o conhecimento desses mesmos 

valores. Ele se mantém no uivei da OOÇa 'opinião', comumente partilhada pelos membros da 

sociedade em que vive. Nesse sentido, a fignra do filósofo não só participaria da excelência, 

mas teria também o esclarecimento a respeito dos valores morais racionalmente definidos, 

tomando-o muito mais apto a fazer a escolha mais correta possível nesse passo tão importante 

do retomo à vida corpórea; 

619dl - Ws- 8E Kal elrre1v 'e pode-se dizer' -Não é correta a tradução 'e como disse Er' por se 

tratar de uma expressão idiomàtica comuru, tal como Ws- erros elrre1v (por ex.: Apologia de 

Sócrates, 17a4), que significa 'por assim dizer', 'falando em linhas gerais' (ADAM, 1980); 
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619el-2 - Kat ó KÀfiPOS' aim.\í ... TI[ TITOL 'e o lote da escolha não lhe cair entre os últimos' -Platão 

está admitindo que a sorte também é um dos fatores que pode detemrinar a escolha de uma 

vida orientada para a realização da excelência humana Não basta viver filosoficamente 

(condição necessária, mas não suficiente) e ter o esclarecimento adequado para discernir a 

vida boa da má, se no sorteio vier a cair entre os últimos, pois, assim, os modelos de vida 

disponíveis já estariam demasiadamente reduzidos; 

620al-2 - EÀELVTÍV TE yàp LÔELV ••• eaui-La<J[av 'pois provocava piedade, riso e admiração' -É 

interessante notar que Platão se refere aqui justamente às paixões causadas pela tragédia e 

comédia ao público no corpo de seu próprio mito. Vimos que Platão as havia condenado 

moralmente e buscado fundamentar sua posição metafísica e psicologicamente na primeira 

parte do Livro X. Parece ser uma contradição lhes fazer menção aqui em seu mito sem 

qualquer tipo de ressalva ou censura No entanto, não podemos perder de vista que se trata de 

uma representação mitológica e que, portanto, a própria linguagem usada é de natureza 

figurativa e concreta. Nesse sentido, pelo próprio vocabulário (por ex.: (i) 

Tftv aéav àl;(av elvaL t8eí:v, (ü) EÀELV1]V [8eí:v) percebemos que Platão se refere 

abertamente às paixões humanas que tradicionalmente o mito, através da poesia, glorifica. 

Outra justificação possível seria compreender essa passagem como írouia por parte de 

Sócrates ao atribuír ao mito platônico reformado, ou Sllia. desprovido das ciladas morais 

inerentes à mitologia tradicional, aquelas paixões que eram responsáveis, em grande parte, 

pela confusão a respeito dos valores morais racionalmente adequados; 

620a2 - KaTà <JUVTÍ9ELaV yàp 'conforme o hábito da vida anterior' - A partícula yàp se encontra na 

terceira posição, e não na segunda, porque KaTà cruv~eeLav constimi-se um único sintagma e 

deve ser entendido como uma única palavra (UNTERSTEINER, 1966); 

62083-6 - tõelv 1-LEV yàp <Jsuxi]v ... yevécrSaL 'Disse ter visto a abna que outrora fora de Orfeu 

escolher a vida de cisne, pois não desejava, por ódio ao gênero feminino devido à morte em 

suas mãos, nascer após ser gerada no ventre de mulher' - Orfeu foi um mítico cantor da 

Trácia, filho de Apolo e da musa Caliope, devoto de Dionisos. Casou-se com Eurídice, que 

morreu devido à picada de uma serpente quando fugia de Aristeu, almejando satisfazer seus 

desejos com ela. A estória de Orfeu é que, depois da morte de Eurídice, ele descera ao Hades 

a fun de trazer de volta à vida sua amada Por causa de sua extrema pericia com a lira, 

conseguiu seduzir através da música Perséfone, que impôs, por sua vez, uma única condição: 

Eurídice tomaria à vida desde que ele não olhasse para trás a fun de vê-la até que 
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ultrapassasse os limites do Hades. Assim o fez, mas quando estava prestes a retomar ao 

mundo dos vivos, Orfeu acabou olhando para trás esquecendo-se da condição imposta por 

Perséfone. Eurídice desaparecera e ele nunca mais a viu. Orfeu morreu dilacerado pelas 

Mênades trácias (episódio relacionado com o ritual de Dionísos ), seja por intervir em seu 

culto, seja pelo ódio cultivado ao gênero feminino depois da morte de Eurídice (HARVEY, 

1998, p. 368; UNTERSTEINER, 1966). É a essa parte da estória de Orfeu que Platão está 

aqui se referindo; 

620a6 - Év yuvaLKl yEVVT)9E1crav yEvÉcr9m 'nascer após ser gerada no ventre de mulher' - O 

particípio YEVVT)9E1crav denota a gestação no ventre feminino e o infinitivo yEvÉcr9aL o 

próprio ato do nascimento; 

620a6-7 - L&1v 8E Ti]v eafJ.Úpou ... EÀOfl.ÉVT)v 'Viu a alma de Tamiras escolher a de rouxinol' -

Tamiras aparece na 1/íada (11, vv. 594-603) como um aedo trácio que, depois de ter 

competido com as Musas julgando que poderia superá-las, foi por elas privado da visão 

fazendo com que não mais manuseasse o instrumento e se esquecesse das composições. Orfeu 

e Tamiras são citados juntos por Platão em mais dois diálogos: Íon (533b8-9) e Leis (VIII, 

829d8-9); 

620bl- ElKooTi]v 5€ Àaxoooav ... fj(ov 'A vigésima alma, pela ordem da sorte, escolheu a de leão' 

- Platão usa metaforicamente o leão como símbolo da parte desiderativa da alma 

(Tó 9ufJ.OEL5ÉS') no Livro IX (588d3, 590a5-b1). Para Empédocles (Fr. 127), o leão representa 

a forma suprema do renascimento no estágio animal, assim como o louro é no vegetal. Nos 

estágios superiores, o renascimento se efetua na forma progressiva da humanidade até o 

retomo à existência divina (UNTERSTEINER, 1966); 

620bl-3 - Elvm 8E Ti]v AtaVTos ... Kp(crEWS' 'havia também a alma do Ájax Telamônio, que 

evitou ser gerada como homem ao lembrar o julgamento das armas' - Ájax Telamônío, rei de 

Salamina, era considerado o melhor guerreiro aqueu depois de Aquiles. Platão se refere ao 

ressentimento de Ájax por não ter sido premiado com as armas de Aquiles, símbolo do status 

supremo entre os heróis, que foram, por sua vez, dadas a Odisseu. Esse episódio o levará a 

cometer o suicídio, ilustrado por Sófocles em sua tragédia Ájax. Na Odisséia (XI, vv. 543-

564), Odisseu se encontra no Hades com a alma de Ájax, que lhe vira as costas, sem emitir 

palavra alguma, devido ao ressentimento decorrente desse "julgamento das armas"; 
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620b3-S - Tl']v 8' E'ITL TOÚT<;J 'Ayafl-Éfl-VOVOS ... [3iov 'Em seguida, a de Agamêmnon: por aversão 

também à estirpe humana devido a seus sofrimentos, trocou-a pela vida de àguia' -

Agamêmnon, rei de Micenas, foi o chefe supremo da expedição grega a Tróia Platão alude 

provavelmente aqui ao episódio de sua morte contado na tragédia de Ésquilo que leva o seu 

nome: ao retomar da guerra de Tróia, Agamêmnon e sua cativa Cassandra são mortos pela 

sua mulher Clitemnestra em conchavo com o amante Egisto. O motivo principal do ódio de 

Clitemnestra em relação ao marido seria o sacrifício de sua filha Ifigênia quando a expedição 

estava reuuida em Áulis. O advinho Calcas declarou naquela circunstância a Agamêmnon que 

Ártemis exigia que sua filha fosse prontamente sacrificada. Mandou assim buscà-la a pretexto 

de um casamento fictício com Aquiles. Entretanto, no momento do sacrifício, Ártemis se 

apiedou e levou-a para ser sua sacerdotisa na terra dos tauros, pondo no altar um cervo ao 

invés de Ifigênia (HARVEY, 1998, pp. 284-285); 

620b5- dEToÍ: 'de àguia' -A àguia era a ave de Zeus; 

620b5-7- ev fl-É<JOLS 8E Àaxoooav ... Àa[3e1v 'Atalanta, que se encontrava entre as do meio pela 

sorte, quando observou as maguânirnas honras da vida de um atleta, não conseguiu evità-la, e 

a tomou' - Atalanta era uma grande caçadora na mitologia grega, filha do arcàdio Iasos e de 

Climene. Segundo a lenda, ela recusava-se casar com quem não era capaz de derrotà-la na 

corrida, matando todos pretendentes que eram derrotados. Milânion, todavia, foi instruido por 

Afrodite a levar consigo três maçãs das Hespérides e jogá-las no circuito da corrida Não 

conseguindo se deter, Atalanta parou três vezes para apanhá-las e acabou sendo derrotada por 

Milânion, que a desposou (HARVEY, 1998, pp. 64-65); 

620b7-c2 - fLETà 8E TaÚTT)v •.• cf>úow 'Depois dela, viu a de Epeio, filho de Panopen, se dirigindo 

à natureza de uma mulher artesã' - Epeio foi o construtor do Cavalo de Tróia (sob direção de 

Palades) com o qual os gregos venceram definitivamente os Teucros. Esse episódio final da 

guerra é mencionado em algumas passagens da Odisséia (N, v. 271; VIII, v. 492; XI, v. 523) 

e contado em seus detalhes no Canto TI da Eneida de Virgílio (HARVEY, 1998, p. 107). No 

diálogo Íon (533bl), Platão considera-o um dos grandes escultores da Grécia; 

620c2-3- '!TÓppw 8' E:v ixrráTOLS ... ev8uofLÉVi)v 'ao longe, entre os últimos, viu a do poeta cômico 

Tersites vestindo-se de macaco' - Tersites aparece na 1/íada como a única personagem moral 

e fisicamente débil. Tinha o costume de insultar indecorosamente os reis para fazer rir os 

guerreiros. Vejamos como Homero o descreve (J/., TI, vv. 216-220): 
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[ ... ]al<J)(LOTOS' 8E àVl)p \nro "IÀLOV ~À8E' 

<j>oÀKOs ETJV, xwMs 8' iiTEpov nó8a · Tw 8é ol WjlW 

KUpTw E1Tt crTii80S' <Y1JvoxwKÓTE' a{!Tàp ÜTTEp8E 

<J>oÇos EVfl KE<j>aÀJÍv, q;E8V1) 8' €onevJÍvoee MxVTl· 

€x8t<rrOS' 8' 'AXLÀfj'i jláÀL<YT' ~v 'Oôucriji· 

[. .. }Era o homem mais feio da expedição de Tróia: 

Tinha as pernas tortas e era manco de um pé; os ombros 

Curvos comprimiam-se sobre o peito e, em cima deles, 

O crânio, em ponta, pendia, onde pouco cabelo se assentava. 

Era mais odioso a Aquiles do que a Odisseu. 

É interessante pensannos que no corpo da própria Ilíada a personagem T ersites representa 

um elemento de perturbação para o código moral homérico. A conduta de Tersites, aos olhos 

dos dois grandes guerreiros Aquiles e Odisseu, afrontava agudamente os valores morais 

supremos do mundo heróico e punha em xeque, de certo modo, a própria validade daquele 

código. O fato de Platão citá-lo em seu mito ao lado das grandes personagens Odisseu, Ájax e 

Agamêmnon pode ter uma intima relação com esse papel perturbador da figura de T ersites. 

V ale notar, então, que, no próprio poema homérico, já há elementos de uma visão critica a 

respeito da organização política e moral daquele mundo, o que nos permite, de certa forma, 

associá-lo diretamente à postura critica de Platão diante da poesia na República; 

620c3-7 - KaTà TÚXTJV 8E TI]v 'OôoocrÉws ... ànpáyjlOVQS' 'Por acaso, a alma de Odisseu foi a 

última, segundo a sorte, a escolher e, não mais almejando a glória ao lembrar dos 

sofrimentos passados, procurou, perambulando por muito tempo, a vida de um homem 

ordinário, sem afazeres públicos' - É interessante notar a imagem de Odisseu construída por 

Platão. Parece-me estar sutilmente implícita aqui uma critica ao valor supremo dos heróis 

homéricos, especialmente na llíada, expresso pela KÀÉa dv8p6lv ' glória entre os homens'. O 

fato de Odisseu abdicar da busca pela glória pode ser interpretado como uma representação 

alegórica da desvalorização e desatualização do código moral homérico à época de Platão. 

Isso se conforma exatamente ao diagnóstico feito por ele em sua critica estética, 

demonstrando a necessidade, em sua contemporaneidade, de estabelecer novos valores morais 

racionalmente definidos e criar um novo modelo de educação que rompesse com as raizes 

históricas perpetradas pela poesia tradicional. Platão desaloja a poesia da função de conservar 

e transmitir os valores, crenças e costumes tradicionais e do papel central que desempenhava 
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no tipo de educação cultivada pelos gregos. Essa atitude de Platão em relação à poesia 

exprime, de certo modo, essa necessidade eminente de uma atualização do sistema 

educacional e dos valores consagrados pelo código moral ainda sob a égide de Homero. E 

essa caracterização platônica de Odisseu, descrente da glória entre os homens e em busca de 

uma vida modesta, parece-me expressar alegoricamente esse diagnóstico histórico-cultural de 

Platão; 

620d6 - 8' ow - Essa combinação de partículas ressalta o último e mais importante ponto depois de 

uma série de detalhes (DENNISTON, 1953, p. 463); 

620d8-el - EKELVf]V 8' ÉKa<:JTcii ... Twv aipe6ÉvTwv 'Ela enviava junto de cada um o daimon que 

havia sido escolhido, como guardião da vida e realizador das escolhas' - Platão mais uma vez 

caracteriza o daimon como uma entidade divina que representa, nessa concepção 

escatológica, a personificação do destino escolhido por cada alma Note como o verbo 

<JUfl.1TÉfl.1TELV 'enviar junto' sugere esse tipo de interpretação: cada alma estará vinculada 

invariavelmente com o único daimon escolhido que, por sua vez, a acompanhará por toda a 

vida. Sobre a semântica do termo OOLfl.úlV, ver Comentário 617el; 

620e4-6 - TaÚTT}S 8' E<j>atj.sÚfJ.EVOV ... 1TOLOÍÍVTU 'depois de tê-lo tocado, conduzia-a à tecelagem de 

Átropos, tornando inalterável o que fora tecido' - Essa é a representação alegórica da 

inevitabilidade e necessidade do destino depois da escolha do tipo de vida feita pela alma A 

importância do discernimento claro no momento da escolha do modelo de vida, ressaltada 

anteriormente por Sócrates ( 618b6-7), revela-se justamente neste passo da narração, pois, a 

partir do instante em que Átropos tece os fios do destino, a alma passa a estar indelevelmente 

atada a ele e tem de assumir todas as conseqüências, boas ou más, que necessariamente 

advirão da escolha feita; 

620e5-6 - <Ífl.ETá<JTpo<j>a Tà E1TlKÀúÍa6EVTa 1ToLOíJVTa 'tornando inalterável o que fora tecido' -O 

adjetivo ÚfJ.ETá<JTpo<j>a 'inalteráveis' está diretamente relacionado com a etimologia do nome 

• ATpo1TOS, que tem como raiz o verbo TpÉ1Túl 'voltar-se' antecedido por um alfa privativo 

(i.e., "o que não pode voltar atrás"). A idéia do "destino traçado", imutável e impossível de 

ser mudado depois que seus fios são devidamente tecidos, está subentendida então na própria 

etimologia do nome· A Tpo1Tos; 

620e6-621al - EVTeOOev 8E 8i) <Ífl.ETa<JTpmn ... epóvov 'Dali, sem, contudo, poder voltar atrás, 

se dirigia aos pés do trono da Necessidade' -A ratificação final da escolha feita por cada 
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alma é rt>.alizada pela própria Necessidade, mãe das três Moiras, depois de ter passado 

sucessivamente pelas mãos do Passado (Láquesis), do Presente (Kioto) e do Futuro (Átropos); 

62la2-3 - 1TOpEV€mlm éi.TiaVTas ... ÔELvoí: 'seguiram todas para a planície de Lete, sob um calor 

ardente e terrível' - Esse é um momento muito importante da descrição do além-mundo na 

medida em que podemos relacioná-la diretamente com a Teoria do Conhecimento da filosofia 

platônica, assim como ela é apresentada no Mênon (80el-87c4). De acordo essa teoria, toda 

alma em estado puro, antes de assumir a vida corpórea sujeita à corrupção e ao perecimento, 

vislumbra a verdade e tem o conhecimento absoluto das coisas. Quando nasce, a alma 

esquece de tudo, e todo conhecimento adquirido pela experiência não é senão um ato de 

rememoração da verdade antes contemplada. A relação com o corpo deuigre a alma, 

obscurece a visão clara da verdade das coisas, levando-a a uma condição inferior e impura. A 

Teoria da Reminiscência (dvállVllaLS), então, que representa o princípio fundador da Teoria 

do Conhecimento platônica, embora não tenha sido examinada por Sócrates e seus 

interlocutores na Repúblíca e nem mesmo citada nessa passagem final do Mito de Er, ajuda­

nos a compreender melhor a significação dos elementos alegóricos e figurativos desse trecho. 

A própria etimologia do nome da planície revela essa íntima relação: AJÍ9T] significa 

'esquecimento' e se opõe à verdade na medida em que o próprio termo grego dÀ T]9E(a tem a 

mesma raiz ÀT]9-, antecedida por um alfa privativo. A "verdade", em seu sentido etimológico, 

então, é "aquilo de que não se esquece", é "aquilo que não passa despercebido" e é evidente 

por si e em si mesmo (ver Comentário 595c3). Ao beber a água do rio Ameles que corta a 

plauicie de Lete, a alma esquece de tudo o que viu e aprendeu em estado puro e se prepara 

para uma nova vida corpórea. Platão está descrevendo aqui como ele concebe, mediante uma 

representação alegórica, esse processo de esquecimento da verdade que é um dos princípios 

de sua teoria do conhecimento. Numa visão mais geral, o mito, nesse contexto, não se opõe 

absolutamente ao pensamento filosófico, mas se apresenta como um instrumento 

complementar. Platão faz uso da línguagem figurativa e concreta para não só ilustrar sua 

filosofia, mas também para abranger um domínio de conhecimento que o pensamento 

racional não é capaz, por si só, de alcançar ou de estabelecer uma doutrina precisa 

(CROMBIE, 1962, p. 153). O conteúdo filosófico do mito, especialmente quanto ao seu 

sentido moral, é uma das características fundamentais da forma como o pensamento 

mitológico subsiste na filosofia platôuica; 

621a2 - Els TO Tiis AJÍ9T]s 1TE8(ov 'para a planície de Lete' -A primeira referência literária a esse 

lugar subterrâneo ocorre em Aristófanes (As Rãs, v. 186) como uma idéia já previamente 
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conhecida pelos espectadores. Mas Platão provavelmente está utilizando um elemento 

originário das escatologias pitagórica e órfica (ADAM, 1980), adaptando-o conforme os 

preceitos de seu pensamento (HALLIWELL, 1986); 

621a5 - -rrapà TllV 'Aj.l.ÉÀT]Ta -rroTaj.l.ÓV 'ao lado do rio Ameles' - O nome do rio, em sua 

etimologia, significa 'negligência', 'ausência de atenção', que se associa semanticamente à 

noção de 'esquecimento' do nome da planície AJÍ6T] 'Lete'; 

621a6-8 - j.l.ÉTpov j.l.EV oúv ... j.l.ÉTpou 'Era necessário, assim, que todas bebessem uma dose certa 

de água, mas as que não eram salvas pela sensatez bebiam mais que o devido' - Note como 

Platão a todo momento sublinha a importância de agir comedidamente em todas as 

circunstâncias, até mesmo depois da morte. Ser sensato e capaz de medir o quanto se deve 

beber é também expressão de excelência, na medida em que são as armas da razão que estão 

sendo utilizadas; 

62lb2 - flpovn'Jv 'trovão' - É um elemento órfico (UNTERSTEINER, 1966). Os trovões e 

terremotos são geralmente associados a presságios de caráter religioso (HALLIWELL, 1986); 

621b2-4 - Kal ÉvTeOOev éÇa-rr(VT]s ... àoTÉpas 'e em seguida, subitamente, foram levadas para 

cima, cada uma de um jeito, ao nascimento, agitando-se como astros' - Para Adam, isso 

confirma que antes da reencarnação as almas se encontram em um local subterrâneo (ADAM, 

1980). Para Halliwell, implica somente que as almas foram levadas para cima e/ou para fora 

do lugar em que estavam dormindo, não necessariamente um local subterrâneo 

(HALLIWELL, 1986); 

62lb4-5 - airràs 8E Tou j.l.Ev ... me1v 'Er, todavia, fora impedido de beber da água' - Essa é a 

justificação dada por Sócrates aos interlocutores que garante a verossimilhança da estória 

contada. Er só foi capaz de lembrar o que viu porque não bebeu a água do esquecimento do 

rio Ameles (b8); 

621c3- voj.l.t,OVTES deávaTov \/Jvx"i]v 'considerando a alma imortal' -É o principio metafísico sem 

o qual o mito não faz sentido. Por isso, antes de contar o Mito de Er, Sócrates teve de 

demonstrar aos interlocutores que a natureza da alma é imortal em vista do assentimento 

geral; 

621dl - Wo-rrep oL VLKT]<j>ÓpoL -rrepwyeLpój.l.EVOL 'tal qual os vencedores quando juntos dão a volta 

em triunfo' - Era um procedimento comum dos atletas nas competição a fim de receber os 
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presentes dos espectadores e dos amigos (UNTERSTEINER, 1966); 

62ld2 - ev TiJ XLÀL<iTEL 1Tope[q 'na viagem de mil anos'- ver Comentário 615a3; 

62ld2-3 - eú 1TpáTTW!LEV 'sermos felizes!' - Platão usa uma expressão idiomática que significa 

tanto agir bem (no sentido moral) quanto ser feliz e se conforma exatamente com os preceitos 

de sua filosofia, pois a felicidade do homem surge de uma conduta moral racionalmente 

adequada em nome do bem supremo (UNTERSTEINER, 1966). Essa expressão eú 1TpáTTELV 

é sinônimo de EUOOL!lovelv 'ser feliz' (HALLIWELL, 1986); 
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